


— — r 

- *; 
: - • : : : l : 

-•••- i r ; Mil ! 
niA li 

::: í : 

íilliJ 

IÍ--1TJ fnSf-í! il 
811 .;i? 

'-: ? • :: ::- - •: : 

\ Mti 

;I! !lil]i§'jUM' 
:.fl; :.;;.:::. i. 

: : :t::Z 

-': 1 !••: : i : 

^ 2 <y «s 
J ^ 111 il||! ! i 

S I ; : : ; 

'•:••*'••'•* i : E ? i f 
• I 

= ^ . . ~ , —:::::'! ífji Íi{ü! 

[•fíiiíiiifíí §HI 1 : | ÃAAii i!|; i ;? * ; j :j \i0- ;::•: I? ;:|ij I l i I ií: • If I'i1>j;!;ii;!|í 

í i : = ->»:"? • s . 



I 

E 

l l l l i l | | í | | 

í|!|j|||t|; ;>r ; : : • : : 

Í| JWl|í;T:i rl-i iíylfjilíli! ^PMl&il 
I":; 1 |*l i i i fôü l :^ 13 ÜjiilL Í!;t! 11 SiprH»! II! 

t ; 

il 1111 tí f 11 : 

í : :; 

I 

-f I 'M 1'8! iHlii-T 
* * • ! £ * *• ' 

KHJijj 

Í : ' # : : • •'- i •' ••'•• t k » * * 

ii-ti- - : :> : •::•:•: ' 

i í •': l - z 

ifiliiíiillj Oi? rüü-i ím 
j : } : : ^ ;3 | - j | * f l ; : : : 5 : : : ! 

r» f '***'** r l i - * 1 1 * " • * - * * • 

" I 

i t -'-í~- 't l í 5 '. * : S ; J : : 

* 11 









4 1 0 BI0GMPBIC0 

-SW 
<ü CÜ. <2ü 





Anno Biographico 

9%S • 

POR 

SEGUNDO VOLUME 

RIO DE JANEIRO 

TYPOGRAPHIA E LITHOGRAPHIA 00 IMPERIAL INSTITUTO ARTÍSTICO 
61 — Rua dAjuda, Chácara da Floresta — 61 

»o. 

1896 





Commissâo Superior 

DA -».. . A 

DE 

1 8 7 5 

PRESIDENTE 

Sua Alteza Real Gaston cTQrleans, conde d'Eu. 

MEMBROS 

S. Ex. o Sr. Visconde de Jaguary. 

S. Ex. o Sr. Visconde de Bom Retiro. 

S. Ex. o Sr. Visconde de Souza Franco, finado a b de Maio. 

0 Sr. Commendador Joaquim Antônio d'Azeveda 





Esoripta á oonvite da illustrada commissão superior da Exposição Na-

«tonai de 1875 oom o fim de apparecer na Exposição de Philadelphia, eata 

obra ô de propriedade da mesma illustrada commissão, e ao seu humilde 

autor oabe somente a responsabilidade dos erros e das imperfeições quo 

eem duvida a amesquinhão. 

}. g . 4. |«i4o. 

Rio de Janeiro, 16 de Abril de 1876. 





1 IDE MAIO 

PEDRO !AZ CAM1IA 

Pedro Alvares Cabral descobrira a terra que mais tarde 
se chamou Brazil á 22 de Abril de 1500. 

A1 de Maio do mesmo anno esse illustre capitão portu-
guez fez elevar no meio de solemnidade religiosa e patrió­
tica no continente de Porto Seguro grandiosa Cruz feita de 
magestosa madeira cortada em floresta brâzileira, e aos 
pés do sagrado symbolo do christianismo gravou as armas 
e divisas de sua nação e de seu rei. 

A' 2 de Maio Cabral levantou âncoras e seguio viagem 
para as índias ao mesmo tempo que por sua ordem para 
Portugal voltava em um dos navios Gaspar de Lemos á levar 
á el-Rei D. Manoel a noticia do inesperado descobrimento. 

O que de viva voz Gaspar de Lemos relatou ao rei, disse 
á Corte, e propalou pela capital de Lisboa, foi historia de 
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ouvida, que excitou júbilos ephomems. enthusiasmos o 
felicitações que pouco e pouco arrefecerão, o de que a 
posteridade não toma em conla importante. 

Mas Gaspar de Lemos fora portador de preciosíssima 
carta, em que á el-Rei D. Manoel era dada minuciosa rela­
ção da viagem de Pedro Alvares Cabral desde 9 de Março 
de 1500, em que a sua esquadra largara, descendo o Tejo,-
até 21 de Abril em que se aperceberão signaes de terra 
próxima e não conhecida, e desde 21 de Abril, em que se 
descobrira a nova terra até l de Maio, o dia da plantação 
da Cruz, á cujos pés se gravarão os signaes do domínio por-
tuguez, e de 22 de Abril a 1 de Maio informações oíüciaes 
de tudo, das primeiras idéas sobre o paiz, do aspecto e dos 
costumes bem mal apreciados embora dos Índios seus habi­
tantes, de quanto fizera e ordenara Cabral, de ligeiros 
episódios, de descripções de solemnidades, de todo o impor­
tantíssimo relatório emfim desses dez dias, que formão o 
primeiro, romanesco, poético, e riquíssimo livro da historia 
do Brazil. 

Essa carta foi escripta e assignada por Pedro Vaz Cami­
nha, que era o escrivão da armada de Pedro Alvares Cabral. 

Essa carta#é o mais antigo, é o primeiro documento his­
tórico, é o auto solemne do descobrimento, é a primeira 
palavra da historia do Brazil. 

Sua importância official é tão transcendente, seu mereci­
mento real é tão grande, que essa carta de Caminha tem 
sido reproduzida, e traduzida, e renovadamente publicada 
em muitas obras de historia, de chorographia, e de infor­
mações do Brazil. 

Pedro Vaz Caminha é portanto o homem, cuja boca 
primeiro fallou, cuja mão primeiro escreveu sobre o descO-
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brimonto, sobre os Índios habitantes, sobre as cousas 
observadas, e sobre os factos passados nos primeiros dias 
da terra, á que inesperadamente chegara Pedro Alvares 
Cabral. 

A carta de Caminha vale ainda muito mais do que os 
escriptos históricos de Gondavo que valem tanto. 

Quem quer que seja o historiador do Brazil hoje ou 
d'aqui á mil annos a carta de Pedro Vaz Caminha será a 
fonte do primeiro capitulo da sua historia. 

Pedro Vaz Caminha e o Brazil não se podem separar -, 
prenderão-se ambos á Cruz de Porto-Seguro. 

O nome de Pedro Vaz Caminha fica de direito lem­
brado na própria data do dia que elle deu a carta que 
dirigio á El-Rei D. Manoel. 

E vem á propósito aqui a coincidência muito notável 
do nome Pedro nos grandes acontecimentos da historia do 
Brazil. 

O descobridor do Brazil chamou-se Pedro: foi Pedro 
Alvares Cabral. 

O primeiro á dar noticias do Brazil, chamou-se Pedro; 
foi Pedro Vaz Caminha. 

O primeiro escriptor de historia do Brazil chamou-se 
Pedro: foi Pedro de Magalhães de Gondavo. 

O primeiro bispo do Brazil chamou-se Pedro: foi Pedro 
Fernandes Sardinha. 

O fundador do império do Brazil chamou-se Pedro: foi 
D. Pedro de Alcântara Bourbon, D. Pedro I, imperador. 





2 IDE MAIO 

FREI PEDRO PALÁCIOS 

A ordem religiosa seraphica tem no Brazil recordações 
e memórias gloriosas que a historia registra e não podem 
ser esquecidas. 

Frei Henrique, um Franciscano, foi o sacerdote que ce­
lebrou á 26 de Abril e depois a 1 de Maio de 1500 as 
primeiras missas, e que primeiro annunciou e pregou a 
lei sagrada de Jesus-Christo na terra enlão descoberta por 
Cabral. 

Os conventos seraphicos abrirão fontes de instrucção 
gratuita no Brazil, rivalisando nesse grandioso sacerdócio 
com outras ordens religiosas. 

Sem fallar de outros serviços a ordem seraphica apre­
senta ao mundo o mais celebre naturalista — botânico 
brazileiro; florescendo no século décimo oitavo, e nesse e 
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ainda no seguinte pregadores que tiverão o seoplro da elo­
qüência na tribuna sagrada. 

E ainda coube aos francisrauos a pretonção o a es­
perança de saudar o primeiro eanonisado — frei Pedro Pa­
lácios, humilde leigo que se tornara celebro por devoção 
e esplendissimas virtudes no Brazil. 

Frei Pedro Palácios, religioso leigo da província da Ar-
rabida em Portugal, aportou á capitania do Espirito Santo 
em 1558, e quasi logo deu principio á um — Passo, — 
simples oratório rude sobre alta e íngreme rocha elevada 
perto do mar, e ahi collocou ou uma imagem ou um painel 
da Santíssima Virgem Mãe de Jesus, que recebeu a in­
vocação de Nossa Senhora da Penha. 

Dentro em breve o rude — Passo — se transformou em 
modesta capella, cuja construcção frei Pedro Palácios, aliás 
paupérrimo, e á viver de esmolas, realisou em pouco tempo, 
graças ao concurso dos também pobres colonos da capi­
tania em período de decadência. 

A capella de Nossa Senhora da Penha foi a pedra 
fundamental de próximo futuro convento da mesma in­
vocação, que veio á ser o manancial de luzes e de ins-
trucção, que deu á capitania do Espirito Santo pao de 
espirito á seus filhos mais esclarecidos. 

Frei Pedro Palácios floresceu na Penha durante deze-
sete annos: sua vida foi exemplo inexcedivel de pureza 
de costumes e de devoção sublime: sahia da Penha para 
repartir com os pobres as esmolas que lhe trazião, p'ara 
acudir á doentes; para consolar os moribundos, acendendo 
em suas almas a tocha da fé; para doutrinar os Índios 
mansos; e procurar nas florestas os bravos, dominando-os 
com a palavra, desarmando-os com a humildade, captivan-
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do-os com a fama de sua angélica bondade, e dedica-
dissima protecção moral. 

Os colonos chamavão santo á frei Pedro Palácios. 
Este piedosíssimo leigo falleceu á 2 de Maio de 1575, 

sendo geralmente chorada a sua morte. 
Derão-lhe sepultura na sua ermida de Nossa Senhora 

d;t Penha; mas á 18 de Fevereiro de 1609 trasladarão d'ali 
os seus restos mortaes para o convento da Victoria. 

Foi tão grande a fama de santidade de frei Pedro Pa­
lácios, que se chegou á pretender a sua canonisação, cujo 
processo effectivamente começou á 27 de Julho de 1616; 
mas desde então ficou sem seguimento. 





3 IDE M-A.IO 

SEBASTIÃO DA ROCHA PITTA 

ote<o 

Nasceu Sebastião da Rocha Pitta na cidade da Bahia 
á 3 de Maio de 1660. João da Rocha Pitta, chanceller 
da relação daquella cidade foi seu pai, conforme a in­
formação do conego Januário, e de outros, ou seu avô 
materno, segundo o testemunho do abbade Diogo Bar-
boza. 

Sebastião da Rocha Pitta estudou no collegio dosjezuitas 
da Bahia, e tomou ahi o gráo de mestre em artes; aos 
dezeseis annos partio para Portugal, e na Universidade 
de Coimbra formou-se em cânones em 1682. 

Logo de volta á pátria occupou o posto de coronel do re­
gimento privilegiado das ordenanças, e retirou-se para uma 
fazenda que possuía nas margens do rio Paraguassú. 

Ahi esposo amante e feliz gozou todas as doçuras da 
voi. n 2 
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vida domestica: descansava das fadigas agrícolas, o rou­
bava horas ao encanto da família, lendo o compondo; 
escreveu em castelhano um romance iinitativo do Palmei-
rim de Inglaterra, fez-se poeta de medíocre reputação, e 
resolveu-se emfim á escrever uma—Historia do Brazil. 

Até então nenhuma havia: Pedro Gondavo na sua His­
toria da Terra de Santa Cruz pouco adiantara além do 
descobrimento de Cabral: todos os outros escriptores em 
geral estrangeiros erão ou chronistas, ou noticiadores de 
acontecimentos e de cousas de uma ou outra capitania. 

Rocha Pitta emprehendeu trabalho descommunal para o 
seu tempo, e mais que difficil ainda hoje. Deixou suas la­
vouras, e na Bahia, Rio de Janeiro e S. Vicente gastou 
annos á examinar as livrarias e archivos dos conven­
tos e das câmaras, seguio para Lisboa á indagar conscien-
cioso quanto podia e devia dar-lhe luz, estudou as línguas 
franceza, italiana e hollandeza que além da própria e da 
castelhana e latina lhe darião perfeito conhecimento de 
obras sobre sua pátria, empregou emfim quasi metade de 
sua vida na missão de historiador de sua pátria e em 1730 
aos setenta annos de sua idade publicou a « Historia da 
America-portugueza desde o seu descobrimento até o anno 
de 1724.» 

Applaudido, festejado, coberto de louros mereceu do rei 
D. João V ser nomeado fidalgo de sua casa, e cavalleiro da 
Ordem de Christo o que era muito notável distincção na-
quelles tempos. 

O illustre velho brazileiro retirou-se então para o doce 
asylo de sua fazenda, onde oito annos depois morreu á 2 
de Novembro de 1738. 

Os poetas, os philosophos, os escriptores de qualquer 



—11 — 

sciencia devem ser julgados conforme a maior civilisação 
do seu tempo, e as condições, e circumstancias em que 
puderão produzir suas obras. 

Comparar o historiador Sebastião da Rocha Pitta, que es­
creveu no fim do século décimo sétimo e no principio do 
seguinte com os grandes e luminosos historiadores da es­
cola politico-phylosophica da Inglaterra, da França e da 
Allemanha ó esmagar a adolescência da idade moderna 
com a immensa opulencia da civilisação do século déci­
mo nono. 

Rocha Pitta não pôde competir com os grandes histo­
riadores modernos. 

EUe não pertence, nem podia pertencer ás mesmas es­
colas ; mas para o seu tempo, para os elementos de que 
dispôz com incalculáveis sacrifícios pessoaes, para a civi­
lisação do seu século a sua—Historia da America Portu-
gueza é monumento, de que o Brazil se deve ufanar. 

Rocha Pitta é o pai da historia, como Ayres Cazal é 
também o admirável pai da chorographia do Brazil. 

Assombra o que conseguirão fazer esses dous homens 
de merecimento excepcional creando obras—thezouros pre­
ciosíssimos—em tempos de tanta incúria e de tanta pobreza 
de conhecimentos. 

Sebastião da Rocha Pitta senão poude ser o sol, foi pelo 
menos a brilhante aurora da—Historia do Brazil. 

Aos mais profundos e abalizados mestres que hoje fulgu-
rão escrevendo a historia da pátria, é de dever honrar a 
memória do venerando e mais antigo mestre, que no seu 
tempo fez mais, do que hoje tem feito todos juntos quantos 
lavrão na mesma seara. 

« g C ^ S O l K 





4 IDE 3VE-A.IO 

LUIZA mm 

Quf ndo João Caetano dos Santos já então no maior es­
plendor de sua gloria dramática levou á scena no Rio de 
Janeiro o drama de Alexandre Dumas Kean ou a Desordem 
e Gênio, em que o dramaturgo francez representando a 
desordem e o gênio de Kean, retratava sem o pensar o 
gênio e a desordem do grande actor brazileiro, o publico flu­
minense no meio dos arrebatamentos enthusiasticos com 
que applaudio o seu maravilhoso Kean, teve ainda attenção, 
sorrisos de agrado, e movimento de sorpreza, a que o obri­
garão a vivacidade, a segurança e a graça de um menino 
de oito annos de idade, que desempenhou o pequeno papel 
de Piter-Pater. 

Antes de apparecer na scena Piter Pater perguntou com 
voz argentina, clara, e segura, infantil e alegre : 
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— Quer que entre sobre as mãos ou sobre os pés, Sr. 

Kean'/... 
Piter Pater entrou radioso sobre os pés e encantou o 

publico com a sua ledice, e suas travessuras. 
Soube-se na mesma noite que o engraçado, intelligente 

e sympathico Piter Pater era uma menina. 
Era Luiza Antonia, enteada de João Caetano, filha de 

Estella Sezefreda, a primeira actriz dramática brazileira, o 
nascida em 1833 na cidade do Rio de Janeiro. 

Depois de muitas representações consecutivas do Kean, 
a menina Luiza Antonia desappareceu da scena. 

Mais tarde João Caetano quiz dar ao publico fluminense 
o Frei Luiz de Souza do immortal Garret, e lembrou-se de 
sua enteada Luiza Antonia para o papel de Maria: ella 
tinha então doze annos, exactamente a idade da filha de 
Luiz de Souza ; mas esse papel era difficilimo, e exigia para 
o seu desempenho intelligencia, e coração, arte e senti­
mento. 

João Caetano mandou tirar as partes do drama, dis-
tribuio-as e pedio á seu cunhado o Sr. Luiz Honorio 
Vieira Souto, que se encarregasse de fazer a primeira lei­
tura do papel de Maria á sua sobrinha, empenhando-se em 
conseguir que ella comprehendesse quanto lhe fosse pos­
sível o caracter de Maria, essa creação suave, delicadís­
sima, e commovente de Almeida Garret. 

Mas a distribuição dos papeis fizera-se na véspera do 
carnaval, e durante este entregárão-se todos com tanto ardor 
aos brincos do antigo entrudo, que o próprio Sr. Vieira 
Souto esqueceu-se da incumbência que recebera relativa­
mente a Luiza Antonia, sua sobrinha. 

Passados os dias do carnaval, João Caetano procedeu 
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immediatamente ao primeiro ensaio, ou de prova de partes 
do drama Frei Luiz de Souza. 

Causou logo agradável sorpreza trazer Luiza Antonia 
já perfeitamente decorado todo o seu papel; isso porém 
foi o menos. 

Na primeira scena em que a filha de Luiz de Souza 
ardendo em vivos affectos manifesta sua exaltada sensi­
bilidade, Luiza Antonia não repétio, representou com ex­
traordinário primor o papel de Maria. 

Entonações de voz, gesticulações, sentimento profundo, na­
turalidade do ouvir, eloqüência do olhar, tudo inspira-
damenle revelou a menina admirável. 

Quando a scena terminou João Caetano, e Estella Se-
zefreda, o padrasto e a mãe de Luiza Antonia; estavão 
banhados em pranto, e o velho Victor Porfirio de Borja, 
antigo e consummado actor portuguez chorava como aquelles 
vivamente commovido. 

Frei Luiz de Souza subio á scena ; e Luiza Antonia fez 
nesse drama a sua estréa dramática, maravilhando a todos, 
e merecendo o esplendido e immenso triumpho que al­
cançou. 

Ella tinha por si mesma comprehendido Almeida Garret, 
e creado no theatro do Rio de Janeiro o papel de Maria: 
João Caetano, e Estella Sezefreda apenas tiverão de corrigir 
pequenos defeitos próprios de sua inexperiência da scena. 

Cada uma das repetições do Frei Luiz de Souza marcou 
novo triumpho de Luiza Antonia. Em 1847 voltando á 
scena em algumas noites esse drama, o publico arreba­
tou-se em uma dellas tomado de tristíssima illusão. 

Sabe-se que em dolorosa e pungentissima scena do frei 
Luiz de Souza, Maria angustiada leva de súbito o lenço á 
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boca, e no lenço deixa ver os signaes de uma hemoptise. 
Luiza Antonia era admirável nessa diílicilima parte do drama-, 
mas na triste noite da illusão, os espectadores de pó e en-
thusiasmados applaudião com innocente inexcedivel ardor 
uma verdadeira hemoptise de Luiza Antonia!... 

Como a Maria creada por Garret, a auspiciosa pri­
meira e grande actriz do Brazil, Luiza Antonia achou-se 
atacada por grave affecção pulmonar. 

Antes de 1847, logo depois de sua estréa no Frei Luiz 
de Souza, tinha ella desempenhado com triumpho igual o 
suave e interessantíssimo papel dajoven saboyarda na Graça 
de Deus. 

Em fins de Abril de 1847 Luiza Antonia já avançando para 
a morte, á que a levava a tysica pulmonar, embora em seu 
primeiro período; mas quasi sempre fatal na idade critica 
a que a joven chegara, foi de repente atacada por febre 
perniciosa. 

Não houve cuidados nem extremos que se poupassem 
para salval-a; tudo porém foi baldado. 

A' 4 de Maio de 1847 Luiza Antonia exhalou o utimo sus­
piro, tendo de idade apenas quatorze annos. 

A' mãi e ao padrasto que a choravão consternadamente, 
disse o grande -medico brazileiro, o Dr. Meirelles: 

— Não a chorem: melhor lhe] foi morrer assim, e quasi 
sem sentir a morte: estava tysica, e escapou a soffrimentos 
longos e irremediáveis, que a levarião á sepultura no fim 
de mais ou menos mezes. 

Luiza Antonia tinha para o theatro dramático mais do que 
talento, gênio talvez igual ao de João Caetano, seu pa­
drasto. No Frei Luiz de Souza, e na Graça de Deus ex-
hibio tão prodigiosos dotes, que engrandecidos e bem di-
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rigidos pela educação moral e inlelleclual que recebia, e 
pela escola de seu padrasto, e de sua mãi, a insigne actriz 
Estella Sezefreda, a elevariáo provavelmente não só á 
eximia, e radiante artista dramatiza do Brazil, mas ainda 
á celebridade, á luminoso astro no theatro dramático do 
mundo. 

Na historia biographica das mais celebres e maravi­
lhosas actrizes das nações da Europa não houve uma que 
aos doze annos de idade operasse o prodígio de inspi­
ração e de gênio que Luiza Antonia realizou, creando 
por si só, sem mestre, e sem conselhos o difficilimo papel 
de Maria no Frei Luiz de Souza. 

• » # 0 » M 
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5 IDE MAIO 

FREI LEANDRO DO SACRAMENTO 

No anno de 1778 nasceu na cidade do Recife, província 
de Pernambuco, Leandro do Sacramento, filho legitimo de 
Jorge Ferreira da Silva, e Thereza de Jesus, que se desve­
larão em sua educação. 

Era Leandro de magreza extrema, tinha a caixa thora-
xica mal conformada, e saúde muito precária: apezar disso 
e de seus padecimentos, cedendo á pronunciada vocação, 
procurou a vida monastica, e na ordem Carmelitana refor­
mada de Pernambuco professou á 5 de Maio de 1798. 

Freqüentou o collegio do seu convento, adquirio grande 
cabedal de instrucção, assumio o sacerdócio, e obtendo per­
missão para ir á Portugal, seguio o curso de philosophia 
na universidade de Coimbra e formou-se naquella facul­
dade, apresentando a sua theze com o titulo: Thezes ex 
philosophia naturali Coimbriçw. 
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Em 1806 voltou para Pernambuco: ospalhára-se a mero-
cida fama de seus grandes conhecimentos de seicirias na-
turaes, e especialmente de botânica, e vindo ao Rio do Ja­
neiro, sem que o pensasse e ainda monos pedisse, foi no­
meado lente de botânica da aadeniia medico-cirurgira. 

Exercendo o magistério, fiei Leandro não só leccionava 
no edifício da academia, como costumava ir faze-lo em um 
dos dous antigos pavilhões ou mesmo passeando pelas ala­
medas do Jardim Publico da cidade do Rio de Janeiro. 

Tão abalisado lente, como homem virtuoso, tão profundo 
como eloqüente em suas lições, tão affavel como attractivo 
em suas maneiras, frei Leandro era por todos venerado.e 
com os seus discípulos muitas vezes se ajuntavão, para ou­
vi-lo no Passeio Publico, varões já de esclarecida nomeada. 

Director do Passeio Publico passou á se-lo de Maio de 
1824 em diante do Jardim Botânico da Lagoa de Rodrigo 
de Freitas : prestou a esta instituição importantes serviços, 
e preparava o plano de grandes reformas e melhoramentos, 
quando se aggravou sua affecção pulmonar. 

A 1 de Janeiro de 1829, aos cincoenta annos de idade, 
falleceu frei Leandro do Sacramento naquelle mesmo Jardim 
Botânico. 

Este illustre brazileiro escreveu pouco, ensinou muito, 
e sabia muito mais. 

Escreveu pouco e infelizmente não deixou documentadas 
em obra dada ao prelo numerosas plantas medicinaes, que 
fez conhecidas e applicadas no tratamento de moléstias: na 
philologia não igualou, não podo ter o renome de frei 
Velloso, o autor da Flora Brazileira Fluminense; mas pode­
ria te-lo acompanhado de perto, se houvesse escripto a 
historia de suas conquistas phitologicas, e se menos doente, 
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e debilitado pudesse ter-se dado ás laboriosas explorações 
botânicas, que poude effectuar aquelle sábio franciscano. 

Na extensa e luminosa biographia de frei Leandro do 
Sacramento apresentada ao Instituto Histórico e Geographico 
Brazileiro pelo illustrado Sr. Dr. José de Saldanha da Gama 
encontrão-se as seguintes informações que são neste artigo 
indispensáveis: 

« Leandro do Sacramento começou a escrever a sua mo-
nographia relativa ás Balanophoreas, plantas parasitas das 
raizes das arvores, mas não se sabe até que ponto chegou 
elle em suas descrip^ões. 

« Escreveu uma memória interessante acerca da cultura 
do chá, e processos de preparação das folhas, tomando por 
baze as experiências feitas durante sua administração no 
Jardim Botânico da corto. 

« Nosjornaes scientificos de Europa apparecêrão diagnoses 
suas de espécies novas de flora brazileira, algumas das 
quaes forão acceitas e outras apenas como synonymias. 

« Nada menos de 8 gêneros forão creados por elle para 
plantas do Brazil; destes adoptárão as Botânicas legisla-
doras apenas o Funifera, ficando os outros prejudicados 
pelo direito de prioridade. D'entre as' espécies por elle 
descobertas, figura em primeiro lugar a embira branca, Funi­
fera utilis. 

« Baddi perpetuou o nome de Leandro na»historia da bo­
tânica propondo o gênero Leandra na ordem das melasto-
maceas. Diversas espécies classificadas na Europa trazem 
a dedicatória á memória do illustre brazileiro. — O Jardim 
das plantas de Paris possue bom numero de specimens de 
plantas seccas enviadas pelo sábio americano das suas ar-
borisações. 
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« Saínt Hilaire faz menção destes notáveis serviços á França 
quando rememora os laços do amizade que unirão-no á 
Leandro na capital do Brazil. 

« Professava sabiamente a sciencia das plantas e a en­
sinava com applauso dos ouvintes no Passeio Publico. 

« Conhecia a sciencia dos mineraes e tanto assim quo 
existe registrada uma nomeação do punho do conde da 
Barca para que Leandro fizesse parte de commissão 
encarregada de dar o preço e estudar collecção de mine­
raes que o Estado desejava comprar. 

« Do Archivo da antiga Academia Medico Cirúrgica qx-
trahimos provas comprobativas de seu curso e das lições 
que dava sobre agricultura e botânica, e até com refo-
rencia ao modo porque elle organisára os pontos para 
os exames de seus discípulos. 

« E mais teríamos achado sobre o mesmo assumpto si 
o incêndio havido no morro do Castello não houvesse con­
sumido maior numero de documentos. » 

Sobrão títulos portanto para que frei Leandro do 
Sacramento figure distinctamente na .galeria dos benemé­
ritos e varões illustres do Brazil. 
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S. 

Chegando em 1808 ao Rio de Janeiro, e nesta 
cidade estabelecendo a capital do novo império, como disse 
ao mundo, o principe-regente depois rei de Portugal 
D. João VI já esperava contemplar maravilhoso paiz, achar-
se na terra dos prodígios das riquezas naturaes; mas estava 
bem longe de imaginar que encontraria na colônia muito 
explorada e pouco protegida gênios, e intelligencias de 
sorprendente esplendor 

E D. João e sua corte ti verão de admirar-se. 
Logo na Bahia D. João reconheceu em José da Silva 

Lisboa (mais tarde visconde de Cayrú) economista — 
político e luzeiro de sciencias sociaes sem rival no reino 
lusitano; e no Rio de Janeiro achou poetas como o padre 
Caldas já famoso, como S. Carlos, Eloy Ottoni, Januário e 
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outros não conhecidos, pintores, como José Leandro, que 
retratava perfeitamente de memória, theologos, como o pa­
dre Luiz Gonçalves, cclerieo argumentador; mas abysmo de 
sciencia ecclesiastiea; músicos, como o padre José Maurí­
cio á quem Haydn chamaria irmão. 

Príncipe muito religioso, devoto, e zelador do culto di­
vino, muito exigente de brilhantismo, o principe-regente 
D. João sobre tudo exaltou-se surpreso e satisfeitíssimo, 
saudando na capital do novo império o que lhe seria mais 
diflicil de crear em trabalhoso empenho de alguns annos de 
escola regular, e que encontrou já em grandioso floresci­
mento, — musica sacra, e eloqüência sagrada— na musica 
sacra de José Maurício, que era gênio, e que sobrepujou 
Marcos Portugal, grande mestre trazido do reino; na elo­
qüência sagrada, além de outros, o padre Caldas, aliás já 
famoso em Portugal, o padre Januário em esplendida aurora, 
MonfAlverne á romper magnífico, S. Paio eS. Carlosfulgu-
rantes ao meio dia de sua gloriosíssima e bem merecida 
nomeada eclypsadora. 

Depois do padre Caldas frei Francisco deS. Carlos foi o 
maior e mais brilhante planeta da luzente pleiade. 

Este illustre varão descendente de honrada família nasceu 
na cidade do Rio de Janeiro á 13 de Agosto de 1763, aos 
treze annos de idade entrou para a Ordejn Serafica da 
Immaculada Conceição, e cursou com a maior distincção to­
das as aulas que ella possuía, completando sua educação 
theologica e litteraria. 

Aos dezenove annos foi mandado para o convento de 
S. Boaventura que a ordem possuía na villa de Macacú (hoje 
extincta) e ali aprofundou no retiro os seus estudos das 
obras dos padres da igreja, dos philosophos antigos e moder-
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nos, e dos grandes poetas e oradores gregos, latinos, fran-
cezes, italianos e portuguezes. 

Voltando para a cidade do Rio de Janeiro, principiou lo­
go á primar como orador no pulpit'), e engrandecer-se no 
magistério, sendo em 1801 nomeado pela sua ordem pro­
fessor de eloqüência sagrada. 

Em 1808 chegando ao Rio de Janeiro a família real 
portugueza, pregou na presença delia frei Francisco de 
S. Carlos o sermão de graças por tão faustoso acontecimento 
e o principe-regente D. João o nomeou logo pregador da 
real capella, declarando que era elle o mais eloqüente ora­
dor sagrado que tinha ouvido. 

D'essa época em diante a vida de S. Carlos foi conti­
nuada serie de triumphos na tribuna sagrada. 

Tudo o favorecia para isso; elle dispunha de profundos e 
variados conhecimentos, de enthusiasmo religioso, de ima­
ginação brilhantíssima, de estylo suave e ameno, de elegante 
e correcta dicção, de voz sonora e enlevadora, e de bella 
presença: sua fronte era alta, seus olhos grandes, negros e 
as vezes cheios de fogo, sua boca rasgada e enriquecida por 
dentes iguaes, e brancos. 

Tinha ás vezes repentes os mais felizes. 
Um dia, por exemplo, pregava elle na festa de Nossa 

Senhora das Dores, e chegando a rainha D. Maria I quando 
já ia adiantado o sermão, S. Carlos teve de recomeça-lo e 
rompeu exlamando: « lnfandum, regina, jubes renovare 
dolores ! » 

Além de preclarissimo orador sagrado S. Carlos foi gran­
de poeta, e escreveu um poema em oito cantos á—Assump-
ção da Santíssima Virgem. 

Nossa Senhora da Assumpção tinha sido e foi até a ultima 
voi. u 4 
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hora de sua vida celeste objecto do sua especial devoção, 
e.doce coincidência, S. Carlos, • adoecendo gravemente em 
1829 foi levado para o hospital do convento, e posto em um 
beliche que ficava fronteiro ao altar da Senhora deAssump-
ção e á 6 de Maio de 1829 morreu tendo os olhos fitos na 
sagrada imagem. 

Perdeu-se a quasi totalidade dos sermões de S. Carlos; 
alguns porém que ficarão impressos bastão para fundamento 
de sua gloria: destes o mais notável é a oração fúnebre quo 
pregou na capella real nas exéquias da rainha D. Maria I: 
tudo se mostra grandioso nessa oração fúnebre admirável; 
mas a peroração é rasgo de arrebatadora eloqüência, que se 
conservará sempre como precioso modelo. 

O poema—Assumpção — monótono pela infeliz escolha 
da rima dos versos dous á dous, é ainda assim um monu­
mento da litteratura nacional. A imaginação prodigiosa do 
poeta enastrou na simplicidade magnífica da concepção epi­
sódios cheios de belleza e de magestade, como os da vida 
sublime, e do martyrio e morte de Nosso Senhor Jesus 
Christo, e os das conjurações infernaes dos espíritos das 
trevas, além de outros o religioso cantor não esqueceu a 
pátria: a descripção da cidade do Rio de Janeiro, e a do 
Pão d'Assucar á entrada da barra, e na do Paraizo a men­
ção poética de fructos do Brazil dão testemunho do seu 
patriotismo que lhe deu flores para a coroa épica que ins­
pirado e devoto depositou aos pés sagrados da Immdculada 
Virgem Mãe de Jesus Christo. 

« J ; » » f r » W 
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Nascido na cidade do Rio de Janeiro em Setembro de 
1809 Sérgio Teixeira de Macedo, ahi seguio e completou 
os seus estudos primários e de doutrinas preparatórias 
sempre sob as vistas de seu pae o major Diogo Teixeira de 
Macedo. 

Partio em 1827 para Coimbra afim de formar-se em 
sciencias jurídicas; mas fechada a universidade em 1828 
em conseqüência dos acontecimentos políticos que abalavão 
o reino de Portugal, voltou para o Brazil, onde já es-
tavão fundados os cursos jurídicos de S. Paulo e de Olinda, 
e neste se matriculou, e foi considerado estudante distincto. 

Ainda nos bancos acadêmicos escreveu em 1831 O Olin-
dcnse, periódico político liberal de que foi á principio col-
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laborador e logo depois único redactor -. sustentando as 
idóas da ordem do partido moderado então no governo, 
seus artigos forãe muitas vezes reproduzidos nos prin-
cipaes periódicos da capital do impsrio. 

Formado ém Outubro de 1832, Sérgio de Macedo, che­
gando á cidade do Rio de Janeiro, foi quasi logo eleito 
promotor publico, e praticou no escriptorio de advocacia 
do Dr. Saturnino de Souza e Oliveira, e ao mesmo tempo 
escrevia artigos para a Verdade e para a Aurora Flu­
minense. No fim de alguns mezes solicitou e obteve o 
lugar de secretario da legação brazileira em Pariz, que vago 
se achava. 

Pouco tempo foi secretario : a mudança do chefe da 
legação deu-lhe opportunidade á servir como encarregado 
de negócios desde Junho até Novembro de 1834; passou 
no mesmo caracter diplomático para Lisboa, onde prestou 
serviços reaes e importantes, sendo muito para lembrar 
o seu aturado e esclarecido empenho contra o trafego 
de africanos que se fazia licitamente nas colônias portu-
guezas e que era contrabando no Brazil. 

Tão grande estima e consideração soubera ganhar Sér­
gio de Macedo, que a rainha D. Maria II, sentindo-se pró­
xima á ser mãe, escreveu á seu augusto irmão o imperador 
do Brazil, convidando-o para ser padrinho do futuro 
príncipe, e rogando-lhe que mandasse a procuração áquelle 
que era simples encarregado de negócios, e na occasião do 
baptisado, ordenou que o tratassem como embaixador, e 
o agraciou com a gran-cruz da Ordem de Christo. 

O governo do regente do Brazil e.,tava então em desac-
cordo com a Santa Sé pela questão do bispo eleito do 
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Rio de Janeiro, e resolvido emfim á modificar as nego­
ciações em sentido mais conciliador, removeu o ministro 
brazileiro em Roma para Lisboa, e mandou Sérgio de Ma­
cedo para Roma e Turim. 

Em 1838 começou a sua missão em Roma que com 
felicidade desempenhou, concluindo as negociações, e che­
gando á merecer que á seu pedido fosse reconhecida 
pela Santa Só a independência do Chile. 

Em 1842 partio Sérgio de Macedo para Turim, le­
vando ao rei Carlos Alberto as insígnias da Ordem do Cru­
zeiro, e incumbido de negociações que oficialmente ficarão 
secretas, mas sendo por ellas louvado e agraciado. 

O governo imperial o elevou á categoria de ministro re­
sidente em Turim, e acreditado em Parma, dispensando-o 
da missão de Roma, onde logo depois de sua despedida 
o Santo Padre lhe enviou as insígnias de commendador 
da Ordem de S. Gregorio Magno e breve pontifício o mais 
penhorador. 

Em 1843 por alguns mezes interinamente ministro do 
Brazil em Pariz, passou em seguida de Turim para Vienna 
e ahi além de occupar-se de relações commerciaes, con-
seguio do príncipe de Metternick o reconhecimento das 
republicas do Chile e do Paraguay, e em 1847 foi elevado 
á categoria de enviado extraordinário e ministro plenipo-
tenciario. 

De Vienna foi o hábil diplomata removido para Washington 
e ahi honrou sua pátria e seu governo na solução de difi­
culdades, e no ponto de direito soberano do Brazil na pro­
posta da abertura do Amazonas á todas as bandeiras. 

Em 1851, obtida a necessária licença, Sérgio de Ma-
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cedo chegou ao Rio de Janeiro, a cidade do sou berço, e 
achou-se nomeado para a legação de Pariz: dispunha-sc 
a partir para França, quando o visconde de Itaborahy, 
ministro da fazenda, o incumbio de um trabalho sobro as 
melhores providencias á tomar para solver os empenhos 
do governo, que em 1853 devia pagar o empréstimo por-
tuguez de 1823 (de nove mil contos) á cargo do Brazil pelo 
tratado do reconhecimento da independência, e em 1854 
os empréstimos de 1824 (vinte e sete mil contos). 

Sérgio de Macedo apresentou o seu estudo e conselho, 
e o visconde de Itaborahy resolvendo incumbil-o de impor­
tantes operações de credito, fez que o removessem de Pariz 
para Londres. 

Conhecido e louvado inimigo do bárbaro trafico de afri­
canos escravos o ministro plenipotenciario brazileiro já era 
objecto de sympathias, e ganhou confiança, e as maiores 
provas de benevolência, e de elevada attenção do governo 
inglez. 

Foi isso o mais fácil. O difficil estava nas operações de cre­
dito ; mas o credito do Brazil e a habilidade de Sérgio de 
Macedo facilitarão o desempenho da alta e delicada tarefa 
financeira de que fora encarregado. 

Honrarão-se os compromissos do império, subindo em 
valor os fundos brazileiros. 

As operações de credito para a satisfação daquelles em­
penhos de honra forão não perturbados; mas concorridos 
na praça de Londres com as avultadissimas offertas de 
lucros aos capitães reclamados para as estradas de ferro de 
Pedro II, da Bahia, e de Pernambuco. 

Sérgio de Macedo á tudo attendeu, combatendo a ágio-
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.tagem, zelando os interesses do império, e em tantos, tão 
complicados e tão diflerentes trabalhos, se alguma vez 
desacertou, foi no innocente desacerto pela melhor vontade 
e por dedicação patriótica. 

O governo imperial o removeu de Londres para os 
Estados-Unidos, e pouco depois chamou-o ao Rio de Ja­
neiro, onde, não aceitando importantes commissões lucra­
tivas, e missões diplomáticas de primeira ordem, pedio ser 
posto em disponibilidade. 

Sérgio de Macedo desgostoso e de certo modo offendido 
pela sua remoção de Londres para Washington, que indi­
cava reprovação do governo ao seu procedimento no con-
tracto da primeira secção da estrada de ferro de Pedro II, 
publicou ampla justificação do seu proceder, e de seus actos 
e de suas idóas em serie de artigos que passarão das 
paginas do Jornal do Commercio á folheto extensamente 
distribuído. 

O marquez de Paraná, chefe do gabinete nesse tempo, 
oífereceu á Sérgio de Macedo presidências de províncias, 
que elle recusou; por fim impostos o direito de sua an-
Uga amizade, e o dever de exigente sacrifício de homem 
de partido, fôl-o aceitar a presidência de Pernambuco 
em 1856. 

Eleito deputado á assembléa geral por um dos districtos 
eleitoraes do município da corte deixou a administração de 
Pernambuco e tomou assento na câmara á 7 de Maio de 1856. 

Nomeado plenipotenciario para tratar no Rio de Janeiro 
com o ministro inglez, concluio a convenção que sujeita 
á commissão mixta a julgamento de todas as reclamações 
pendentes entre os governos brazileiro e britânico. 



No parlamento fez opposição ao gabinete do marquez de 
Olinda. 

A 12 de Dezembro de 1859 entrou para o ministério, 
occupando a pasta do império, que deixou em 1861. 

Sendo em 1863 dissolvida a câmara temporária, e não 
tendo sido reeleito deputado, Sérgio Teixeira de Macedo 
sábio em 1865 para a Europa, e lá falleceu dous annos 
depois. 
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JOSÉ DA SILVA - 0 

O tribunal da inquisição, o chamado Santo Officio que 
em seu berço pudera talvez escudar-se com idéas de zelo 
religioso, e de bem intencionadas aspirações; mas em tcdo 
caso ameaçadoras de abusos, e de perseguições do fa­
natismo, tornou-se muito cedo o terrível calumniador da 
religião santíssima do Cordeiro de Deus, da lei puríssima 
de Nosso Senhor Jesus Christo. 

A Inquisição introduzida e firmada em Portugal por 
D. João III, estendeu suas redes, multiplicou seus com-
missarios, levou seus fios e suas malhas aos diversos do­
mínios da monarchia portugueza e no Brazil fez numerosa 
colheita de victimas para o gozo horrível de seus apparelhos 
de tormentos bárbaros, e para suas fogueiras malvadas. 

VOL. II 5 
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A 8 de Maio de 1705 nascera na cidado do Rio do Ja­
neiro Antônio José da Silva, filho legitimo do advogado 
João Mendes da Silva e de Lourença Coutinho, pobre se­
nhora, a qual por simples suspeita de judaísmo foi preza o 
remettida para Lisboa. 

João Mendes seguio a esposa, levando comsigo tros fi­
lhos, dos quaes o menor era Antônio José então de oito 
annos de idade, e para manter-se e defender sua consorte, 
abrio em Lisboa escriptorio de advocacia. 

Lourença Coutinho escapou dessa vez á fogueira. 

Antônio José educado em Lisboa resplendeu por talentoso, 
e pela vivacidade do espirito, e aos vinte e um annos to­
mou na Universidade de Coimbra o gráo de bacharel for­
mado em cânones e voltou para Lisboa; mas logo á 8 
de Agosto de 172G, no mesmo anno de sua formatura 
a Inquisição que pela segunda vez afferrara em seus cár­
ceres a martyr Lourença Coutinho, apoderou-se do joven 
bacharel, e durante dous mezes o pôz em martyrios e em 
tratos de polé, soltando-o por fim em auto de fé de Outu­
bro do mesmo anno. 

Antônio José praticou no escriptorio de advocacia de 
seu pae, e ajudou-o muito nos trabalhos do foro; es­
creveu fábulas, e poesias facetas e espirituosas, fez-se 
conhecido e estimado, e pôz-se á compor comédias que lhe 
derão gloria e fama, e que attrahião enchentes de applau-
didores ao theatro publico do Bairro-Alto. 

Antônio José da Silva casára-se com Leonor Maria de 
Carvalho e de sua união tivera uma filha, seu estreme­
cido amor. 

Mostrava-se elle fervoroso catholico ou de convicção, e 
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por fé robusta, ou á medo da Inquisição, que outra vez 
acabava de encarcerar sua pobre mãe. 

João Mendes da Silva morreu em 1736 provavelmente 
amaldiçoando o demônio da Inquisição em sua agonia de es­
poso atormentado, e de pae apprehensivo. 

Antônio José da Silva glorificado por suas espirituosas 
comédias cheias de originalidade e de inexcedivel graça, 
já appellidado com demasia de lomor o—Plauto Portu-
guez—regenerara e dóra vida ao theatro de Lisboa, con­
quistara entre muitas, a amizade de Mathias Ayres Ramos 
da Silva Eça, provedor da casa da moeda, e varão de 
estudos litterarios, e a de D. Francisco Xavier de Menezes, 
conde de Ericeira, filho de D, Luiz, ambos do mesmo ti­
tulo, e ambos poetas. 

Mas o povo chamava as comédias de Antônio José da 
Silva—operas do judeu. Seria esse o seu crime?... 

O mísero poeta foi de novo preso e encarcerado pela 
Inquisição á 7 de Outubro de 1737 e com elle sua joven 
e innocente esposa: pouco faltou á que não quizessem 
atormentar e assassinar também a filha ainda na infância!... 

Não valerão á Antônio José nem o amor do povo que 
era crime, nem a gloria litteraria, que era escândalo, e 
nem a amizade fiel de Silva Eça e do conde de Ericeira, 
que por elle se interessarão. 

O tribunal demônio, o chamado Santo Oficio, o mais fa­
migerado calumniador e sacrilego offensor de Jezus Christo 
acendeu á 19 de Outubro de 1739, na praça publica de Lis­
boa infernal fogueira, e em suas flammas assassinou fria e 
perversamente em nome de Deus, do Deus do perdão, da 
caridade, e da misericórdia Antônio José da Silva, Lourença 



- 86 -

Coutinho, sua mãi, e Leonor Maria de Carvalho, sua es­
posa!... 

A Inquisição tinha marcado suas victimas: assou-as e 
devorou-as. 

O nome de Antônio José da Silva ficou perpetuado em 
suas comédias, que são tão salientes, espirituosas, e dis-
tinctas pelo estylo, pela graça, pela originalidade que pu­
blicadas com diversas outras em collecção descuidosa, som 
escrúpulo e sem zôlo litterario, sobresahem e se reconhecem 
ao primeiro estudo e exame da critica. 

Cerca de doze são as comédias reconhecidas da lavra 
de Antônio José: hoje não terião accesso no theatro mo­
derno, como não a terião as de Plauto, de Terencio, de 
Gil Vicente e de outros mestres; mas as Guerras do 
Alecrim e da Mangerona—os Encantos de Media, oLaby-
rintho de Creta, a Vida de Dom Quixote, o Precipício de 
Phaetonte e outras sobrão para fundamento da maior glo­
ria desse illustre brazileiro, gênio inspirado que foi alma do 
theatro portuguez no século décimo oitavo. 

O Sc. Dr. Domingos Magalhães, poeta brasileiro e actual 
visconde do Araguaya escreveu e fez representar applau-
dida tragédia, da qual o titulo o o heróe perpetuão o 
nome do illustre e martyr Antônio José da Silva. 

Nessa tragédia fraternisárão três glorias da pátria, Ma­
galhães o autor, Antônio José o heróe, João Caetano o 
artista dramático que entre mil applausos desempenhou o 
papel da illustre victima da—maldita inquisição. 

•"1'DllliMlüt 
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VISCONDE DK S. LEOPOLDO 

Aos 9 de Maio de 1774 nasceu na villa depois cidade 
de Santos, província de S. Paulo José Feliciano Fernandes 
Pinheiro, filho legitimo do coronel de milícias José Fer­
nandes Marlinse de D. Thereza de Jesus Pinheiro. 

Em Santos estudou além das letras primarias o latim e o 
francez, e em Portugal, na universidade de Coimbra com­
pletou os seus preparatórios e em 1798 tomou o gráo de 
bacharel em cânones, e obtida a venia paterna, preferio 
seguir a carreira da magistratura ao estado ecclesiastico 
á que tinha sido destinado. 

Despachado em Lisboa pelo ministro D. Rodrigo de Souza 
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Coutinho para o estabelecimento litterario do Arco do Cego 
dirigido por frei José Mariano da Conceição Velloso, o sábio 
autor da Flora Fluminense, José Feliciano ali foi incumbido 
de diversas traducções da lingua ingleza, em que deu provas 
de sua capacidade, e ainda mais em excellenlo compilação 
que appareceu com o titulo Historia Nova e Completa da 
America. 

A 15 de Julho de 1800 foi nomeado juiz das alfândegas 
do Rio-Grande do Sul, fazendo-so depender a elovação á 
capitania geral dos rendimentos das mesmas alfândegas. A.' 
19 de Setembro de 1801 teve patente de auditor geral 
de todos os regimentos do Rio-Grande do Sul, e para 
apresental-a ao vice-rei D. Fernando José de Portugal 
teve de passar pelo Rio de Janeiro, onde foi nomeado au­
ditor da esquadra da defeza do Brazil. 

Em 1802 chegou á Porto Alegre no Rio-Grande do Sul : 
em 1804 começarão á funccionar as alfândegas, e a capi­
tania geral teve sua junta da fazenda, na qual José Feli­
ciano servio de procurador da coroa, desempenhando além 
disso os cargos de juiz conservador dos contractos do quinto 
e dizimo, e inspector do papel sellado. 

Durante vinte annos prestou como auditor geral serviços 
relevantes, e foi graduado nos postos de tenente-coronel em 
1810, e no de coronel no anno seguinte. Em 1812 acom­
panhou o exercito pacificador até Montevidéo, e o general 
D. Diogo de Souza o propoz para vogai da commissão 
militar creada por carta regia de 17 de Setembro de 1813, 
para julgar em uma só instância os réos de deserção, de 
sedição, etc. Em 1816 foi por carta regia de 19 de Junho 
escolhido para vogai permanente da junta de justiça orga-
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nisada no Rio-Grande do Sul para processar numerosos réos 
que enchião as prisões. 

Em todos esses cargos e commissões José Feliciano me­
receu e teve elogios pela sua prudência, e rectidão e pelo 
seu zelo. 

Receiando que com essas honrosas tarefas o desviassem 
da magistratura, requererá compensação que o governo lhe 
deu por decreto do 29 de Junho de 1808 com o predicamento 
da correição ordinária e pelo de 17 de Dezembro de 1811 
com as honras de desembargador e o predicamento do pri­
meiro banco. 

O alto merecimento de José Feliciano estava reconhecido 
pelo governo : em 1821 o povo também por sua vez se 
manifestou reconhecido : a província de S. Paulo o contem­
plou no numero dos seus deputados á constituinte portu-
gueza. 

Nas cortes de Lisboa José Feliciano procedeu digna­
mente, e não faltou ao seu dever de brazileiro: moderado 
por caracter, e fiel á princípios severos de doutrina não 
igualou a Antônio Carlos, á Barata, á Feijó, Lino Cou­
tinho e alguns outros em arrebatamentos e em ardentes 
lavas de patriotismo, não os acompanhou na retirada das 
cortes declaradamente hostis ao Brazil; assignou a consti­
tuição portugueza; procedeu assim por convicção de que 
estava á isso obrigado pelas explicitas instrucções do 
mandato que recebera; mas sempre defendendo os direitos 
do Brazil, deixou Portugal, apenas soube que a vontade 
nacional-brazileira se manifestara, proclamando a indepen­
dência aliás ainda guerreada por tropas portuguezas. 

De volta ao Brazil achou-se eleito pelas províncias do 
Rio-Grande de S. Pedro do Sul, e de S. Paulo deputado 
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á constituinte do império, e nella se fez notar pela sua 
moderação e por suas idóas monarchUtas, o liberaes-conser-
vadoras até a dissolução mal aconselhada e funesta desse 
augusto congresso. 

A 2") de Novembro do 1823 foi nomeado presidente 
(o primeiro) da província de S Pedro do Rio-Grande do 
Sal. Sua presidência deixou memória esplendida. Lem­
bra-a a colônia de S. Leopoldo então fundada, o amda 
hoje florescente; lembra-a o estabelecimento d.i primeira 
typographia da proviiria; lembra-a, além do mais, a inau­
guração da Casa de Caridade que pomposamente se effec-
tuou á 1 de Janeiro de 1825, e cuja maior pompa foi 
o facto de mostrar-se o presidente José Feliciano trajando 
sua farda de áureos bordados, e ajudando á nobre compa­
nheiro á carregir ao hombro a rode em que era levado 
pobre doente, 

A' 13 de Outubro de 1825 José Feliciano recebeu do 
imperador D. Pedro I o titulo de conselheiro, e á 21 do 
Novembro aceitou a pasta de ministro do império. 

No ministério deu desenvolvimento á academia das 
Bellas Artes, occupou-se zelosamente da instrucção pu­
blica, melhorou a escola medico-cirurgica, referendou o de­
creto de 11 de Agosto de 1827, creando os cursos ju­
rídicos de S. Paulo e de Olinda, cuja idéa elle iniciara 
na constituinte á 14 de Junho de 1823, acompanhou o 
imperador ao Rio-Grande do Sul, quando ardia a guerra da 
Cisplatina, e á 20 de Novembro de 1827 pedio e obteve 
sua demissão, merecendo elogios e agradecimentos honro-
sissimos em decreto desse dia. 

José Feliciano já então se achava agraciado com o ti­
tulo de visconde de S. Leopoldo, em 1826 na creação do 
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senado fora escolhido senador em lista dos eleitos pela 
província de S. Paulo, e á 18 de Maio de 1827 tivera a 
nomeação de conselheiro de estado, e a escolha para ser­
vir de secretario ao mesmo conselho. 

O partido liberal em opposição systematica tinha ou 
por inimigos ou por suspeitos os homens que o impera­
dor honrava e distinguia mais e que com dedicação o ser-
vião; não perdoou pois ao visconde de S. Leopoldo a 
sua elevação: o titulo nobiliario, a posição e influencia de 
conselheiro do estado, seu caracter de ministro, o favor 
e a confiança do imperador D. Pedro I forão motivos de sus-
peição, o no parlamento e na imprensa o visconde de 
S. Leopoldo foi atacado, como reaccionario e favorável á 
idéas absolutistas. 

O visconde de S. Leopoldo retirou-se do governo pro­
fundamente resentido e desgostoso das oflensas recebidas 
em seu caracter pessoal. 

Em 1827 negociara á 24 de Maio a burlada conven­
ção de paz entre o Brazil e a Republica Argentina, o 
tratado de amizade, navegação e commercio entre o Bra­
zil e a Grã Bretanha, e outro baseado em perfeita re­
ciprocidade com a Prússia. 

Em 1830, achando-se doente, requereu dispensa de con­
selheiro de estado, e obtendo-a por decreto de 9 de Março 
com todas as honras e preeminencias do cargo, retirou-
se para a província de S. Pedro do Rio-Grande do Sul 
á gozar as suaves doçuras do seio da família. 

Lá lhe chegou o écho do estrepitoso acontecimento de 
7 de Abril de 1831, e lá vio romper sinistra a re­
volta rio-grandense á 20 de Setembro de 1835, que ha­
via de perdurar fatalmente nove annos. 

VOL. II 6 
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Vigiado pelos rebeldes, como illustre suspeito, vio-so 
nove mezes recluso em sua casa : á 15 de Junho do 1836 
pronunciou-se a reacção legal, e a influencia do v iscondo 
de S. Leopoldo contribuio notavelmente para ella não som 
grave perigo, que em sua lealdade monarchica elle nem se­
quer procurou calcular e medir. 

Em 1837 vindo occupar a sua cadeira no senado, o 
visconde de S. Leopoldo foi pelo ministro dos negócios es­
trangeiros nomeado presidente de uma commissão que de­
vera determinar quaes os limites que podem ser considera­
dos como naturaes com relação ás localidades e topogra-
phia do Brazil, e ainda merecidos elogios recebeu pelos 
trabalhos que apresentou ao governo. 

Em 1838 o visconde de S. Leopoldo partilhou com o 
marechal Cunha Mattos, e o conego Januário da Cunha 
Barbosa a gloria dos iniciadores da idéa da fundação 
do Instituto Histórico Geographico e Ethnographico Bra­
zileiro, do qual foi eleito presidente por todo tempo que vi­
vesse. 

O senhor D. Pedro II logo depois de entrar no exer­
cício de seus direitos magestaticos nomeou o visconde de 
S. Leopoldo veador das Sereníssimas Princezas, suas au­
gustas irmãs. 

Velho e cansado trabalhava ainda activo o visconde 
de S. Leopoldo, quando falleceu na cidade de Porto-
Alegre, província de S. Pedro do Rio-Grande do Sul á 
6 de Junho de 1847, sendo sepultado no cemitério da 
Santa Casa da Misericórdia. 

Este illustre e venerando brazileiro era de ameno trato, 
de conversação instruetiva, de intelligencia illustrada e 
de grande modéstia. 
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Pouco figurou na tribuna parlamentar; mas em com­
pensação foi de infatigavel e precioso trabalho no ga­
binete. 

O visconde de S. Leopoldo escreveu: 
Annaes da província de S. Pedro do Bio-Grande do Sul 

em dous volumes, o primeiro publicado na cidade do 
Rio de Janeiro em 1819 e o segundo em Lisboa em 1822. 
Esta obra modificada em seu primitivo plano pelo autor 
sahio em nova edição tirada em Pariz no anno de 1839, 
e o seu notável merecimento é reconhecido geralmente: 

Demonstração de que o Instituto Histórico e Geographico 
Brazileiro é o representante das idéas de illustração que»em 
diferentes épocas se manifestarão em nosso continente, im­
pressa ao tomo Io da Revista do mesmo Instituto, 1838 : 

Vida e feitos de Alexandre de Gusmão e de Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão publicada em 1839 na Revista do Ins­
tituto : 

Memória sobre os limites naturaes, pactuados, e necessá­
rios do Império do Brazil; 

Resposta ás Breves Annolações que sobre a Memória pre­
cedente escrevera o conselheiro Manoel José Maria da Costa 
e Sá. 

O visconde de S. Leopoldo foi membro de diversas aca­
demias e sociedades estrangeiras, como a Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, a dos Amigos Naturalistas de Ber­
lim, o Instituto Histórico da França, a Sociedade de Agri­
cultura, de Carlsow, e a Philomatica de Pariz. 





IO 3DE IsJLAJlO 

D . FRANC1SCA DE SANDI 

oí^o 

Ignora-se tanto a data do nascimento como a da morte 
de D. Francisca de Sandi, natural da Bahia, e de dis-
tincta família, cujo nome perpetua. 

Era viuva e dispunha de bens de fortuna, quando a 
Bahia foi em 1686 invadida pela peste que no anno an­
terior se pronunciara em Pernambuco, onde foi conhe­
cida popularmente com a denominação de—males. 

Na Bahia clerão o nome de bicha á essa epidemia, que 
fez terríveis estragos, e como a medicina de então pouco 
pudesse contra ella, a câmara e o povo da cidade de 
S. Salvador tomarão por seu padroeiro á S. Francisco 
Xavier, procurando merecer e recorrendo á protecção di­
vina a 10 de Maio de 1686 e no mesmo dia conduzirão 
em procissão de penitencia a imagem daquelle santo da 
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igreja do collegio, repetindo annualmente a câmara á sua 
custa essa procissão até o anno do 1828. 

Em falta de outra data fica registrado no dia 10 do 
Maio o nome de D. Francisca de Sandi, quo naquollas 
dolorosas circumstancias tornou-se assignalada pela sua ca-
ridado e heróica dedicação. 

A peste ceifava diariamente vidas: os seus symptomas 
principaes erão—febre e cephalalgia intensas, ancicdado, 
vômitos de sangue, e delírio: destes insuficientes escla­
recimentos póde-so bem concluir que epidemia era essa. 

A população tomára-se de torror, tanto mais que re­
putava a bicha muilo contagiosa: os hospitaes não che-
gavão para os affectados, e do contado destes fugião quasi 
todos: as famílias e pessoas ricas desertavão da cidade 
empestada. 

Foi então que D. Francisca de Sandi em vez de reti­
rar-se para o interior da capitania, como tantos o fazião, 
abrio sua casa aos pobres affectados da peste, transfor­
mou-a no mais aceiado e melhor hospital, e não só fez 
todas as despezas com os remédios, dietas, tratamento, e 
com o serviço pessoal, como tomou sobre si a tarefa de 
principal e da mais dedicada enfermeira. Depois de es­
gotar todos os recursos que dos médicos partião, era ella 
quem dispunha os doentes que tocavão ao ultimo período a 
receber os sacramentos da igreja, e quem acompanhava os 
moribundos em seu agonisar. 

Tanta piedade, tão grande virtude merecerão do rei 
D. Pedro n uma carta de louvor e de agradecimento, e 
do povo da cidade da Bahia amor e gratidão, como de bons 
filhos á mãe mais estremosa e dedicada. 



11 IDE JS/LA.XO 

M I A S AYRES RAIOS DA S P A EÇA 

M X K O 

Nasceu este illustre brazileiro na capitania de S. Paulo 
no anno do 1705: cedendo á pronunciada vocação de­
dicou-se ás lettras: deixou a pátria, e em Portugal for­
mou-se em philosophia na Universidade de Coimbra. 

Estudando muito sciencias physicas, e com especial pre-
dileccão os reinos da natureza, tornou-se celebre natura-
lista, e ganhou como tal grande reputação. 

Passou por litterato notável; foi amigo do infeliz Antônio 
José da Silva, o chamado Judêo, e empenhou todos os seus 
esforços, infelizmente debalde, para salval-o das garras e da 
fogueira da Inquisição. 

Seu merecimento era tão reconhecido que foi nomeado 
provedor da casa da moeda e exercia esse emprego em 
Lisboa, quando falleceu. 

Fique seu nome lembrado neste artigo ou ligeira no­
ticia do dia 11 de Maio sob a reserva de franca con­
fissão de data arbitraria. 





13 IDE M A I O 

RITA J 0 A 1 A DE SOUZA 

Mimosa filha de Olinda, capital então e ainda por muito 
tempo de Pernambuco, D. Rita Joanna de Souza, joven e 
risonha cultora das lettras e da poesia, merece na simples 
menção do seu nome justo brado de reprovação á incú­
ria, ao desmazelo, com que seus contemporâneos da ca­
pitania aliás tãq orgulhosa, altiva, e zelosa de sua gloria, 
deixou perder os testemunhos, as obras, primicias do dis-
tincto e applaudido talento da interessante pernambu­
cana. 

D. Rita de Souza foi sem «duvida o encanto de famí­
lia senão rica, pelo menos abastada: seus pães deverião 
ter educação que lhes inspirasse o amor do bello, e o 
apreço das artes e da instrucção litteraria; porque ella 
nasceu em 1696, á 12 de Maio, segundo vagas informa­
ções, e naquelles tempos em que poucos homens no Bra­
zil ião além dos estudos primários e era quasi de cos-

w*. n 7 
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tume ser a mulher analphabola, applicou-so ás lottras o 
á pintura, e nos mais bellos annos da vida, quando pu­
nha em descanso os pincéis o a palheta, abysmava-se na 
historia, visitava o orbe na geographia, o se adiíava, es­
crevendo memórias e trabalhos de investigação de acon­
tecimentos passados. 

Naturalmente os desenhos e quadros da juvenil pintora, 
os escriptos sobre historia da novel e cândida philosopha se 
resenterião de sua idade—roza em botão mal desabroxada, 
e de sua inexperiência de innocento donzella; mas em uns 
e outros brilharião lampejos do gênio, que a fama, infeliz­
mente não documentada, apregoou por longos annos. 

Pernambucana e artista, o que significava, patriota o ins­
pirada, 1). Rita de Souza floresceu em época notável para 
sua capitania, e cujos acontecimentos necessariamente devião 
influir em seu espirito : a guerra dos Palmares, o a relação 
da morte pavorosa, do suicídio buonaresco do zumbi, o 
dos principaes chefes dos negros forão as historias quo sem 
duvida ouvio em sua infância, e a guerra dos mascates tão 
excitadora dos brios e dos ardores pernambucanos terminada 
tresloucadamente por violenta e tyranica perseguição, tor-
mento e desterro de seus irmãos pela pátria, forçosamente 
impressionarão sua primeira juventude. 

]&as tudo se perdeu de quanto produzio na tela, ou em 
manuscriptos a celebrisada menina, menina, sim; porque 
D. Rita Joanna de Souza, a*donzella pintora, e philosopha 
morreu aos vinte e dous annos de idade em 1718. 

Em apontamentos biographicos de poetas e de homens no­
táveis de Pernambuco, aliás velhos papeis desordenados, 
e em muitos pontos infiéis, e sem critério, leu quem escreve 
este livro a lembrança, ou o registro verdadeiro ou não: 



- 51 -

« D. Rita Joanna de Souza pintora e litterata, formosa, edon-
zella tão sabia, como modesta e de virtudes era, faüeceu em 
Olinda aos vinte e um annos e onze mezes de idade em Abril 
de 1718 chorada por todos e á sepultura levada coberta 
de flores. » 

Que D. Rita de Souza não foi talento commum, e antes 
primou como artista e litterata de merecimento tanto maior, 
que se fez notável e celebre vivendo apenas vinte e dous 
annos se demonstra pelas honras que pagão á sua memória 
Damião de Fróes no Theatro Heroino, Barboza Machado 
na Bibliotheca Lusitana, Ferdinand Diniz ao Resume de 
VHistoire Litteraire du Bresil, o conselheiro Balthazar da 
Silva Lisboa nas suas Notas Biographicas, o Sr. Norberto 
da Silva e Souza nas Brazileiras Celebres. 

Que culpa tem a joven e cândida donzella inspirada, de 
que no seu tempo nem houvesse no Brazil typographia para 
publicar seus escriptos, nem ao menos zelo e amor de the-
souros litterarios e artísticos em seus contemporâneos? 

Flor que perfumou os jardins de Olinda, metheóro que 
passou rápido, suave harmonia que pouco a pouco se extin-
guio no espaço, rica legataria de quem se destruio por bar­
bara incúria o espolio precioso, donzella formosa e pura que 
encantou vinte e dous annos Olinda e anjo subio para o cóo, 
D. Rita Joanna do Souza tem direito á suave, grata, e ma-
viosa lembrança na historia da pátria. 

Foi arbusto mimoso que em lettras e arte de pintura pro-
duzio fructos apreciáveis, e louvados. 

Os fructos se perderão. 
Fique ao menos no altar da pátria por ornamento o seu 

nome — o nome da flor. 





13 DE MAIO 

CAETANO ALBERTO SOARES 

Em 1833 o Brazil tornou-se pátria adoptiva de um ho­
mem tão distincto pela intelligencia, como pelo caracter e 
pelo coração. Caetano Alberto Soares naturalizou-se cida­
dão brazileiro nesse anno. 

Filho legitimo de Antônio Soares Filgueiras e D. Anna de 
Oliveira, nasceu na ilha da Madeira á 13 de Maio de 1790, 
e foi adoptado por seu tio e padrinho o conego Caetano Al­
berto de Araújo que o destinou ao sacerdócio. 

Aos vinte e quatro annos de idade recebeu ordens de 
presbytero, e seguindo para Coimbra, tomou na universidade 
o gráo de doutor em 1820. 

Caetano Alberto Soares foi na ilha da Madeira vigário 
geral, professor de latim no collegio publico e exerceu de 
1821 á 1826 a profissão de advogado: eleito deputado nesse 
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ultimo anuo, partio para Lisboa, donde se retirou em 1828, 
quando, derribada a constituição, rompeu furente a reacçào 
absolutista de D. Miguel, e nem na Madeira se julgando se­
guro, emigrou para Inglaterra, e d'ali para o Brazil que 
adoptou por pátria. 

Não tendo vocação para o sacerdócio, Caetano Alberto, 
que aliás foi sempre zeloso e fiel catholico, dando om toda 
sua vida exemplos de grandes virtudes, entregou-se na ci­
dade do Rio de Janeiro á advocacia, na qual ostentou tanta 
sciencia do direito e pratica do foro, como probidade sem 
jaca. 

Exerceu interina e magistralmente o lugar de juiz de 
orphãos da capital; em 1850 foi encarregado da elaboração 
dos regulamentos commerciaos e em 1853 incumbido dos 
regulamento-; para execução das leis das terras (do 18 de 
Setembro de 1850) tendo por companheiros neste ultimo 
trabalho os marquezes de Abrantes e de Paraná. Mereceu a 
nomeação de advogado da casa imperial. 

De 1855 á 1857 oecupou a cadeira de presidente do 
Instituto dos Advogados, que o elevou depois á sócio hono­
rário e em 1866 á seu presidente também honorário. Taes 
títulos e honras, os maiores que lhe podião dar os seus 
collegas e os mais competentes juizes, acclamão o superior 
merecimento do dr. Caetano Alberto. 

S. M. o Imperador o agraciou em 1845 com o officialatoe 
cinco annos depois com a commenda da Imperial Ordem da 
Roza. 

Caetano Alberto Soares tem direito á honorificação da sua 
memória porque no exercício da advocacia foi verdadeiro 
modelo pela sabedoria e pela honestidade: nunca explorou 
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cliente algum que o procurasse: ao mais rico dizia: (quando 
assim o pensava ) « não tem direito: deve perder a causa. » 

Mas ainda lhe cabe outra gloria e por ella a gratidão da 
humanidade. Em sua longa vida de advogado elle foi sem­
pre o dedicado e gratuito paladino dos libertos, á quem era 
disputada a alforria. 

Esta lembrança basta para perpetuar o nome do advogado 
da liberdade. 

O dia 26 de Fevereiro de 1867 foi o ultimo do illustre e 
honrado dr. Caetano Alberto Soares que falleceu na cidade 
do Rio de Janeiro. 





14 IDE MAIO 

) . FRANCISCO DE LEMOS DE. FARIA PEREIRA SOBRINHO 

Do consórcio cio capitão-mór Manoel Pereira Ramos de 
Lemos e Faria com D. Helena de Andrada Souto Maior 
Coutinho, ricos proprietários da capitania do Rio de Janeiro, 
nascerão no engenho de Marapicú, termo da villade Iguassú, 
João Pereira Ramos de Azevedo Coutinho, D. Francisco de 
Lemos de Faria Pereira Coutinho, Ignacio de Andrade Souto 
Maior Rendon,e Clemente de Lemos de Azevedo Coutinho e 
Mello, brazileiros que forão todos mais ou menos notáveis e 
celebres pelas lettras, e por distinctos serviços. 

Família feliz e aditada, como a dos Gusmão e dos An-
dradas em Santos. 

Francisco de Lemos nasceu á 5 de Abril de 1735: es­
tudou na cidade do Rio de Janeiro e no collegio dos jesuítas 
aló os quatorze annos de idade, completou em Portugal o 
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curso de humanidades, e na universidade de Coimbra tomou 
em 175 i o gráo de doutor em cânones, obteve logo uma 
cadeira de lente e a nomeação de reitor do collegio das 
ordens militares. 

Para tanto devia ter sido fulgurosa a revelação da intel-
ligencia do joven brazileiro, que aliás ardia por voltar para 
o Brazil e requereu o lugar de deão da cathedral do Rio do 
Janeiro ; o marquez de Pombal porém negou-lh'o para des-
pachal-o em 1761 juiz geral das ordens militares, cm 1762 
desembargador dos aggravos da Casa da Supplicação, pro-
vendo-o depois fem um lugar do tribunal da inquisição de 
Lisboa, e no cargo de vigário capitular de Coimbra, e coad-
juctor o futuro successor ao bispado dessa diocese. 

A 14 de Maio de 1770 Francisco de Lemos era reitor 
da universidade de Coimbra, e fazia parte da junta—Pro­
videncia Litleraria — incumbida de reformal-a. 

A junta composta de homens sábios e de elevada posição 
social desempenhou dignamente a sua tarefa, enriquecendo 
a universidade com edifícios grandiosos, musêo de historia 
natural, gabinete de physica experimental, laboratório ana­
tômico, dispensatorio pharmaceutico, oficina typographica, 
observatório astronômico, jardim botânico principiado, des­
envolvimento do ensino das diversas faculdades, e muito 
e tudo mais em relação ; o grande reformador porém, o 
principal iniciador e enérgico executor de tantos melhora­
mentos, e novas instituições foi o reitor Francisco de 
Lemos. 

Por fim concluídos e apresentados os estatutos da reforma 
o marquez de Pombal se apresentou em Coimbra com po-
deres de tenente rei, mandou conferir os estatutos por 
D. Francisco de Lemos, agraciado com a carta de conselho 
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de Sua Magestade, e nomeado reformador reitor e bispo 
de Zenopolis. 

Pouco tempo depois D. Francisco de Lemos era bispo 
de Coimbra, e recebia o titulo de conde de Arganil. 

Morreu D. José I : o marquez de Pombal demittido e 
proscripto, D. Francisco de Lemos, o conde de Arganil, 
amigo leal do ex-ministro honrou-o na adversidade, rece­
beu a exoneração de reitor da universidade, e passou os 

. últimos annos do século XVIII dedicado exclusivamente ao 
amor e governo da sua diocese de Coimbra. 

Quasi no fim desse século o príncipe D. João obrigou-o 
á voltar á reitoria da universidade, e á emprehender e rea-
lisar nella novos e utilissimos melhoramentos 

Sobreveio alguns annos depois a invasão dos francezes: 
o marechal Junot resolveu mandar á Napoleão escolhida 
commissão de portuguezes sábios, e apezar de sua velhice, 
e de suas supplicas lá foi nella D. Francisco de Lemos, 
a quem em Bayona Napoleão distinguio com o maior favor. 

De volta á Portugal em 1810 D. Francisco de Lemos, 
o conde de Arganil, sentindo-se suspeito de infidelidade ao 
rei e á pátria, requereu processo e Julgamento, e absol­
vido recolheu-se á Coimbra no meio de manifestações trium-
phaes do povo. 

Aproximava-se dos oitenta annos: em socegado retiro 
só se occupou do seu rebanho de Coimbra. 

Rebentou a revolução de 1820 em Portugal. 
Em 1821 o Rio de Janeiro o contemplou entre os seus 

deputados eleitos á constituinte de Lisboa. 
Aos oitenta e seis annos doente e prostrado no leito 

nem poude corresponder aos votos de seus irmãos pela 
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pátria que sempre amara saudoso e com os mais vivos 
desejos de morrer em seu querido seio. 

A' 16 de Abril de 1822 falleceu em Lisboa D. Francisco 
de Lemos de Faria Pereira Coutinho, bispo de Coimbra, 
conde de Arganil, o grande reformador da universidade 
de Coimbra, o sábio e assignalado fluminense, um dos 
nomes mais esclarecidos do ultimo e do presente século 
na historia da civilisação de Portugal. 



1C IDE M A I O 

JOÃO PIEIRA DE SANTANNA 

Religioso carmelita, e chronista da sua ordem, João Pe­
reira de SanfAnna nasceu no Rio de Janeiro á 15 de Maio 
de 1696. Theologo profundo e illustrado litterato, depois 
de deixar firmada sua reputação no Brazil, seguio para Por­
tugal e em Lisboa desempenhou importantes empregos. 

Escreveu diversas memórias, e uma muito estimada chro-
nica da sua ordem, impressa em Lisboa em 1745. 

No Brazil-colonia, sua pátria, gozou nomeada de grande 
sábio, e em Portugal floresceu com elevado credito, e mere­
ceu honrosissima consideração, como theologo, litterato e 
escriplor. 





1 3 IDE M A I O 

BENTO TEIXEIRA PINTO 

Na ordem chronologica é Bento Teixeira Pinto o primeiro 
litterato e poeta que nasceu no Brazil; de sua vida porém 
quasi tudo ficou sepultado nas sombras do passado1. 

Sabe-se que foi natural de Pernambuco, vindo ahi á luz 
no século décimo sexto e provavelmente pouco antes de 
1550. Ignora-se quando e onde morreu. 

A data de 16 de Maio apresenta aqui o seu nome ; por 
que nesse dia em 1565 largou de Pernambuco a náo Santo 
Antônio, na qual ião elle e Jorge de Albuquerque Coelho 
de passagem para Lisboa, e não devia ter muito menos de 
vinte annos em 1565 quem escreveu a narração dessa 
tormentosa viagem. 

Bento Teixeira Pinto compôz e deu ao prelo um poema 
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em oitava rima, que intitulou — Prosopopéa •- dedicando-o 
á Jorge de Albuquerque Coelho. 

Publicou também em 1601 a — Relação do naufrágio que 

fez Jorge Coelho vindo de Pernambuco ema náo Santo An­
tônio em o anno de 1565: no tomo II da Historia Tragico-
maritima acha-se reimpressa aquellaüelapão. 

A obra inédita Dialogo das grandezas do Brazil ó 
por alguns attribuida á Bento Teixeira; outros porém duvi-
dão que seja delle, e de um e outro lado as autoridades são 
de grande pezo. 

A Prosopopéa que era rarissima, foi reimpressa pelo 
digno bibliolhecario da bibliotheca nacional e publica do Rio 
de Janeiro o Sr. Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão que 
fez reproduzir com a maior fidelidade um exemplar de 1601, 
que descobrio na mesma bibliotheca, onde dormia ignorado 
até 1872. 

Como obra poética a Prosopopéa não tem grande mereci­
mento ; mas é subido o seu valor histórico e bibliographico. 

Em todo caso Bento Teixeira Pinto foi sob o ponto de 
vista chronologico o primeiro escriptor e primeiro poeta 
brazileirt). 



17 IDE MAIO 

BERNARDO JOSÉ PINTO GAVIÃO PEIXOTO 

Filho legitimo do marechal de campo José Joaquim da 
Costa Gavião e de D. Maria da Annunciação de Lara Pinto 
Gavião, nasceu na cidade de S. Paulo, província do mesmo 
nome, Bernardo José Pinto Gavião Peixoto em 17 de Maio 
de 1792, e seguindo a carreira das armas, teve logo aos de-
senovc annos de provar a vida trabalhosa e arriscada de 
uma campanha: nos campos do Sul do Império batalhou de­
baixo do commando do general D. Diogo de Souza, nos 
annos de 1811 e 1812 contra os Hespanhóes, e seu peito foi 
ornado com a gloriosa medalha que se creou para galardoar 
os serviços dos officiaes que bem se houverão nessa guerra. 

Na época brilhante e faustosa da independência do Brazil 
encontra-se Bernardo José Pinto ligado aos patriotas que se 
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immortalisárão, trabalhando com dedicação o esforço pela 
regeneração da pátria : cm 1822 elle deixa seus laros o os 
commodos domésticos, c marcha como commandanlo do 
uma parle da cavallaria de S. Paulo para sustentar a causa 
sagrada, e 'por esto e outros serviços ó agraciado com a 
commenda da ordem de S. Bento de Aviz, sendo não mo­
nos honroso para o digno brazileiro o fado do haver o im­
perador D. Pedro I, poroecasião do conferir-lhe essa conde­
coração, ajuntado ainda as expressões mais lisongoiras, o 
que davão testemunho da nobreza do seu proceder o do sou 
caracter. 

Na carreira militar chegou ao posto do brigadeiro. 
Distinguido pela amizade particular de D. Pedro I, 

também o foi e repetidas vezes pela confiança do povo e do 
governo; porque exerceu o lugar de presidente da província 
de S. Paulo, ainda de vice-presidente da mesma, foi honra­
do com a nomeação de veador da imperial câmara por Sua 
Magestade, e seus comprovincianos reconhecidos o elegerão 
constantemente membro do conselho do governo, e depois 
do acto addicional membro da assembléa provincial cm di­
versas legislaturas, elevando-o durante dous quatriennios ao 
seio da assembléa geral. 

Uma vida tão laboriosa e variada, em que Bernardo José 
Pinto appareceu como militar, como administrador c como 
político, não ha um único dia que lhe deixasse um remorso; 
pertencendo ás fileiras de um partido político, seus próprios 
adversários nunca pensarão em negar-lhe o alto mereci­
mento de suas virtudes: e se o seu nome foi menos vezes 
repetido nos acontecimentos do seu tempo é que a sua mo­
déstia o escondia aos louvores e á gratidão dos contem­
porâneos. 
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Pae de família extremoso e honrado, amigo.de uma leal­
dade provada e inabalável, honrado e perfeito cavalleiro, 
cidadão que esqueceu sempre os próprios interesses para 
attender antes de tudo e sobretudo ao interesse publico, o 
brigadeiro Bernardo José Pinto Gavião Peixoto deixou um 
nome sem mancha e uma reputação intacta. 

O brigadeiro Bernardo José Pinto Gavião Peixoto falleceu 
em S. Paulo em 1853, tendo sessenta e sete annos de idade, 
e mais de quarenta de importante? serviços. 

<â*<2SSí2*<7-
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18 IDE M A I O 

MARIANNO JOSÉ PEREIRA DA FONSECA 

A providencia preparou certamente o Brazil para entrar 
em 1822 no grêmio das nações independentes e livres, dan­
do-lhe na ultima metade do século anterior filhos que viôrão 
á formar numerosa pleiade de grandes e illustres varões: a 
pintura, a architectura, a musica, a arte militar, a poesia 
sagrada e profana, a eloqüência na tribuna da igreja e do 
parlamento, as sciencias sociaes e políticas, as mathematlcas, 
e sciencias naturaes, a philosophia emfim trouxerão dos ber­
ços do segundo quinquennio do século XVIII homens de 
transcendente merecimento para representa-los dignamente 
na civilisação do nosso império. 
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Entre essas notabilidades avultou Marianno José Pereira 
da Fonseca, filho legitimo do negociante Domingos Pereira 
da Fonseca, e de D. Thereza Maria de Jezus, nascido no 
Rio de Janeiro á 18 de Maio de 1773. 

Marianno da Fonseca mandado aos onze annos de idade 
para Portugal, estudou as doutrinas preparatórias no real 
collegio de Mafra, em Coimbra seguio na universidade os 
cursos de mathematicas e de philosophia e nesta matéria to­
mou o gráo de bacharel em 1793, voltando logo para o 
Brazil á noticia da morte de seu pae. 

Chegando ao Rio de Janeiro entrou logo para a Academia 
Scientifica que em 1772 se fundara sob os auspícios do 
vice-rei marquez de Lavradio; mas em 1794 recentes erão 
as lembranças da conspiração mineira que se chamou depois 
do — Tira-dentes — e o vice-rei conde de Rezende, visio­
nário sonhador de conjurações e déspota perseguidor, dissol­
veu violentamente aquella Academia e prendeu e fez pro­
cessar os seus principaes membros. 

Marianno da Fonseca preso á 4 de Dezembro desse anno, 
ficou retido e incommunicavel por dous annos, sete mezes e 
quinze dias! 

O processo era monstruoso. Livre por ordem regia dos 
horrores do cárcere, Marianno da Fonseca seguio sua pro­
fissão de negociante, sendo chamado á vida publica em 
1802, e desse anno até 1821 servio os lugares de deputado 
da agricultura, da junta do commercio, de administrador 
thezoureiro da fabrica da pólvora, e do censor regio da 
imprensa. 

Em 1821 foi eleito deputado secretario da Junta Provi­
sória creada no Rio de Janeiro. 
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A independência do Brazil consummou-se. 

Marianno da Fonseca foi á 13 de Novembro de 1823 
chamado ao ministério da fazenda e nelle servio até 23 de 
Novembro de 1825, deixando merecida reputação de illi-
bada probidade. 

Naquelle mesmo anno de 1823 foi nomeado membro do 
Conselho de Estado, esteve a honra de^ser um dos collabo-
radores da constituição do império jurada á 25 de Março de 
1824. 

A 22 de Janeiro de 1826 foi escolhido senador pela pro­
víncia do Rio de Janeiro, e mais tarde agraciado com o ti­
tulo de marquez depois de o haver sido com o de visconde 
de Maricá. 

No senado o marquez de Maricá nãojprocurou distinguir-
se, nem [teve nomeada, como orador; mas foi superior­
mente estimado, como profundo pensador em trabalhos de 
commissões. 

Oi» conseqüência de desillusões, e de desgostos que soube 
dissimular, ou força de irresistível pendor para os estudos 
de philosophia, o marquez de Maricá pouco e pouco se 
arredou da política activa. 

Despopularizara-o no partido liberal que era[o da máxima 
parte da nação o facto de sua entrada para o ministério na 
dissolução da constituinte: depois teve por base de estima 
publica o geral reconhecimento de sua probidade, e de sua 
illustração. 

O marquez de Maricá, pagos os tributos de seu civismo, 
e de seu dever político, acolheu-se e quasi que desappareceu 
á sombra, e no retiro da meditação philosophica. 

Um dia, muito mais tarde, reappareceu o marquez de 



- 7 2 -

Maricá, dando ao publico o primeiro volume de suas Má­
ximas. 

Aos sessenta annos começara á escrevel-as, como sazo-
nados fructos de sabia experiência o consummada me­
ditação. 

A' esse seguirão outros, e em treze annos seis volumes 
com quatro mil e setecentas sentenças de admirável ensino 
moralista. 

Era um monumento de moral que elle completou com um 
ultimo volume igual ou excedente om sabedoria aos primei­
ros menos de um anno antes de sua morte. 

Elle escreveu no prólogo de seu ultimo livro de Máximas 
publicado em Fevereiro de 1848 as seguintes palavras: 

« Procurei ser útil á humanidade e nem a fôrma de que 
revesti os meus pensamentos ó das menos próprias para al­
cançar tal fim. 

« Comprehendi eu a minha missão ?.... 

« Dentro da minha campa o ouvirei do echo da posteri­
dade. » 

Elle ia completar então setenta e cinco annos; e quatro 
mezes depois de completa-los, falleceu na cidade do Rio de 
Janeiro á 16 de Setembro de 1848. 

Foi profundo e venerando sábio moralista. 

Suas Máximas e Pensamentos que excedem á cinco mil 
preceitos concisos, como devião ser, são thezouro de santas 
lições, e de religioso ensino. 

As vezes o sábio nellas se repete, e as veze3 se enubla 
em amargos juizos que enluctão o espirito, e fazem desamar 
a humanidade ; mas no todo a obra é collossal e honorífica 
altamente a pátria de tão admirável escriptor philosopho. 
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0 marquez de Maricá pelo menos igualou aos mais louva­
dos e grandes moralistas da idade antiga e moderna. 

Foi sábio escriptor que em seu gênero não tem igual na 
língua portugueza, e disputa primazia aos mais illustres de 
todos os tempos no mundo civilisado. 
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19 IDE MAIO 

PADRE JOIO RIBEIRO DE MELLO MONTENEGRO 

Natural de Pernambuco, onde nasceu no ultimo quartel 
do século décimo oitavo, João Ribeiro de Mello Montenegro 
estudou no seminário de Olinda, e tomou ordens sacras. 

Bem que tivesse adquirido em Olinda toda a instrucção 
que naquelle tempo ali se podia beber nas aulas que havia, 
distinguio-se mais como artista, do que como homem de 
letras. Foi professor de dezenho do seminário, e a elle se 
devem todos os dezenhos da Flora Pernambucana do dr. 
Manoel de Arruda. 

O padre João Ribeiro era muito estimado por sua afabíli-
dade e por suas virtudes; mas de caracter exaltado, e en-
thusiasta das idóas que abraçava. 

Em 1817 entrou com ardor na revolução republicana de 
Pernambuco, foi eleito membro do governo provisório 
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revolucionário e servio nelle com abnegação possoal o gran­
de firmeza. 

Dentro ém pouco a revolução que rebentara, depois de 
ephemero triumpho entrou em agonia. 

Em face das tropas legaes que avançavão vencedoras e 
da esquadra real quo bloqueava Pernambuco o govomo 
revolucionário declarou-se prompto á capitular; mas Ro­
drigo Lobo quecommandava a esquadra bloquoadora repollio 
a idóa de qualquer capitulação, exigindo a entrega da pra­
ça sem condições: então aquolle governo nomeou dictador a 
Domingos Jorge Theotonio, quo no mesmo dia, 19 de Maio, 
retirou-se do Recife com dous mil homens. 

Nesse dia lugubre para os revolucionários republicanos o 
padre João Ribeiro ainda ostentou firmeza; mas evidente­
mente não se illudia mais com esperanças vãs. 

Dissimulando sua profunda tristeza elle acompanltou o 
dictador da sua republica moribunda, e o pequeno exercito 
que fez alto no engenho Paulista, onde chegada a noticia de 
que no dia immediato ao daquella retirada, Olinda se pro­
nunciara pelo governo legal, e abrira suas portas ás tropas 
do rei, as forças republicanas puzerão-seem debandada, 
procurando cada qual fugir, e escapar a acção da autori­
dade. 

O padre João Ribeiro não quiz fugir; mas evidentemente 
foi victima de perturbação de suas faculdades mentaes. 

Ou vaidade humana levada a excesso desatinado, ou sú­
bita embora não reconhecida loucura o infeliz determinou 
suicidar-se, lembrando a ruina da pátria, e o exemplo de 
Catão: tomou veneno que serenamente bebeu ; sentindo po­
rém que se demorava a morte, ferio-se em alguns pontos 
do corpo, e derramou nas feridas a mesma substancia 
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venenosa, e pouco depois desconfiado de que o veneno 
não produzisse effeito, atou ao pescoço uma corda, e matou-
se, garroteando-se. 

João Ribeiro de Mello Montenegro morreu sem gloria, e 
deixando lição que a moral, e a religião justamente con-
demnão. 

O martyrio e o cadafalso não o terião nodoado; o suicídio 
deixou nuvem turva na memória do seu nome. 

Em qualquer outro homem o suicídio seria justamente re­
provado, condemnado: em um padre, em um sacerdote do 
Jesus Christo o suicídio é escandaloso e hediondo sacrilégio. 

Mas ainda bem que o furor suicida do padre João Ribeiro 
de Mello Montenegro manifesta o phrenesi, a loucura de um 
homem já sem responsabilidade dos actos que praticou. 

Em todo caso a morte sinistra do padre João Ribeiro ó 
uma lição. A historia não condemnaria esse homem enthu-
siasta e enérgico, que se sacrificou por uma idéa, por uma 
aspiração política; mas todos os sãos princípios de religião 
e de philosophia, da moral, da honra, do dever o condemnão 
pelo suicídio, e somente podem perdoa-lo pela irresponsabi­
lidade da loucura. 





SO IDE M A I O 

JOSÉ BERNARDINO BAPTISTA PEREIRA DE ALMEIDA SODRÊ 

E' este o nome de um esclarecido, nobre, e distincto brazi­
leiro preparado para figurar no primeiro plano do quadro 
dos estadistas do império, e que muito cedo por altivo resen-
timento negou-se.de todo á influir na política do Estado. 

José Bernardino Baptista Pereira de Almeida Sodré filho 
legitimo de Manoel Baptista Pereira e de D. Anna Joaquina 
de Almeida nasceu á 20 de Maio*de 1783 no município 
de Campos dos Goytacazes que então fazia parte da capi­
tania, depois província do Espiritò-Santo. 

Oriundo de família nobre e aristocrática, nascido em rico 
berço, dotado pela natureza de intelligencia feliz e muito 
superior á vulgar, e cedo habituado ao estudo, distinguio-se 
primeiro nas aulas de preparatórios no Rio de Janeiro, e 
depois foi distinguir-se na Universidade de Coimbra, na 
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qual se formou em leis, e onde ostreitou laços do amizado 
com Bernardo Pereira de Vasconcellos, Alves Branco, de­
pois visconde de Caravellas, e outros que forão, como elle, 
varões illustres do Brazil. 

José Bernardino ainda em sua velhice fallava com orgu­
lho da grande nomeada que gozavão na universidade de 
Coimbra os estudantes brazileiros, e que por suà parte elle 
soubera manter. 

Querendo seguir a carreira da magistratura foi á 19 do 
Junho de 1815 nomeado juiz de fora das villas do Santo 
Antônio de Sá (muito importante entãoehojeextincta) ede 
Mago, e nellas se tornou celebre pelo seu espirito de justiça 
severa e rigida, e pela sua illustrada intelligencia. A 28 de 
Agosto do mesmo anno tevo também a nomeação de prove­
dor da fazenda de defuntos e auzentes, e de capellas e resí­
duos. A 16 de Junho de 1819 foi reconduzido e continuou 
á desempenhar os mesmos lugares, sendo condecorado com 
o habito da Ordem de Christo, pelo rei D. João VI, á 13 de 
Maio de 1820. 

De apparencias soberbas e de accesso altivo (aliás affec-
tuoso, amenissimo, e brincador em suas relações amigas) o 
mais pobre, humilde e desprotegido dos requerentes ao 
apresentar-se contava com o sobr'olho carregado de José Ber­
nardino ; mas tinha plena, absoluta confiança no despacho 
ou na sentepça Armadores do seu direito contra o mais rico 
ou o mais poderoso, que "pretendesse sophisma-lo. 

Infelizmente para a magistratura brazileira José Bernar­
dino abandonou-a em 1821. 

Nesse anno, José Bernardino foi eleito pela província do 
Espirito-Santo deputado ás cortes constituintes de Lisboa; 
quando porém se dispunha á partir para Portugal, vendo 
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começar o pronunciamento, ou a conspiração patriótica da 
independência no Rio de Janeiro, resolveu ficar onde a hon­
ra, e o dever civico mais exigentes e gloriosos lhe marcavão 
o seu posto de brazileiro. 

Em 1823 teve assento na constituinte brazileira, e em 
1826 ainda eleito deputado para a primeira, como depois 
para a segunda legislatura do império pela mesma província 
do Espirito-Santo, distinguio-se na câmara principalmente 
nas discussões de assumptos financeiros, como orador elo­
qüente, conciso, e substancioso. 

Seu caracter altivo, seus princípios de severa justiça não 
o prenderão á nenhum concerto de partido : os liberaes po­
rém o applaudião e louvavão até que delles se desviou, vo­
tando pelo máximo proposto para a dotação do imperador. 

Mais suspeito aos liberaes se tornou nesse período de 
vohemencia política intolerante, entrando para o ministério 
á 18 de Junho de 1828, occupando a pasta da fazenda, 
sendo nomeado para a da justiça á24de Setembro seguinte; 
mas em 1829 o deputado Lino Coutinho, insuspeito aos li­
beraes como liberal extremado exclamava na tribuna, refe­
rindo-se á José Bernardino : «é o único ministro constitu­
cional que temos tido até hoje !....» 

Com effeito além do mais que fez em bem do Estado, e 
do escrupuloso cuidado com trae respeitou as leis, tomou 
providencias enérgicas, com as quaes livrou alguns municí­
pios da província do Rio de Janeiro de ouzadas quadrilhas 
de ladrões, muitos dos quaes cahirão em poder da justiça, 
desapparecendo os outros á medo de igual destino. Como 
ministro da justiça foi em pessoa visitar as prisões, o os 
terríveis cárceres das fortalezas, ouvio um por um á todos 
os que se achavão prezos e mandou restituir a liberdade á 
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quantos arbitrariamente estavão delia privados: alguns 
presos políticos a elle deverão esse beneficio, sendo um 
desses o famoso republicano Cypriano José Barata de Al­
meida, que fora na constituinte portugueza em 1822 o do-
putado brazileiro mais audaz na defoza da causa de sua 
pátria. 

Nesse ministério um facto poom em relevo o caracter 
independente de José Bernardino, e o seu culto severo ao 
systema representativo leal c puro. 

O Imperador D. Pedro I autorisára por si despezas para 
o engajamento na Allemanha do dous mestres operários 
para o arsenal do guerra da corte. 

Fizera-sc o contracto, chegarão os engajados, e ora in­
dispensável honrar aquelle, pagando-se despezas de adian­
tamento, de transporte, e outras garantidas pelo ajuste 
feito. 

O ministro da guerra requisitou do da fazenda, que era 
José Bernardino, ordem para que o thesouro nacional désso 
a quantia necessária, e recebendo negativa formal, deu disso 
parte ao Imperador. 

D. Pedro I interpellou José Bernardino que respondeu 
simplesmente: 

— Senhor, no orçamento que vigora, não tenho verba 
que autorise essa despeza ; ella é portanto illegal, e eu não 
a posso ordenar. 

O Imperador disse com viveza : 
— Mandei engajar esses homens : quero que sejão pa­

gas todas as despezas. 
— E se-lo-hão, senhor; pois que Vossa Magestade o quer. 
Dias depois D. Pedro I interrogou sobre o mesmo assump-

to ao ministro José Bernardino e este respondeu-lhe : 
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— Em face da lei o thesouro nacional não podia pagar á 
esses engajados; mas para que fosse cumprida a ordem de 
Vossa Magestade, paguei-os á custa do meu bolsinho par­
ticular. 

José Bernardino foi um dos ministros que mais cooperou 
para o tratado de 27 de Agosto de 1828, que deixando in­
dependente o Estado Oriental do Uruguay, po-lo á salvo da 
conquista ou do predomínio annexionista da Confederação 
Argentina, e firmando a paz no Sul do Brazil, iniciou a 
verdadeira, generosa e útil política do império no Rio da 
Prata. 

José Bernardino desceu do poder, sahio do ministério 
que soubera honrar em 1829. 

Em 1830 D. Pedro I lembrou-se de José Bernardino e 
convidou-o para fazer parte de um novo ministério. 

Pouco parlamentai*, pouco affeito ás mudanças constitu-
ciouaes de gabinetes conforme as regras do systema repre­
sentativo que as autorisão, ou por qualquer outra razão, 
José Bernardino respondeu á D. Pedro I : 

— Senhor, honra de donzella, e confiança de ministro 
só se perde uma vez na vida: eu não posso tornar á ser 
ministro de Vossa Magestade. 

No mesmo anno e terminada a sessão legislativa José 
Bernardino foi despedir-se e beijar a mão do imperador 
D. Pedro I que então lhe confiou o projecto de sua viagem 
á província de Minas-Geraes, e o grande resultado político 
que esperava conseguir dessa resolução tomada. 

O leal e franco cidadão disse ao imperador: 
— Vossa Magestade achará infelizmente grande mudança 

no espirito da província de Minas Geraes. 
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Em 1831 e 1832 José Bernardino absleve-sc do intervir 
nas discussões políticas da câmara dos deputados. 

Em 1833 a regência provisória convidou á 23 do Outu­
bro José Bernardino para fazer parle do ministério, á l i de 
Janeiro de 1834 de novo lhe dirigio igual convite ; elle po­
rém uma e outra vez recusou a tarefa política quo lho pa­
receu inopportuna. 

Não foi reeleito deputado para a terceira legislatura ; mas 
na primeira, e ainda na segunda eleição da assembléa pro­
vincial do Rio de Janeiro foi um dos membros mais votados, 
e occupou sempre a cadeira de presidente da mesmâ assom-
bléa. 

Em 1836 apresentado em lista tríplice para senador pela 
província do Rio de Janeiro, e tendo por seus serviços e 
grande merecimento, e por outras razões que confiou á seus 
amigos, fundamentos para contar com a escolha do regente, 
reputou-se oficndido pela preferencia que foi dada á outro 
candidato que nem era filho da província, como elle. 

Orgulhoso e altivo José Bernardino resentio-se da cruel 
desillusão, e terminada a segunda legislatura provincial, 
retirou-se decidida e obstinadamente da vida publica, e de­
dicou-se exclusivamente aos estudos e pratica da agricul­
tura. 

Rico fazendeiro do município de Itaborahy, elle foi ali o 
iniciador de melhoramentos agrícolas não conhecidos até 
então e o primeiro que empregou em fabrica de assucar 
machinas á vapor. 

Nem se limitou á esse grande serviço de exemplo, e de 
ensino agrícola o beneficio que lhe deveu o município de Ita­
borahy, que afortunado, ao entrar em execução o novo có­
digo do processo criminal, teve por eleição de sua câmara, 
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como juiz dos orphãos José Bernardino Baptista Pereira, e 
como juiz municipal outro fazendeiro do município o Sr. 
Dr. Joaquim Francisco Muniz Barreto, dous juizes illustrados, 
modelos, que honrarão e felicitarão aquella modesta villa, 
sendo ambos capazes de fulgir nos mais altos tribunaes da 
magistratura. 

Em 1847 coube á José Bernardino a honra de hospedar 
o Imperador o Sr. D. Pedro II em sua passagem pela villa 
de Itaborahy, onde Sua Magestade ficou dous dias. 

Nos últimos annos de sua vida José Bernardino applicou-
se com o mais a divo gosto e empenho ao estudo do syste-
ma homceopalhico, do qual se tornara enthusiasta. 

Aos setenta e oito annos de idade falleceu na fazenda da 
Boa Vista, na freguezia de S. Gonçalo, município de Nie-
theroy á 29 de Janeiro de 1861. 

José Bernardino Baptista Pereira era desde o primeiro 
reinado commendador das Ordens de Christo e da Imperial 
da Roza, tendo em 1828 recebido também a carta de con­
selho : em 28 de Setembro de 1847 o Sr. D. Pedro II agra­
ciou-o com a dignitaria da Imperial Ordem da Roza. 

Escreveu e publicou em sua vida diversas obras: em 
1823 Reflexões historico-politicas: lio mesmo anuo Esboço 
sobre os obstáculos que se tem opposto á prosperidade da 
villa de Campos : em 1854 Dissertação analytica sobre a 
legislação e pratica orphanologica. 

Além desses trabalhos, dos quaes principalmente o ulti­
mo mereceu louvores, escreveu ainda e publicou em dous 
grossos volumes em 4o nos annos de 1856 e 1857 a sua 
Pratica Homcvopathiat. 





SI IDE MAIO 

ANTÔNIO DE MENEZES VASCONCELLOS DE DRÜMMOND 

Filho legitimo do capitão Antônio Luiz Ferreira de Me­
nezes Vasconcellos de Drummond ede D. Josepha Janua-
ria de Sá e Almeida, Antônio de Menezes Vasconcellos 
de Drummond nasceu na cidade do Rio de Janeiro á 21 de 
Maio de 1794. 

Quando em 1808 a família real portugueza chegou ao 
Rio de Janeiro e o principe-regente depois rei D. João VI 
assentou nesta cidade a capital da monarchia, o joven 
Antônio de Menezes que tinha já feito alguns estudos de 
humanidades, foi chamado para o gabinete do ministro Tho-
maz Antônio Portugal que era amigo de seu pae, e que lhe 
deu á 21 de Julho de 1809 um oficio de propriedade na 
chancellaria do reino. 

Antônio de Menezes servio com tanto zelo que á 13 de 
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Maio do anno seguinte recebeu a graça do habito da Or­
dem de Christo com a tença de doze mil réis. 

Em 1821 D. João VI voltou para Portugal: em 1822 
começa logo em Janeiro a revolução da independência do 
Brazil: Antônio de Menezes abraça a causa da pátria; 
parte para Pernambuco afim de chamar os patriotas dessa 
província ao reconhecimento do governo do príncipe 
I). Pedro, logo depois Imperador do Brazil, presta grandes 
serviços nesse empenho que se realisa e volta. 

Em 1823 intimamente ligado aos Andradas, acompV 
nha-os na opposição, quando elles sahem do governo, pu­
blica o periódico—Tamoyo—do qual foi o redactor princi­
pal, e, dissolvida a constituinte brazileira, é processado e 
desterrado, e aproveita seis annos de exilio na íuropa, es­
tudando com ardor. 

Em 1829 torna para o Brazil, e á 2 de Setembro do 
anno seguinte entra na carreira diplomática, como encarre­
gado de negócios interino e cônsul geral na Prússia, Sa-
xonia e alguns outros Estados da Allemanha. Em 1834 
encarregado de negócios na Sardenha: no anno seguinte 
com igual caracter nos Estados Pontiíicios, Toscana, Par-
ma e Nápoles; é em 1836 elevado á ministro residente 
nos Estados Pontifícios e Toscana, e acreditado também na 
Sardenha; á 24 de Abril de 1837 passa a enviado extraor­
dinário e ministro plenipotenciario em Portugal, sendo exo­
nerado e posto em disponibilidade activa á 6 de Abril 
de 1853. 

Em Roma sustentou o hábil diplomata a eleição do bispo o 
deputado padre Moura feita pelo seu governo, e á que se op-
punha o santo padre, e só deixou essa capital, quando o 
governo brazileiro, re-olvido á ceder, poupou-o e devia 



poupal-o ao abandono dos princípios, pelos quaes propug-
nára fiel ás suas instrucções.. 

Em Portugal a rainha D. Maria II, o rei, e a família real 
o estimarão e distinguirão, eem período efervescente e fér­
til em revoltas a casa do ministro brazileiro foi successivo 
e respeitado asylo proteclor de vencidos nas lutas illegaes 
que á elle se acolhião, trazendo a côr ora deste, ora da-
quelle partido político em adversidade. Drummcnd não dis­
simulava a hospedagem, e a rainha sorria generosa, ou­
vindo-o confessal-a. 

E em Roma e em Portugal Antônio de Menezes Vascon­
cellos de Drummond fez de sua casa a imagem hospitaleira e 
beneficente da pátria para quantos brazileiros litteratos, 
artistas pobres e viajantes nella se apresentarão: o cora­
ção sempre, a bolsa muitas vezes, um felicitou, a outra 
auxiliou os irmãos de Drummond pela pátria. 

Em Portugal a sua exoneração honrou-o; porque pro­
veio do mais claro interesse pelos brazileiros em questão 
que ó melhor não lembrar: o governo brazileiro julgou pre­
ferível á quebra de relações com o de uma nação irmã o sa­
crifício do seu diplomata, sacrifício sem vexame nacional; 
porque o Brazil então, e já desde muito não tinhae nem 
podia ter de que arreceiar-se de qualquer exigência ou re-
sentimento de Portugal. 

A' 21 de Junho de 1862 foi o conselheiro Antônio de 
Menezes Vasconcellos de Drummond aposentado enviado ex­
traordinário e ministro plenipotenciario com o ordenado de 
três contos e duzentos mil róis. 

Recolhido á pátria pouco depois de sua exoneração o 
conselheiro Drummond consolava-se com a distincta estima 
do Imperador, á cuja corte pertencia como veador de 
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S. M. a Imperatriz, de cujas virtudes o angélica bondade era 
enthusiasta e justo apregoador. 

Mas na velhice, precursora da morte, provia morto abale 
o conselheiro Drummond em cruel cegueira. 

Dúbia esperança o leva á Pariz, e recebe o desengano 
em operação improficua, eá 15 de Janeiro de 1865 morre 
longe do Brazil, e chorando-o. 

Antes de morrer dispõe em seu testamento que sou ca­
dáver seja mandado á enterrar-se no solo da pátria, o quo 
seu coração revivente em duas filhas se confie á generoso 
amigo, o Sr. visconde de Mauá. 

Os dous supremos legados se cumprirão. 
O herdeiro de um coração magnânimo em duas orphâs, 

não é protector louvável, é pae extremoso. 
O cadáver do benemérito foi recebido honrosamente na 

cidade do Rio de Janeiro, e depositado no cemitério de 
S. Francisco de Paula á 30 de Novembro de 1865. 

O conselheiro Antônio de Menezes Vasconcellos de Drum­
mond além de seus serviços á causa da independência da 
pátria, e na administração e na diplomacia foi curioso ex­
plorador, e dispendiosamente generoso recolhedor de ma-
nuscriptos originaes, e copiados, e de importantes documen­
tos relativos á historia do Brazil. 

Na administração, na independência do seu paiz, na im­
prensa, na diplomacia, nos trabalhos, e ainda nos últimos 
legados d'além túmulo resplendeu, como patriota. 



23 IDE MAIO 

1GNACI0 JOSÉ DE ALVARENGA PEIXOTO 

Este, um dos martyres precursores da independência da 
pátria, nasceu na cidade do Rio de Janeiro em fins do 
anno de 1748, procedente de boa e estimada família, e na 
mesma cidade estudou no collegio dos jezuitas todas as dis­
ciplinas preparatórias, seguindo depois para Coimbra, em 
cuja Universidade tomou o gráo de bacharel formado em 
cânones. 

Alvarenga Peixoto teve em Portugal por protector e 
amigo o padre Manoel de Macedo, jezuita celebre, que, 
banida a companhia, se passara para a congregação de 
S. Felippe Nery, de Lisboa. Essa amizade e a reputação de 
estudante distincto na Universidade, e de talentoso poeta o 
recommendárão ao grande ministro marquez de Pombal, 
que além disso, ou por ser neto de brazileira, ou por hábil 
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política, favorecendo aos brazileiros de merecimento, o 
despachou logo juiz de fora de Cintra, e no fim dos Ires 
annos de exercício exigido pela lei, nomeou-o ouvidor 
da comarca do Rio das Mortes, na capitania de Minas-
Geraes, satisfazendo o empanho do joveu magistrado quo 
ardia por voltar para o Brazil, sua queridissima pátria. 

Chegando ao Rio de Janeiro em 1776, Alvarenga Pei­
xoto estreitou laços de amizade com o vice-rei marquez do 
Lavradio, á quem offereceu uma traducção da — Mcrope, 
tragédia de Maffei. 

Alvarenga Peixoto seguio para Minas-Geraes, e na sua 
comarca bastou-lhe pouco tempo para firma.' justa reputação 
de magistrado honestíssimo, integerrimo, illustrado, e de 
maviosissimo poeta. 

Além de muitas poesias mandara de Minas ao marquez do 
Lavradio um drama em verso, Enèas no Lado, de sua com­
posição, obra muito gabada pelos liüeratos da época (o os 
havia então autoridades magistraes em Minas) e por infeli­
cidade perdido. 

Casou-se Alvarenga Peixoto em S. João d'El-Rei, de­
pois de renunciar a magistratura, e rico, e feliz em fazen­
da, e lavras que a noiva lhe trouxera, occupou-se em co­
lher ouro, e em cultivar a poesia, aceitando por tributo de 
civismo o posto de coronel de cavallaria de milícias da Cam­
panha do Rio-Verde. 

Florescião então em Minas-Geraes poetas de primeira 
ordem, como Cláudio Manoel da Costa e Thomaz Antônio 
Gonzaga, além de outros distanciados cultore^das musas: 
com elles >e ligou em fraternal culto das musas Al\a-
renga Peixoto. 



A poesia inspira idéas altivas, sentimentos generosos, 
aspirações heróicas. Essa flamma celeste, e o amor da 
pátria, e o rescntimento da oppressão, e do menoscabo 
com que a metrópole aviltava e abatia o Brazil depois da 
política animadora, e dos largos horisontes aberlos pelo 
marquez de Pombal, estadista gigante succedido por vaido­
sos anões, acenderão nas almas d'aquelles poetas, e dos 
homens mais prestigiosos da capitania de Minas-Geraes o 
magnamico e glorioso intento da emancipação política da 
pátria. 

Em 1822 havia no Brazil um príncipe, e com elle a inde­
pendência podia adoptar a monarchia constitucional. 

Em 1789 faltava príncipe de sangue ao Brazil, e a inde­
pendência era logicamente acompanhada de republica, tanto 
mais que a confederação Norte-Americaua sublimisada por 
Washington estava dando arrebatador exemplo. 

Sonho travesso, mas esplendido de conferências e de ju­
ramentos de estudantes brazileiros em Coimbra, e em Fran­
ça, conjuração mais idealista que pratica de inspirados e 
grandes poetas em Minas-Geraes, a independência do Bra­
zil devia custar martyres antes de saudar heróes victo-
riosos. 

A conjuração estendeu suas redes. 
Alvarenga Peixoto patriota dedicadissimo ainda mais se 

exaltou pelo ardor enthusiastico de seu cunhado, o rico, 
prestigioso e ardente Francisco de Paula Freire de Andrade, 
além de cunhado seu intimo amigo.que foi um dos principaes 
chefes conspiradores, propôz e fez aceitar por di\L>a da ban­
deira revolucionaria as palavras de uni verso da egloga de 
Virgílio: «Libertas quce será tamen», e enérgico apressava 
o rompimento da revolução, quando o visconde de Barba-
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cena, governador da capitania do Minas-Geraes, prevenido 
por denunciantes, fez prender os mais notáveis conjurados. 

Alvarenga Peixoto provou a sorto de seus amigos, (me­
nos Cláudio Manoel da Costa quo se suicidou na cadôa de 
Villa-Rica) e de Minas foi conduzido cm ferros para a ci­
dade do Rio de Janeiro, onde gemeu incoinmunicavel nos 
calabouços da ilha das Cobras até 18 de Abril, em que 
pelo accordão da alçada foi condemnado á morte, como os 
outros seus companheiros, pena, que graças á previa carta-
regia de D. Maria I commutou-so em degredo perpetuo, 
excepto para Joaquim José da Silva Xavier que morreu 
no patibulo. 

A' 22 de Maio do mesmo anno de.1792 foi Alvarenga 
Peixoto levado do Rio de Janeiro para o presidio de Am-
baca, em Angola. 

Esposo e pae estremoso, Ignacio José de Alvarenga Pei­
xoto separado da pátria e da família', apenas resistio ao tor-
mento do degredo alguns mezes, e morreu á 1 de Janeiro 
de 1793. 

Sem que attingisse como poeta o gráo a que se elevarão 
o padre Caldas, Cláudio Manoel da Costa, Gonçalves Dias e 
ainda alguns outros brazileiros, Alvarenga Peixoto foi com 
tudo muito estimado cultor das musas: compoz muitas 
odes, sonetos, lyras e poesias eróticas de verdadeiro me­
recimento. 



33 IDE MAIO 

GABRIEL RODRIGUES DOS SANTOS 

As academias jurídicas de S. Paulo e de Olinda creadas 
por lei em 1827, e installadas no anno seguinte, inaugura­
rão-se no meio dos combates ferventes do parlamento e da 
imprensa, que solapavão o throno do primeiro imperador. 
Todos erão então mais ou menos apaixonados políticos, 
muitos dos mais sabidos erão noviços em política; todos 
porém interessados na luta geral, em nação, na qual já em 
1821, e principalmente desde 1822 as crianças erão em­
baladas por suas mães ao som de hymnos e de cantigas 
patrióticas. 

As academias jurídicas tle S. Paulo e de Olinda forão, 
como já alguém o disse, escolas de Girondinos: não é que 
os lentes os preparassem; os estudantes porém em pales­
tras, em clubs, em lojas maçonicas se inflammavão em 
idéas liberaes as mais exaltadas. 
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Gabriel Rodrigues dos Santos nascido cm S. Paulo á 1 
de Vbril do 1816, sahio da respectiva academia com ográo 
de bacharel em direito em 1836, tendo vinte annos do ida­
de, e dous annos depois defendeu theses, obteve o gráo de 
doutor, entrou em concurso á uma das cadeiras da Facul­
dade, exhibio provas brilhantes; mas o concurso foi an-
nullado, e elle não se prestou mais á novo cortamen aca­
dêmico. 

Logo depois de formado exerceu o cargo de promotor 
publico da capital da província, e depois o de juiz de di­
reito da mesma cidade. Em 1840 foi eleito membro da as-
sembló i provincial, e tomou assento após viva opposição á 
pretexto de lhe faltar idade legal. 

Servio de secretario da província, sendo desta presi­
dente o seu amigo particular e correligionário político Ra-
phael Tobias de Aguiar, ali um dos principaes chefes do 
partido liberal. 

Até a sua morte voltou, salvo curtos intervallos de 
exagerada oppressão de partido dominante, á assembléa 
provincial. 

Em 1844 eleito deputado á assembléa geral, fulgurou na 
câmara, como orador eloqüente e abalisado. 

Em 1848 foi reeleito; mas essa nova legislatura acabou, 
sendo a câmara dissolvida em Fevereiro de 1849. 

Rodrigues dos Santos subio então á tribuna universal da 
imprensa, e no Ypiranga publicado em S. Paulo fallou co-. 
rajoso, firme, e electrisarlor, sustentando as idéas do seu 
partido. 

Prestou bons e apreciados serviços, como vereador da 
câmara de S. Paulo. 
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Em 1854 foi nomeado pelo Governo Imperial lenle da 
academia jurídica de S. Paulo. 

Em 1856 foi de novo eleito deputado á assembléa geral 
pelo dislricto eleitoral do Rio-CIaro, de sua província; e 
em 1857 pelo mesmo districto e pelo de Taubató membro 
da assembléa provincial, que o nomeou seu presidente. 

A' 23 de Maio de 1858 e aos quarenta annos de idade 
Gabriel Rodrigues dos Santos morreu de súbito em S. Paulo, 
sendo fulminado por um ataque de.apoplcxia. 

Apagára-se a fiamma brilhante. 
Rodrigues dos Santos pela grandeza esplendida de ?eu 

talento, e pela curta duração do sua vida podo bem compa­
rar-se á um meteoro. 

Liberal e constante lidador político teve em suas gene­
rosas o porfiadas campanhas de vinte annos um erro de 
arrobatamento exaltado: na revolta dos liberaes de S. Paulo 
e Minas-Geraes acompanhou com fidelidade e coragem seus 
amigos, soffreu magnânimo a sorte dos vencidos; mas, 
tendo por defensor o venerando e sábio jurisconsulto o Sr. 
Dr. João Capistrano Soares, e por juizes comprovincianos 
seus, foi absolvido pelo jury. 

Gabriel Rodrigues dos Santos, typo de lealdade e de de­
dicação política, coração generosíssimo, e amigo fiel, dis­
punha de ricas faculdades intel'ectuaes, de instrucção já ex­
tensa, o de espirito reflectido e moderado, e do raro bom 
senso que com todos aquelles dotes o preparava para ser 
um dos primeiros estadistas do Brazil, como poderião indi-
cial-o os conselhos, programma departido, e combinações po­
líticas que em correspondência reservada offereceu em 
1851 e 1852 á alguns chefes, eredactores de periódicos do 
partido liberal. 
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Na imprensa elle foi sem contestação um dos mais po­
tentes e bem inspirados mantenedores dos princípios da es­
cola liberal reformista; mas constitucional e moderada om 
suas aspirações. 

O capitólio porém de Gabriel Rodrigues dos Santos le­
vantava-se na tribuna parlamentar. 

Nada lhe faltava para ser orador do primeira ordem. 
Elle tinha figura elegante, rosto como illuminado, bollos 

olhos, presença sympathica, voz sonora e vibradora do 
todas as cordas dos sentimentos, palavra fácil, fluente, o 
tão prompla que parecia adevinhar a idéa, arrebatamentos 
de eloqüência que obrigavão a admiração dos adversários, 
lógica—Hercules—á esmagar a argumentação quo comba­
tia, imaginação vivíssima, critério e frio bom sonso no meio 
dos volcõos das próprias discussões mais tumultuosas. 

Foi um meteoro... 
Apagou-se. 



34 IDE MAIO 

Na paròchia de S. João Marcos, município de S. João do 
Príncipe, província do Rio de Janeiro nasceu á 26 de Fe­
vereiro do 1821 José Martini, filho legitimo do major Pedro 
Martini e de D. Maria dos Santos Martini. 

Assentou praça de cadete á 17 de Outubro de 1837, e 
no mesmo anno marchou para a província da Bahia, cuja 
capital estava dominada por ardente revolta republicana, e 
tão bravo se mostrou nos combates, que • ereceu elogios 
dos seus chefes: em 1838 seguio para a província de 
S. Pedro do Rio-Grande do Sul, onde altiva lavrava a rebellião: 

•ali entrou nos ataques de S. Borja, Banhado de Inhateum, 
Taquary, e Banhado de S. Gabriel, dislinguindo-se sempre 
por valentia e dedicação, e sendo promovido á alferes á 2 
de Dezembro de 1839. 
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Em 1812 contra a revolta da província do S. Paulo, om 
1844 contra a das Alagoas provou-se no fogo o seu valor. 

Exerceu diversas o importantes commissõos mililaros, e 
em 1862 já era promovido á major por merecimento, o tra­
zia no peito as medalhas de cavalleiro das Ordons de Christo 
e de Aviz. 

Em 1865 marchou para a guerra do Paraguay. 
Tomou o commando do 14° batalhão de infanteria, e á 

sua frente fe-lo conquistar heróico ronome: na noito do 6 
para 7 de Abril o 14° pertenceu á brigada quo sob o com­
mando em chefe de Willagran Cabrita occupou a ilha da 
Rcdempção no Paraná, e na madrugada de 10, do mesmo 
mez Martini com o 14° illustrou-se e resplendeu magnífico 
na peleja das trevas e dos matagaes. Em prêmio de sua 
inclita bravura e perícia militar foi nomeado tenente-coronel 
de commissão, e agraciado com o habito do Cruzeiro. 

A 24 de Maio do mesmo anno de 1866 ferio-se a grande 
batalha do Tuyuty, em que o exercito paraguayo foi posto 
em completa derrota, e em tão horrível destroço e debandada, 
que bem pudera ter então acabado a guerra, se o legendário 
Ozorio fosse o general em chefe, ou se o fossem o duque 
de Caxias ou o príncipe Conde d'Eu, que mais tarde se im-
mortalisárão nessa guerra. 

O dictador Lopes teve tempo de reunir seus soldados fu­
gitivos e em desordem dispersos, e com a experiência da 
adversidade, tratou de multiplicar trincheiras formidáveis. 

O general Ozorio, visconde e depois marquez do Herval, 
doente e desgostoso, pedio successor, e teve-o no enérgico e* 
bravo general o Sr. Polydoro ulteriormente visconde de 
Santa Thereza. 

O general Polydoro no mesmo dia em que tomou o com-
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mando do exercito brazileiro, á 15 de Julho de 1866 foi 
reconhecer os entrincheiramenlos inimigos, e além do prin­
cipal de Tuyuty, vio trincheiras avançadas que indicavão 
hábil plano de enfiar a esquerda e ameaçar a vanguarda das 
forças que elle já commandava. Comprehendendo o intento 
do inimigo e a urgência de anulla-lo, o valente general de­
terminou que logo na madrugada do dia seguinte fossem 
atacadas essas trincheiras. 

E o forão brilhante e victoriosamente ! 
O velho e bravo general Polydoro á cavallo e exposto ás 

balas inimigas radiava ao ver o Ímpeto com que o brigadei­
ro Guilherme levava ao ataque a 4a divisão, e a serenidade 
e a intrepidez estupendas do então brigadeiro Argolo, de­
pois visconde de Itaparica quede charuto na boca, á fuma-lo 

placidamente commandava a 1' divisão, protegendo a acção. 
Uma depois de outras duas trincheiras são tomadas; os 

paraguayos voltão furiosos á reconquista-las; mas então 
rechaçados com enormes perdas, vão abrigar-se em outras 
fortificações.... 

Já era muito ; mas ainda era pouco para a impetuosidada 
dos batalhões brazileiros. 

O 14* estava na peleja, e á frente delle José Martini bra­
dava — fogo 1.. e avante !.... 

Em frente da segunda trincheira tomada havia uma bo­
caina e lá no fundo outra que enfiava a bocaiua e que largo 
fosso defeudia. 

Embora! 
O tenente-coronel Martini de novo brada—Avança!.... 

viva o Brazil! viva o imperador!.... 
E so arroja pela bocaina: o 14° segue-o enthusiasmado 

no meio de um dilúvio de balas.... 
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Ei-los ao pé da trincheira.... 
Martini apea-se do cavallo para ser dos primeiros á esca­

lar a muralha, quando vô uma força de cavallaria inimiga 
correndo sobro o 14°...., salta sobre o cavallo, manda for­
mar quadrado, e no empenho de retirar do fosso, e de reu­
nir em fileira todos os seus soldados, de si se descuida, fica 
fora de quadrado, e recebe de lança em punho o choquo 
violento da cavallaria paraguaya, e ó derribado coberto de 
feridas, e morre, saudando na morte o sublime 14° que o 
vinga, matando, e enraivecido destroçando a força que vie­
ra esbarrar em suas bayonetas. 

O tenente-coronel Martini morreu glorioso á 16 de Julho 
de 1866, combatendo bravamente contra os inimigos do sua 
pátria; mas deixou gravada na bandeira do seu heróico ba­
talhão 14° a insígnia da Imperial Ordem do Cruzeiro. 

Se no fervor daquella guerra, se na impossibilidade do 
distinccões e honras fúnebres devidas á tantos heroes, a se-
pultura de Martini não teve lage, e menos em lage gravado 
condigno epitaphio, a memória e a gratidão da pátria que o 
perpetuem na historia, bastando para sua maior gloria, quo 
lembrem seu nome, dizendo simplesmente : 

« José Martini foi o disciplinador e- o commandante do 
batalhão 14° de infanteria. » 



35 IDE MAIO 

D. \I0LANTE ATABALIPA XIMENES DE BIVAR 

Filha legitima do conselheiro Diogo Soares da Silva de 
Bivar e de D. Violante Lima de Bivar nasceu á 1 de De­
zembro de 1817 na cidade de S. Salvador da Bahia D. Vio­
lante Atabalipa Ximenes de Bivar, e como seu pae partisse 
para a cidade do Rio de Janeiro afim de ahi estabelecer-se 
levado por importantes negócios pertencentes á sua pro­
fissão de advogado, ficou ella em companhia de sua mãe e 
de seu segundo avô materno que muito se desvelarão em 
sua educação. 

A menina era tão intelligente e de comprehensão tão fácil 
que aos oito annos de idade cantou acompanhada de or-
chestra uma cavatina então em voga, merecendo applausos 
de numeroso auditório: não se limitando porém ao estudo 
da musica, applicou-se ás lettras e bem joveri ainda sabia 
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já além da portugueza as línguas franceza, ingleza o ita­
liana. 

Tendo completado a sua oducação D. Violanto Atabalipa 
e seus irmãos passárão-se com sua mão e seu avô para o 
Rio de Janeiro, onde os osperava ancio.so o conselheiro 
Bivar. 

Junto de varão tão illustrado como era seu pão, a jovjn 
D. Violanto desenvolveu com ardor e animação seus dotes 
intellectuaes, e tão dedicada á elle se mostrou, quo para 
não deixal-o, suffocou o mais terno dos sentimentos, pro­
ferindo não casar-se com um distineto cavalleiro da pro­
víncia da Bahia. 

Mais tarde em 1845 deu a mão de esposa ao tenente 
João Antônio Boaventura Vellasco, do qual enviuvou poucos 
annos depois. 

Desde então retirada no seio da família só se consolava 
com o amor dos parentes e com o cultivo das lettras. 

Ainda em vida de seu pae redigio o Jornal das Senho­
ras publicado na cidade do Rio de Janeiro e primeiro pe­
riódico escripto por uma senhora no Brazil. 

Traduzio do italiano as duas comédias de Goldoni Pa-
mella solteira e Pamella casada, merecendo por esses muito 
elogiados trabalhos o diploma de sócia honorária do Con­
servatório Dramático Brazileiro. 

Tomando gosto pelas traducções, reunio diversas de lit-
teratura amena do francez, do inglez e do italiano que pu­
blicou em um volume sob o titulo Algumas Traducções que 
forão geralmente apreciadas. 

Deu ao prelo também a traducção do Chaile de Cachemira 
Verde, comedia de Alexandre Dumas e Eugênio Nus. 

No mais triste pariodo, o ultimo de sua vida, reduzida á 
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muito fracos recursos, e sabendo por experiência que as 
lettras podião dar-lhe gloria; mas nem lhe davão, nem lhe 
darião pão, ainda assim publicou no Rio de Janeiro o 
periódico hebdomadário Domingo, cujo primeiro numero 
sahio á luz á23 de Novembro de 1873, gazeta recreativa e 
litteraria, na qual deixou numerosos artigos que manifestão 
o vigor de sua intelligoncia, e seus estudos de lettras. 

D. Violante Atabalipa Ximenes de Bivar e Vellasco fal-
leceu á 25 de Maio de 1875 na cidade do Rio de Janeiro. 
Toda a imprensa diária da capital, dando noticia do seu 
fallecimento, honrou devidamente seu nome, e seus traba­
lhos litterarios. 

«=>»*oo*« 
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Se IDE MAIO 

FREI MANOEL DO DESTERRO 

Natural da capitania da Bahia, onde nasceu em 1652, 
Manoel do Desterro entrou para a Ordem Seraphica, e foi 
nella celebre por sciencia e virtudes. Primou como eloqüen­
te e consummado pregador e profundo philosopho: o abbade 
Diogo Barboza e frei Apolinario da Conceição exaltãoo 
merecimento dos seus sermões. 

No Rio de Janeiro foi frei Manoel do Desterro custodio da 
província seraphica da Immaculada Conceição, e abalisado 
lente de theologia. 

Tinhão os franciscanos um convento na villa de Macacú 
(uma das mais antigas do Rio de Janeiro então e até o sé­
culo actual muito florescente e hoje extincta): para esse 
convento foi frei Manoel do Desterro adoentado e ali morreu 
aos 26 de Maio de 1706. 
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37 IDE MAIO 

FREI IGNACIO RAMOS 

Filho legitimo de Manoel Ramos Parente e de Andreza 
Cazada, Ignacio Ramos nasceu na cidade da Bahia no se-
bulo docimo sétimo, e ali no convento de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo recebeu o habito á 17 de Julho de 1672. 

Na sua cidade natal e no silencio do claustro adquirio 
grande instrucção: foi pregador eloqüente e substancioso: 
em 1685 negócios de família o levarão á Lisboa, donde 
passando á Roma já com o gráo de presentado para votar 
como procurador do vigário provincial do Brazil no capitulo 
celebrado no convento de Santa 3Iaria Transpontina á 27 
de Maio de 1692, sahio com o gráo de mestre, e nomeado 
vigário provincial do Brazil pelo geral da ordem, indo che­
gar á Bahia em 1693, tomando posse da vigararia á 14 de 
Dezembro. 
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Foi visitador e reformador geral dos conventos da ro-
forma do Pernambuco. 

Voltando outra vez á Lisboa, do novo soguio em 1700 
para Roma, como procurador da província de Portugal e no 
capitulo celebrado em 1704 obteve os privilégios do ox-
vigario provincial e definidor perpetuo. 

Foi secretario da província de Portugal o prior do con­
vento de Lisboa, onde falleceu á 18 de Novembro de 1731. 

Distinguio-se sempre como frade muito illustrado, de 
grande prudência e tino e de trato aflavel e ameno. 

Barboza (Bib. Luzitana) de quem estas informações ffl*-
rão tomadas, diz que frei Ignacio Ramos publicou: 

Ramos Evangélicos divididos em sermões panegyricos c 
doutrinaes cm varias celebridades—em quatro tomos 4o 

impressos de 1724 á 1730. 



38 IDE MAIO 

PATRÍCIO JOSÉ CORRÊA DA C A Í R A 

VISCONDE DE PELOTAS 

Como se a gloria de seus mais notáveis feitos, e a 
fortuna da honorificaçãd heróica de seu nome por bravo, 
esplendido herdeiro lhe devessem determinar alguma terra 
para pátria, Patrício José Corrêa da Câmara nasceu em 
um navio sobre o oceano que abraça todas as terras, quan­
do seus pães sahidos da ilha Terceira se dirigião para Lis­
boa, onde elle foi baptisado, correndo o século décimo 
oitavo. 

Patrício José Corrêa da Câmara recebeu em Portugal 
zelosa educação, e modestos estudos de lettras: assentou 
como voluntário praça em um dos regimentos de infantaria 
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de Lisboa, testemunhou os horroros do terremoto do 1755, 
e foi escolhido para fazer scntinolla ao thozouro real por 
essa occasião. 

Passou para a índia com praça do subalterno, nas guar-
nições de Góa, Diu e Damão servio de ajudante de or­
dens do general governador, fez as campanhas daquello 
tempo, servio em Moçambique e Loanda, e voltando para 
Portugal, requereu ser empregado no serviço do Brazil, e 
chegado ao Rio de Janeiro com o posto de capilão tovo 
o commando de uma companhia de granadeiros do pri­
meiro regimento de infantaria, presidio a conslrucção da 
náo D. Sebastião que estava no estaleiro, e os trabalhos 
de applicação do collegio dos jezuitas á hospital militar. 

Não estava porém no seu elemento, e á noticia de hostili­
dades de hespanhóes no Sul, pedio ao vice-rei marquez 
de Lavradio passagem para o regimento do dragões do Rio 
Pardo, e alcançando-a, voou para o campo das pelejas cm 
1771 no posto de sargento-mór, e tomando logo o comman­
do do regimento acampado em Barrancas, começou a serie 
de seus brilhantes feitos militares, dos quaes não foi o 
menos glorioso a tomada do forte de S. Tecla. 

Sobreviérão os desastres de 1777, eapaz enfezada de 
vinte e três annos na capitania de S. Pedro do Rio-Grande 
do Sul em boa parte dominada pela conquista hespanhola: 
Corrêa da Câmara foi durante esse período o disciplinador 
severo; mas justo dos seus soldados e o commandante enér­
gico da fronteira do Rio-Pardo. 

Em 1801 rompe a guerra e é elle um dos heróesda 
campanha de cinco mezes: passa a flammadoseu enlhu-
siasmo e da sua bravura ao regimento baldo de recursos, 
pobre de munições, atrazado no recebimento de soldos, sem 
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fardamento, e sujeito á privações: opera prodígios de va­
lor, bate o inimigo em força muito superior, defende extensa 
campanha, retoma o forte de S. Tecla, villa de Batohy, e 
domina em extenso território á quem e além dos rios 
Santa Maria, lbicuy, e Negro, repulsa a columna do bri­
gadeiro Quintana, corre a oppôr-se á invasão do Rio-Grande 
pelo exercito do marquez de Sobremonte e somente inter­
rompo suas victorias electricas^ e retrocede das vertentes 
do Jaguarão em frente do inimigo, quando lhe cumpre obe­
decer á notificação da paz de Badajoz. 

De então em diante os serviços relevantes de Patrício 
José Corrêa da Câmara o tornão um dos mais benemé­
ritos rio-grandenses. Durante a paz o militar não dorme, e 
o cidadão vela. Com a maior economia para os cofres pú­
blicos construio aquartelamentos, hospitaes, prizão militar, 
casa de pólvora, casa de residência do governo: uma fonte 
publica foi devida ao seu gênio benificente, e templo mag­
nífico á sua piedade, e espirito religioso. 

Nas seguintes campanhas de 1812 e 18I6 á I818 fulgu-
rou entre os mais notáveis generaes. 

Tronco de numerosa e digníssima família, abrio a car­
reira militar, á seus descendentes que a souberão honrar, 
e que perpetuão sua gloria, sendo entre estes para lembrar 
aquelle que por seus brilhantes feitos na guerra do Para-
guay recebeu muito merecidamcnte o seu mesmo titulo 110-
biliario. 

Patrício José Corrêa da Câmara, tenente-general do exer­
cito brazileiro, barão de Pelotas á 12 de Outubro de 1825, 
e visconde do mesmo titulo á 12 de Outubro de 1826 
fidalgo cavalleiro da Imperial casa, commendador da ordem 
de Aviz, condecorado com as medalhas das campanhas do 
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Sul falleceu na então villa do Rio Pardo á 28 de Maio do 
1827, deixando o mais bello exemplo de dedicação, perícia 
e bravura militar, desinteresso o probidado, o tendo do 
idade mais de noventa annos, e a lembrança de xinto cam­
panhas em sua vida de soldado. 



39 3DE MAIO 

FRANCISCO DE PAULA FREIRE DE ANDRADE 

O vasto território de que se formou depois a capitania de 
Minas-Geraes, começara á ser conquistado pelos sertanejos 
paulistas no ultimo quartel do século décimo sétimo em 
que rompeu o descobrimento das maravilhosas minas auri-
feras e de pedras preciosas. Acudirão chuvas de aventu­
reiros attrahidos pelo incentivo dos thesouros patenteados: 
a população avultou relativamente, e multiplicárão-se as 
povoações. Paulistas orgulhosos, indomitos, e não raro 
pouco obedientes a acção da autoridade, e forasteiros, 
como elles os chamavão, portuguezes em máxima parte, e em 
máxima parte gente de dar e tomar, sem freio de educação, 
sem noções do dever, e só cuidando de enriquecer depressa, 
taes forão os primeiros povoadores de Minas-Geraes. 

Logo em 1708 paulistas e forasteiros disputarão em com-
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bates mortíferos o predomínio das minas, o no anuo seguin­
te a necessidade de magistrado superior á impor a lei 
áquelles povoadores determinou a creaçá) da capitania do 
Minas-Geraes ligada á de S. Paulo c indepondoulo da do 
Rio de Janeiro. 

Mas o espirito altivo dos paulistas, o o exemplo das ro-
sistencias dos forasteiros, e das revoltas do uns o outros 
como que passara á seus filhos. 

A metrepole abusava exigindo de mais onorosos tributos 
lançados sobre as colheitas dos mineiros. 

Em 1720 acendeu-se contra as casas de fundição manda­
das estabelecer pronunciamento armado que a autoridado 
abafou sem saber em seguida apagar os desgostos da capitania. 

Os vexames de povo continuarão. 

O capitão general Gomes Freire de Andrade, depois 
conde de Bobadella, dizia em 1743 ao governo de Lisboa em 
memorável oficio : « os emolumentos de alguns ministros, 
como são os dos ouvidores e também dos officiaes, e bene-
zes, e esmolas de missas e direitos parochiaos, levão de 
Minas tanto cabedal, como a capitação.» 

O fisco explorava cinco fontes de renda : — o quinto do 
ouro, o contracto das entradas, o contraclo dos dízimos, o 
donativo e a terça parte dos Officios, e a extracção dos dia­
mantes. Além disso os tributos de importação erão, pelo 
menos alguns, verdadeiramente revoltantes. 

Entretanto a capitania de Minas-Geraes augmenlava em 
população, contava já homens notáveis em sciencias e nas 
lettras, e murmurava queixas, resentindo-se da oppressão 
da metrópole. 

As noticias da revolução da independência dos Estados-
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Unidos Norte-Americanos chegarão aos homens distinctos e 
litteratos de Minas-Geraes. 

E em que tempo?.... quando em Minas florescião poetas 
da ordem de Cláudio Manoel da Costa, Gonzaga, Alvarenga 
Peixoto, e outros inferiores, mas de estimado talento; — 
quando Minas-Geraes gemia sob o pezo do governo insensato 
e provocador de Luiz da Cunha ; — e quando por colheitas 
ruins os mineiros atrazados no pagamento do quinto do ouro 
estremecião sob a ameaça de cobrança mais que vexatória, 
arruinadora de quasi todos. 

Espirito altivo herdado, resentimento de vexames cada 
vez mais oppressivos, e apprehensões justificadissimas de 
exigências egoístas da metrópole sacrificadora, ou extenuante 
vexadora dos recursos naturaes da colônia exacerbavão 
a população mineira. 

As idéas democráticas, o contagio da revolução e da in­
dependência dos Estados-Unidos Norte-Americanos inflam-
marão a imaginação dos poetas e dos illustres e esclareci­
dos patriotas de Minas-Geraes. 

Uma conjuração foi urdida. Em conferência ainda inno-
cente de amigos Thomaz Antônio Gonzaga, o imperiscivel 
Dirceu de Marilia, imaginou sorrindo a hypotheso de uma 
republica. Republica queria dizer independência e liberdade: 
Cláudio Manoel da Costa applaudio a idéa rejuvenecendo 
por ella ; Alvarenga Peixoto arrebatou-se patrioticamente. 

Annos antes em Coimbra e depois em França estudantes 
brazileiros tinhão cjncebido em patrióticos sonhos de pró­
ximo futuro o projecto glorioso da independência da pátria, 
e em magnético e incalculado accordo grandes poetas, dig­
nos de seu gênio, victimns gloriosas da causa megestosa, 
trinta e sete annos depois esplendidamente triumphante, 
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pronuuciárão a primeira palavra, tecerão o primeiro fio da 
conjuração mineira, quo havia de acabar, dando aos chefes 
conjurados o horror e a gloria do martyrio. 

Sonho do estudantes, e conjuração do pootas. 
Estas considerações, estes esclarecimentos relativos á 

conjuração mineira, da qual se falia om muitos artigos desta 
mesquinha obra, erão, ao quo parece do nocossidado e, 
para obviar fatigantes repetições, um pouco ou muito de 
direito vão escriptas neste artigo pertinente á Francisco de 
Paula Freire de Andrade. 

Sobravão intelligencias illustradas aos conjurados; pres­
tigioso era notavelmente Cláudio Manoel da Costa; mas a 
velhice lhe negava actividado: um, chefe de conjuração 
deve ter mais do quo intelligencia, popularidade, energia, 
posição elevada, ou prestigio, coragem e resolução prompta. 

Francisco do Paula reunia em si todas essas condições, e 
ainda mais nome de fidalga família, grande riqueza, e o 
posto de tenente coronel do regimento de dragões, de que 
era coronel o governador da capitania. 

Alvarenga disse delle : « que era a segunda figura da terra 
(de Mina>-Geraes). 

Francisco de Paula Freire de Andrade nascera em 1752 
no Rio de Janeiro, filho natural de D. José Antônio Freire 
de Andrade, conde de Bobadella, e de D. Maria do Bom 
Successo Corrêa de Sá. 

Seguira a profissão das armas: estabelecido em Minas-
Geraes casára-se com D. Izabel Carolina de Oliveira Maciel, 
filha do capitão-mór José Alves Maciel também pae do illus-
trado e infeliz conjurado do seu mesmo nome. 

Francisco de Paula Freire de Andrade procurado por 
amigos que premeditavão o levante, enthusiasmou-se pela 
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idéa, e sem pensar que lhe davão, tomou a responsabilidade 
de chefe da conspiração, e abrio a sua casa ás reuniões e 
conferências dos conjurados. 

A conspiração foi denunciada. Elle foi preso como os ou­
tros chefes e complices do planejado levante. 

Soffreu não menos de cinco interrogatórios, nos quaes os 
juizes empenhárão-se em arrancar-lhe mais do que a con­
fissão da própria culpa, revelações completas da trama, no 
que, conforme diz o Sr. Norberto de Souza e Silva na sua 
Historia da Conjuração Mineira, foi também influído pela 
autoridade espiritual do confissionario. 

Como dez outros conjurados principaes foi condemnado á 
morte, e como todos esses, á excepção só do Tiradentes, 
teve essa pena commutada em degredo perpetuo, partindo 
elle para Pedras de Angoche, á 29 de Maio de 1792 onde 
viveu tristemente, bem que tratado cora favor e consideração. 

Quando a sede da monarchia portugueza já se achava 
desde 1808 estabelecida na cidade do Rio de Janeiro, Fran­
cisco de Paula Freire de Andrade obteve licença para vol­
tar á sua muita amada pátria ; não poude porém ter a con­
solação de chegar á ella, de saudal-a ao menos, contemplan­
do a magestade de sua natureza ; pois que, misero exilado, 
morreu na viagem que punha termo á seu desterro. 

A commutação da pena de morte lavrada na sentença da 
alçada contra Francisco de Paula deve ser applaudida e 
abençoada. 

Mas Francisco de Paula fora o chefeda. conjuração, e peior 
do que isso, chefe de conspiração, sendo militar, e comman-
dante do corpo principal das tropas de Minas-Geraes. 

Apezar de tudo isso Francisco de Paula teve commutação 
da pena de morte, e o Tiradentes, instrumento, agente 
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secundário, apenas jactancioso complica da conjuração subio 
á forca I.... 

Falta explicação aceitável para o extremo martyrio, que 
glorificou o conjurado quasi obscuro ; brilha porém a expli­
cação da benéfica, e louvável commutação da pena para os 
outros réos condemnados á morte. 

Francisco de Paula Freire de Andrade, embora filho na­
tural, pertencia a duas famílias de alta nobreza, e especial­
mente a de seu pae gozava de grande estima e de influencia 
na corte de Lisboa. 

Francisco de Paula, protegido pela família, pelos paren­
tes de seu pae salvou os outros chefes conjurados da mor­
te no patibulo; porque seria escandaloso ser elle, o maior 
culpado, o único favorecido. 



30 DE MAIO 

PRÜDENCIO DO AMARAL 

- - « > O í o 

Jesuíta notável, e poeta estimado no seu tempo, Pruden-
cio do Amaral nasceu no Rio de Janeiro cm 1675: na ci­
dade de seu berço estudou no collegio dos jesuítas, e entrou 
para a respectiva companhia então muito poderosa no 
Brazil. 

Talentoso e applicado aos estudos ganhou em pouco 
tempo subida reputação de litterato e de poeta, fama que 
foi talvez muito exaltada pela veneração que obrigavão 
suas virtudes e sua exemplar caridade geralmente applau-
didas. 

Prudencio do Amaral escreveu, mal inspiradamente em 
versos latinos, um poema didactico De apificio sacchario, 
descrevendo o modo de se construir, e de fazer pôr em 
acção uma fabrica, ou engenho de assucar. Em poema 
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didactico a lição que poucos, ou bem raros, fora os pa­
dres, comprehendião então escripta cm latim, a utilidade 
era quasi nulla, ainda admittida a profiscioncia do mostre. 

Felizmente elle * também escroveu além desse poema al­
gumas memórias históricas, e, entre ellas, os elogios dos 
bispos e arcebispos da Bahia, o um catalogo dos bispos 
do Brazil, que se publicarão em Lisboa nos annos do 
1710 e 1711. 

Ignora-se a data do fallccimcnto deste distincto flumi­
nense, e jesuíta virtuoso engrandecido pela sua própria 
humildade. 

Seu nome fica no entanto lembrado no artigo deste dia 
30 de Maio. 



31 IDE MAIO 

JOÃO DÜARTE LISBOA SERRA 

A' 31 de Maio de 1818 nasceu na freguezia de Nossa 
Senhora das Dores de Itapecurúmirim, província do Ma­
ranhão, João Duarte Lisboa Serra, filho legitimo do com-
mendador Francisco João Serra, e de D. Leonor Duarte 
Lisboa. 

Na cidade de S. Luiz do Maranhão fez seus estudos 
primários, o de latim com Sotóro dos Reis, e as mais dis­
ciplinas ainda ali nas aulas publicas; muito applaudido 
pela sua brilhante intelligencia, doce caracter, e optimo 
procedimento, seguio em 1834 para Portugal e na Uni­
versidade de Coimbra tomou os gráos de bacharel formado 
em mathematicas, e em sciencias naturaes. 

Em Coimbra Lisboa Serra cultivou a poesia com ardor, 
e preannunciando-se em felizes composições futuro poeta de 
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alto merecimento: entre alguns de sons bellos cantos avulta 
o que tem por titulo Subindo pelo Vouga. Do volta ao 
seu Maranhão a sepultura do sua irmã queridissima o foz 
derramar da alma No Cemitério dos Christãos—canção, 
melodia melancólica, profunda, longo gemido choio do mais 
terno sentimento. 

Companheiro, amigo fiel e intimo de Gonçalves Dias, 
Lisboa Serra também poeta inspirado parecia ter de acom­
panhai-o no amor e no culto das musas. 

Mas não foi assim: porque?... ninguom o sabe. 
Lisboa Serra deixou o Maranhão, e veio para a capital 

do império em 1842: já abastado pela herança paterna, 
duplicou a fortuna com o doto elevado de muito querida 
noiva que desposou, coroando ternos votos annos antes tro­
cados em Coimbra com amada joven fluminense. 

Contradicção inexplicável!... após o enlace poético, feliz, 
abençoado, resplendente de amor, o poeta divorciou-se 
com as musas!... 

Lisboa Serra foi nomeado inspector da thezouraria da 
província do Rio de Janeiro. Forão as cifras e os cálculos 
que apagarão nelle a flamma da poesia?... 

Como quer que fosse o joven poeta suffocou em sua 
alma as inspirações de seu gênio, e todo se voltou para o 
positivismo da administração, e para as aspirações políticas. 

Em 1847 deputado pelo Maranhão, entrou na câmara 
temporária para tomar logo distineto posto entre os liberaes, 
e exhibir na tribuna parlamentar o explendor de sua intel-
ligencia, e o capital elevado e precioso de seus conhe­
cimentos. 

Em 1848 o gabinete de Paula e Souza, tendo em justís­
sima conta o espirito moderado, e conciliador de Lisboa 
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Serra, nomeou o illustre deputado do Maranhão presidente 
da província da Bahia, onde os ânimos fervião agitados. 

Lisboa Serra foi ali presidente ephemero: o partido con­
servador subio ao poder á 29 de Setembro do mesmo anno, 
e o novo gabinete logo o demittio ; mas pouco tempo de­
pois de voltar á corte foi nomeado thezoureiro geral da 
fazenda nacional e recebeu o titulo de conselho, e já tão 
apreciados erão os seus conhecimentos em negócios finan­
ceiros, e a sua pratica administrativa, que organisado e 
fundado o Banco do Brazil em 1851, o visconde de Itabo­
rahy, ministro da fazenda, o escolheu para presidente dessa 
importantíssima e melindrosa instituição. 

Reeleito deputado pela sua província na legislatura de 
1853—1856, foi naquelle primeiro anno convidado para 
fazer parte do gabinete que então organisou o marquez de 
Paraná; mas com honrosos motivos não conveio em en­
trar para o ministério. 

Sua saúde já se achava alterada, e d'ahi em diante cada 
dia mais abatido depois do prolongados sofrimentos fal-
leceu na cidade do Rio de Janeiro á 16 de Abril de 1855. 

Semanas antes de morrer o conselheiro João Duarte Lis­
boa Serra escreveu os mais simples e sentidissimos versos 
na sua enternecedora prece Domine, exaudi orationem 
meam, que lhe sahio do coração de pae estremecido, e á 
lembrar os filhos que ia deixar orphãos. 

Lisboa Serra desceu á sepultura aos quarenta e oito 
annos de idade, legando á pátria a memória de um homem 
honrado, de esclarecida intelligencia, e do mais generoso 
coração. 

-BoeHim* 





1 IDE TrjntfKCO 

ESTACIO DE SÁ 

Os francezes da expediç o calvinista dirigida porNi-
coláo Durand de Villegaignon desde 1555 até 1558 con-
tinuavão á occupar a bahia do Rio de Janeiro e com 
projectos de desenvolvimento e extensão de conquista, da 
qual prelibavão a sua sonhada França Ântarctica. 

O governador geral do Brazil Mem de Sá os bateu 
completamente em 1560, tomou-lhes e destruio o forte 
Caligney ou Villegainon; mas nem poude perseguil-os, ven­
do-os fugir da ilha desse nome para o continente, onde 
os tamoyos seus alliados os asylarão em florestas visi-
nhas, nem, por grande falta de recursos e de gente, 
deixar no Rio de Janeiro povoação portugueza fundada. 

Os francezes voltarão ao forte perdido, e levantarão 
outros em ilhas e no continente. 
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O governo portuguoz informado de somolhanles fados, 
mandou Estacio do Sá, sobrinho daquelle illustre go\er-
nador geral, com forças mais do quo insuficientes para 
o Brazil, o com a difiicilima tarefa o grando responsa­
bilidade de expulsar os francezes do Rio do Janoiro o 
fundar ahi uma cidade, ou estabelecimento colonial per­
manente. 

Estacio de Sá chegou á Bahia com dous galeões, mas 
quasi sem soldados em 1564, o teve de esperar alguns 
mezes a organisação da força expedicionária, quo sou tio, 
o governador geral Mem do Sá, com o maior empenho; 
mas á custa de muito trabalho e sacrifícios conseguio 
emGm entregar ao seu commando. 

Em Janeiro de 1665 sahio Estacio de Sá do porto da 
Bahia, chegou no mez seguinte ao Rio de Janeiro; exa­
minando porém as fortificações do inimigo, reconheceu 
que era pouca a gente que trazia, e insuficiente o nu­
mero de barcos de remos postos á sua disposição: na­
vegou para Santos, onde ficou até o principio do anno se­
guinte, em quanto lhe chegavão da Bahia e da capitania do 
Espirito Santo recursos e auxiliares. 

A 20 de Janeiro de 1566 seguio de novo para o Rio de 
Janeiro ; a 1 de Março surgio á barra deste nome e fez 
desembarcar as suas forças, fortificando-se no sitio que de­
mora entre o Pão d'Assucar e o morro de S. João, e 
ahi lançou os fundamentos de projectada cidade, á que deu 
o nome de S. Sebastião. 

Até o fim de 1566 portuguezes e francezes ajudados 
estes por numeroso concurso de tamoyos, seus alliados, e 
aquelles por índios auxiliares encontrárão-se em diversos 
combates parciaes sangrentos ; mas iníruetiferos. 
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Mem de Sá informado pelo Jesuíta José de Anchieta da 
critica situação em que se achava o sobrinho, veio em seu 
soccorro com outra expedição, e chegando ao Rio de Ja­
neiro á 18 de Janeiro de 1667, no dia 20, o de S. Se­
bastião, encetou as operações, atacando a praça de Uruçu-
mirim, .que foi tomada depois de porfiada e terrível peleja. 

Batendo-se, como sempre, com inclita bravura Estacio 
de Sá recebeu nesse ataque uma flexada no rosto. 

Os francezes forão completamente derrotados, e expulsos 
do Rio de Janeiro aquelles que escaparão da morte e pu-
derão fugir com os tamoyos, ou para bordo de suas náos ; 
mas Estacio de Sá morreu á 20 de Fevereiro em conse­
qüência dos seus ferimentos, e seu cadáver foi sepultado na 
modesta ou mesmo rude igreja de S. Sebastião que interi­
namente erguera no seu povoado. 

Quando se fundou a cidade, e a igreja de S. Sebastião 
no monte depois chamado do Castello, forão trasladados 
para esta os despojos mortaes de Estacio de Sá, erecebe­
rão jazigo na capella-mór. 

Em 1839 S. M. o Imperador tendo ido visitar a Escola 
de Medicina, então no monte do Castello, dirigio-se depois 
á igreja de S. Sebastião, sendo acompanhado de muitos aca­
dêmicos, e com estes procurou e reconheceu a sepultura de 
Estacio de Sá. 

Em 1862 reedificando-se a igreja de S. Sebastião, forão 
exhumados alguns restos de ossos de Estacio de Saem 
presença de S. M. o Imperador e do Instituto Histórico 
Brazileiro, e recolhidos á uma urna condigna. 
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3 IDE JTJITSriIO 

CYPRIANO JOSÉ BARATA DE A L U D A 

Este ó o nome de um brazileiro que foi ardente es­
pirito revolucionário; mas impulsado por convicções ina­
baláveis quo resistirão á annos de martyrio, e cuja sinceri­
dade ficou provada pela constância e firmeza de seu 
animo. 

Cypriano José Barata de Almeida nasceu á 26 de Se­
tembro de 1762 na freguezia de S. Pedro Velho na Bahia; 
fez os seus estudos primários e alguns de humanidades na 
cidade de S. Salvador e tomou o gráo de bacharel em me­
dicina na Universidade de Coimbra, donde voltou para sua 
pro\incia. 

Escaças e incompletas são as noticias biographicas de Ba­
rata de Almeida até 1821. Liberal exaltado e de idéas re­
publicanas, ó quasi certo que figurou naquelle anno, con-
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correndo para o pronunciamento da Bahia no sentido da 
revolução de Portugal em 1820, e sem duvida gozava do 
influencia e de popularidade, pois foi eleito pela sua pro­
víncia deputado á constituinte portuguoza. 

Tomando assento nas cortes, e náo podendo igualar a 
Antônio Carlos na eloqüência, o excedeu em ardimento 
arrebatado, defendendo a causa do Brazil principalmente" 
em 1822, quando a esmagadora maioria portugueza da 
constituinte fulminava decretos e medidas contra a antiga 
eulunia e recente reino do Brazil quo em franca e progres­
siva revolução preaunuuciava o grito magestoso do Ypi-
rauga. 

Barata de Almeida foi por mais de uma vez interrompido 
em seus enérgicos discursos pela gritaria furiosa e pelas 
injurias das galerias; mas impávido e firme., como roche­
do no meio de ondas tempestuosas, nem hesitava, nem 
tremia, nem menos forte continuava á fallar. 

Em uma sessão da constituinte um deputado brazileiro 
votou com a maioria á favor de moção hostil á sua pá­
tria. O sexagenário Barata impellido pela revolta de seu 
patriotismo e pela violência de seu gênio, esperou o de­
putado que assim votara, apostrophou-o em nome do Bra­
zil, e com lamentável impeto de cólera, chegando ao pata­
mar da escada, o lançou por esta abaixo. 

Barata de Almeida foi dos deputados brazileiros que 
não quizerão assignar a constituição portugueza elaborada 
pelas cortes, e um dos sete que ameaçados pela plebe em 
Lisboa, embarcárão-se ás occultas para Falmouth, onde 
publicarão em glorioso manifesto os motivos de sua reti­
rada das cortes e de. Lisboa: entre e.sses sete deputados se 
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contavão patriotas e notabilidades, como Antônio Carlos, 
Feijó e Lino Coutinho. 

Quaesquer- que fossem os erros do velho Barata dessa 
época em diante, a gratidão da pátria não pôde jamais es­
quecer os serviços, o ardor civico, a audácia, e até os im­
prudentes, e excessivos arrebatamentos do velho Barata, 
defendendo, animando, glorificando o Brazil e sua revolu­
ção em face do povo lisbonense irritado e ameaçador. A 
bravura indomita desse velho que em flammas de patriotis­
mo não temia expôr-se ao furor da gente rude e enraive­
cida, que em Lisboa o insultava, e o tinha em ódio, deve 
ficar na historia, e ser ufania da pátria. 

Em 1823 Barata foi eleito pela Bahia deputado á cons­
tituinte brazileira; não veio porém tomar assento nella, e 
depois da dissolução desta assembléa, foi em 1824 preso 
em Pernambuco, onde publicava o seu exaltado e ultra-
liberal periódico a Sentinella da Liberdade, e como cons-
pirador mandado para o Rio de Janeiro. 

Começou então o martyrio do velho e incorrigivel exal­
tado liberal. No Rio de Janeiro Barata encerrado em ca-
labouços experimentou as sombrias prisões ora de uma, 
ora de outra fortaleza e a do navio que se chamava Prczi-
ganga, sobre a qual escreveu e deixou em manuscripto cir­
cunstanciada Memória. 

Em 1829 o ministro da justiça José Bernardino Bap­
tista Pereira, visitando as fortalezas para informar-se dos 
presos nellas encerrados, encontrou em uma o velho Ba­
rata, e o fez soltar por falta de fundamento legal que ex­
plicasse sua prisão. 

Os liberaes do Rio de Janeiro festejarão o velho Barata 
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solto o livre, recebendo-o em seu desombarquo no caos do 
largo do Paço. 

O então deputado João Mendes Vianna, liberal influento, 
deu á Barata de Almeida casa e serviço doméstico. 

Barata sahira da prisão aos sessenta e sete annos com 
os cabellos completamente brancos, longos, e cahidos sobro 
os hombros; mas com a mais viva expressão de energia 
nos olhos ardentes e na face rigida e animada. 

Voltando mezes depois para a Bahia, o velho Barata foi 
objecto de enthusiastico amor popular, que para seu não 
tardo comprometimento, exaltou-se nas camadas ou classes 
mais pobres e menos protegidas, ás quaes o velho indomito 
e enthusiasta fallava electrisador em seus escriptos e em 
seus conselhos incorregivelmente acesos em ardor juvenil. 

A abdicação do imperador D. Pedro I foi dar-lhe maior 
força, mais compromettedora influencia sobre o elemento 
popular mais susceptível de acção activa e illegal contra a 
autoridade: como em outras províncias, houve na Bahia re­
volta ephemera, que Barata, innocente lava de idéas revo­
lucionárias, quiz socegar, aliás defendendo os populares, 
seus queridos, achou-se atraiçoado, suspeito por seu pres­
tigio, compromettido pela sua intervenção imprudente, pre­
so outra vez, e outra vez remettido para o Rio de Janeiro, 
onde recolhido á Ilha das Cobras ainda mais aggravou a sua 
perigosa fama de revolucionário, incorrendo em suspeitas 
que parecerão bem fundadas, de conselheiro e encorajador 
da sublevação do corpo de artilheria na mesma Ilha das 
Cobras á 7 de Novembro de 1831. 

Preso ficou o ardente e exaltadissimo Barata de Almei­
da até o anno de 1833, em que lhe derão a liberdade, 

Tinha elle então setenta e um auuos. Era muito: sa-
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hindo da prisão e tornando á sua província, encontrou 
arrefecida a quasi idolatria popular, de que no outro tempo 
gozara. 

Estava pobre, tinha família, e sentia o enregelamento das 
desillusões. 

A popularidade dava-lhe a prova da ingratidão e do 
olvido.... 

O pobre e alquebrado velho nem assim renegou suas 
idóas políticas; mas concentrou-as triste: obrigado á tra­
balhar para viver, e para dar pão á sua família, não es­
tendeu mão de pedinte, aos setenta e dous annos trabalhou. 

Nesses cansados e últimos annos o corajoso e benemérito 
deputado da constituinte portugueza foi professor publico 
de instrucção primaria na província do Rio-Grande do Norte 
para a qual se tinha retirado, e emfim ou deixado esse 
emprego, ou cumulativamente com elle exerceu na cidade 
do Natal a sua profissão de medico, e abrio uma pharmacia 
na qual se empregou, occupando-se das preparações offici-
naes sua filha mais velha D. Laura Barata. 

Cypriano José Barata de Almeida falleceu quasi ignorado 
á 1 de Junho de 1838 na cidade do Natal, capital da pro­
víncia do Rio-Grande do Norte, contando setenta e seis 
annGS de idade, e no dia seguinte, 2 de Junho, recebeu 
pobre e humilde sepultura esse varão tão notável e celebre. 

Em sua vida política tormentosa e fervente Barata de 
Almeida publicou desde 1823 até 1832 ora na Bahia, ora 
em Pernambuco, ora no Rio de Janeiro com interrupções, 
das quaes a maior foi a do tempo de sua prisão de 1824 a 
1829, o seu periódico Sentinella da Liberdade, escripto 
em linguagem simples, crua, e adrede empregada para 
o povo, e com estylo que marcava sua individualidade. 
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Nessa gazeta pregou elle muitas vezes ou com freqüência 
que não pôde ser louvada idóas perigosas e contrarias aos 
princípios da ordem que sacrificava á aspirações de demo­
cracia levada ás maiores exagerações. 

Escreveu a Memória sobre a Prcziganga, ainda um ou 
outro opusculo político. 

A 1 de Dezembro de 1822 Barata de Almeida foi agra­
ciado com a dignitaria do Cruzeiro como benemérito da 
independência de sua pátria. 

Seus erros forão os do exaltamento de suas idéas, do 
ardor impetuoso de seu gênio, das flammas de sua' imprensa, 
e de seus conselhos nos clubs; mas grandes que fossem 
pagou-os caro no horror das masmorras, e honorificão-lhe 
a memória seus serviços relevantes prestados a independên­
cia, e o exemplo de firmeza e de constância, que nunca 
vacillárão, nem mesmo ante a possibilidade do patibulo, 
que chegou á ameaça-lo. 

r T f « » g » g > 



3 IDE JI73STHO 

J0S1 DA SILVA MAFRA 

Na freguezia de Nossa Senhora das Necessidades da ci­
dade do Desterro, capital da província de Santa Catharina 
veio ao mundo no dia 14 de Janeiro de 1788 José da Silva 
Mafra. 

Sem fortuna nem protectores assentou voluntariamente 
praça de soldado na companhia de granadeiros do 3o regi­
mento de linha, tendo apenas treze annos de idade: o me­
nino granadeiro, cabo de esquadra ainda imberbe, recebeu 
seu baptismo de sangue na campanha romanesca e gloriosa 
do Rio-Grande do Sul em 1798, e seguindo com o seu re­
gimento para o Pará, d'ahi marchou á 22 de Outubro do 
mesmo anno na expedição da conquista de Cayenna, d'onde 
voltou em 1811, trazendo as divisas de tenente e a meda­
lha de honra. 
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Em 1820 já era sargento mór, e commandava na sua 
província natal a fortaleza de Santa Cruz. 

No anno seguinte recebeu o habito da ordem de S. Bonto 
de Aviz. Em 1822 pronunciou-se pela indopondcncia da 
pátria, e leve em prêmio o habito de cavalloiro da imperial 
Ordem do Cruzeiro, e um anno depois foi promovido á te­
nente-coronel, posto cm que se reformou á 19 do Julho do 
1830. 

Nascido cm pobre e humilde berço, soldado quando ape­
nas linha a simples iustrucção primaria, longo sempre dos 
grandes focos de civilisação, não tove aulas, nem professo­
res ; tev e porém livros, e lendo constantemente, foz-so 
mestre do si mesmo, o inslruio-se, quanto poudo, supprin-
do-lhe illuslração vasta que lho faltou admirável bom senso. 

Tendo doixado a carreira militar, exerceu durante alguns 
annos o lugar do secretario de sua província, e mais tarde 
foi por muito tempo primeiro vice-presidente da mesma 
província de Santa Catharina, c somente aos setenta e 
quatro annos de idade obteve a sua demissão. 

A 3 de Outubro de 1844 o distineto catharinense mere­
ceu ser escolhido senador em lista tríplice offerecida pela 
província do seu berço á S. M. o Imperador. 

No senado não foi orador ; mas distinguio-se como labo­
rioso e hábil membro de commissões importantes e por 
muitos annos desempenhou com o maior zelo e intelligencia 
o lugar de primeiro secretario. 

Na vida militar, na administração publica, e na câmara 
vitalícia foi sempre o mesmo homem diligente, estudioso, 
dedicado, de juízo recto, e de immaculada probidade:, sem 
que fosse sábio, mostrou-se bastante instruído. 
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Pertenceu sempre a escola liberal moderada, era homem 
de governo e de ordem, de lealdade e de honra. 

José da Silva Mafra fora ainda agraciado com a commen-
da da Ordem de S. Bento de Aviz, e com o officialato da 
Imperial Ordem da Rosa. 

A 3 de Junho de 1871 morreu aos oitenta e três annos 
de idade esse venerando cidadão em grande, mas honro-
sissima pobreza. 

-c^5=^SNâsr38S=d2^ — 





4 IDE JTJISnEIO 

Em 1637 os leigos Franciscanos Domingos de Brieba e 
André de Toledo acompanhados de seis soldados, restos de 
uma expedição sahida da cidade de S. Francisco de Quito 
para a província dos Encabellados, e atacada pelos índios 
deste nome no rio Aguarico, entrarão no Amazonas, e o 
descerão todo, chegando com a maior felicidade escapos de 
grandes perigos á cidade de Nossa Senhora de Belém, capi­
tal do Pará, donde logo se passarão para a do Maranhão. 

Em demanda do El-Dourado em 1540 o capitão Francisco 
Orellana foi o primeiro europêo que vio as margens do 
Alto-Amazonas, tendo entrado neste rio pelo Napo a que 
descera sahindo da Coca. Depois delle e da infeliz expedi­
ção de Pedro Ursua em 1560, vierão somente em 1637 
aquelles dous leigos Franciscanos hespanhóes renovar as 
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primeiras idóas de communicação do Porú com o Atlântico 
pelo Amazonas. 

O então governador do Estado do Maranhão Jacome 
Raymundo de Noronha, desejoso do recommendar-se ao go­
verno de Madrid (era no tempo do domínio hespanhol) re­
solveu mandar uma expedição subir aquelles grandes rios, 
e nomeou para dirigil-a o capitão-mór Pedro Teixeira, quo 
logo seguio para a cidade de Nossa Senhora de Belém. 

Pedro Teixeira era natural do reino de Portugal, o ser­
via no Brazil com excellente reputação. 

Coube-lhe a gloria de ser o chefe dessa expedição quo 
foi a primeira á subir todo o Amazonas, indo muito além, 
como se vae ver. 

A 28 de Outubro de 1637 largou da villa hoje cidade do 
Cametá a famosa expedição que constou de setenta canoas, 
sendo quarenta e sete de bom porte, levando setenta sol­
dados e mil e duzentos Índios quasi todos nhagahibas da 
ilha de Marajó. Commandava a vanguarda o coronel Bento 
Rodrigues de Oliveira, natural do Brazil, e tendo comman-
dos parciaes o sargento-mór Felippe de Mattos Cutrim, o 
capitão Pedro da Costa Favilla, pernambucano, e outros. 

A 3 de Dezembro Pedro Teixeira que ia subindo o Ama­
zonas com destino á Quito aportou á uma grande ilha, que 
denominou Areias; em princípios de 1638 sulcou as águas 
do Alto Amazonas, descobrio o Rio-Negro, em cuja foz 
praticou com os uaranacoacenas: a 3 de Julho deixou no 
rio Napo na confluência do Aguarico o capitão Favilla com 
grande parte da expedição á reconhecer o paiz, e a assegu­
rar a retirada. Continuando a navegação, chegou á 15 de 
Agosto á Payamino, território do Peru, e d'ali seguio por 
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terra até Quito, onde foi recebido com admiração e com as 
honras devidas á tão arrojado feito. 

O vice-rei do Peru ordenou ao governador da província 
de Quito que fizesse Pedro Teixeira voltar pelo mesmo 
caminho, levando porém em sua companhia os padres hes-
panhóes frei Christovão de Acuna, reitor docollegio dos 
Jesuítas do Cuenca, e frei André de Artieda, afim de escre­
verem a relação da viagem para ser apresentada ao rei de 
Hespanha. 

Pedro Teixeira sahio de Quito em torna-viagem á 16 de 
Fevereiro de 1639, em Agosto reunio-se ao capitão Pedro 
Favilla na margem direita do Napo em frente ás bocas do 
Aguarico e á 16 desse mez com a mais louvável e nobi-
lissimo inspiração patriótica em presença de frei Christovão 
de Acuna, de André de Artieda, dos mercenários Pedro da 
Rua Cirne, e João da Mercê, e de todos os expedicionários 
tomou solemne posse do paiz em nome do rei da Hespanha 
pela Coroa de Portugal, plantou um marco de páo na 
dita margem, á que denominou Franciscana, do que tudo 
fez lavrar a acta respectiva pelo escrivão João Gomes de 
Andrade. Este facto determinou o alcance das possessões 
portuguezas, e o extremo occidental do Alto Amazonas 
brazileiro. 

A 12 de Dezembro de 1639 emfim chegou Pedro Teixeira 
com os seus companheiros á cidade de Nossa Senhora de 
Belém, e pouco depois d'ali partio para S. Luiz do Mara­
nhão á dar conta da commissão que esplendidamente 
desempenhara. 

Nomeado capitão-mór e governador do Pará, Pedro Tei­
xeira tomou posse desse cargo á 28 de Fevereiro de 1640, 
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e o entregou ao seu successor Francisco Cordovil Camacho á 
26 de Maio do anno seguinte. 

Falleceu onze dias depois na capital do Pará á 4 de 
Junho de 1640 no meio de sentimento geral; porque além 
dos seus relevantes serviços, era venerado pelas suas vir­
tudes, valor indomito, e preclaro na prudência dos con­
selhos. 

Pedro Teixeira foi por certo um dos grandes vultos da 
historia do Brazil no século décimo sétimo. 



5 IDE J U K H O 

VISCONDE DE SOUZA FRANCO 

Bernardo de Souza Franco, filho legitimo do negociante 
matriculado Manoel João Franco e de D. Catharina de Sou­
za Franco, nasceu á 28 de Junho de 1805 na cidade de 
Nossa Senhora de Belém, capital da província do Grão-Pará. 

Estudava humanidades no seminário do Pará, e cursav a 
em 1823 a aula de philosophia racional sob a direcção do 
sábio que havia de ser o arcebispo da Bahia, marquez de 
Santa Cruz, quando em ímpetos de patriotismo, o joven de 
dezoito annos fez-se conspirador, entrando em conjuração 
contra o domínio portuguez, mantido em sua província pelas 
tropas luzitanas. 

Preso como os outros conspiradores, Souza Franco foi 
remettido para Lisboa á bordo da galera Andorinha do Tejo, 
com duzentos e cincoenta e sete companheiros de infor-
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tunio muitos dos quaes morreram na viagem viclimas do 
bárbaro tratamento a que por vezes não faltou o martyrio 
da fome e da sede. 

Em Lisboa foram esses patriotas independentes recolhi, 
dos á fortaleza de S. Julião, nella tratados com humanidade, 
sendo soltos dias depois. Souza Franco voltou logo para 
sua província já estreita do Império e alli chegou em Feve­
reiro de 182 i. 

Aos dezoito annos de idade no Pará, fora ameaçado de« 
morte no patibulo, á bordo da galera Andorinha do Tejo 
soffrêra longas semanas de martyrio ; de volta, porém á pá­
tria ostentava em sua frontf a coroa civica dos heróes do 
Ypirauga. 

Mas, chegado ao Pará, Souza Franco, o joven de intel-
ligeucia distincta e de applicação severa e constante, 
foi por seu pae destinado ao commercio, e durante 
alguns annos, aquelle que havia de illuminar immenso 
horizonte, como astro do parlamento brazileiro, teve então 
por horizonte o espaço fechado pelas quatro paredes do ar­
mazém, de que era modestíssimo caixeiro ; o caixeiro, po­
rém, tinha a liberdade da noite, e a noite era o seu dia rico 
de luz que lhe vinha do estudo aturado, a que se entregava 
com anciã de saber 

Fundadas as escolas superiores do Império, o filho do 
Amazonas que na infância sorrira ás águias dos Andes, 
abrio vôo para Olinda em 1831, matriculou-se alli na Aca­
demia Jurídica e em 1835 tomou o gráo de bacharel, tendo 
obtido prêmios nos diversos annos do curso, e durante elles 
figurado com habilidade e crescente reputação na imprensa 
política, redigindo a Voz do Biberibe e collaborando no 
Diário de Pernambuco. 
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Souza Franco recolheu-se aoíará em Março de 1836, e 
assistio ao ultimo período da horrível e feroz revolta que 
assollou sua grandiosa província; servio, cerca de dous me-
zes, o lugar de procurador fiscal da thesouraria, e á 16 de 
Agosto do mesmo anno foi nomeado juiz do civil da capital. 

Sua carreira na magistratura não foi longa, e quasi sem­
pre delia distrahido por altas funcções que teve de desem­
penhar não pôde assignalal-a por numerosos e prolongados 
serviços; mas, sempre que exerceu o ministério de juiz 
radiou sciencia, firmou justiça, zelou o direito de cada um, 
e deixou seu nome symbolisando rectidão e probidade. Em 
1854, sondo juiz de direito, aposentou-se com o titulo e 
honras do desembargador, e, tornando-se advogado na ca­
pital do império, a mestria, o credito, o esplendor de sua 
banca, sempre accumulada de trabalho incessante e extraor­
dinário, foram taes, que lhe derão a modesta fortuna, por 
sua morte deixada á mais querida esposa aos mais estreme­
cidos filhos, de quem elle fora anjo de amor, abysmo de 
cuidados e providencia na terra. 

Fora da magristatura, Souza Franco revelou-se bem cedo 
administrador, que, logo em seu noviciado, admirou ainda 
mais pela habilidade pratica do que pela esclarecida intelli-
gencia, porque esta já manifesta antes era brilhante fulgor 
por todos reconhecido. 

Em 1839, como presidente da província do Grão-Pará, 
e successor do general Andréa, Souza Franco, em um anno 
de gov erno, subjugou e extinguio a revolta selvagem nos 
últimos e desesperados arrancos de agonia horrível em que 
a deixara o seu antecessor, restabeleceu completamente a 
ordem, regulou a administração provincial transtornada e 
em confusão de anomalias que a medonha anarchia legara. 
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Em 1840 entregou a çrovincia a novo presidente; no 
anno seguinte, porém reassumio o governo dolla, como vice-
presidente, continuou sua obra de restaurador do Grão-Pará, 
e em quatorze mezes de administração regenerou as finanças, 
ordenou e multiplicou obras úteis, expedio regulamentos 
que derão systema a todos os serviços administrativos pro-
vinciaes, tirou do cahos anarchico aquelle mundo do Ama­
zonas, seu amor enthusiasta, e desceu do palácio do governo 
no meio dos applausos geraes, honorificado pela populari­
dade mais ardentemente pronunciada. 

O general Andréa, mais tarde barão de Caçapava, 
tinha sido a mão de ferro a esmagar desabrida, justa 
ou necessariamente impiedosa, a revolta selvagem; Souza 
Franco foi a intelligencia enérgica e regencradora quo 
fez do Grão Pará cahos o Grão Pará ordem. 

Na administração da província do Grão Pará Souza 
Franco resplendeu como estadista e como gênio creador. 

De Junho a Dezembro de 1844 presidente da pro­
víncia das Alagoas em circumstancias anormaes e arris-
cadissimas, Souza Franco foi atacado na capital, a que 
faltavão suficientes recursos de defeza, por Vicente Fer­
reira de Paula, a quem chamavão o chefe das maltas 
e que avançava á frente de bandos semi-selvagens; vio-se 
pois, forçado, na hora extrema do perigo, a retirar-se para 
bordo de pequeno navio de guerra ; mas os revoltosos 
não lhe arrancarão uma só das concessões que exigião 
ás boccas dos bacamartes e ás pontas das facas affeitas 
ao crime. Mais tarde e em pungente sarcasmo lançárão-lhe 
em rosto a sua retirada para aquelle navio, como si 
fora honra ou gloria fazer-se assassinar sem proveito da 
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pátria, e sem a consciência do desempenho de imperioso 
dever. 

Na administração de província, Souza Franco ainda 
se illustrou uma vez; mas á esta cabe menção espe­
cial e chronologica, tão extraordinária foi a épocha, e 
tão extraordinários os serviços e os sacrifícios do be­
nemérito. 

Eleito pela província do Pará deputado á assembléa 
geral na quarta legislatura, Souza Franco toma assento 
na câmara, filia-se ao partido conservador, revela seu 
bollo talento nas discussões; mas reeleito deputado, deixa 
em 1843 aquelle partido no zenith de sua influencia 
predominadora, e generoso se oppõe ás suas exagerações 
de vencedor das revoltas liberaes de 1842. 

Nas duas seguintes legislaturas distinguio-se como 
orador eloqüente da maioria liberal, e como ana­
lisado discutidor, principalmente nas questões financeiras: 
a 31 de Maio de 1848 entra com a pasta dos negócios 
estrangeiros para o gabinete Paula e Souza, a quem 
substituio interinamente na pasta da fazenda, durante o 
mez de Setembro até o dia 29, em que esse minis­
tério e a política liberal perderão o poder. A sessão le­
gislativa de 1848 foi tempestuosa, e para o gabinete 
de 31 de Maio ainda mais afílictiva, pelas discórdias 
intimas dos grupos parlamentares do partido dominante. 
Souza Franco sustentou na primeira linha a política e 
os actos do ministério, ganhou foros de estadista, e 
realçou a tribuna parlamentar com a sua lógica de ferro, 
e com arroubos de eloqüência. 

Dissolvida em 1849 a câmara temporária, começou 
e adiantou-se a nova legislatura no anno seguinte com 
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um único deputado liberal no seio do parlamento ; mas 
esse único era Bernardo de Souza Franco. 

Já o suppunhão conhecido ; mas só então o conhecerão. 
Mas em 1850 Souza Franco chegara alquebrado por 

moléstia, tão doente, que mal podia andar, o menos 
conservar-se de pé por mais de um quarto do hora : 
a câmara permitlio que Souza Franco fallasse sentado. 

Eil-o só contra cem, elle só, e por isso chamado 
unidade opposicionista •, elle só, tomando a palavra todos 
os dia-, e em muitos casos duas e tros vozes em cada 
sessão, e discutindo magistralmente todos os assumptos, 
e pondo em tormenlos todos os ministros! 

A Bernardo Pereira do Vasconcellos disserão um dia: 
« que importa o Souza Franco? elle ó um só na câ­
mara. » 

— Sim, um só ; mas é o primeiro; observou o velho 
estadista. 

A unidade opposicionista era um Hercules, e como que 
achava aquelle balsamo encantado com que, no fim dos 
combates curavão de súbito suas feridas certos cavalleiros 
privilegiados dos romances o dos cantes dos bardos nas 
guerras e pelejas da meia idade. 

Cada dia, no fim da sessão, depois dos combates Souza 
Franco descia da tribuna pallido, abatido, e sahia man-
quejante, extenuado, com apparencias ou de moribundo 
ou de lidador mal ferido e prestes a cahir para sempre, 
e no outro dia o Achilles revivia, voltava para esmagar 
os Hectores, e em cada dia uma batalha, e em cada 
batalha uma victoria ! Era estupendo ! elle só contra cem, 
uma voz contra cem vozas ás vezes em tempestade 
de apartes e de reclamações: combate incrível... ruído 
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immenso !... era a pororoca do Amazonas em assom­
brosa luta com as águas furentes e crescidas do Atlân­
tico. 

Souza Franco reunia notáveis dotes e condições de 
orador : grande cabedal de instrucção, conhecimentos con­
sideráveis, muita pratica em diversos ramos da administração, 
e estudo constante e diário, palavra fácil, voz clara e 
sonora, valentíssima dialectica, enthusiasmo pelas idéas 
que defendia, promptidão no improviso, atticismo nos epi-
grámmas, animo imperturbável, energia e coragem. Era 
grave na tribuna ; mas ás vezes obrigado pela violência 
do ataque mostrava-se violento na desforra. 

Um dia o hábil e muito espirituoso deputado Aprigio 
fallava sarcástico e insistente á torturar a unidade oppo­
sicionista : um desasisado espectador, o interrompeu, ar­
remedando o latir de um cão. O presidente e toda a 
câmara bradaram contra o grosseiro insulto; mas o im­
perturbável Aprigio exclamou : 

— Sr. presidente, foi um aparte do Sr. Souza Franco! 
— Engana-se, respondeu logo este ; foi o echo de sua 

voz. 
Houve por certo muito espirito em ambos os repentes; 

mas em verdade não forão estes bem cabidos no seio 
do parlamento: o de Souza Franco teve ao menos a 
desculpa da desforra. 

De 1850 a 1853 a gloria parlamentar de Souza Franco 
tocou ao apogòo; mas a melhor prova do alto mere­
cimento desse illustrado cidadão, orador e estadista é que 
elle até o fim de sua vida se manteve no capitólio á que 
subira. 

Em 1853 a câmara em nova legislatura annulou o 
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diploma de deputado reeleito pelo Pará, que Souza Franco 
apresentou, embora não poucos deputados conservadores 
reconhecessem e sustentassem a validade da sua eleição. 

O famoso paladino já era então um dos primeiros chefes 
do partido liberal. 

Em 1855 reappareceu no parlamento como deputado sup-
plente, apoiou o programma de moderação e de concór­
dia do gabinete do marquez do Paraná; mas reclamando 
a realidade effectiva do programma em reformas liberaes 
que a nação almejava. 

A' 5 de Junho desse anno, S. M. o Imperador o 
nomeou senador do Império, escolhendo-o na lista triplico 
offerecida pela província do Grão-Pará chegada á sua 
augusta presença nesse mesmo dia. A escolha prompta, 
immediata do Imperador tem uma eloqüência, que vale 
um triumpbo de heróe romano dos tempos heróicos de 
Roma. 

No senado Souza Franco resplendeu sempre na tri­
buna com todo o seu brilho da câmara temporária. 

A' 4 de Maio de 1857 entrou para o gabinete orga-
nisado pelo marquez de Olinda, rep resentando nelle com 
o seu amigo particular e político Jeronymo Francisco Coe­
lho, ministro da guerra, o elemento liberal. 

Todo o partido apoiou o ministério em honra do seu chefe 
Souza Franco, o ministro da fazenda. 

Nesse gabinete em.1857 e 1858, Souza Franco ostentou 
nas câmaras toda a pujança e todo o brilhantismo do orador 
de 1850 á 1852. Campanhas em campo cerrado, na arena 
das finanças, elle as fez e as venceu, sustentando os princípios 
da escola liberal econômica na organisação de instituições 
bancarias, e fora do parlamento assoberbou com enérgicas 
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o sabias providencias tremenda crise commercial, poupando 
a praça do Rio de Janeiro e portanto as outras do Império 
ás calamidades que experimentaram então as dos Estados 
Unidos e de Hamburgo. 

A' 12 de Dezembro de 1858 o gabinete de 4 de Maio 
deixou o poder. 

No anno seguinte Souza Franco mereceu a nomeação de 
Conselheiro de Estado e no exercício desse elevadíssimo 
cargo sua illustração, e sua sorprendente actividade no tra­
balho e na expedição rápida de consultas forão tão admi­
ráveis que lhe coube o justo desvanecimento de rivalisar com 
aquellas juvenis intelligencias laboriosas de 70 e de 80 annos 
que se chamarão marquez de Olinda e marquez de 
Sapucahy. 

Em 1872 foi agraciado por S. M. o Imperador com o 
titulo de visconde de Souza Franco: no titulo nobiliario 
conservou seu nome, que é gloria nacional. 

O titulo de visconde veio-lhe depois de novos, impor­
tantíssimos serviços, que de 1864 a 1865 chegarão a ser 
heróicos pela abnegação pessoal que elle soube mostrar, 
como presidente da província do Rio de Janeiro. 

Filha também de seus esforços nos conselhos do partido 
do que era um dos chefes, começara com pujante vitalidade 
a nova óra liberal em 1864; no mesmo anno, porém, 
rompeu, impôz-se e avultou a calamidade da guerra: o 
déspota do Paraguay provocara o Brazil com affrontas sel­
vagens ; no seio do Império o clangor das trombetas, e o 
rufar dos tambores soarão bellicosos, e o povo da paz res­
pondeu, bradando—ás armas! e o povo do amor exclamou 
terrível:—guerra !... 

O gabinete de 31 de Agosto de queerachefeoinclytopa-
VOL. ii 20 
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triota e estadista Francisco José Furtado convidou Souza 
Franco a acceitar a presidência da província do Rio de Ja­
neiro : o lidador indomável nem pensou no abatimento vi­
sível de suas forças physicas, e em cruel moléstia quo a 
outro qualquer teria prostrado no leito: animava-o a flamma 
do patriotismo: tomou posse do governo provincial. 

A sua presidência no Rio de Janeiro não chegou á durar 
um anuo; nesse curto período elle teve de lutar cora a mais 
forte opposição dos conservadores e de reagir com a valentia 
indomita do seu caracter, e com a dedicação magnânima que 
votava ao seu partido: em relação a seus actos, como po­
lítico, as censuras, e as recriminações violentas dos adver­
sários forão apenas iguaes ao enthusiasmo com que o sus­
tentarão e applaudirão os liberaes. Fora desse antago­
nismo de interesses e até de caprichos de partidos, Souza 
Franco achou a província com as finanças em ruina e arcando 
com um déficit enorme: em menos de dez mezes o provectof 

econômico, e zeloso administrador regenerou a situação 
financeira, extinguio o déficit e elevou o credito provincial. 

Mas a guerra ardia: era preciso levantar, organisar, 
expedir corpos de voluntários: Souza Franco fez prodígios 
de actividade e de trabalho : doente, emagrecido, macillento, 
ainda assim sentado á meza resistia á doze horas e mais de 
labor diário, apenas interrompido por grandes perdas san­
güíneas, que chegarão a produzir syncopes: amigos o en­
contrarão mais de uma vez nesse estado. 

— Isso é demais, é suicídio ! dizião-lhe. 
— Não; respondia elle: é apenas o sacrifício de um ci­

dadão que deve e está prompto a morrer no seu posto de 
honra. 

Em 1865 deixou a presidência por declaral-a o governo 
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imperial incompatível com o exercício de conselheiro de 
Estado; mas o nome de Souza Franco ficou na província do 
Rio de Janeiro perpetuamente lembrado no registro longo e 
esplendido de seus relevantes serviços. 

De 1865 até ante-vespera de sua morte o visconde de 
Souza Franco ainda fulgio dez annos, trabalhando infati-
gavel no conselho de Estado, e batalhando em opposição na 
tribuna do senado, que chamado Sibéria por Antônio Carlos, 
foi para elle sempre Indostão, como a câmara temporária; 
mas fiel á religião dos seus princípios liberaes em 1871 
suspendeu suas hostilidades, e apoiou vigoroso o gabinete 
conservador do Sr. visconde do Rio Branco no grandioso 
empenho que deu ao Brazil a lei de 28 de Setembro desse 
anno; lei de liberdade, raio de luz divina teve por defensor, 
e por enthusiasta o famoso paladino liberal do parlamento. 

Em annos seguintes na questão mal chamada religiosa, 
na questão já tradicional de soberania dos governos dos Es­
tados e do poder do Papa, ou da cúria romana em choques 
e antagonismos tantas vezes repetidos, o visconde de Souza 
Franco, livre pensador, foi além da política do gabinete do 
Sr. visconde do Rio Branco, e atacou as pretenções da 
cúria romana com exaltado fervor. 

Mas avançava a idade do lidador invencível, o corpo do­
brou-se extenuado de forças physicas, a saúde arruinada 
manifestava imminente, ou não tarda a extincção daquella 
ílamma, que ainda em miraculoso resplendor o visconde de 
Souza Franco radiava. O espirito não tinha idade, era 
sempre joven; o corpo contava setenta annos que erão 
quasi cem pela exageração do trabalho, e pela consum-
missão das moléstias. Operou-se o desequilíbrio; chegou a 
morte a 9 de Maio de 1875, e a morte com seu dedo algido 
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pôz o sello do silencio eterno na bocca do orador 
legendário. 

Bernardo de Souza Franco, deputado, senador, con­
selheiro de Estado, por duas vezes ministro da coroa, foj 
grão-cruz da ordem de Christo, dignitario da imperial da 
Rosa, visconde de Souza Franco, membro do Instituto His­
tórico Brazileiro e de outras sociedades scientificas. 

Economista político e financeiro abalisado, jurisconsulto 
profundo, administrador provecto, homem de honra, typo de 
lealdade, inabalável em suas convicções, no poder como mi­
nistro foi o mais legitimo e fiel representante das idóas do 
seu partido, no conselho de Estado igual aos melhores e 
mais activos auxiliares do governo, e na direcção e nos 
conselhos das phalanges liberaes, quo acceitarião seu nome 
como bandeira política, primou sempre como aconselhador 
de moderação, de lutas sem tregoas; mas só no campo 
legal. 

A monarchia constitucional linha no visconde do Souza 
Franco firme columna. 

O partido liberal perdeu nelle mais de que um chefe, o 
pelejador heróico em lutas titanicas, o homem da dedicação 
e capaz dos maiores sacrifícios, o esforçado e afanoso oppo­
sicionista que era o primeiro na frente nos dias da adver­
sidade e nas horas do perigo, o Achilles recolhido á sua 
tenda depois da victoria, e o amigo certo no meio das tem­
pestades da fortuna humana. 

Para o visconde de Souza Franco, a amizade era religião 
sagrada; o progresso da liberdade a divisa de seu escudo 
de cavalleiro, a pátria o amor ardente de seu coração 
de brazileiro. 



e IDE j-rj3srno 

CLÁUDIO MANOEL DA COSTA 

-«<SAs~^ 

A' 6 de Junho de 1729 nasceu Cláudio Manoel da 
Costa na antiga villa do Carmo, depois cidade de Ma-
riana, província de Minas Geraes, sendo oriundo de fa­
mília de sertanejos paulistas. 

Fez seus estudos de humanidades no collegio dos je­
suítas da cidade do Rio de Janeiro : aos desessete 
annos foi para Portugal, e na universidade de Coimbra 
seguio o curso de direito e tomou o gráo de bacharel 
formado. 

Além dos livros da sciencia, que estudava, Cláudio 
Manoel da Costa lia com ardor os de philosophia e 
de litteratura e cultivava inspiradamente a poesia. 
Lpgo que se formou, deu ao prelo era Coimbra em 
1751 uma relação de suas primeiras composições poe-
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ticas, e depois, obedecendo á anholos de onthusiasla da 
litteratura italiana, partio para Itália, percorreu-a quasi 
toda, entrou para a Academia dos Arcados do Roma, 
tomando o nome de Glauceste Saturnio, e tanto so aper­
feiçoou na lingoa do Dante e do Tasso, que escreveu 
nella muitos sonetos e cantatas. 

De volta á Portugal, pouco se demorou em Lisboa : 
tudo induz á crer que paixão amorosa infeliz profun­
damente o desgostara: nem a Arcadia portugueza, á 
que pertencia, nem os amigos o os poetas contempo­
râneos o puderão reter. Cláudio Manoel da Costa tornou 
para o Brazil em 1765, e estabeleceu-se em Villa Rica, 
depois cidade do Ouro Preto, capital de Minas-Geraes, 
com escriptorio de advocacia, ganhando em breve nume­
rosa clientella, e grande reputação. 

No entanto escrevia sempre : commentou o Tratado 
da origem das riquezas das nações de Adão Smith, sondo 
o primeiro que na lingoa portugueza escreveu sobre a 
nascente sciencia economico-politica. Sahirão de sua penna 
memórias acerca da litteratura antiga e moderna, e co­
pia de poesias de elevado primor. 

Gosava de tanto credito pelo seu saber e pela sua 
probidade, e tão extensa influencia tinha na capitania, 
que os governadores o consultavão muitas vezes, e em 
1780 o novo governador D. Rodrigo José de Menezes 
o chamou para segundo secretario de estado, cargo que 
Cláudio Manoel da Costa deixou, quando D. Rodrigo 
entregou o governo ao seu successor Luiz da Cunha e 
Menezes em 1783. 

A época era calamitosa : diminuirá muito a extracção 
do ouro, e o imposto de capitação se tornara onerosis-



— 159 — 

simo, e ainda mais indo-se atrasando os pagamentos 
annuaes. 

Cláudio Manoel da Costa conhecia bem a gravidade 
do mal e os perigos que a exigente avidez da metró­
pole criava. 

Aggravando-se esta situação, servio o desgosto geral 
dos mineiros de auxiliar á aspirações patrióticas de in­
dependência, e de liberdade que inflammavãp os espí­
ritos mais esclarecidos da capitania : urdio-se a famosa 
e infeliz conjuração mineira, da qual foi leviano agente 
e depois o martyr principal o chamado — Tiradentes:— 
Cláudio Manoel da Costa tomou parte nella com os 
illustres poetas Gonzaga, e Alvarenga Peixoto, e com 
outros varões notáveis; mas denunciada a trama revo­
lucionaria, forão presos todos os chefes e principaes cúm­
plices conjurados. * 

Cláudio Manoel da Costa, já sexagenário, e prostrado 
no leito por forte ataque rheumatismal foi arrancado de 
caza por soldados que o levarão para a cadeia de Villa 
Rica. 

O nobró velho á soffrer horríveis dores, privado dos 
commodos domésticos, á experimentar privações de tra­
tamento medico, vendo-se na prisão de mistura com as­
sassinos e salteadores, e atterrado pela devassa iniciada 
em Minas e pelos interrogatórios á que teve de responder, 
acobardou-se, e sem duvida em hora sinistra de accesso 
do demência, suicidou-se cerrando o pescoço com uma liga 
alguns dias depois de o arrastarem á cadeia em 1789. 

E nem por isso escapou ao tremendo accordão de 18 
de Abril de 1792, que sobre elle concluio assim : 

« Ao róo Cláudio Manoel da Costa, pois que se matou 



— 160 — 

« no cárcere, declarão infame a sua memória, o in-
« fames seus filhos e netos, e seus bens por confiscados 
« para o fisco e Câmara Real. » 

Cláudio Manoel da Costa ó sem a menor contestação 
um dos maiores e mais illustres poetas da America, o 
tem lugar de honra entre os grandes e estimados do 
mundo. 

No soneto, o poema trivialissimo; mas tão raro de 
perfeita execução, elle foi emulo de Bocage, do Petrarca, 
e dos melhores poetas castelhanos ; nas cantatas igualou 
aos mestres mais abalisados: em suas eglogas suaves e 
ricas de descripções vivas e admiráveis veem-lhe defeito 
no defeito quasi geral, na imitação da poesia latina, de 
que uem escapou Camões no immenso monumento que 
se chama Luziadas: nas odes o vate brazileiro eleva-se 
grandioso : em suas lyras ou cantatas lyricas é de en­
levo indizivel, de encanto que não foi excedido; porque 
além da musica que enfeitiça pelo metro, ha a idóa, as 
imagens, e emfim o sentimento que arrebatão e com-
movem. 

As composições poéticas de Cláudio Manoel da Costa 
achegão-se mais á escola italiana do que á portugueza; 
elle porém escrevia no tempo em que Metastasio 
inspirava também tantas lyras á Gonzaga, e achava em 
Portugal tantos outros admiradores. 

O Brazil porém não deixou de merecer ao seu illus­
tre filho bellissimas poesias de côr e natureza local, 
e de originalidade invejável. 

Grandes poetas, authorisados críticos portuguezes, e 
estrangeiros exaltão o merecimento de Cláudio Manoel 
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da Costa, e a Academia real de sciencias de Lisboa 
recommondou-o como clássico. 

Na galeria dos varões illustres do Brazil Cláudio Ma­
noel da Costa avulta como notável homem de sciencia 
jurídica e social, como patriota martyr, e como poeta, 
á quem no mundo civilisado poucos tem excedido, e 
não muitos tem igualado. 

^»©<><yo«<s 
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7 IDE JTJISniO 

PEDRO DE ARAÜJO LIMA 

MARQUEZ DE OLINDA 

o j o j o o — 

No lugar denominado Antas, na província de Pernam­
buco nasceu á 22 de Dezembro de 1793 Pedro de Araújo 
Lima, filho legitimo de Manoel de Araújo Lima e de 
D. Anna Teixeira Cavalcanti. 

Começou os seus estudos de humanidades em Olinda, e 
em 1813 seguio para Coimbra, onde os completou e na Uni­
versidade tomou o gráo de doutor em cânones. 

Voltando á pátria em 1819 foi no mesmo anno nomeado 
ouvidor da comarca de Paracatú na província de Minas 
Geraes; não tendo porém ido tomar posse do lugar até 
1821, teve de voltar á Lisboa, como um dos deputados 
da constituinte portugueza eleitos por Pernambuco, 
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Naquella assembléa Araújo Lima defendeu com vigor os 
direitos do Brazil; mas desde esse tempo distinguindo-se 
pela moderação e pelo respeito e obediência ao poder legal, 
assignou como outros illustres deputados brazileiros a cons­
tituição portugueza, não acompanhando aquelles que mais 
melindrosos e ardentes em seu patriotismo negarão-se á 
fazêl-o, ou se retirarão da constituinte ede Portugal. 

Em Fevereiro de 1823 embarcou em um navio inglez 
que o levou á Inglaterra, donde voltou para o Brazil, o 
chegando ao Rio de Janeiro á 30 de Abril do mesmo anno, 
achou-se eleito pela sua província deputado á constiluinto 
do império do Brazil. 

Na constituinte brazileira foi contado entre os oradores 
mais esperançosos e hábeis, e tão moderado em suas idóas 
políticas, e tão governamental se manifestou, que, dissolvida 
a constituinte á 12 de Novembro de 1823, foi elle cha­
mado ao ministério com a pasta dos negócios estrangeiros. 

A dissolução o desgostara muito; seu respeito ao impe­
rador o levou á aceitar a pasta; mas tão contrariado, e tão 
convencido de que não devia ser ministro em taes cir-
cumstancias, que no fim de três dias pedio e obteve sua 
demissão. 

Fez então uma viagem á França e á Itália, e ausente 
da pátria foi pela sua província eleito deputado na primeira 
legislatura e em 1827 tomou assento na câmara, oecupou a 
cadeira da presidência, á 2 de Novembro aceitou a pasta de 
ministro do império, deixando-a á 15 de Junho de 1828. 

Reeleito deputado na segunda e terceira legislatura, foi 
de novo presidente da câmara em 1829, vice-presidente 
por vezes e outra vez presidente em 1837. 

Em 1832 entrou para o ministério chamado dosqua-
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renta dias, que se organisou depois de frustrar-se o golpe 
de estado de 30 de Julho. 

A 5 de Setembro de 1837 o regente Feijó o escolheu 
para senador em lista tríplice offerecida pela província de 
Pernambuco, e á 18 do mesmo mez, decidindo-se á resig­
nar a regência, chamou Pedro de Araújo Lima á tomar a 
pasta do império, com a qual ficaria elle sendo regente in­
terino. 

Pedro de Araújo Lima aceitando assim a regência do im­
pério, confiou o governo á política conservadora, ou do 
regresso, como se dizia então, pondo á 19 de Setembro fim 
á situação liberal, que começara á 7 de Abril de 1831. 

A 22 de Abril de 1838 Araújo Lima foi eleito regente 
do império em nome do Imperador, cessando desde esse 
dia a interinidade. 

Durante a sua regência foi suffocada uma revolta re­
publicana na Bahia; e outra no Maranhão que tomara ca­
racter selvagem; e de todo extranho á política foi igualmente 
vencida e debellada, restando apenas bandos fugitivos e 
acoutados no interior á causar ainda apprehenções, que a 
amnistia concedida pelo Imperador, proclamado em maiori-
dade, dissipou completamente. A rebelião do Rio-Grande 
4p Sul não foi abatida, e pelo contrario tomou grandes 
proporções; mas o governo do regente não poupou meios, 
nem sacrifícios para combatêl-a. 

Em quasi três annos de regência Araújo Lima, susten­
tando e mantendo no governo a política conservadora, re-
sistio á apposição liberal em Ires campanhas parlamen­
tares das mais brilhantes, de que se pôde ufanar o Brazil. 

Em 1840 o partido liberal hasteou no parlamento e 
na imprensa a bandeira da maioridade do Imperador, que 
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aliás ainda não tinha a idade marcada pela constituição 
para assumir seu poder mageslatico. 

A opinião geral applaudio e abraçou a idóa; mas os 
chefes conservadores levarão o regente á sustenlal-osom 
opposição á causa da maioridade. 

A 22 de Julho imprudente decreto adiou as sessões do 
corpo legislativo: a reacçãp pronunciou-se: Pedro do 
Araújo Lima cahio da regência: o Sr. D. Pedro II foi 
proclamado maior. 

O ex-regente foi occupar sua cadeira no senado. 
Em 1841, por occasião da solemnidade da coroação do 

Imperador, Pedro de Araújo Lima foi agraciado com o 
titulo de visconde de Olinda com grandeza. 

A' 5 de Fevereiro de 1842 foi o visconde de# Olinda 
nomeado membro ordinário do novo conselho de Estado 
do império. 

A' 29 de Setembro de 1848 subio ao governo com a 
política conservadora, sendo presidente do conselho e mi­
nistro dos negócios estrangeiros até 6 de Outubro do anno 
seguinte. 

Em 1864 o Imperador o elevou de visconde á marquez 
de Olinda. 

Modificando suas idéas conservadoras, e repellindo ja 
exageração política do seu partido, começou á distanciaT-
se delle, e em crise parlamentar em 1857, chamado pela 
coroa, foi organisador e chefe do gabinete de 4 de Maio, 
que teve entre os seus membros Souza Franco, um dos 
chefes liberaes e Jeronymo Francisco Coelho, outro assig-
nalado liberal. 

Esse ministério resistio quasi dous annos á opposição 
conservadora. 
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Em 1862, em conseqüência de outra crise parlamentar, 
o marquez de Olinda foi o organisador de outro gabinete, 
o de 30 de Maio, á que chamarão gabinete dos velhos; 
porque velhos erão quasi todos os seus membros. 

A' esse tempo fracção illustrada e prestigiosa do par. 
tido conservador, deste se separara, alliando-se por com-
munhão de idéas combinadas e assentes em programma ao 
partido liberal. 

O marquez de Olinda animou essa combinação política 
e preparou o seu triumpho político. Sobreveio a questão 
Chrislie, o insultuoso, violento, e desatinado abuso da pre­
potência ingleza: o gabinete Olinda extremou-se na defeza 
da honra nacional, e em 1863 recebido no parlamento 
hostilmente pelos conservadores, dissolveu a câmara, e 
creando a nova situação, que se denominou progressista, e 
ainda por outros libeyal, entregou-lhe o governo em Janeiro 
de 1864 em face da nova câmara temporária. 

Não estavão ainda então bem apertados os laços de 
alliança dos antigos e novos liberaes: em 1865 a queda do 
gabinete Furtado determinada por uma votação da câmara 
manifestou no parlamento dissidências no partido domi­
nante : burlarão-se algumas tentativas de organisação mi­
nisterial, e á 12 de Maio ó ainda o marquez de Olinda, qpem 
se apresenta á frente do novo gabinete. 

A guerra do Paraguay estava declarada: era a guerra da 
desaffronta nacional. O gabinete Furtado tivera a gloria de 
chamar ás armas os voluntários da pátria, e os batalhões 

de voluntários surgião enthusiasmados ao mesmo tempo 
que a marinha de guerra de improviso regenerava na­
vios condemnados por velhos e arruinados, e construía no 
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arsenal da corte os primeiros encouraçados: o gabinoto 
Olinda proseguio com ardor no mesmo empenho patriótico. 

Forte columua do exercito paraguayo invadio a provín­
cia do Rio-Grande do S. Pedro do Sul. 

O Brazil rugio. 
E á 5 de Junho de 1865 o marquoz de Olinda annunciou 

ás câmaras a iminediata partida do Imporador o senhor 
D. Pedro II para a província invadida pelo inimigo. 

A columna paraguaya commandada por Estigarribia ren­
deu-se toda prisioneira em Uruguayana á 18 de Setembro 
de 1865. 

O gabinete Olinda deixou o poder á 2 de Agosto do 
1866: soffrêra enérgica opposição dos liberaes chamados 
então históricos cm relação á política interna; mas relati­
vamente á guerra, prestou serviços relevantes e a opposição 
(uão só a liberal histórica, como a conservadora) jamais 
procurou embaraça-lo nesse campo Çue era o de todos, 
sendo o da honra e da gloria nacional. 

O marquez de Olinda incansável e extraordinariamento 
assíduo no trabalho, enfraquecido pela idade, abatido por 
moléstias; mas conservando vigorosa, sã, admirável in-
telligencia, vio subir ao governo em Julho de 1868 o par­
tido conservador; em 1869 ainda occupou a tribuna do se­
nado, pronunciando-se em opposição; no anno seguinte 
ainda até os primeiros dias de Junho de 1870 se mostrou 
em sua cadeira da câmara vitalícia; mas á 7 desse mez pelas 
quatro horas da madrugada expirou victima de congestão 
cerebral aos setenta e sete annos incompletos de idade. 

Em sua vida póde-se ler grande parte da historia da 
pátria durante quasi meio século. 

Oito vezes ministro, regente do império perto de três 
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annos, conselheiro de Estado por mais de vinte e sete 
annos, o marquez de Olinda devia ser pela sua prodi­
giosa memória livro preciosíssimo da historia política e 
administrativa do império. 

Nas camara3 foi orador substancioso e doutrinário. 
No governo influía predominantemente pelo seu saber, 

pela sua pratica da administração, e pelo conhecimento 
que soubera recolher dos homens e das cousas de seu 
paiz. 

No conselho de Estado foi até os últimos dias de 
sua vida um dos mais illustrados, e dos mais activos 
trabalhadores conselheiros. 

Na política nasceu e morreu conservador, e nem po­
dia fer do outro modo. E' certo que dei de 1856 co­
meçou á distanciar-se do partido dessa denominação, 
o tornou-se em seguida notável influencia animadora do 
movimento o combinação de idéas e de estadistas quo 
criarão em 1863 a situação progressista ; mas no fundo, 
em seus princípios, e em seus actos, o marquez de Olinda 
ligou-se aos liberaes; sendo porém liberal-conservador. 

Nunca podia ser, e nunca foi verdadeiro chefe de 
partido, embora fosso predominante influencia em al­
gumas situações políticas. 

Do principio ao fim da sua esclarecida e elevada vida 
política o marquez de Olinda sv mbolisou o respeito e obe­
diência no poder legal do governo. 

Nas câmaras, notavelmente no Senado fez por vezes 
opposição á ministérios; mas sempre opposição gover­
namental: na mais enérgica, em opposição com o par­
tido conservador em 1848, resalvaudo o traço principal 
e acentuadissimo de seu caracter político, aquelle res-
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peito o aquella obediência á acçáo do poder logal o 
superior, c como desculpando-so da hoslilidado forlo o 
intransigente ao ministério liberal, o marquez do Olinda, 
repetindo as palavras com quo Vidal do Negreiros o 
Fernandes Vieira responderão á inlimação para deixar 
as armas, exclamou corainovido no senado: « E' preciso 
resistir ao rei para melhor servir ao próprio rei ! » 

Grande homem do seu século no Brazil, estadista 
que influio consideravelmente nos destinos do sua pátria, 
o marquez de Olinda incorreu sem duvida cin erros: mas 
deixou memória esplendida de probidade, c do costumes 
puros. 

Primeiro os liberaes, depois os conservadoros aggrc-
dirão ardentos, as vezos violentos o marquez do Olinda 
na política ; nenhum tlelles porém jamais pensou em pôr 
em duvida a sua preclara honradez. 

O marquez de Olinda foi oficial da Imperial Ordem 
do Cruzeiro, grão-cruz das de Christo no Brazil, de 
S. Estevão da Hungria, Legião de Honra de França, 
Nossa Senhora de Guadelupes do México, S. Maurício 
e S. Lázaro de Sardenha, e Medjedié da Turquia. 

Membro de diversas sociedades scientificas e litterarias, 
foi sócio fundador e depois honorário do Instituto His­
tórico e Geographico Brazileiro. 



8 IDE JUISTUO 

BRAZ CUBAS 

Havia apenas Ires annos que Martin Affonso do Souza 
deixara fundadas as colônias de S. Vicente no porto deste 
nome, e de Piratininga no interior da actual província de 
S. Paulo, e apenas dous que lhe fora passado o foral, con-
firmando-lhe a doação da capitania que então e por muito 
tempo se chamou de S. Vicente. 

Nomeado capitão-mór do mar da índia, e achando-se no 
desempenho de tão importante encargo longe de Portugal, 
Martin Affonso tinha em Lisboa por procuradora sua esposa 
D. Anna Pimentel e esta em Setembro de 1536 concedeu 
á Braz Cubas as le-rras de Girybatiba na capitania de 
S. Vicente. 

Estabelecido nas terras já de sua propriedade e explo­
rando com grande proveito a agricultura, Braz Cubas ou 
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porque desejasse evitar a viagem á villa do S. Vicente, ou 
porque logo reconhecesse as condições muito mais vanta­
josas do porto que se abria do outro lado da ilha de S. Vi­
cente, que muito mais próximo ficava da sua fazenda, de­
terminou criar naquelle ponto uma nova povoação: comprou 
á um dos dous primeiros moradores daquelle lugar a parto 
que comprehendia o ouleirinho chamado de Santa Catha­
rina, ainda todo em mata virgem, destruio este, e deu prin­
cipio á construcção decazas. 

A acertada escolha do sitio atlrahio para elle colonos do 
rio daBertinga, e da ilha de Santo Amaro, o os navegantos 
começarão também á preferir aqucllo porto ao surgidouro 
do outro lado da ilha. 

A povoação teve por alguns annos a simples denominação 
de Porto, o foi crescendo animadamente. 

Em 1543 o capitão Braz Cubas muito dedicado á povoa­
ção que fundara, criou nella o primeiro hospital ou Caza do 
Mizericordia que teve o Brazil, o deu-lhe o nome de Hos­
pital de Santos, em lembrança do que havia em Lisboa 
também assim chamado. 

A denominação do hospital comprchendeu quasi logo a 
povoação que se chamou Porto de Santos, e mais tarde 
simplesmente villa e cidade de Santos. 

Em-1545 Braz Cubas foi por D. Anna Pimentel nomeado 
capitão-mór da capitania de S. Vicente, como lugar-tenento 
de Martin Affonso de Souza, e tomando posse desse cargo á 
8 de Junho, apressou-se á elevar o Porto de Santos á ca-
thegoria de villa, o que realisou ou no mesmo anno ou de 
1 á 3 de Janeiro do seguinte, sendo o foral dado á villa de 
Santos approvado pelo governador geral do Brazil, Thomé 
de Souza, á 8 de Fevereiro de 1552. 



— 173 — 

O capitão Braz Cubas continuou á prestar serviços im­
portantes, exerceu os mais mais elevados cargos da capi­
tania, foi provedor da fazenda real, e um dos patriarchas 
daquella grande e famosa colônia de S. Paulo. 

A 31 de Agosto de 1557 assignou na sua muito amada 
villa de Santos escriptura de doação aos religiosos de Nossa 
Senhora do Carmo de terra que possuía junto á capella de 
Nossa Senhora da Graça, para edificarem o seu convento, 
como elles pretendião fazer. 

Braz Cubas falleceu em 1592, tendo perto de cem annos: 
foi sepultado na capella mór da matriz da villa de Santos: 
a lapida que cobrio sua sepultura perpetuou este epi-
laphio: Sepultura de Brás Cubas Cavalleiro Fidalgo da 
caza d'El-Rei. Fundou e fez esta villa sendo capitão, e caza 
de Misericórdia anno de 1543 discobrio ouro emetaes anno 
de 60 fez Fortaleza por mandado d"El-Rei D. João III. 
Falleceu no anno de 1592 d. 

Nascido em Portugal, foi todo do Brazil desde sua mo-
cidado, perto de sessenta annos de labor, de serviços, e 
de dedicação deu á este paiz e foi o tronco de nobre família 
paulistana. 

Além do mais não é possível esquecer em Braz Cubas 
o fundador da povoação e da villa, depois cidade de Santos, 
berço glorioso dos Gusmão e dos Aodradas, e rico empório 
commercial da opulenta e grandiosa província de S. Paulo. 





e IDE JUNHO 

JOSÉ DE ANCHIETA 

Celebre jesuíta, missionário exemplar, José de Anchieta 
nasceu na ilha de Tenerife em 1533: seus pães nobres c 
ricos o mandarão seguir os estudos da universidade de 
Coimbra, e aos dezeseis annos entrou elle como irmão no 
collegio dos jesuítas já fundado nessa cidade, distinguio-se 
por seus actos de penitencia, e pela mais severa applicação 
aos livros; adoeceu e depois de três annos de soffrimentos, 
foi mandado para Lisboa afim de exprimentar mudança 
do clima, e logo depois em 1553 acompanhou o governa­
dor geral do Brazil Duarte da Costa entre os jesuítas que 
então viérão para esta colônia de Portugal. 

O clima da Bahia, onde chegou á 13 de Julho daquello 
mesmo anno, restituio-lhc, como de improviso, a saúde. 
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Jo'é de Anchieta abre immediatamonle a primeira aula de 
latim, que houve no Brazil, nella ensina aos filhos dos co­
lonos e á alguns cathecumonos, e ao mesmo tempo apren­
de a lingua—tupy—que em breve fallou, o da qual mais 
tarde compoz uma graramatica, o escreveu um vocabulário. 
No fim desse mesmo anno ó mandado para S. Vicente, 
onde estava o padre Nobrega, já provincial; escapa á hor­
rível tempestade, chega ao seu destino, partilha os traba­
lhos de Nobrega na catochese, o em Piratininga (ou antes 
perto dessa villa) onde se levantava novo collegio de jesuí­
tas, ensina latim, como principiara á fazer na Bahia ; suas 
lições são ás vezes dadas á sombra de arvores, compõe 
cantigas em lingua tupy, nas quaes ensina preceitos reli­
giosas, e os cathocumenos cantáo-nas passeando á noite 
dirigidos por elle; compõe autos, pequenos e rudissimos 
dramas ou comédias de effeito considerável em representa­
ções sem duvida intoleráveis hoje. 

Rebenta a famosa conjuração dos tamoyos, que ameaça 
o domínio portuguez no sul do Brazil: os selvagens atacão 
S. Paulo e são rechaçados depois de terrível peleja ; mas 
ainda altivos, seus chefes se reúnem em Iperoyg á vinte e 
seis legoas ao norte de S. Vicente. 

Nobrega e Anchieta ouzão apresentar-se em Iperoyg no 
empenho de conseguir a paz: chegão á 4 de Maio de 1563; 
mas os tamoyos rugem sequiosos de vingança da sua der­
rota em S. Paulo: a magia de Anchieta os abranda ; elles 
porém exigem a entrega de seus irmãos prisioneiros : No­
brega parte para S. Vicente afim de promover a satisfação 
da exigência : Anchieta fica em Iperoyg como refém. 

Não receia que o matem: seu nome é seu escudo : An­
chieta é prestigioso entre os índios; mas exposto aos costu-
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me> selvagens, á impudicicia innocente, que era como hon­
ra devida ao hospede, elle fez voto á Virgem Mãe Immacu-
lada de escrever em seu louvor um poema, se se conservasse 
intacta sua pureza : conservou-a : Nobrega voltou, fez-se a 
paz, e elle compoz não um verdadeiro poema ; cantos po-
rjm, serie de hyranos quo constarão de quatro mil cento e 
setenta e dous versos latinos. De Iperoyg elle sahira no 
meio das mais ferventes demonstrações da amizade dos 
índios. 

Em 1565 Anchieta acompanha Estacio de Sá na expedi­
ção contra os francezes oecupadores do Rio de Janeiro, e 
presta os maiores serviços, como interprete dos Índios au­
xiliares tomados em S. Vicente eno Espirito-Santo, ecomo 
corajoso animador dos combatentes nas mais rudes pelejas. 

No fim do anno de 1566 chamado á Bahia para tomar 
ordens sacras, ó elle quem informa ao governador geral 
Mein de Sá da situação apertada quasi afflictiva de Estacio 
de Sá, e quem o accelera á partir em seu soecorro logo de­
pois, acompanhando-o lambem nessa grande e feliz em-
preza, que terminou com a fundação da cidade do Rio de 
Janeiro, e capitania administrativa do mesmo nome. 

A vida do padre José de Anchieta continuou trabalhosa, 
dedicada, apostólica até quasi o fim do século décimo 
sexto. 

Nas capitanias de S. Vicente, do Rio de Janeiro, do Espi­
rito-Santo a historia de seus triumphos de missionário, de 
sua influencia religiosa e civilisadora, de seu apostolado emfim 
corro bella e admirável como a lenda de um santo. 

Do seio das florestas trouxe, ás vezes elle só, innumeros 
selvagens, de quem lavou o passado nas agoas do baptismo, 
e deü o futuro nos primeiros elementos da civilisação. 
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Provincial dos jesuítas durante sole annos, cargo quo por 
doente e abatido renunciou ora 1585, estava no collegio do 
Rio de Janeiro, quando ao porto da cidade chogou choiado 
doentes a esquadra hespanhola commandada por Diogo Flo­
res Valdez em 1583, e foi elle, foi o padre José do Anchieta 
que para receber e tratar os proslrados navegantes, fundou 
o abençoado hospital, modesto berço da grandiosa Casa da Mi­
sericórdia do Rio de Janeiro, que deve ufanar-se de tão 
glorioso c apostólico pae. 

Quarenta e quatro annos floresceu José de Anchieta no 
Brazil, dos quaes boa parte soube aproveitar catechisando 
os selvagens: era suas relações com estes observou e reconhe­
ceu a eficácia de muitos vegetaes empregados no curativo 
de diversas moléstias, e ajuntando á isso o frueto de muita 
experiência e de estudo particular, exercia ao mesmo tempo 
nas povoações do interior que visitava, o seu ministério do 
missionário, e as funeções de medico e de enfermeiro ani­
mado pela caridade, que assim o fazia supprir a falta de ho­
mens da sciencia e de pessoas entendidas em tratamento de 
doentes. 

Virtuosíssimo, dedicado sem limites ao bem da humani­
dade, protector desvelado dos Índios, verdadeiro ministro 
da fé, José de Anchieta foi um dos jesuítas do século décimo 
sexto, á quem mais deve o Brazil: viveu sempre tão san­
tamente, quanto é licito aos homens julgal-o pelas suas 
acções e proceder. 

A 9 de Junho de 1597 falleceu o padre José de Anchieta 
na aldêa de Beritigbá, na capitania do Espirilo-Santo: seu 
cadáver foi conduzido e acompanhido por todos os índios 
daquella reducção e por centenas de habitantes, que fizerão 
á pé em dous dias quatorze legoas de caminho até a cidade 
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da Victoria, onde se conservarão seu despojos moriaes, até 
que depois de alguns annos, forão trasladados para o jazigo que 
junto do altar mór da igreja do coliegio da Bahia lhes 
destinou o geral da companhia, scientificado das grandes 
obras o maravilhas que se referião da vida desse homem 
admirável o exemplar. 





IO IDE J U N H O 

MANOEL DA FONSECA LIMA E SILVA 

BARÃO DE SÜRÜHY 

Manoel da Fonseca Lima e Silva filho legitimo do ma­
rechal de campo José Joaquim de Lima e Silva nasceu na 
cidade' do Rio de Janeiro á 10 de Junho de 1793. 

Assentou voluntariamente praça de cadete no Io regi­
mento de-infanteria de linha do Rio de Janeiro á 25 de No­
vembro de 1805 e foi promovido á alferes á 13 de Maio 
de 1808. 

Em 1811 matriculou-se no primeiro anno da Academia 
Real Militar da corte do Rio de Janeiro, e tanto nesse, 
como no quinto anno, com o qual completou o curso de sua 
arma foi approvado plenamente. 
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Já promovido á capitão fez passagom para o batalhão de 
caçadores da corte e com ello marchou na divisão oxpodi-
cionaria commandada pelo general Luiz do Rego contra a 
revolta republicana de Pernambuco em 1817. 

Teve por seus serviços até essa data o habito de cavalloiro 
da Ordem de Christo, e no fira desse mesmo anno foi pro­
movido á major. 

Organisado em Janeiro de 1823 o batalhão do imperador 
passou para elle, seguindo para a Bahia, fez alli a cam­
panha da independência, e commandando o batalhão, o 
depois a l1 brigada, distinguio-se muito por sua perícia e 
bravura nos principaes ataques e combates até o dia 2 de 
Julho, em que as tropas lusitanas embarcarão para 
Portugal. 

A 20 de Novembro de 1823 foi nomeado Moço da Impe­
rial Câmara e á 17 de Fevereiro do anno seguinte oficial da 
Ordem Imperial do Cruzoiro, sendo também promovido á 
tenente-coronel. 

Servio ainda em Pernambuco, e em 1825 partio com o 
seu batalhão para a praça de Montevidéo. A revolta Cis-
platina foi seguida quasi logo pela guerra Argentina. Ma­
noel da Fonseca apenas entrou em combates parciaes; 
nesses porém assignalou-se pela sua intrepidez. Celebrada 
a paz voltou para o Rio de Janeiro em 1828, no posto de 
coronel graduado, e tendo sido dous annos antes elevado na 
Imperial Câmara á guarda roupa honorário. 

Em 1829 teve o habito da Ordem da Rosa, e a effecti-
vidade de coronel, e no anno seguinte a nomeação de 
veador de S. M. a Imperatriz. 

A 6 de Abril de 1831 o coronel Manoel da Fonseca 
Lima, cujas idéas liberaes erão conhecidas, tomou parle no 
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pronunciamento do Campo de SanfAnna, e tendo D. 
Pedro 1 abdicado a coroa, prestou todo o seu apoio ao 
governo, e ao parlido liberal moderado. 

A 16 de Julho de 1831 subio ao ministério com a pasta 
da guerra, deixando o' poder á 3 de Agosto de 1832 depois 
do baldar-se o golpe de Estado de 30 de Julho. 

A 14 de Outubro de 1835 foi de novo ministro da guerra 
o interinamente da marinha, sendo exonerado desta pasta 
em Fevereiro e também da outra á 1 de Novembro de 1836, 
passando á ministro do império, obtendo á pedido a sua 
demissão á 24 de Abril de 1837, e recebendo do regente 
louvores pelos bons serviços que prestara. 

Membro da assembléa provincial do Rio de Janeiro, em 
1837, a mesma assembléa incluio o seu riome na lista dos 
vice-presidontes da província. 

Em 1841 por oceasião do acto solemne da sagração e 
coroação do imperador o Sr. D. Pedro II teve o titulo de 
conselho pelos serviços que durante a menoridade soubera 
prestar. 

A 9 de Maio de 1844 foi nomeado presidente da pro­
víncia de S. Paulo, cargo em que se conservou até 30 de 
Outubro de 1847. 

Tendo-so procedido nessa proviucia a eleição para um 
senador, Manoel da Fonseca Lima vio o seu nome incluído 
na lista tríplice. 

Tão exigido e atarefado assim pela política desde 1831, 
nem por isso foi menos poupada sua capacidade militar. 

A 15 de Setembro de 1832 coube-lhe ser commandante 
das armas da corte e província do Rio de Janeiro. 

No anno seguinte entrou na commissão creada para 
organisar o projecto de ordenança geral do exercito. 
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Era 1840 fez parte da conimissão encarregada do orga-
nisar as disposições pouaos daquolle mosino projetio. 

Em 1841 teve ordem para dar parecer sobro a rebelião 
do Rio-Grande de S. Pedro do Sul, ajuizando das operações 
militares nessa província, respondendo aos diversos quesitos 
feitos pelo ministério da guerra, o que elle satisfez no fim 
de quinze dias. 

A 17 de Maio do mesmo anuo recebeu o encargo de 
rever c mandar imprimir o terceiro volume da legislação 
militar do marechal de campo Raymundo José da Cunha 
Mattos 

Em 1843 foi nomeado membro dacommissão encarregada 
de estabelecer o systema geral do manojo das differentes 
armas do exercito, manobras e evoluções militares. 

Ainda outras tarefas semelhantes lhe forão incumbidas o 
pelo seu desempenho foi sempre louvado em avisos dos 
ministros da guerra. 

Brigadeiro em 1837 ; á 4 do Setembro do mesmo anno 
vcgal do conselho supremo militar; em 1842 secretario de 
guerra interino do mesmo conselho supremo, passando á 
effectividade em 1844 e promovido á marechal do campo 
graduado, sendo effectivo em 1846 ; em 1848 commandanle 
superior da guarda nacional do município da corte; cm 
1850 inspector dos corpos de guarnição da corte; em 1851, 
tendo tido a guarda nacional nova organisação, nomeado 
outra vez commandante superior; no mesmo anno promo­
vido á tenente general; em 1852 conselheiro de guerra e 
exonerado do lugar de secretario do conselho supremo; em 
1857 ajudante general do exercito ; em 1860director geral 
da segunda directoria da secretaria d'estado dos ne­
gócios da guerra; o illustre militar foi á pedido seu no 
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mesmo anno exonerado do cargo de ajudante general do 
exercito. 

Tantos serviços não passarão sem o brilho das honras e 
grandezas da terra. 

Além das outras condecorações que já tinha, Manoel da 
Fonseca recabou a 14 de Março de 1846 a grão-cruz da 
Ordem de S. Bento de Aviz e á 2 de Dezembro de 1854 o 
titulo de barão de Suruhy com grandeza. 

Zeloso no desempenho de todos os cargos e de todas as 
commissões, o barão de Suruhy especialmente nocommando 
superior da guarda nacional do município da corte servio 
com dedicações patriótica, e com verdadeiro amor á essa 
milícia cívica. 

Além de seus grandes serviços militares, administrativos 
e políticos o b irão de Suruhy legou á pátria nome honra­
díssimo. 

Falleceu na cidade do Rio do Janeiro em 1862. 
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11 IDE JI73STIÍO 

JOIO GUILHERME GREENHALGH 

Vinle annos do idade e apenas guarda-marinha Greenhalgh 
tem toda a historia resumida em algumas horas horríveis 
do um só dia, do dia de sua morte. 

Mas nessas horas que magnífica revelação de heróe enex-
cedivcll... 

Filho legitimo de Guilherme Greenhalgh e de D. Agostinha 
Fróes, João Guilherme Greenhalgh nasceu no Rio de Ja­
neiro. 

Com decidida vocação para a carreira que adoptou, depois 
de completar dislinctamcnte os seus estudos de prepa­
ratórios, seguio, como aspirante o curso da escola de 
marinha sempro com applicação reconhecida; terminou-o e 
recebeu o posto de guarda-marinha no momento em que a 
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audaciosa aíTronta do um déspota selvagem impoz ao Brazil 
a guerra do Paraguay. 

Greenhalgh saúda com enthusiasmo sua partida para a 
esquadra. 

Um amigo ao abraça-lo em despedida, diz-lhe franca ou 
inconvenientemente: 

— Adeus, Greenhalgh!... tu parles para o campo da 
morte!... 

— Não; respondeu elle: eu parto para o campo da gloria!... 
O bello guarda-marinha, joven de esbelta figura; mas 

sem indicação de robustez physica ; de rosto bonito e sym-
palhico, de espaçosa e magnífica fronte, de olhar incisivo o 
penetrante, e á ostentar sua joventude apenas no ligeiro 
bigode ou buço virgem que coroava seu lábio superior, foi 
recebido na esquadra, como faceiro e elegante adolescente 
mais capaz de brilhar nos doces cnleios e nas suaves con­
quistas de um saráo, do que nas provas rígidas e tremendas 
dos combates. 

.Greenhalgh tomou seu. posto na guarnição da canhoneira 
Parnahyba, a famosissima logo depois. 

Porque logo depois ferio-se a espantosa e lugubre batalha 
de Riachuelo. 

Com superioridade de força marítima ainda muito aug-
mentada por baterias que de súbito se desmascararão na 
alta' barranca do rio, a esquadra paraguaya ameaçava des­
truir a brazileira. 

Ao começar do combate o Jequitinhonha, um dos melhores 
navios encalhara, e ficara sendo sepultura de martyres. 

A Parnahyba investida e harpoada por quatro vapores 
paraguayos era theatro do torror da abordagem, e seu tom-
badilho se abysmava em sangue. 
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A guarnição da Parnahyba batia-se estupendamente contra 
as numerosas forças que os quatro vapores inimigos em fu­
riosa abordagem despejavão nella. 

O numero esmagava a bravura: os combatentes pisavão 
sobre cadáveres. 

No meio desse horror, desse inferno de sangue e de morte 
o faceiro e elegante Greenhalgh batia-se como furente leão. 

A resistência tocava ao desespero. 
No fervor da peleja desigual, desesperadamente desigual, na 

maior fúria do inimigo quasi victorioso, um oficial paraguayo 
consegue ir arriando a bandeira brazileira da Parnahyba... 

Greenhalgh, o gentil guarda-marinha faceiro vê a profa­
nação, arroja-so como enraivado tigre, arranca das mãos 
do sacrilego, e abraça o symbolo da pátria. 

— Larga esse trapo! bradou-lhe o selvagem inimigo, 
levantando a espada para ferir o heróe. 

Mas Greenhalgh desfecha-lhe um tiro e o prostra morto á 
seus pós. 

E quasi logo também cahe morto á bala de fuzil e á golpes 
de machado da multidão de inimigos, ao meio das quaes se 
arrojara denodado. 

Cahio porém e morreu abraçado com a bandeira auri-verde 
de sua pátria. 

Logo depois o beque famoso da fragata Amazonas des­
pedaçava e raettia á pique os audazes vapores paraguayos. 

No meio de sua inundação de sangue a Parnahyba 
soltou o grito do victoria. 

E das alturas do cóo Greenhalgh desceu redivivo para 
saudar o explendissimo triumpho do Brazil nessa batalha 
em que fora heróe igual aos mais esclarecidos heróes, 





12 IDE JUNHO 

FRANCISCO PADILHA 

Ignora-se a data do nascimento o a terra do berço 
do Francisco Padilha : sabe-se que em 1624 estava na Bahia 
e era capitão; não se podo porém dizer ao certo, se 
oíficial de primeira linha, ou de milícias da capitania : em 
1627 ainda no mesmo posto morre batendo-se com o ini­
migo da pátria, e é difficil admitlir-so que não tivesse tido 
adiantamento no serviço militar do exercito quem muito se 
distinguira na guerra de 1624 e 1625 contra os hollando-
zes. 

A 10 de Maio de 1624 a cidade de S. Salvador da Bahia 
capital do Brazil-colonia cahira em poder de superiores 
forças mandadas a conquistal-a pelos Estados Geraes da 
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Hollanda. A cidade se achava fracamenlo guarnecida, e o 
terror se apoderou dos poucos soldados quo havia, o dos 
habitantes, que a abandonarão, fugindo para o intorior o 
deixando quasi só o governador quo proferio ficar no seu 
posto de honra e cahir em poder do inimigo. 

Poucos dias depois começou a organisar-so a resistência, 
e entre os primeiros que se apresentarão promptos a pelejar 
foi o capitão Francisco Padilha, 

Era governador da cidade conquistada e general dos hol-
landezes o coronel Johan van Dorth, chofo do grande repu­
tação e valor. Sabendo elle quo se armavão forças de gento 
do paiz, as quaes começavão á fortificar-se á uma legoa da 
cidade, quiz pessoalmente explorar os terrenos circumvi-
nhos, c sahio com cincoenta soldados ; mal tinha porém 
chegado ao sitio próximo, mas solitário á que chamavão 
Água dos Meninos, choverão flexas em grande numero so­
bre os seus soldados, e elle próprio cahio do cavallo quo 
ferido se espantara. 

Era o capitão Francisco Padilha que lhe armara uma em­
boscada. 

Emquanto os índios e alguns valentes colonos accommct-
tião os soldados hollandezes, Padilha atirou-se sobre o co­
ronel Dorth, e depois de breve combate corpo á corpo o 
prostrou morto a seus pés á golpes de espada: 

O bravo capitão cortara a melhor cabeça militar do exer­
cito inimigo. 

A guerra continuou, tornou-se enérgica e Padilha fulgio 
por seu denodo era muitos combates. Emfim chegarão gran­
des reforços e as esquadras de Hespanha e Portugal, a ei-
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dade de S. Salvador foi restaurada, capitulando os hollan-
dezes. 

E nem no dia da victoria, nem em dous annos que se se­
guirão, se lembrou e se honrou o nome aliás glorioso do in­
trépido, e modesto capitão Padilha. 

Mas em Junho de 1627 o valente almirante hollaudez 
Pieter Heyn entra na bahia de Todos os Santos, toma, sa-
quea, e queima dous navios, e sabendo que cinco ou seis 
outros ricamente carregados se tinhão ido oceultar em uma 
enseada do rio Pitanga, ao njrte da cidade de S. Salvador, 
no dia 12 de Junho vae em caça delles com dous navios 
grandes, dous hiatos, e algumas chalupas. 

Era tempo de lembrarem-se do capitão Francisco Padi­
lha. O governador o mandara no dia 11 com cento e cin-
coonta homens defender os barcos ameaçados: Padilha os 
fez subir ainda mais o rio, e esperou o inimigo á bordo de 
um delles. 

Pieter Hoyn foi recebido com descarga de fuzilaria: era 
enorme a desproporção do numero dos combatentes, e hor­
rível o effeito da superioridade das armas dos hollandezes ; 
mas Padilha não cedia, levando a resistência até o heroísmo. 

Pieter Heyn furioso vê-se na necessidade de obrigar sua 
gente á dar abordagem : a peleja torna-se encarniçada e 
medonha. O capitão Padilha cora o seu exemplo tem o po­
der de sustentar o combate contra triplicado numero de 
inimigos, que não diminuem pela morte; porque novos au­
xiliares vem alimentar o fogo infernal da abordagem: final­
mente no meio de cadáveres o bravo cahe extenuado e co­
berto de sangue. Pieter Heyn vence, e valente não sabe 
comtudo respeitar o valor heróico, e manda passar á fio de 
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espada os homens da equipagera, e os denodados oomba-
tentes que restão dos centos e cincoenla heroes commanda-
dos por Padilha ! . . . . 

Somente Ires meninos grumetes forão poupados. 

O capitão Francisco Padilha sereno e grandioso em face 
da morte, foi degolado, á 12 de Junho de 1627, lançando 
sublime olhar de desprezo sobre Pieter Heyn. 

r^Stt 3ks3&.-í 
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D, FREI ANTÔNIO DO DESTERRO 

Nascido em Vianna de Lima (reino de Portugal) á 13 de 
Junho de 1694 e zelosamente educado por seus pães Ven­
tura Malheiro Reimão, fidalgo da casa real e D. Páscoa 
Pereira, ambos de nobre e antiga família, Antônio Reimão aos 
quinze annos de idade entrou 'para a ordem religiosa de 
S. Bento e deixado o nome de família chamou-se frei Antô­
nio do Desterro: foz estudos severos e profundos, foi gra­
duado doutor em theologia ; distinguio-se no magistério e no 
púlpito, oxerceu cargos importantes, e era desde alguns 
annos bispo de Angola, quando, approvada a desistência do 
bispado do Rio de Janeiro feita por D. frei João da Cruz, foi 
nomeado para esta diocese, e confirmado pelo Santo Padre 
Benedicto XIV á 18 de Janeiro de 1745. 
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D. frei Antônio do Desterro fez sua entrada publica o so-
lerane na cidade do Rio de Janeiro á 1 de Janeiro de 1747, 
e cedidos três dias dopois dosso ás festas, recepções, o á algum 
descanso, começou á exercer effectivaracnto o governo do 
bispado á 6 do mesmo mez, chamando á exame todos os 
sacerdotes seculares o rcgularos. 

Em vinte e sete annos de governo da diocoso fluminense 
prestou grandes serviços á disciplina orclesiastica, á gravi­
dade do culto, e á boa administração, o ainda como modelo 
de virtudes, e de caridade. 

Obrigou os parochos á proceder com oscrupuloso cuidado 
aos assentamentos de baptisados e óbitos, o ao ensino pu­
blico da doutrina christã por espaço do meia hora autos da 
missa dominical. 

Em pastoral de 6 do Março de 1755 deliberou que os mé­
dicos e cirurgiões fizessem prestar os soecorros dos Santos 
Sacramentos aos seus doentes logo no principio do trata­
mento das moléstias. 

Adoçou em favor dos escrúpulosos a abstinência de cérlos 
alimentos durante a quaresma. 

Empenhado em mitigar o infortúnio dos escravos, pro­
curou inspirar sentimentos de piedade aos senhores, e ful­
minou o enterramento dos cadáveres daquelles infelizes em 
lugares fora dos cemitérios, como alguns mandavão fazer 
então. 

Prohibio os ajuntamentos e conversações ás portas dos 
templos abertos em dias festivos, as funeções religiosas á 
noite, e o costume das penitencias de açoutes nas procissões 
da quaresma e ritos gentilicos e supersticiosos que escanda-
lisavão o verdadeiro culto. 

No interior do mosteiro de S. Bento fez construir á sua 
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custa uma capella á Nossa Senhora da Conceição (cuja Ima­
gem Santa trabalhada em jaspe foi recolhida em precioso 
nicho de prata), e para seu patrimônio deu três contos de 
róis que se empregarão, em propriedades: na igreja do con­
vento de Nossa Senhora d'Ajuda também erigio á sua custa 
o altar do Senhor dos Afflictos junto ao Arco Cruzeiro d0 

lado do Evangelho,. e para sua conservação doou duas mo­
radas de casas terreis. 

Ao recolhimento de Nossa Senhora do Parto destinou 
mais de oito contos de réis para se construir o edifício, e ao 
seminário de S. José doou umi fazenda qie comprara á seu 
irmão o mestre de campo João Malheiro Reimão. 

Fez outras doaçõ3s á diversas igrejas. 
Exigente e severo para com o clero na disciplina, soube 

protcgel-o, melhorou as condiçõas econômicas dos parochos, 
e ainda mais as do cabido. 

Ensinou com a palavra e com o exemplo e foi sempre o pae 
dos pobres e dos orphãos. 

Morrendo á 1 de Janeiro de 1763 o governador e capitão 
general Gomes Freire de Andrade, conde de Bobadella, go­
vernou D. frei Antônio do Desterro a capitania com a maior 
prudência o acerto. 

A' principio respeitado; mas pouco amado pelos padres 
que experimentarão a justa severidade de sua disciplina ; 
o pelo povo e particularmente pelas senhoras que o tinhão 
em conta de rabugento, e se resentião da ameaça e oppres-
são do recolhimento de Nossa Senhora do Parto, de que 
alguns pães e maridos se aproveitarão talvez em muitos casos 
abusivamente, D. frei Antônio do Desterro em poucos annos 
conquistou o amor e as bênçãos de Iodos. 
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Acabou merecendo na sua diocese o nome de—Mestre dos 
Bispos do seu século. 

Aos setenta e nove annos, cinco mezes, e vinte o dous 
dias falleceu D. frei Antônio do Desterro á 5 de Dezembro 
de 1773, tendo pedido dias antes os Sacramentos últimos, e 
conservando até a morte suas faculdades om perfeito estado 
e seu animo cheio de resignação o de serenidade. 



14 IDE jxnrsmo 

JOÃO MANSO 

E' este um nome celebre nas tradicções recentes, e nas 
memórias de velhos fluminenses, alguus dos quaes ainda 
vivem, e á que todavia falfão informações suficientes para 
um artigo biographico. 

João Manso nasceu no século décimo oitavo no Rio de 
Janeiro: ó positivo que estudou latim e mais no semiua-
rio da Lapa, e que floresceu ainda no século aclual. 

Foi na cidade do Rio de Janeiro notável professor de la­
tim, e tão afamado que seus discípulos tinhão por gloria 
nomear o seu mestre. 

João Manso dotado do grande inlelligcncia estudou em 
sou gabinete com ardor e enlhusiasmo a.̂  sciencias naturaes 
e especialmente a chimica de que era apaixonado e sem en-
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sino regular, e com fracos rocursos para experiências, foi 
relativamente preciosa notabilidade. 

Elle fez a aualyse do ferro de Ipanoma, do districto de 
Sorocaba em S. Paulo. 

Applicando seus conhecimentos á industria e tendo es­
tudado argilla que encontrou na ilha do Governador, com 
ella fabricou excellente e bella louça, e bustos de D. Maria I 
e de seu esposo D. Pedro, aos quaes se remetteráo para 
Lisboa. 

Alguns dos mais considerados habitantes da cidade do 
Rio de Janeiro se desvanecião do possuir louça do paiz 
fabricada pelo celebre João Manso. 

Com exagerado renome de grande chimico; mas em ver­
dade grande chimico, á quem tudo faltou para poder 
attingir alto gráo entro os homens da sciencia no mundo 
civilisudo, João Manso foi por certo notabilidade, o luz do 
civilisação no Brazil ainda colônia com egoísmo peada pela 
metropcle. 

João Manso foi águia, á que faltou espaço, foi gênio, á 
que faltarão recursos e condições favoráveis para revelar-se 
na altura de suas faculdades. 

Esse homem notável falleceu quasi ignorado no Rio do 
Janeiro. 

Ignorando-se as datas de seu nascimento e de sua morte, 
e qualquer outra importante de sua vida, fica o seu nome 
arbitrariamente registrado neste dia—14 de Junho. 



1 5 IDE TUIN-ÍIO 

FREI CHRISTOVÃO DA MADRE DE DEOS LUZ 

Barbosa na sua Bibliotheca Luzitana informa que 
frei Christovão da Madre de Deus Luz nasceu na cidade 
do Rio de Janeiro, sendo filho legitimo de Francisco Dias 
da Luz, natural da cidade de Tavira em o reino dos Al-
garves e um dos alentados capitães que em companhia do 
general Mendo de Sá expulsarão do Rio de Janeiro aos 
francezes, colligados com os Tamoyos, e Domingas da Sil­
veira filha dos primeiros conquistadores e povoadores dessa 
colônia. 

Balthazar da Silva Lisboa nos seus Annaes do Rio 
de Janeiro não faz menção de Francisco Dias da Luz 
entre as pessoas distinctas qui ajudarão a fundação do Rio 
de Janeiro. 

TOL. I I 26 
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Ainda mais: a expulsão dos francezes o fundação da 
cidade acontecerão no anno do 1567 : Francisco Dias 
da Luz, alentado capitão, quo acompanhou então Mora 
do Sá, devera ter polo menos vinto o tantos annos : 
não consta que frei Christovão morresse centenário, dan-
do-se-lhe porém — cem annos em 1720, ora que falleceu; 
fora preciso que Francisco Dias da Luz o tivesse pro-
creado, quando contava perto de oitenta annos, o quo 
não ó provável. 

E' mais verosimil que Francisco Dias da LuZ viosso 
para o Rio do Janeiro e ahi prestasse bons serviços o 
desposasse Domingas da Silveira annos depois de 1567. 

Em todo caso Christovão da Luz nasceu na cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro no século décimo sétimo, ro-
cebeu o habito de S. Francisco na província de Santo Antônio 
do Brazil, foi por vezes guardião e definidor, e um dos 
dous procuradores geraes que forão á Lisboa solicitar 
a erecção da província da Immaculada Conceição, 
o que com o maior júbilo seu conseguio á 15 de Junho 
de 1675 pelo Breve do Santo Padre Innocencio X. 

Na província franciscana da Immaculada Conceição 
oecupou os mais elevados lugares, como forão duas 
vezes provincial e visitador. 

Foi por muitos annos commissario do Santo Oficio. — 
Deixou grande nomeada por vigorosa intelligencia, pro­
funda instrucção, virtudes, e perfeita rectidão no exer­
cício das autoridades que teve. 

Conforme o testemunho de Barbosa [na Bibliot. Lus.) 
compoz : 

Cuidado contra o tempo. M. S. 4o. Nesta obra des­
creve varias noticias do Estado do Brazil desde o seu 
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descobrimento e da seraphica Religião no mesmo conti­
nente. Conservava este livro frei Salvador da Conceição 
Gayo, ex-definidor da mesma província, do qual confessa 
frei Appolinario da Conceição ter extraído varias noticias para 
as suas composições com que tem utilisado a curiosi­
dade publica. 

« Cartório da Província da Immaculada Conceiçãq do 
Estado do Brazil que fez quando era provincial no 
anno de 1683. Consta de dez capítulos, nos quaes re-
copilou a origem desta província, com todos os breves 
e varias noticias pertencentes á ella até o tempo em 
que escreveu. » 





16 IDE JUNHO 

FRANCISCO > iTERO DOS REIS 

Nasceu Francisco Sotero dos Reis na cidade de S. Luiz do 
Maranhão á 22. de Abril de 1800, sendo filho legitimo de 
Balthazar José dos Reis e de D. Maria Thereza Cordeiro. 

Estudou rapidamente instrucção primaria, e depois dos 
doze annos de idade conseguio dos pães continuar os seus 
estudos: seguio o curso de latinidade na aula publica esta­
belecida no convento de Nossa Senhora do Carmo, e depois 
o de philosophia e rhetorica com o mesmo professor frei Cae­
tano de Vilheoa Ribeiro, com particulares, cujo favor obteve, 
aprendeu o francez e pouco ma's, e dispunha-se á ir for­
mar-se em medicina em França, quando a morte do pae 
veio burlar-lhe esse projecto. 

Tinha então dezoito annos, e abrio a^a de latira e de 
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francez em sua casa, e tendo o italiano Thiago Carlos do Ia 
Rocca fundado por aquelle tempo um collegio do inslrucção 
na quinta das Larangeiras, o governador do Maranhão Bor-
nardo da Silveira protegeu esse estabelecimento o nomeou 
Sotero dos Reis em 1821 para reger nelle a cadeira de 
latim. 

Em 1823 Sotero ganhou por concurso a cadeira publica 
de latim, na qual primou admiravolmente, sobrando-lho 
ainda tempo para ensinar grammatica portugueza e francez 
gratuitamente ás suas parentas e á meninas de famílias ami­
gas, e ás educandas do Asylo de Santa Thereza, cujo direc-
tor foi de 1864 á 1870. 

Membro notável dos conselhos geraes de sua província, 
e depois em diversas legislaturas da assembléa provincial, 
occupou nesta á cadeira de presidente de 1862 á 1864. 

Fulgurou na primeira linha na imprensa, e nenhum o 
excedeu nessa arena política. Foi o órgão e mantenedor 
pujante do partido conservador, e nunca se apresentou nem 
quiz^er candidato á assembléa geral, ou á senador: no 
entanto graças aos seus estudos severos e profundos de gabi­
nete merecera a reputação de um dos mais illustrados ma­
ranhenses. 

Criando-se em 1838 o Lyceu do Maranhão foi Sotero dos 
Reis o seu primeiro e dedicadissimo inspector. 

Na imprensa política redigio o Argos da Lei em 1825, e 
o Maranhense, em 1831 o Constitucional, tendo por collabo-
rador Odorico Mendes, em 1836 o Investigador Mara­
nhense, á que fez sueceder em 1840 a Bevista, que acabou 
em 1850. Collaborou no Correio de Annuncios; em 1854 
tomou á seu cargo a redacção do Observador, e em 1856 
passou á redigir a folha oficial Publicador Maranhense. Em 
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1861 abandonou desgostoso a penna política, que tão nobre 
e esplendidamente manejara em sustentação e honra de suas 
idéas. 

Nesse mesmo anno fundara no Maranhão o Sr. Dr. Pedro 
Nunes Leal o excellente collegio Instituto de Humanidades, 
no qual Sotero dos Reis, leccionando latinidade ajuntava aos 
respectivos preceitos explicações daquillo em que divergião 
as regras da grammatica portugueza. O Sr. Dr. Nunes Leal 
pedio ao illustre mestre que imprimisse suas sabias lições. 

Sotero dos Reis publicou em 1862 o seu pequeno e rico 
livro Postulas de grammatica geral applicada á lingua portu­
gueza pela analyse dos clássicos. 

Seguio-se á essa obra em 1866 a — Grammatica Portu­
gueza accommodada aos princípios geraes da palavra, segui­
dos de immediata applicação pratica. 

De 1863 á 1869 publicou em cadernetas Os Commenta-
rios de Caio Júlio César traduzidos em portuguez, compre-
hendendo o livro oitavo attribuido á Horacio. 

E.por ultimo e grandioso trabalho deu ao prelo o seu 
Curso de Litteratura portugaezae brazileira, professado no 
Instituto de Humanidades da província do Maranhão de 
1866 á 1868. 

A' 16 de Junho de 1866 foi o illustre ancião maranhense 
jubilado com todos os seus vencimentos no emprego de pro­
fessor que exercia á quarenta e três annos. 

As obras de Sotero dos Reis publicadas desde 1862 tinhão-
lhe dado renome e gloria dentro e fora da pátria ; mas co­
berto de louros a velhice, os trabalhos, e a morte da esposa 
amada o abaterão em seus derradeiros annos. 

Prestigioso e venerado; mas triste ainda leccionava em 
magistério particular por invencível amor das lettras, quan-
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do veio cerrar-lhe para sempre os olhos a morte inexorável 
á 16 de Janeiro de 1871. 

Francisco Sotero dos Reis foi grande homem, e, mais do 
que isso, por seus estudos variados, profundos, e quasi sem 
mestres, o architecto da própria grandeza, o mestre de si 
mesmo. 



17 IDE JUISTHO 

JOSÉ DE REZENDE COSTA 

Natural da então capitania de Minas-Geraes, onde 
nasceu em 1767, filho legitimo dedistincto mineiro, de quem 
teve o nome e sobrenomes José de Rezende Costa é eloqüente 
exemplo da inconstância e dos grandes contrastes da for­
tuna. 

Estudou humanidades na província de seu berço e devia 
seguir para a universidade de Coimbra, quando tramando-
se a conspiração mineira, que depois ficou chamada do 
Tiradentes, foi por seu próprio pae, um dos conspiradores, 
demorado na capitania para formar-se na universidade, que 
os revolucionários, contando com fácil victoria, já pro-
jectavão fundar em Villa Rica. 

A conjuração foi denunciada, seus chefes principaes e 
vot. li 21 
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notáveis cúmplices forão em 1789 prosos e entro estos José 
de Rezende Costa, o seu filho o joven estudanto do mosmo 
nome. 

Com seu pae jazeu Rezende Costa nos cárceres da ilha 
das Cobras, no Rio de Janeiro, até 20 do Abril de 1792, 
em que condemnados por sentença do dia antecedente, 
como nove outros róos, á morte e á infâmia, forão le­
vados em ferros para a cadeia da cidade e passarão a noito 
no oratório, preparando-se para subir á forca no dia se­
guinte, luxo de crueldade ; porque no dia seguinte, á ex-
cepção do Tiradentes, que se engrandeceu no patibulo, os 
outros dez condemnados á morte receberão a commutação 
da sentença em degredo perpetuo ou temporário, que já eslava 
resolvida. 

José de Rezende Costa, filho, teve dez annos de des­
terro para Cabo Verde, emquanto seu pae era por igual 
tempo desterrado para Bissáo. 

No exiJio achou o joven brazileiro suave protecção que 
depois se tornou muito mais considerável pela influencia 
de illustre compatriota. 

José de Rezende Costa, filho, exerceu até 1803 algumas 
commissões e empregos, e obtendo então licença para pas­
sar-se á Lisboa, ali de 1804 á 1809 servio de escripturario 
do real erário e da casa e estado das Senhoras Rainhas. Na-
quelle ultimo anno foi chamado pelo governo para o Rio 
de Janeiro, onde occupou o emprego de administrador da 
fabrica de lapidação e de contador geral do Erário, e es­
crivão da meza do thezouro, obtendo a sua aposentadoria 
e recebendo o titulo de conselho em 1827. 

Agora porém o que mais avulta na vida do revolucio­
nário de 1789, condemnado em 1792. 
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Em 1821 a província de Minas-Geraes o elegeu deputado 
á constituinte portugueza, e em 1823 deputado da consti­
tuinte brazileira. 

Elle, José de Rezende Costa, uma das victimas da pri­
meira conjuração para a independência, foi, proclamada em 
1822 a independência, um dos escolhidos para trabalhar na 
constituição política do império do Brazil I... 

A cadeia da cidade do Rio de Janeiro deixara de sêl-o em 
1808, e passara o edifício á receber consideráveis obras 
e melhoramentos, ligando-se ao palácio por um passa-
diço. 

Em 1823 destruio-se esse passadiço, e o edifício da antiga 
cadeia foi convenientemente preparado para servir, como 
sorvio, de paço da assembléa constituinte brazileira, eJosé 
de Rezende Costa com o caracter de deputado da consti­
tuinte do Brazil independente e livre, sentou-se ufanoso 
na sala da assembléa augusta no mesmo edifício, onde 
abraçado com seu pae velara uma noite de agonias no ora­
tório, e acompanhado de um religioso Franciscano, que o 
preparava para no dia seguinte morrer na forca por crime, 
que se tornara virtude, por infâmia que estava sendo, e 
é gloria!... 

José de Rezende Costa foi ainda eleito pela sua pro­
víncia deputado á assembléa geral na primeira legislatura 
ordinária de 1826 á 1829. 

Este homem, veneranda tradicção nacional, falleceu na 
cidade do Rio de Janeiro á 17 de Junho de 1841 com se­
tenta e quatro annos de idade. 

•m»0-<^ 





18 IDE JTJISmO 

D. PEDRO FERNANDES SARDINHA 

<4*«M-

Em 1549 Thomé de Souza mandado pelo rei D. João III 
fundara o governo geral do Brazil; mas faltava para com­
pletar a organisação administrativa dessa nova colônia por­
tugueza autoridade ecclesiastica superior tanto mais indis­
pensável, quanto o clero secular existente nas capitanias se 
abandonava aos vícios e á desregramentos reprehensiveis. 

Em 1551 o Santo Padre Julio^III confirmando pela 
Bulla, que aquelle rei solicitara, a eleição de D. Pedro 
Fernandes Sardinha para bispo do Brazil, satisfez liquella 
grande necessidade. 

D. Pedro Fernandes Sardinha foi pois o primeiro bispo 
do Brazil e chegou á nascente cidade de S. Salvador á 1 de 
Janeiro de 1552. 
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No governo ecclesiastico elle soube lomporar a mais 
justa severidade com a moderação o cora a prudência, que 
as circumslancias exigião e conseguio melhorar não pouco o 
procedimento do clero secular, apoiando-se muito nos Je-
zuitas, que realmente estavão rosplendendo então com o 
mais ardente zelo religioso, e prestando os maiores serviços 
como missionários. 

Durante a governação de Thomó de Souza tudo correu 
conforme os bons desejos do bispo ; mas em Julho de 1553 
chegou o novo governador geral, Duarte da Costa, quo 
dentro em pouco se achou em desharmonia com D. Pedro 
Fernandes Sardinha. 

Querem alguns que proviesse a desavença do resenti-
mento do governador-geral por ter o bispo reprehendido seu 
filho Álvaro da Costa, censurando o descomedimento de seus 
costumes; ó porém de crer que o desaccordo partisse da 
menor influencia exercida pelos Jezuitas sob o governo de 
Duarte da Costa. 

Aggravou-se a desharmonia em 1554, porque, tendo os 
colonos e mamelucos de Santo André atacado o novo col-
legio de S. Paulo fundado pelos* Jezuitas, o bispo exigio, 
mas não obteve quanto desejava, o castigo dos aggressores, 
que aliás tinhão sido rechaçados. 

O governador geral e o bispo queixárão-se um do outro 
ao rei, e ou chamado á*côrte, como dizem alguns, ou para 
fazer em pessoa suas representações, como outros referem, 
D. Pedro Fernandes Sardinha partio da Bahia para Lisboa 
á"2 de Junho de 1556 ; naufragou porém nos baixios cha­
mados de S. Francisco entre o rio deste nome e o de Cu-
ruripe á 16 do mesmo mez o navio em que ia. 

Salvárão-se todos do naufrágio, e em numero de cem 
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entre passageiros e tripolantes tentavão seguir por terra 
para Olinda, quando cahirão nas mãos dos terríveis índios 
cahetés, que matarão e devorarão as tristes victimas, entre 
as quaes se contavão mulheres, velhos, e crianças, dizen­
do-se que o infeliz bispo fora o primeiro á soffrer a 
morte. 

Dos cem escaparão apenas um portuguez que fallava a 
lingua geral do gentio, e dous índios da Bahia. 

O primeiro bispo do Brazil foi martyr. 
O monte, onde elle e seus companheiros forão sacrificados 

ainda hoje ó chamado Monte do Bispo, e tornou-se (diz a 
antiga tradicção) de fértil que era em árido e estéril. 





10 IDE JUISTUO 

MARTINHO DE MESQUITA 

Litterato e poeta, Martinho de Mesquita nasceu no Rio de 
Janeiro em 1633: ignora-se o anno em que deixou o Brazil; 
corto ó porém que seguio para Roma, e lá estudou, formou-
so em cânones e em jurisprudência civil, e tomou ordens 
sacras. 

Em Roma foi secretario do cardeal Rarberino. 
Escreveu diversas memórias e poesias tanto em portuguez 

como em latim que forão muito apreciadas pelos seus con­
temporâneos, segundo informa o Sr. conselheiro Pereira da 
Silva na sua obra Os Varões Illustres do Brazil — Supp. 
Biog. 

Ein falta de datas conhecidas e averiguadas seja o seu 

nomo lembrado aqui no dia 19 de Junho. 

VOL. ii 28 





SO IDE JUKHEIO 

BONIFÁCIO JOAQUIM DE SANfANNA 

Filho legitimo de Bonifácio Joaquim de SanfAnna e de 
D. Maria do Carmo, nasceu este bravo marinheiro do Brazil 
á 5 de Julho de 1822 na cidade do Rio de Janeiro. 

A' 17 de Novembro de 1838 assentou praça de aspirante, 
e seguio o curso da academia de marinha, sendo promovido 
aguarda marinha á 10 de Dezembro de 1840. 

Sendo Io tenente commandou o brigue-escuna Andorinha, 
desde 10 de Maio de 1851 até 30 de Setembro de 1852 no 
Rio da Prata, sendo condecorado com a medalha de prata 
D- 1 pelos serviços de campanha na guerra co#ra Rozas, 
dictador da Confederação- Argentina. 

Foi depois agraciado com os hábitos da ordem de Aviz, e 
da imperial da Roza. 
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Até 1864 corrorão annos serenos o felizes do paz o o 1» 
tenente e era 1860 capitào-tenento SanfAnua dosoinpcnhou 
diversos commandos do navios de guerra, dando constantes 
provas de esmerado zelo, e de dedi:açáo ao serviço da ma­
rinha. 

Em 1864 acènd9u-se a guerra de represálias por parle 
do império do Brazil no Estado Oriental do Uruguay conlra 
o obstinado e provoeudor governo de Montevidóo. 

Commandando a canhoneira Reberibe o capitáo-tenente 
distinguio-se no bombardeio, ataque e tomada da praça do 
Paysandú. 

Seguio-se logo a guerra do Paraguay, eá 11 de Junho a 
Beberibe fulgura na formidável batalha de Riachuelo, e sou 
commandante o impávida Sant'Anna faz prodígios de bra­
vura, rechaça o inimigo do seu navio abordado, concorre 
para a gloriosa vietoria, e apenas menos avulta nos horro­
res da enraivada e romanesca batalha, o na grandeza do 
triumpho ; porque sahe de uma e de outra sem a distinção 
de um ferimento, e sem a glorificaçâo da morte. 

Essa porém não lhe tardou muito. 
O dictador do Paraguay com razão se temia da esquadra 

brazileira, e todas as traças dava para destruil-a. 
Em Riachuelo perdera alguns dos seus vapores, e não 

ouzava expor os que muito maltratados lhe restavão : appel-
lou para o recurso terrível das altas barrancas do Paraná, 
fortalezas naturae? e á cavalleiro dos navios, que devião 
forçal-as nas peiores condições e debaixo de fogo infernal de 
artilharia de fuzilaria. 

O Brazil ainda não dispunha de um só navio encoura-
çado. 

Nove dias depois da victoria de Riachuelo, á 20 de Junho 
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de 1865 a esquadra brazileira teve de forçar a barranca 
fortificada, e ameaçadora de Mercedes. A Beberibe estava 
commandada pelo immediato do capitão-tenente SanfAnna, 
que gravemente enfermo guardava o leito ; mas ao annuncio 
de próximo e imminente combate SanfAnna se levanta: o 
medico protesta; elle ri, e toma a espada : faltão-lhe as for­
ças ; ordena porém que o conduzão ao passadiço, eapoiando-
se onde melhor poude, commanda a Beberibe na passagem 
de Mercedes. 

O troar da artilharia reanima-o; SamVAnnaempéefirme, 
forte e radioso repete a voz de—fogo!—até que uma bala o 
fóre no alto da cabeça, e o faz tombar morto no passa­
diço. 

Foi um heróe de menos ; mas a victoria glorificou o Brazil, 
de cujo glorioso monumento o capitão-tenente SanfAnna fi­
cou sendo pedra componente e preciosa. 





SI IDE JUIN-IIO 

JOAQUIM VIEIRA DA SILVA E SOUZA 

Na freguezia do Rozario da cidade de S. Luiz do Ma­
ranhão recebeu á 12 de Janeiro de 1800 o sacramento 
do baplismo Joaquim Vieira da Silva e Souza, filho le­
gitimo do coronel de milícias Luiz Antônio Vieira da 
Silva e do D. Maria Clara Gomes de Souza. 

Aos dezesseis annos de idade e já adiantado em es­
tudos secundários foi para Portugal, onde os completou, 
e na universidade de Coimbra tomou o gráo de bacharel 
formado em direito á 21 de Junho de 1822. 

Voltando logo para sua província, achou-a ainda sob 
o domínio da junta provisória e da guarnição luzitana, 
que se oppunhão á independência, aliás já proclamada 
em quasi todo o Brazil. 
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Joaquim Vieira da Silva e Souza teve a gloria de 
ser um dos principaes conspiradores da reacção mara­
nhense, ou antes da revolução quo devia quebrar o jugo 
portuguez naquella província : já no interior delia ba-
tião-se e vencião os independentes em diversos pontos, 
e na capital estava prostos á romper o movimento na­
cional, quando á 26 de Julho de 1823 lord Cochrano, al­
mirante da esquadra brazileira, entrou á bahia deS. Marcos 
em a náo Pedro 1 com o estandarte auri-vordo desfral­
dado, e tanto bastou para que se submetlossem as au­
toridades e a guarnição portugueza. 

Succedeu á queda da junta oppressora período reac-
cionario de alguns mezes; mas Vieira da Silva que 
muito se expuzéra e chogára á ser preso como cons-
pirador ante-luzitano, foi, depois da victoria e influente 
no governo da província, elemento precioso de ordem, con­
selheiro de moderação e de magnanimidade. 

Em 1624 era elle juiz de ausentes na comarca da 
capital, quando lord Cochrane, obscurecendo sua gloria re­
cente, voltou ao Maranhão, substituio o presidente legal 
por outro de sua feição, e depois pagou-se por suas 
mãos de quantiosa importância que allegava pertencer-lhe 
das prezas que fizera, tirando das diversas repartições 
de arrecadação os fundos que havia em seus cofres. 
Ninguém ousou resistir: só o dr. Vieira da Silva desobe­
deceu a intimação e zombou das ameaças de lord Cochrane, 
salvando assim os dinheiros confiados á sua guarda. 

Em 1826 o governo imperial o despachou juiz de 
fora, e em 1829 ouvidor da cidade da Fortaleza, ca­
pital do Ceará : na carreira da magistratura, na qual 
fulgurou, como juiz esclarecido e de rectidão exemplar, 
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foi em 1839 elevado á desembargador da relação do 
Maranhão, em 1854 á presidente da mesma, e em 1864 
nomeado ministro do Supremo Tribunal de Justiça. 

Mas da magistratura o distrairão por vezes a alta 
administração e o parlamento. 

Presidio a província do Rio-Grande do Norte desde 
22 de Fevereiro até Outubro de 1832 : esta província 
se achava ameaçada pela revolta que o coronel de milí­
cias Joaquim Pinto Madeira capitaneava no Ceará : o dr. 
Vieira da Silva não tendo forças de que pudesse dispor, 
appellou para o patriotismo do povo, chamando-o ás 
armas em serviço voluntário, e poude em poucas se­
manas levantar bellas e gloriosas columnas cívicas, que 
prestarão os maiores serviços á província. 

A regência permanente nomeou á 13 de Outubro do 
mesmo anno o dr. Vieira da Silva presidente do Ma­
ranhão para succeder no governo ao desembargador Araújo 
Vianna (depois visconde e marquez de Sapucahy), que 
deixava nome estimadissimo, e lembrança immorredoura : 
ainda mosmo á governar depois de tão preclaro an­
tecessor, conseguio elle que sua administração fosse igual­
mente applaudida e abençoada. 

Eleito deputado pelo Maranhão na legistatura da 1834 
á 1837 revelou-se orador de merecimento, e, apezar de 
insistente recusa motivada por máo estado de saúde, teve 
de aceitar a pasta do império no ministério de 20 de 
Janeiro de 1835, o ultimo da regência permanente, ca­
bendo-lhe, entre outros serviços, o de ter sido o mi­
nistro referendador do decreto de 8 de Maio que criou 
a Academia Imperial de Medicina, a qual lhe conferio 
o titulo de seu soçio honorário. 

yoi. n 22 
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Entregando a regência permanente o governo ao pri­
meiro regente do Acto-Addicional, o padro Foijó, reti­
rou-se Vieira da Silva do ministério. 

Foi reeleito deputado na seguinte legislatura, o incluído 
em lista tríplice em 1859 pelos seus comprovincianos, o 
Imperador o honrou com a sua escolha, e deu-lho as­
sento no senado. 

Já desde annos o dr. Vieira da Silva se achava des-
gostoso da política, e na câmara vitalícia limitou-se á 
trabalhar em commissões e não occupou a tribuna. 

No entanto concorrera muito no Maranhão para se 
fundar o Banco Commercial, foi ura dos creadoros da 
Sociedade Philomatica para propagação de conhecimentos 
úteis, e depois do extincta esta, fundou a Sociedade de 
Agricultura que, apezar seu, e do sua activa animação, 
também não resistio á indifferença, e ao abandono. 

Joaquim Vieira da Silva e Souza: conselheiro hono­
rário, senador do Império, ministro do Supremo Tri­
bunal de Justiça, cavalleiro fidalgo, e commendador da 
Ordem de Christo, falleceu na cidade de S. Luiz do 
Maranhão á 23 de Junho de 1864. 



SS IDE JUNHO 

D, MANOELA DE SANTA CLARA E D. RITA DO SACRAMENTO 

Nascidas na villa depois cidade de Sorocaba em S. Paulo, 
de honesta e rica família, educadas com piedoso esmero e na 
pratica de virtudes, D. Manoela de Santa Clara e sua irmã 
D. Rita do Sacramento resolverão fundar na terra de seu 
berço um recolhimento, onde pessoas de seu sexo, princi­
palmente meninas e jovens donzellas~se educassem no temor 
de Deus, e nos princípios do bem, da virtude, e da santi­
dade, apurando-se pela oração e pela luz da religião: derão 
seus bens para patrimônio do Recolhimento, e recorrerão ao 
príncipe regente depois rei D. João VI para lhes ser permit-
tida a fundação, que foi autorisada por aviso de 22 de Junho 
de 1810 mandado ao governador da capitania de S. Paulo 
Antônio José da Fonseca e Costa, devendo começar o Reco-
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Ihimento somente com seis educandas, e não podendo rece­
ber mais, em quanto não tivesse maior o suficiente patri­
mônio. 

As piedosas fundadoras aceitarão a condição o o Recolhi­
mento floresceu dirigido santamente por cilas. 

Mais tarde e já no tempo do império do Brazil, um pro-i-
dente da provincia quiz obrigar as piedosas diroctoras á re­
ceber no Recolhimento meninas, que deverião ser educadas, 
conforme systema e praticas, que não erão da instituição. 
O presidente queria educação menos religiosa, e mais civil, 
ou mais preparadora de mães de família. 

O imperador D. Pedro I, ou anles o governo imperial re­
solveu com justiça a questão,declarando ao delegado do podor 
executivo que elle não podia impor ao Recolhimento aquelle 
ônus que além disso contrariava os princípios e a natureza do 
estabelecimento. 

A instituição decahio com a morte das suas beneméritas 
fundadoras, e com a influencia das novas idéas, e da civili­
sação moderna; fora porém ingratidão e revoltante injustiça 
negar as devidas honras ás duas nobres e pias senhoras que 
consagrarão suas vidas, seus trabalhosos dias, e toda sua 
fortuna no Recolhimento, que fundarão, tendo os olhos fito» 
no céo, e não querendo da terra, senão o proveito e o amor 
de suas educandas. 



sa IDE Jtnsri io 

JOiO MACIO DA CUNHA 

VISCONDE DE ALCAKTARA 

• — - « < & » * -

Filho legitimo do dr. Bento da Cunha e de D. Marianna 
Mendes da Cunha, nasceu João Ignacio na cidade de S. Luiz 
do Maranhão á 23 de Junho de 1781. 

Fez os seus primeiros estudos e começou os de humani­
dades na mesma cidade de seu berço e completou estes e 
formou-se em direito na universidade de Coimbra, louvado 
sempre por seu comportamento irreprehensivel, intelligencia 
dará, e applicação notável. 

Tomando em 1806 o gráo de bacharel formado, foi logo 
á 25 de Fevereiro do anno seguinte despachado juiz de 
orphãos de Lisboa. 
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Em Novembro de 1807 acompanhou a família real portu­
gueza para o Brazil, onde, continuando na carreira da ma" 
gistratura foi nomeado á 29 do Novembro do 1808 desem­
bargador da relação da Bahia com exercício na casa da 
Supplicação e enijl8i4 nesta confirmado em um lugar ordi­
nário de desembargador, em 1821 desembrrgadordoaggra-
vos na mesma casa, o á 10 de Junho de 1822 desembar­
gador do Paço, chanceller da Casa da Supplicação cm 1821, 
e no mosmo anno regedor da justiça, o mais alto gráo á que 
podia então attingir como magistrado. 

Em 1821 e 1822 servio também como intendente geral da 
policia no Rio de Janeiro. 

Proclamada a independência do Brazil e fundado o impé­
rio, João Ignacio da Cunha já muito considerado por sua 
illustração e experiência figurou entro os mais notáveis func-
cionarios políticos do primeiro reinado. 

A província do Maranhão oecupada por tropas luzitanas 
até Julho de 1823, só muito tarde elegeu seus deputados 
á constituinte brazileira, e um destes João Ignacio recebeu 
o seu diploma, quando aquella assembléa já se achava dis­
solvida. 

Em 1826 foi escolhido senador na lista offerecida pela 
província do Maranhão, sendo portanto um dos membros 
do anno em que se constituio o senado, e nessa câmara dis-
tinguio-?e como orador suceulento, e de grande saber. 

Em 1828 alcançou á 18 de Agosto sua aposentadoria 
como membro do Supremo Tribunal de Justiça, á 27 de 
Agosto do anno seguinte foi elevado á visconde de Alcântara 
e á 10 de Junho de 1830 teve a nomeação de conselheiro 
de estado. 

A* 2 de Agosto deste ultimo anno aceitou a pasta do im-
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perioque occupou até 14 de Outubro: voltou ao ministério 
logo no mez de Dezembro para retirar-se delle á 19 de 
Marco do 1831. 

O visconde de Alcântara suspeito ao partido liberal, era 
por este considerado reactor e contrario ás suas idéas e as­
pirações : o ministério demittido á 19 de Março, cahira no 
meio da maior agitação e eflervescencia dos ânimos na ca­
pital do império, e cahira accusado de protecção a estran­
geiros facciosos que acabavão de ultrajar a nacionalidade 
brazileira. 

O novo ministério então organisado foi muito imperfeito 
o mal combinada concessão offerecida aos brazileiros irrita­
dos; mas os liberaes ardentes, os federalistas e republicanos 
continuarão a conspirar impunemente e ás escancaras con­
tra o imperador D. Pedro I que de súbito, na noite de 5 de 
Abril, chamou ao poder os estadistas mais impopulares nessa 
ópocha: o visconde de Alcântara, um delles, aceitou a pasta 
da justiça. 

No dia seguinte povo e tropa pronunciárão-se, pedindo a 
reconducção do ministério demittido na véspera á noite : o 
imperador preferio abdicar a coroa á uma ou duas horas 
da madrugada de 7 de Abril, e o visconde^de Alcântara e 
seus companheiros immediatamente pedirão e receberão a 
sua demissão. 

A vida política do visconde de Alcântara acabou na ma­
drugada de 7 de Abril. 

Dous annos depois aos 14 de Fevereiro de 1833 baixou 
á sepultura na cidade do Rio de Janeiro. 

O visconde de Alcântara foi juiz de rectidão severa, e era 
toda sua vida publica de probidade inatacável. Era de cos­
tumes puros e de virtud». 
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Nas lutas políticas de 1823 á 1831 sua lealdado o dedi­
cação á D. Pedro I, seu amigo o admirador, o lizerão passar 
pelo que em sua consciência não era, o foi por isso objecto 
de opposição desabrida. 

O visconde do Alcântara foi o ministro fundador da socie­
dade Auxiliadora da Industria Nacional, e sou presidente 
honorário, emquanto viveu. 

Seu peito coberto de condecorações brilhava muito menos 
do que o seu coração cheio de virtudes, e seu titulo de vis­
conde exalta a nobreza democrática; por que elle sahio do 
povo e só por merecimento real elevou-se ás grandezas so-
ciaes que soube honrar. 



24 IDE jncnsnío 

LUIZ JOSÉ JUNQUEIRA FREIRE 

Aos 31 de Dezembro de 1832 nasceu na cidade de S. Sal­
vador, capital da província da Bahia Luiz José Junqueira 
Freire, filho legitimo de José Vicente de Sá Freire e de 
D. Felicidade Augusta Junqueira. 

Aos sete annos de idade, tendo apenas começado o estudo 
do primeiras letras, foi accommettido de moléstia de coração, 
que ameaçou-lhe a vida: só no fim de quatro annos sua 
saúde se restabeleceu; ficou-lhe porém certa apparencia 
doentia que conservou até morrer. 

Aos quatorze annos poude finalmente principiar a aprender 
a lingua latina, e roatriculando-se depois no lyceu da Bahia, 
cursou as humanidades. Deu-se com ardor ao estudo de 
poetas latinos e portuguezes, e logo manifestou em muitas 
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composições esperançoso e bollo talento pootico. Era 
ainda muito joven; sua intelligencia porém brilhante, o seu 
espirito meditador annunciav ão nclle um homom do genio; 
mas elle tinha também sensibilidade delicadíssima, imagi­
nação exaltada, e o mais leal coração. 

Em 1847, aos dozesote annos de idado Junqueira Froiro 
amou apaixonadamente uma donzella, seu primeiro, ultimo, 
e infeliz amor. O joven poeta vio murcha era flor a mais 
terna esperança. 

O demônio do desengano, como diz o Sr. dr. Franklin 
Doria no seu precioso Estudo sobre Luiz José Junqueira 
Freire, soprou-lhe no espirito abatido a idéa do suk-idio; 
mas o poeta aceitou a idéa, resolvendo-a cm outra quo lhe 
pareceu equivalente; porque era a renuncia do século, a 
sepultura do claustro. 

A menina adorada, e o amor desgraçado fizerão de Jun­
queira Freire triste, mizero frade sem vocação verdadeira. 

Em 1851 entrou como noviço para o convento dos Car­
melitas, e professou em 29 de Março do anno seguinte-

Junqueira Freire precipitado e imprudente se sacrificara 
inútil, desastradamente: morto para o mundo, íicára-lhe 
vivo, ardente, invencivelo seu primeiro e infeliz amor. 

Desgostou-se do claustro, reprovou sua instituição, con­
solou-se estudando com desespero philosophia, que muito e 
talvez mal dirigido cursara, theologia, historia e rhetorica, 
de que se oecupava com predilecto e severo cultivo; não 
poude porém completar o suicídio que imaginara: no coração 
vivia sempre... e nelle o amor condemnado. 

A 3 de Novembro de 1854 obteve sentença de perpetua 
secularisação, não sendo ainda á esse tempo iniciado cm 
ordens. 
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Pobre Junqueira Freire!... no conventoreapparecêra-lhe 
o grave sofTrimento do coração, e voltando secularisado ao 
mundo, padeceu perto de oito mezes, e morreu á 24 de 
Junho de 1855 na cidade que fora o seu berço. 

Contava então apenas vinte e três annos, e nove de mar-
tyrios por seu malaventurado amor. 

Junqueira Freire escreveu muito para quem tão pouco 
viveu: extraviou-se, perdeu-se a maior parte dos seus ma-
nuscriptos: o illuslrado Sr. dr. Franklin Doria publicou no 
sou já citado' Estudo trechos muito interessantes da auto-
biographia do estimadissimo poeta roubado pela morte na 
primavera sem flores de sua vida desgraçada. 

A imprensa perpetua de Junqueira Freire as Contradicções 
Poéticas, e as Inspirações do Claustro, nollas se admira o 
gênio do infeliz joven destinado pela natureza á ser um dos 
primeiros poetas do Brazil. 

Especialmente nas Inspirações do Claustro elle primou 
pela originalidade de sua inspiração, pelo sentimeuto, pela 
dôr o pela terrível impressão do seu suicídio claustral, do 
que aliás o culpado fora elle, e não o claustro, e não o voto 
solemno, quo imprudente, ou romanescamente procurara 
nas ancias afflictivas do seu poético e exaltado amor. 

Morreu pelo coração esse poeta de deslumbrante futuro, 
a quem o amor ferira tão profundamente no coração. 

O claustro, á cujo seio se retirou, foi innocente aggra-
vador dos tormentos do frade sem vocação; mas eis aqui 
incompleta e ligeira amostra do grande talento poético de 
Junqueira Freire no arrebatamento inspirado, com que des­
creve o acto da sua profissão, que elle tarde arrependido 
evidentemente conderana. 
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E vim dopois, —e n'um furor sagrado, 
Louco religioso entrei n'um tomplo 
Com lagrimas de amor —devota insanial — 
Prostrei-me soluçando ao pé das aras, 

. No jaspe dos degráos. Alli co'o ehoque 
Do corpo ardente em fiammas de delirio 
Sobre o frio do chão, senti... Quem pôde 
Verter esse mysterio em lingua do homem T 
Nào r alli, sem acção, cahido ao longo, 
Não, não morri. Minh'alma tão somente 
Sem idéas parou: pensar não pôde. 
Sumio-se, aerco pó, a intelligencia. 
Ficou-me o coração fervendo em sangue, 
Volcão represso, — e congelado o corpo 
Unido alli co'a pedra. Estatua em terra, 
ídolo gesseo que do altar cahira, 
Não sei que mundo foi, não sei que abysmo 
Que confuso habitei. Súbito estrala 
Funereo canto, que evocou-me á vida, 
Dizendo — morto — em destroçadas vozes. 
Depois alguma dextra ergueu-me o corpo, 
E v i . . . Não sei que v i . . . Ccgou-me os olhos 
O vitreo grosso das sangüíneas lagrimas. 
Pulverea sombra de subtil memória 
Faz-me pensar que li. Prece ou contracto, 
Não sei que foi. Um juramento eterno 
Fiz ao Senhor sobre os altares delle ? 
Não lembra-me, não sei. Somente o dizem 
Estranhos homens, de vestidos negros, 
— Homens ? quem sabe se demônios erão ? 
Seraphins infernaes, do inferno fallão, 
E seu irmão, satânicos, me chamão! 
Co'a voz tremenda, ameaçando as fúrias, 
Dizem que flz um immortal protesto, 
Que ha de seguir-me ao céo que ouvio-me as vozes, 
Que ha de seguir-me aos penetraes do abysmo. 
Clamam — infames ! — que co'as próprias unhas 
Rasguei, abri o coração ao Christq, 
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E com seu sangue borrifei meus lábios, 
E com seu sangue sigillei meu pacto. 

Quando, esgotada essa visão terrível, 
Visão que a dôr me realisa e a raiva, 
Olhei-me a mim, desconheci-me quasi. 
E' bem real, Pythagoras, teu sonho! 
O Démon que inspirava-te era um anjo. 
Dos arcanos do céo alguns tiveste. 

As almas dos mortaes transmigrão, passão 
De corpo em corpo ou de uma essência em outra. 
Corpo nem alma os mesmos me ficarão. 
Homem que fui não sou. Meu ser, meu todo 
Fugio-me, esvaceu-se, transformou-se. 
Vivo; mas acabei meu ser primeiro. 
Labil reminiscencia inda me antolha 
Fugazes sombras da passada vida. 
Para maior supplicio, aqui n'um quadro 
Esses dous tempos comparados vejo 
Ante mim sempre, que os refuso embalde. 

Eu te creio, Pythagoras, nos sonhos. 
As almas dos mortaes transmigrão, passão 
De corpo em corpo, ou de uma essência em outra. 

Se eu não morri, sou transfuga da vida. 
Dista, dista de mim minh'alma antiga. 

A toga férrea que estreitou-me os artos, 
Como azinhavre devorou-me as carnes. 

Osso, esqueleto, pelas fibras preso, 
Vou caminhando,— e caminhando rinjo. 
Folga, Loyola: — eu preenchi teu mando. 
Até ie entrego o teu supérfluo « quasi. » 
Eu sou cadáver, sou! — Olha-me e julga. 

Inspirações do Claustro, O monge. 





£5 DE JUNHO 

MANOEL MAURÍCIO REBOUÇAS 

Filho legitimo de Gaspar Pereira Rebouças e de D. Rita 
Basilia dos Santos, nasceu Manoel Maurício Rebouças na 
villa de Maragogipe, onde a principio e depois na capital 
da então capitania da Bahia aprendeu as primeiras letras, 
e quando se preparava para começar o estudo da lingua la­
tina teve de aceitar, com autorisação de seu pae, o partido, 
que lhe fez o escrivão da provedoria dos ausentes, capei]as 
e resíduos dos dous termos de Maragogipe e Jaguaripe, e de 
acompanhal-o a essa segunda villa, como seu eserevente. 

Em 1814 Manoel Maurício Rebouças volta de Jaguaripe 
para a capital, onde se empregou ainda como escrevente em 
um dos .cartórios de tabellião do judicial e notas, como de­
pois no mesmo caracter, já porém juramentado, em cartório 
idêntico da villa da Cachoeira. 
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Mas ahi vêm estrondosos acontecimentos quebrar a penna 
do escrevente e dar-lhe em troco nobre espada temperada 
nas forjas do patriotismo. 

A guerra santa da independência rorapôra na cidade do 
S. Salvador da Bahia com a luta dos dias 19 e 20 de Fo-
vereiro de 1822, quo ensangüentou as ruas da antiga ca­
pital do Brazil; a bravura dos patriotas não pudóra vencer 
as tropas aguerridas do brigadeiro Madeira, e, a cohorto 
heróica dos independentes deixou a cidade ao inimigo o foi 
hastear no interior da província a bandeira gloriosa da li­
berdade e da honra. 

Manoel Maurício Rebouças mostrou-so ao lado do seu 
benemérito irmão, o venerando Sr. conselheiro dr. Antônio 
Pereira Rebouças veterano da independência, que com sua 
família se retirara logo no dia 20 de Fevereiro para a fa­
mosa villa da Cachoeira. Desde então até o fim da guerra, 
desde Fevereiro de 1822 até o faustoso 2 de Julho de 1823 
o illustre brazileiro servio incessantemente á causa da 
pátria com a dedicação e a energia do mais preclaro 
civismo. 

Recordem-se alguns de seus feitos. 
A 25 de Junho de 1822 foi solemnemente acclamada na 

villa da Cachoeira a regência do príncipe real D. Pedro, 
e uma barca canhoneira luzitana, que oecupava o porto 
para impedir o movimento revolucionário, fez fogo de me-
tralha e tie bala sobre o povo e a tropa, que desfilavam na 
praça da villa depois do Te-Deum em acção de graças por 
aquelle fausto acontecimento. Três dias apenas mediarão 
entre o insulto e a desaffronta: Maurício Rebouças alista-se 
soldado voluntário com outros jovens patriotas, e a 28 de 
Junho, acompanhando bravos combatentes que vão em ca-
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noas abordar a canhoneira luzitana, toma parte em uma 
peleja travada nos horrores da noite: vivo é o fogo e des­
esperada a luta, que acaba emfim com a rendição da ca­
nhoneira, ficando prisioneiro seu commandante e quantos 
da guarnição sobreviverão ao combate. 

E aqui, incidentalmente embora, é cabido o pagamento 
de um outro tributo sagrado: entre os jovens voluntários 
companheiros de Maurício Rebouças contárão-se os deno-
dados irmãos Galvão, um dos quaes, José da Rocha Galvão 
quarenta e quatro annos depois, velho heróe como fora 
mancebo heróe, em 1866 deu a vida pela gloria e honra da 
pátria em outra guerra também santa, na batalha de 
Tuyuty, a 24 de Maio 

A peleja não tinha extenuado as forças de Maurício Re­
bouças : á meia-noite recebe da junta provisória e de defesa, 
do que era secretario seu benemérito irmão, ordem de ir 
em commissão á villa de Maragogipe para providenciar ahi 
a acclamação que na Cachoeira fora celebrada no dia 25: O 
patriotismo tem velocidade electrica: no dia seguinte o ar­
dente emissário trazia de volta a acta do pronunciamento 
do Maragogipe. 

Em breve nova e mais ousada empreza lhe é incumbida 
pela junta; cumpre-lhe ir arrecadar na ilha adjacente á 
Barra Falsa grande numero de barris de pólvora iugleza 
alli guardados, e, commandando uma atrevida flotilha de 
canoas, realiza o empenho através do fogo de canhoneiras 
luzitanas que cruzavão entre as ilhas de Itaparica, do Medo 
e da Barra de Paraguassú. 

Maurício Rebouças cooperou ainda na organisação da 
companhia de voluntários patriotas denominada Bellona, e 
d'ella fez parte como praça de simples soldado; exerceu na 
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villa da Cachoeira, sede do governo da província no recôn­
cavo, o lugar de escrivão do commissariado do boca ató 
Maio de 1823, passando para o exercito, onde dosempcnhou 
a mesma commissão até o fim da guerra. 

Com o triumpho da pátria arrefeceu o ardor bollicoso 
de Mauricio Rebouças: não pedio nem teve prêmio, nem 
pensou havel-o merecido: comprohendou quo tinha cum­
prido um dever e que estava assás premiado com a inde­
pendência da terra do seu berço; despio a farda e entre­
gou sua bella espingarda de voluntário. 

Em 1824 entrou no concurso de um dos ofíicios do es­
crivão do judicial da Bahia, e foi provido com precedência 
aos outros concurrentes; sendo-lho, porém, embargada a 
carta de provimento no transito da chancellaria, ficou ella 
sem effeito, restituindo-se ao officio o precedente serven­
tuário. 

Esta contrariedade veio abrir nova carreira a Mauricio 
Rebouças, que resolveu ir á França e ahi formar-so em 
medicina : não lhe sobravão os meios para tão grande em­
penho, mas acudioem seu auxilio o amor fraternal: difficul-
dades de outro gênero contrariavão ainda o intento de Mau­
ricio Rebouças ; sua educação litteraria fora interrompida e 
ficara limitada ao conhecimento da lingua latina e ao da 
franceza, no que pudera dar-lhe o estudo particular sem 
direcção de professor : que é, porém, impossível ao trabalho 
e á energia da vontade?... em poucos annos elle conquistou 
em Paris a carta de bacharel em letras, de bacharel em 
sciencias e de doutor em medicina, e em 1832 quando se 
promulgou a lei creadora das escolas de medicina no Brazil, 
entrou em concurso e obteve a cadeira de botânica e de ele­
mentos de zoologia da escola fundada na capital da sua 
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província, e a exerceu por mais de cinco lustros, dando 
exemplo de rara assiduidade, pois que somente deixou de 
leccionar nos dias em que a morte dos seus mais próximos 
parentes o encerrou anojado. 

Em 1846 foi agraciado por S. M. o Imperador cora o 
habito de cavalleiro da Ordem do Cruzeiro, em attencão aos 
serviços que prestara á causa da independência e do Império 
em 1822 e 1823. Annos depois recebeu o titulo de conse­
lheiro, que lhe competia conforme a lei. 

No exercício da clinica medica prestou serviços reaes á 
humanidade: a medicina era para elle um sacerdócio, a 
caridade estava sempre acima do interesse material: du­
rante as epidemias da febre amarella e da cholera-morbus 
desempenhou gratuitamente commissões recommendadas pelo 
governo da sua província epelo próprio coração. 

Sabia o segredo de descansar trabalhando ; em suas horas 
de recolhimento, escrevia: além da sua these, que traduzio 
em portuguez e publicou na Bahia, — Sobre a instituição 
dos cemitérios extra-muros, —deixou uma obra impressa era 
1859 com o titulo de—Educação domestica e publica, tra­
tando do desenvolvimento orgânico desde a gestação até a 
emancipação civil e política ; — havia já escripto em 1833 
um trabalho sobre a probabilidade de transmittir-se ao Brazil 
a cholera-morbus vinda da Europa através do Atlântico; 
em 1860 emfim dotou a sua província com um curioso — 
Estudo dos meios mais consentaneos a prevenir nos sertões 
da Bahia o flagello das seccas, e por causa d'ellas a repetição 
dos estragos que os devastavão. 

Depois de tantos serviços, e quando na velhice devia es­
perar consolações suaves no seio da família amada, que lhe 
offerecia o thesouro de uma esposa e do quatros filhas, vie-
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rão ingratidões de homens, acerbos desgostos da vida, an-
nuviar o horizonte de seus últimos annos -. sua energia es­
tava gasta, o seu espirito não pôde reagir, e resentio-se dos 
profundos golpes do infortúnio : alienações menlaes inutili-
sárão o homem de tempera de ferro, e por isso foi jubilado 
o conselheiro dr. Manoel Mauricio Rebouças. 

A cruel enfermidade parecia entretanto respeitar a intel-
ligencia do nosso illustre consocio cm relação á sciencia por 
elle professada: porque Mauricio Rebouças escreveu ainda 
no meio de seus padecimentos uma volumosa obra, quo, 
confiada ao exame o á apreciação do muito distineto dr. 
Francisco de Paula Cândido, seu companheiro de estudos 
em Paris e constante amigo no Brazil, mereceu que lão au-
torisado e competente juiz declarasse que a lera com a mais 
viva satisfação por não encontrar n'ella razões para sus­
peitar a alienação mental do seu auetor. Infelizmente per­
deu-se essa obra de longo fôlego, que ficara em poder d'aquelle 
tão illustrado brazileiro fallecido em Paris em 1865. 

O conselheiro dr. Manoel Mauricio Rebouças falleceu na. 
cidade de S. Salvador da Bahia em 19 de Maio de 1866. 



2S IDE JUNHO 

ANTOIO THOMAZ DE GODOY 

Natural da província do Minas-Geraes, Antônio Thomaz 
de Godoy nasceu a 8 de Dezembro de 1872 no antigo ar­
raial do Tijuco, actual cidade da Diamantina, sendo filho 
legitimo de Antônio Thomaz de Godoy, e de D. Francisca 
Gomes de Oliveira. 

Aos seis annos de idade perdeu seu pae; mas a tutella 
desvelada de seu tio Sebastião Felix de Godoy poupou-o 
ás provações cruéis e perigosas por que de ordinário passa a 
orphandade. 

Fez os seus estudos de primeiras letras e de latim nesse 
mesmo arraial onde nascera: o seu talento demonstrou-se 
desde logo; o paiz devia aproveital-o, e o joven Godoy foi 
mandado aos dezeseis annos para S. Paulo, em cuja acade-
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mia se matriculou depois do completar os sous prepara­
tórios. 

O Brazil acabava de sahir de sua gloriosa o profícua 
revolução: a independência fora proclamada, a constituição 
jurada; a pátria chamava por seus filhos; já não havia em­
prego nem posição que não pudesse ser alcançada pela 
virtude e pela sabedoria: o enthusiasmo accendia o gênio; 
e á semelhança do extenso valle do Egypto, onde depois 
do passar a inundação do Nilo rebenta a vegetação vigorosa 
e potente, no Brazil após o abalo immenso de uma revo­
lução prodigiosa, os grandes talentos surgião como por en­
canto, e nas cabeças louras de jovens enthusiastas e estu­
diosos preparavão-se, como dissemos, os futuros estadistas 
do paiz. 

A prova de que Antônio Thomaz de Godoy não era um 
homem medíocre; é que elle não passou desapercebido no 
meio dessa mocidade esperançosa e ardente. 

Em 1834 conquistou o honroso diploma que anhelava, 
e voltando logo para o seu torrão natal, ahi se estabele­
ceu como advogado ; mas a sua vocação e o seu gênio o 
chamavão a seguir a nobre carreira da magistratura: ar­
dia por desempenhar esse grande papel de magistrado, em 
que o homem se transforma em sentinella da lei, em guarda 
dos direitos de todos, em escudo da sociedade, em garantia 
da justiça, em defensor da vida e da propriedade, vingador 
da innocencia, e mantenedor da ordem. 

Ambição tão justa e louvável foi cedo satisfeita. Em 1837 
o dr. Antônio Thomaz de Godoy foi nomeado, na fôrma da 
legislação provincial então existente, juiz de direito substi­
tuto da comarca de Jequitinhonha, e a 19 de Junho de 
1839 entrou no exercício desse lugar, servindo-o interina-
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mente até o dia 21 do Janeiro de 1841, em que por decreto 
imperial teve a nomeação de juiz de direito effectivo. 

A época era tormentosa: em todo o Brazil, e muito no­
tavelmente na província de Minas-Geraes, a luta política 
mostrava-se violenta e intolerante; não havia indifferentes; 
cada cidadão achava-se alistado em um dos dous partidos 
que dividião o paiz em dous campos. Antônio Thomaz de 
Godoy foi, desde que pôde ter uma opinião e manifestal-a, 
membro decidido e influente do partido liberal; de tal modo 
porém se houve o magistrado no desempenho do seu dever, 
que amigos e adversários applaudirão o juiz integro que com 
imparcialidade nunca, desmentida soube repartir a justiça, 
e não dar jamais quartel ao crime. 

O homem era do seu partido, o juiz de toda a socie­
dade; tinha nos olhos a venda, e na dexlra a balança de 
Astréa. 

Entretanto a política intolerante traz nos olhos lambem 
uma venda; mas essa serve somente para não deixar vero 
merecimento do adversário. A 3 de Novembro de 1841 o 
juiz de direito de Jequitinhonha foi removido para o Baixo-
Amazonas. 

Tendo de tomar assento na assembléa provincial de Minas 
em Abril do 1842, o dr. Antônio Thomaz de Godoy man­
dou eftecluar a posse do seu novo lugar por um procura­
dor, e reunida aquella assembléa foi elle unanimemente 
eleito seu presidente : esta eleição foi ao mesmo tempo um 
voto de gratidão e um protesto de partido. A assembléa 
provincial teve de ser adiada no dia 9 de Maio. 

O dr. Antônio Thomaz de Godoy envolveu-se na rebel-
lião de Minas, e consequentemente foi preso a 26 de Junho 
de 1842. Essa culpa em que tantos brasileiros incorrerão, 
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desde muito que está lavada pela amnistia concodida polo 
Imperador. 

Quando a 10 de Julho de 1843 as portas da prisão forão 
abertas a Antônio Thomaz de Godoy, já tinha sido a 10 de 
Maio do mesmo anno declarado em abandono o seu lugar do 
juiz de direito do Baixo-Amazonas, por elle não se ter lá 
apresentado; voltou pois o dr. Godoy á sua banca de advo­
gado, e extremou-se em empregar todos os seus esforçog 
para minorar os soffrimentos dos seus correligionários polí­
ticos amigo seguro, a sua pedra de toque foi a adversi­
dade. 

Mas brilhou o dia 2 de Fevereiro: a amnistia de 1844 
apagou as culpas de 1842: a humanidade e o patriotismo 
saudarão agradecidos o monarcha illustrado que se levantou 
acima dos partidos. 

A comarca de Jequitinhonha foi restituida ao dr. Antô­
nio Thomaz de Godoy por decreto de 20 de Junho de 1844, 
sendo delia remov ido a 26 de Outubro seguinte, não a pe­
dido seu, mas por utilidade publica para a comarca do 
Serro. 

Como deputado da assembléa geral pela província de 
Minas teve assento na câmara desde 1845 até 1848, e se 
não conquistou foros de orador, distinguio-se nos trabalhos 
de commissões importantes. Em 1849 mereceu ser conde­
corado porS. 31. o Imperador. 

Removido da comarca do Serro para a província do Es­
pirito Santo, ahi exerceu, desde o anno de 1850 até 1854, 
cumulativ amente, os cargos de juiz de direito e de chefe de 
policia, e de 1854 a 1856, o de chefe de policia somente: 
o nome, a reputação que deixou nessa província, assigna-
lão o seu alto merecimento; retirou-se coberto de bênçãos, 
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quando por decreto de 8 de Março de 1856, foi chamado a 
exercer funcções idênticas no Rio-Grande do Sul. 

Tocando de passagem na capital do Império, ao dirigir-se 
para aquella província, o governo de Sua Magestade o remo­
veu para o lugar do chefe de policia da corte. Duas consi-
deraçõos demonstrão o alcance desta nomeação : o gabinete 
que encarregara o dr. Antônio Thomaz de Godoy de tão 
honrosa e transcendente commissão, tinha por presidente 
o marquez de Paraná, um dos capitães mais extremados do 
partido que o dr. Godoy combatera, e a época era a da 
inauguração do novo systema eleitoral, e da liberdade do 
voto. 

Como desempenhou elle a tarefa de que fora incumbido?.', 
o Brazil inteiro o sabe: virão-o todos velando pela execu­
ção fiel e religiosa do mais generoso pensamento afastar 
dos comícios a força publica e os agentes policiaes, e cum­
prindo o preceito da abstenção do governo na luta eleitoral, 
cruzar os braços diante das urnas, e deixar ao povo e só ao 
povo a escolha daquelles que devião eleger os seus repre­
sentantes. 

E' facto digno de registrar-se, nesses dias de ardor e de 
combate constitucional, em que a policia e a força publica 
não se envolverão na contenda, a contenda não foi além dos 
limites da lei: o povo mostrou que era digno da liberdade 
que fruia, e a palma da victoria pertenceu não somente aos 
candidatos que vencerão, mas ainda á política e ao mages-
toso pensamento, que fizera da lei uma realidade. 

Tendo pedido e obtido demissão do cargo de chefe de 
policia da corte a 27 de Março de 1857, foi o desembar­
gador Godoy nomeado por decreto de 30 do mesmo mez 
juiz especial da 2* vara do commercio desta capital. Os 
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seus comprovincianos derão-lhe ainda uma prova não equi­
voca da alta con-úder.ição em que o linhàq, incluindo o seu 
nome na lista sextupla de senadores que em 1857 foi oflb-
recida á escolha de S. M. o Imperador. 

O dr. Antônio Thomaz de Godoy falleceu na cidade do 
Rio de Janeiro no dia 2 de Julho de 1858 depois do cruel o 
longa enfermidade. 

Intelligencia esclarecida, coração generoso, alma cândida, 
firmeza de princípios políticos, integridade do magistrado; 
honradez e lealdade forão os dotes desse illustre cidadão. 



&7 3DE JTJ2STHO 

D. MANOEL JOAQUIM DA S P E 1 R A 

CONDE DE S. SALVADOR 

Filho legitimo de Antônio Joaquim da Silveira e de 
D. Maria Rosa da Conceição nasceu á 11 de Abril de 1807 
na freguezia de Santa Rita da cidade do Rio de Janeiro Ma­
noel Joaquim daSilveira, que pobre de fortuna, e rico de 
intelligencia foi recebido em annos juvenis no palácio da 
Conceição, como fâmulo do bispo, e ali teve na câmara 
ecclesiastica modestíssimo emprego, que lhe facilitou a vida 
e o estudo. 

No fim de poucos annos o joven exulta, tomando ordens 
sacras; brilha enthesourando sciencia, cultivando evange-
licamente a caridade, embora seja ainda muito pobre, e 
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dando exemplo de singulares virtudes. No seminário episco­
pal de S. José ensina com abalisada sciencia a thoologia, o 
nomeado depois reitor, reforma o seminário com proveito 
dos estudos, e da administração econômica quo prospera se 

torna. 
Conego e secretario do cabido, e depois inspector da ca­

pella imperial, regenera esta, adorna-a, alinda-a, e conse­
gue do governo o augmento justíssimo de congruas do ca­
bido. 

Vae á Nápoles na esquadra que devia trazer para o Bra­
zil a virtuosa princeza, augusta imperatriz, de quem devia 
ser e foi o digno capellão. 

De Nápoles, com a permissão da imperatriz, dirige-se á 
Roma, onde ó recebido e honrado pelo Santo Püdre, e, de 
volta á pátria, dá ao prelo curioso livro em que perpetua 
as amenas e sabias impressões, e estudos dessa viagem por 
todos os títulos memorável. 

Em 1852 o conego Silveira achou-se elevado á príncipe 
da igreja, como bispo do Maranhão. Chegaia-lhe a mitra 
sem que elle tivesse pedido e nem ao menos desejado; re­
cebeu a noticia da sua grandeza, dizendo humildemente : 
« seja feita a vontade de Deos. » 

A diocese do Maranhão experimentou a doce e santa 
influencia das virtudes e da sabedoria do seu bispo, e deste 
se despedio chorando, quando elle obediente e sempre hu­
milde teve de deixal-a para assumir o arcebispado da Bahia. 

O bi-po do Maranhão D. Manoel Joaquim da Silveira 
recebera nova e grandiosa distineção sendo o preferido para 
sueceder no arcebispado á um homem monumento, á 
D. Romualdo, o marquez da Santa Cruz. 

Sábio por sábio, D. Manoel Joaquim da Silveira não 
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podia deslumbrar a memória de D. Romualdo; poude po­
rém mostrar-se digno do antecessor que o sujeitava á com­
paração obrigada, e como que ameaçadora de amesquinha-
mento do successor de tão fulgente primaz e metropolitano 
do Brazil. 

O dia 27 de Junho de 1861, em que D. Manoel Joa­
quim da Silveira tomou posse do arcebispado da Bahia, foi 
o de sua mais alta grandeza na terra, e nelle fica inscripto 
o seu venerando nome. 

Q Imperador que já o tinha agraciado com a commenda 
da Ordem de Christo, e nomeado Official da Imperial Ordem 
do Cruzeiro, conferio-lhe o titulo de conde S. Salvador. 

Exemplar por suas virtudes, e pela sua caridade o conde 
de S. Salvador ainda pela sua sabedoria é verdadeira glo­
ria do clero brazileiro. 

No anno de 1874 o arcebispo D. Manoel Joaquim da 
Silveira, conde de S. Salvador rendeu a alma á Deus na 
cidade da Bahia. 





28 3DE «jxjnsruo 

JOSÉ ALVES MACIEL 

Natural da então capitania de Minas-Geraes, onde 
nasceu, em Villa-Rica, no anno de 1751, e filho legi-
gitimo do capitão-mór José Alves Maciel e de D. Ju­
liana Francisca de Oliveira, aquelle que na pia bap-
tismal recebera o primeiro nome e logo também os de 
família de seu pae teve rico e auspicioso berço ; mas 
depois por amor da pátria bem cruel destino. 

Começou seus estudos no Brazil e foi completal-os 
na Europa. Formou-se em sciencias naturaes na uni­
versidade de Coimbra, e é muito de presumir que fosse 
um dos dose estudantes brazileiros que antes de 1786 
se comprometterão em conferência patriótica á empenhar-se 
peloconseguimento da regeneração política do Brazil, colônia 
de Portugal. 
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A gloriosa independência dos Estados-lnidos Norte-
Americanos acendia ardeutes aspirações do libcrdado uos 
ânimos generosos da juventude esclarecida brazileira, o 
de todos os patriotas. 

O dr. José Alves 3Iaciel, deixando Portugal, visitou 
a Inglaterra, onde se demorou anno e meio, estudando 
a industria manufactureira q aporfoiçoando-se em chi-
mica com a intenção de servir ao progresso industrial 
de sua pátria. 

Exaltado, possuindo grande cabedal de instrucção, com 
o espirito ardendo em idéas liberaes de democracia pura, 
filiado- na franc-maconaria, o dr. José Alves Maciel dos-
embarcou em 1788 na cidade do Rio de Janeiro, onde 
já encontrou, quem com elle ás occultas fraternisasse 
nos mesmos princípios, e por desafortunado caso o al-
feres Joaquim José da Silva Xavier — o Tiradentes, á quem 
facilmente electrisou com as suas justas, mas calorosas 
e arrebatadas apreciações das opulencias naturaes do 
Brazil. 

Chegando á Minas-Geraes tudo concorreu para que o 
dr. Maciel enthusiasmado se lançasse na conjuração que 
se tramava ali para a independência, e para a republica: 
tudo, porque a conjuração sorria a todas as suas idéas; 
porque entrando na conjuração desempenhava compro­
misso de estudante e dever de patriota; e porque emfim 
o chefe da conjuração era seu cunhado Francisco de Paula 
Freire de Andrade. 

O dr. Maciel não foi aliciado, entrou com ardor na 
conjuração, e excitou-a. 

Sobreveio a denuncia ; elle foi preso á 28 de Junho 
de 1789, e como os outros conspiradores processado, 
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condemnado a morte, e, por commutação desta pena, sahio 
em degredo por dez annos para Angola. 

Sua prisão e sua desgraça tinhão levado seu velho 
e amoroso pae á sepultura. 

Essa morte apressada pelo seu infortúnio, as saudades 
da pátria, o pão do desterro que é sempre amargo, as 
desillusões, tudo isso que produz em summa dôr pro­
funda, abreviarão a existência do patriota exilado. 

Empregava o governo o dr. José Alves Maciel em 
levantar em Angola uma fabrica de ferro. Fabrica de 
ferro para que fim ?... para o bem, para a liberdade, 
para a independência do Brazil não servia. 

O desterrado obedeceu ; mas poueo sobreviveu á fun­
dição, e sorrio á morte, como se saudasse á liberdade. 

V O L . II 33 
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LUIZ PEDREIRA DO COUTO FERRAZ 

Filho legitimo de João Pedreira do Couto, e de D. Maria 
Ferraz da Motta, neto pela parte paterna de Luiz Pedreira 
Lapa e de D. Anna Maria do Espirito Santo, e pela materna 
de Manoel Ferraz da Motta, e de D. Ignacia Maria do 
Espirito Santo, todos abastados fazendeiros em Minas de 
Goyaz, nasceu Luiz Pedreira do Couto Ferraz á 23 de 
Junho de 1791. 

Tendo feito no Rio de Janeiro os seus estudos de humani­
dades, partio para Portugal e na Universidade de Coimbra 
tomou o gráo de bacharel em direito á 11 de Junho de 1810 
e leu no Dezembargo do Paço em 17 de Outubro de 1811, 
tendo cursado as aulas da respectiva faculdade com tanto 
proveito, como estimada reputação. 

Sendo ainda estudante da Universidade, servio sob o 
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comniando de José Bonifácio de Andrada o Silva na guerra 
contra os francezes invasores do Portugal. 

Voltando para o seio da pátria, entrou na carreira da ma­
gistratura, sendo era 1810 nomeado juiz defóradas villusdo 
Santo Antônio de Sá e Mago. 

Tão modesto, como esclarecido, tão brando de coração, 
como forte de espirito, foi naquellas villas magistrado do 
tanta probidade, e de reHidão tão escrupul isa, o ao mesmo 
tempi de animo tão conciliador, que no fim do sou triennio 
os povos de Santo Antônio de Sá o de Mago representarão 
ao príncipe regente D. João, pedindo a reconduoção do seu 
amado juiz de fora, sendo esta de facto concedida com pre­
dicamento. 

Deixou nas duas villas nome abençoado, que ainda hoje 
lembrão os filhos daquelles que experimentarão no seu tempo 
a justiça de Luiz Pedreira, contra quem nunca se levantara 
a mais leve queixa. 

Juiz de fora modelo, que cortava demandas e terminava 
pleitos, conseguindo conciliações que tornavão em amigas as 
partes contrarias, severo zelador dos orphãos, lavrando sem­
pre sentenças, á que respeitosos se curvavão os próprios 
que erão por ellas desattendidos em suas pretenções, enér­
gico defensor da sociedade á prevenir, ou á castigar os cri­
mes contra a segurança pessoal e de propriedade, Luiz Pe­
dreira do Couto Ferraz foi nas duas villas o mais liberal, o 
mais popular, o mais justo e louvado juiz daquelle tempo de 
absolutismo. 

Visitando D. João VI a villa de Santo Antônio de-Sá, 
ficou tão satisfeito do credito que gozava o juiz de fora 
dr. Luiz Pedreira, aliás ainda tão joven, que de moto 
próprio conferio-lhe o habito de Christo, e o foro grande 
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de fidalgo cavalleiro, graças que naquelle tempo valião 
na estima e ambição dos homens o que hoje não valem 
outras de muito mais subido gráo. 

De juiz de fora de Santo Antônio de Sá e Mago passou 
o dr. Luiz Pedreira a juiz do crime,dos bairros de Santa 
Rita o S. José e superintendente da décima urbana, da 
cidade do Rio de Janeiro, sendo .um dos poucos juizes 
que ao terminar o seu triennio, estava completamente 
quite com o Real Erário, apezar de um grande desfalque 
Soffrido em seus cabedaes, em conseqüência de faltas, 
que teve de pagar, commettidas durante sua ausência da 
corte, em commissão á cidade de Campos para applacar 
uma revolta alli occorrida. Em Campos prestou relevan-
tissímos serviços e em poucos dias deixou tudo pacificado 
por meios brandos, captando a estima de todos os cam-
pislas, e deixando amigos leaes e dedicados até á sua morte. 

Terminada a commissão teve honras de dezembargador e 
pouco depois foi despachado para a Relação da Bahia com 
assento e exercício na casa da Supplicação, onde passou 
a ser dezembargador ordinário e depois aggravista. 

Servio, por vezes, de ajudante do intendente geral da 
policia, e tcdas as varas cíveis e crimes no Rio de Janeiro, 
havendo occasião, em que por impedimento de outros juizes 
quasi todas se reunirão em suas mãos. 

Tinha apenas quarenta annos, quando falleceu, e se mais 
alguns mezes vivesse, teria tomado assento no Supremo 
Tribunal de Justiça, por que era o aggravista mais antigo. 

Em sua carreira de magistrado que terminou, quando 
morreu em 1831, Luiz Pedreira foi sempre o mesmo homem, 
e o mesmo juiz, o exemplo da intelligencia illustrada pelo 
estudo, typo de probidade que nunca vacillou, e de severa 



- 202 -

rectidão, que ao seu juízo e ao seu voto dava o prestigio 
da luz da consciência, e da verdade da lei. 

Em 1823 a reputação bem merecida que gozava, a esti­
ma profunda de que era objecto pelas suas virtudes de ho­
mem particular, pelo bello renome de magistrado intogerrimo 
e honradíssimo, e o conhecimento das luzes de sua inlelligen-
cia levarão os bahianos á dar-lhe expontâneos votos para de­
putado á constituinte brazileira, na qual tomou assento Luiz 
Pedreira, como supplente, desde 6 de Agosto desse mesmo 
anno. 

O mandato era tão exigente e magestoso, que elle o rece­
beu obediente á voz da pátria. 

Em 1826 a província do Rio de Janeiro tambom o elegeu 
deputado áprimeira legislatura ordinária do império.-

Na constituinte como na legislatura de 1826 á 1829 Luiz 
Pedreira do Couto Ferraz votou sempre com espirito modera­
do, com as tendências do seu caracter conciliador, com aspi­
rações liberaes; mas sempre dirigido pelos princípios con­
servadores, e de respeito a autoridade legal, cuja escola 
ainda não organisada regularmente em partido, elle parecia 
adevinhar, servindo-a, conforme sua educação, e suas con­
vicções. 

Não foi orador, não quiz pretender os louros da tribuna 
parlamentar: ninguém pôde dizer, o que elle seria, se as­
pirasse triumphos oratórios na câmara, ou influencia política 
nos negócios do Estado. 

Luiz Pedreira sentou-se e votou no parlamento brazileiro 
por obediência ao voto não pedido, nem desejado com que 
o honrarão seus concidadãos. 

Mas o seu lugar não era nem na constituinte, nem na câ­
mara dos deputados: Luiz Pedreira era exclusivamente ma-
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gistrado, o homem da lei: o juiz escrupuloso e severo 
achava-se fora do seu elemento nas lutas políticas, em que 
o interesse dos partidos muitas vezes suffbca, sacrifica, ou 
põe de lado as noções mais positivas do direito. 

Luiz Pedreira não pretendeu ser, nem foi reeleito depu­
tado á segunda legislatura. 

Inteiramente dedicado aosdeveres do seu sacerdócio social, 
continuava á resplender como juiz honorificado pela confiança 
geral que bem merecera pela sua esclarecida justiça, efama 
de probidade, e de consciência pura, quando a morte veio 
cerrar-lhe para sempre os olhos á 29 de Junho de 1831 na 
cidade do Rio de Janeiro. 

Luiz Pedreira do Couto Ferraz desceu á sepultura tendo 
por mortalha a sua toga de magistrado bella, pura, e lisa; 
pois que não levava nem a mais leve nodoa, nem o signal 
da mais ligeira compressão, que a deixasse em algum ponto 
amarrotada. 

Magistrado exemplar, ó de dever honrar-lhe e perpetuar-
lhe a memória. 





30 IDE JUITCIO 

FREI CUSTODIO ALVES SERRÃO 

Na villa depois cidade de Alcântara, província do Ma­
ranhão, nasceu era 1799 Custodio Alves Serrão, filho le­
gitimo de José Custodio Alves Serrão e de D. Joanna Fran­
cisca da Costa Leite, e porque tivesse muitos irmãos epouca 
fortuna no lar paterno, ao sahir das faxas foi adoptado por 
seus avós maternos Christovão da Costa Leite e D. Maria 
Thereza, achando mãe estremecida na filha destes e sua 
madrinha D. Francisca Romana da Costa Leite. 

Aos doze annos de idade, tendo já os primeiros rudi-
mentos de latinidade seus avós o entregarão em Alcântara 
como pupillo aos religiosos de Nossa Senhora do Carmo 
com os quaes apenas se adiantou no latim. Aos três 
lustros, apezar de confessada negação para o claustro, e só 
por obediência á família, professou. 

VOL. ii 34 
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No convento dos Carmelitas da cidado do S. Luiz do 
Maranhão frei Custodio tornou-se latinista notavol, estudou 
sem mestre as línguas franceza e italiana o aos dezoito annos 
tinha lido quantos livros formavão a modestíssima biblio­
theca daquelles religiosos. Os frades ufanozos daquello 
joven professo tão intelligente e estudioso offereceráo-lhe 
transporte o alimentação á custa do convento para em 
Coimbra seguir o curso de estudos supcrioros: a família 
conveio agradecida em fazer todas as outras despezas ne­
cessárias e frei Custodio e um companheiro de igual des­
tino chegarão em 1818 á Lisboa, onde não se poderão lison-
jear do moio porque os rocebau o provincial da sua Ordem. 

Recolhido ao convento collegial do Coimbra frei Custodio 
feitos os seus exames do portuguez e latim, matriculou-se 
no collegio das artes, dependência da universidade, e no 
fira de poucos mezes foi approvado nos preparatórios de 
philosophia racional e grego. 

Em 1819 começou porfiada campanha : as autoridades do 
convento collegial impuzérão o curso das sciencias theolo-
gicas á frei Custodio; elle porém frade professo, que não 
tomara, nem tomou ordem alguma, nem a de prima ton-
sura, elle em quem já fulgia o espirito de independência, 
que d'ahi em diante fortemente o caracterisou, resistio, quiz 
e seguio o curso de sciencias naturaes. 

Quanto se pode imaginar em recursos de má vontade e 
de oppressão foi empregado por aquellas autoridades contra 
frei Custodio, que para ellas escandaloso se tornou, mos-
trando-se apologista da revolução de 1820: no anno se­
guinte, sob pretexto da falta da remessa da pensão á que 
se obrigara a familia do professo brazileiro, falta só tem­
porária e explicável pelos movimentos políticos que oceorrião 
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no Brazil prestes á declarar-se independente, frei Custodio 
foi até privado da alimentação á meza dos Carmelitas de 
Coimbra. 

Embora ! o illustre brazileiro approvado plenamente uo 
primeiro, segundo, quarto e quinto annos, e premiado no 
tercoiro, completou o curso, e tomou o gráo de bacharel 
formado em 1823. 

Com razão desligado dos Carmelitas em Portugal, e feliz­
mente auxiliado em sua critica situação por um seu parente 
e compatriota, deixou com elle Lisboa e vierão ambos 
chegar á 30 de Junho de 1825 ao Rio de Janeiro, onde re­
cebeu no Convento do Carmo agazalho fraternal. 

No anno seguinte foi nomeado lente de zoologia c botânica 
da imperial academia militar, e em 1828 director do museu 
nacional, resignando por isso a commissão de redactor de 
uma parte do Diário da Câmara dos Deputados, tarefa que 
desde 1826 desempenhava com applauso geral. 

Em 1833, reformada a Academia que passou a denomi­
nar-se Escola Militar, foi frei Custodio encarregado da ca­
deira de chimica e mineralogia: 

Em 1835, indo com licença ao Maranhão, visitar sua 
mãe adopliva, elle explorou em Sergipe as serras de 
Itabaiana afamadas por salitrosase auriferas, e nas Alagoas 
a formação bituminosa das praias de Camaragibe, remet-
tendo amostras para o Rio de Janeiro. 

Em 18.40 frei Custodio obteve o breve de sua seculari-

saçâo perpetua. 
Em 1842 com seus esforços e conselhos concorreu muito 

para a reforma da administração scientifica do museu na­
cional, o das quatro secções em que este foi subdividido, 
coube ao sábio director a de mineralogia, geologia, e scien-
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oias physicas, e interinamente a de numismalica, arlos li­
beraes, archoologia, usos e costumes das nações modernas. 

No anno de 1847 obteve a sua jubilação na escola militar 
e A demissão de director do muzeu nacional. 

Em 1859 á empenho do governo aceitou o cargo de dire­
ctor do Jardim Botânico da Lagoa de Rodrigo de Freitas 
que só por dous annos oecupou, sem que pudesso roalisar 
os planos de reforma, que mais de dez annos antes propu-
zéra em desempenho de commissão para quo fora nomeado. 

Além destes serviços frei Custodio foi aprovoitado pelo 
governo em importantes tarefas scientificas, avultando a 
que satisfez como membro do conselho do melhoramentos da 
casada moeda. 

Retirando-se da direcção do muzeu, elle oflortára para 
esla instituição toda a sua preciosa bibliotheca. 

Frei Custodio foi membro in slituidor da Sociedade de 
Melhoramentos da Instruccção Elementar, honorário do 
Instituto Histórico e Goographico Brazileiro, presidente ho­
norário da Sociedade Auxiliadora d.t Industria Nacional, 
membro do con-elho fiscal do Instituto Fluminense do Agri­
cultura. O imperador o agraciou com a commenda da Ordem 
de Christo; elle porém, agradecendo muito a distineção, 
deixou da tirar o titulo, dizendo que essa honra não se con­
formava com a sua humilde posição. 

De 1861 em diante viveu retirado em pitoresco sitio que 
possuía na Gavê.i, onde venerado pelos amigos, pelos 
homen> illustrados, pelo povo e pelo.; pobres, foi quasi feliz 
até que sobreveio a cegueira que o inalou antes de sua 
morte. 

Foi por todos os seus contemporâneos considerado— 
sábio. 
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Em política professou até a sua morte as idéas liberaes, 
servio á ellas nos comícios eleitoraes, e nos conselhos; 
nunca porém consentio^ue o elevassem á posição alguma. 

Foi honrado, leal, e de caracter independente de facilimo 
accesso, e amabilissinio trato. 

Frei Custodio Alves Serrão falleceu á 10 de Março de 
1873. 

s«*+5««««« 





1 IDE JULHO 

ABTOÍIO PEREIRA DE SOUZA CALDAS 

— r « 0 9 ^ 

Vastíssima intelligencia, grande poeta, padre virtuoso e 
sábio, admirável orador sagrado, Antônio Pereira de Souza 
Caldas, filho legitimo do negociante portuguez Luiz Pereira 
de Souza e de D. Anna Maria de Souza, honestíssima aço-
riana, vio a luz na cidade do Rio do Janeiro á 24 de No­
vembro de 1762. 

De compleição fraca e doentia foi aos oito annos de idade 
mandado para Lisboa na esperança de que lhe aproveitasse 
o clima temperado, e sob as vistas cuidadosas de parentes 
de seu pae começou á estudar, e aos deseseis annos partio 
para Coimbra afim de seguir na universidade o curso de 
direito. 

Sempre débil, e de saúde melindrosa, mas de vivíssima 
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imaginação e de profundo estudo, Caldas, sem o pensar, 
nem querer, celebrisou-se logo na universidade : nas aulas 
primava como estudante, e fora das aulas em inspirações 
sorprendeutes escrevia a ode perpetuada — O Homem Sel­
vagem—as Noites Philosophicas dedicadas as Aves quo 
Thomaz Gray e Delille quererião ter escripto, a cantata do 
Pygmalião, que é um enlevo indisivel de suavidade e bolleza 
de poesia, e outros cantos que deverião s-er para elle títulos 
de protecção, e fontes de incentivos; mas que forão so­
mente motivos de inqualificável perseguição. 

Aos olhos do mal chamado Santo Officio aquella mara­
vilhosa intelligencia, aquelle estro, aquelle prodigioso ta­
lento poético tornarão suspeito o inspirado, e Caldas, o es­
tudante já meio-sabio por estudos extraordinários para sua 
idade, foi preso, mandado julgar pela Inquisição, e por esta, 
em piedosa attenção á saa juventude condemnado á seis 
raezes de exercícios na congregação dos padres cathechistas 
de Rilhafoles, aos quaes lalvez elle pudesse ensinar á com-
prehender bem a lei santíssima de que erão ministros. 

Modesto, paciente, illustrado, radiante de intelligencia, os 
padres de Rilhafoles dignos de louvor por isso, pedirão e 
obtiverão o perdão di innocentevictima, e Caldas continuou 
seus estudos, recebeu os gráos acadêmicos, exerceu a advo­
cacia e não aceitou despacho offerecido de juiz de fora para 
uma das villas do Brazil: melancólico e vivendo em retiro, 
recebeu doloroso golpe na noticia da morte de seu pae, e 
afflicto, e á desejar e á procurar consolações na observação, 
no estudo, e nas impressões variadas de illustrado viajante, 
deixou Portugal, visitou primeiro a França, a amada da lei­
tura dos livros em que principiara á dilatar o horisonte de 
suas idéas, depois outros paizes, depois a Itália, cujo 
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passado rememorei, como poeta, e como illustre antiquado 
nos túmulos dos heróes e dos poetas, e nos monumentos da 
grandeza humana, e depois e emfim na mesma Itália Roma, 
a cidade da gloria idolatra, e do throno do catholicismo. 

Em Roma Pio VI estimou-o, os sábios mais venerados o 
distínguirão, a fé catholica que o Santo Officio não pudera 
nem devia inílammar em sua alma; porque a Inquisição era 
a calumniadora da santidade da lei de Jezus, em Roma a fé 
catholica toda suave, e angelicamente inspirada attrahio, 
conquistou, absorveu o espirito e o coração de Caldas, que 
deixou pelo Evangelho, o código de Jesus, a lei mudavel, 
o livro do código dos homens, tomou ordens, e fez-se 
ministro do Senhor. 

Voltando padre á Lisboa desprezou a abbadia de Lobri-
gos, não quiz aceitar amitra episcopal do Rio de Janeiro, pre-
forio ser padre, simples padre, explicador e pregador do 
Evangelho, e em Portugal durante quatro annos na igreja 
do Coração de Jesus, e na de S. Vicente de Fora, em Lisboa, 
que escolhera para suas predicas, sua eloqüência admirável 
pola simplicidade, pelo encanto da convicção, e pela doçura 
das lições attrahio e dominou multidão de ouvintes, que 

\acudião á receber transportados a palavra e. o ensino 
oaquolle apóstolo que em vez de aterra-lo com as ameaças dos 
martyrios do purgatório, e do fogo interminável do inferno, 
os consolava e animava com a segurança da infinita mizeri-
cordia de Deus, e dos gozos do céo ainda para os maiores 
peccadores voltados á graça divina pela regeneração do arre­
pendimento, esse outro baptismo, que lava as culpas do 
homem até na extrema hora, ou no momento da morte. 

Em 1808 voltou o padre Caldas para o Brazil, e che-
VOL. ii 35 
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gando ao Rio do Janeiro á Iodos maravilhou pelas suas 
virtudes e sabedoria. 

O padre não deixara de ser poeta; mas trocara a lyra 
profana pela harpa religiosa. 

Na cidade do seu berço preferio para suas prcdicas a 
igreja de Santa Rita, em cuja pia recebera o baptismo o cm 
todos os domingos numeroso concurso de povo pendia dos 
lábios do grande orador que ensinava e explicava as dou­
trinas da Igreja com profunda sciencia ; mas de modo quo 
illuminava os espíritos mais rudes o aditava todos os 
corações. 

* 

O padre Caldas quasi sempre improvisava no púlpito, e 
deixou fama, que teria por certo fundamento bem docu­
mentado, se escrevesse suas praticas. Testemunhas de ou­
vido fallavão com enthusiasmo de sua eloqüência simples; 
mas arrebatadora. Contavão muitos o todos accordes que, 
por exemplo, á 1 de Julho de 1809, tomando elle por 
assumpto do seu discurso o mandamento de Deus—hon-
rarás á teu pae e tua mãe — produzira tal effeito, que ao 
terminar a pratica, estavão os seus ouvintes á chorar enter­
necidos. 

Muito modesto, o padre Caldas furtava-se aos triumphos 
ruidosos, e limitava-se a exercer os seus deveres de sacerdote 
na igrejVde Santa Rita com desinterresse exemplar, e em 
quasi todos os casos gratuitamente, sendo além disso cari­
doso e esmoler quanto lhe era possível. 

Pouco ou nada despendia comsigo: morava em companhia 
de sua mãe, que era de fortuna abastada : cuidava-lhe da 
roupa uma velha antiga escrava, que tinha sido sua ama 
seca: a excellente mãe, conhecendo que por seu desinte­
resse, e apuro de sentimento religioso o filho nunca se 
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achava indinheirado, mandava pela velha creada por-lhe 
no bolso uma moeda de prata de três patacas antes que elle 
sahisse para dizer missa; notando porém que o padre vol­
tava sempre sem a moeda, um dia, simulando esquecimento, 
deixou-o sahir sem aquelle recurso. 

O padre Caldas não deu pela falta ; foi para a igreja, e 
acabada a missa, procurou debalde a moeda, e perturbou-se 
vendo á porta da sachristia os pobres que o esperavão: 
então curvou-se, tirou dos sapatos as fivellas de ouro,e 
entregando-as aos pobres, disse-lhes: — vendão as fivellas, 
e ropartão entre si o producto. 

Este fado ó positivo, e prova até que ponto levava o 
sábio padre a virtude da caridade. 

No fervor do seu apostolado o padre Antônio Pereira de 
Souza Caldas falleceu á 2 de Março de 1814. 

O padre Caldas cultivou quasi todos os gêneros de litte­
ratura, foi escriptor e poeta, sendo estudante, sendo advo­
gado, o emfim sendo ministro do altar : variarão muito por 
isso o caracter e o gênero de suas obras: compoz cantatas, 
odes, poesias eróticas, tragédias, obras de critica e de 
philosophia, sermões, poesias sagradas, e quasi tudo isso se 
perdeu; porque em seus escrúpulos religiosos o autor lançou 
ao fogo grande numero desses trabalhos, e muitos outros, 
e copia de sermões cahirão em mãos de quem não os soube 
apreciar: 





2 D E jrrj-X/tíO 

FREI 11AIEL DE SANTA MARIA ITAPARICA 

Ignora-se a data do nascimento, e a filiação deste 
distincto braziloiro, cujo berço foi a ilha de Itaparica 
que jaz fronteira á cidade da Bahia. Deve-se julgal-o 
nascido no anno de 1704 ; pois que na idade de de­
zesseis annos professou no convento de Paraguassú á 
2 de Julho de 1720. 

Frei Manoel de Santa Maria Itaparica gozou fama de 
orador sagrado muito notável, e de esclarecido cultor 
das muzas. 

Delle ficou, como poeta, o poema Eustachidos impresso 
em um livro em 4o de 128 paginas, e hoje rarissimo-. 
Um epigramma • latino á morte do Rei Fidelissimo; 
uma Canção fúnebre ao mesmo assumpto e três sonetos, 
composiçõos conservadas na relação panegyrica das exé­
quias que a Bahia celebrou pela morte de D. João V. 

Mas deve-se ter por certo que muito mais fecundo 
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fosse em producções poéticas; pois quo Jaboatão fallando 
de frei Manoel de Santa Maria Itaparica, diz : « Foi dostro 
cultor das flores do Parnaso, e dos fructos do sou tra­
balho se podião ter colhido alguns volumes, so assim 
como se espalhão por mãos particulares, se ajuntassom 
em um corpo. » 

A obra quo realmente recommenda o nome do poota 
itaparicano é aquelle já mencionado poema quo tom o 
longo titulo de máo gosto; mas de extensão om quo 
delinquião muitos escriptores daquelles tempos: « Euslachidos. 
Poema sacro e tragicomico em que se contem a vida de Santo 
Eustachio martyr, chamado antes Plácido e de sua mu­
lher e. filhos. Por um anomjmo, natural da ilha de Ita­
parica ; da Bahia : Dado á luz por um devoto do Santo. 

Balthazar da Silva Lisboa no seu manuscripto Apon­
tamentos biographicos sobre a vida de vários brazileiros 
illustres afíirma que vira o original desse poema, e que 
este fora impresso em Lisboa. 

Eustachidos consta de seis cantos: no 5o cm ligeiros 
traços que apenas lhe custão dez oitavas vô n'um sonho 
e, se não descreve, assignala a terra do Brazil antes 
de descoberta, e que 

De um rei grande hade ser avassallado. 

No mesmo livro e depois do poema aprecia-se a 
Descripção da ilha de Itaparica. 

Ao seu merecimenlo como poeta reunio pois frei Ma­
noel de Santa Maria Itaparica o amor da pátria que lhe 
inspirou aquellas oitavas, e a descripção da pitoresca 
e mais tarde gloriosa ilha, onde nascera. 

Ignora-se a data do fallecimento do illustre itaparicano. 



3 IDE JULHO 

D. JOANNA DE 

Em 1688 nasceu na antiga villa muito depois cidade de 
Santos, na província de S. Paulo, D. Joanna de Gusmão, 
oriunda da família, de que tinhão já sahido Alexandre de 
Gusmão, o diplomata abalisado, e Bartholomeu de Gusmão 
o aeronauta. 

Educada com os preceitos e com o exemplo do amor de 
Dous e da piedade essa virtuosa e humilde senhora, che­
gando á juventude' foi despozada por estimado e rico 
fazendeiro, e viv ião ambos na mais feliz união e venerados 
por quantos os conhecião, e ainda mais pelos pobres, de 
quem erão caridosos protectores, quando Joanna de Gusmão 
atormentada por dolorosa e longa enfermidade foi por seu 
esposo conduzida á Fonte Santa, cujas águas erão repu­
tadas milagrosas. 
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A Fonte Santa ou do Senhor era um remanso das águas 
do rio Iguape em recanto de pouco fundo. 

Rezão lendas tradiecionaes quo lhe vierão tal nome, e taes 
virtudes por terem ahi lavado a imagem do Senhor (que se 
venera na ermida de Nossa Senhora das Neves) a qual en­
contrada na praia do Una junto ao rio chamado Piassuna, 
fora lançada naquelle remanso do Iguape afim de a puri­
ficarem da vegetação marinha que recebera. 

Joanna de Gusmão restabeleceu-se, e indo com seu osposo 
á igreja de Nossa Senhora das Neves agradecer á Dous o 
beneficio recebido, e adoral-o na sagrada imagem, que fora 
encontrada na praia deserta, depois de suas orações, virão 
pendente em uma das paredes e lerão a curiosa relação, 
que foi conservada pelo padre Christovão da Costa de Oli­
veira e que é hoje muito conhecida. 

Tão impressionados ficarão os dous amantes e piedosos 
consortes, que ante á imagem santa fizerão ambos voto de 
não passar á segundas nupeias; mas de peregrinar pela terra 
com religioso sentimento aquelle que sobrevivesse ao outro. 

Quem sobreviveu foi Joanna de Gusmão. 

Pago o tributo das lagrimas ao esposo querido e morto, 
a nobre viuva, cumprindo o seu voto, tomou pesado habito 
negro de buril; pôz ao pescoço e sobre o habito a imagem 
do Menino Deus, e em nome delle sahio peregrina, pedindo 
esmolas. 

Só e caminhando sempre a pé, tomou a direcção do Sul, 
atravessou lugares desertos exposta aos selvagens, c ás feras, 
venceu ásperos caminhos e penetrou emfim no território da 
actual provin-ia de Santa Catharina, e foi peregrinando 
ainda até que tomou a freguezia da Lagoa por ponto de li-
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geiro descanso c de partida para suas successivas e constantes 
peregrinações. 

Por toda parte achava guarida, esmola e veneração: 
todos a chamavão a Mulher Santa. 

A escolha da freguezia da Lagoa para habitação predilecta 
era inspirada pelo ardente desejo de fundar ahi uma capella, 
para o que obteve licença do bispo competente, o do Rio de 
Janeiro; mas ou por conselhos, ou por expontâneo impulso, 
foi realisar sua" idéa na ilha de Santa Catharina, e na po­
voação de Nossa Senhora do Desterro, depois cidade o 
capital da província. 

Da liberalidade de André Vieira da Rosa teve a Mulher 
Santa á 19 de Março do 1762 escriptura de doação de dez 
braças em quadro de terreno para edificar a capella do 
Menino Deus, e pouco depois fez começar as obras com o 
frueto das esmolas que recolhera. 

Era pouco; mas a Mulher Santa sempre a peregrinará pé 
e em longas viagens trazia de continuo recursos para as 
obras que vio terminadas em dous annos. 

Em 1765 instituio-se a irmandade dos Passos, Joanna 
entrou para ella, e á 3 de Julho de 1767 obteve provisão 
para erigir na igreja do Menino Deus a capella do Senhor 
dos Passos. 

O culto, os paramentos para os sacerdotes, augmento 
piedosamente planejado da casa que construirá contígua á 
igreja, exigião novas despezas: a peregrina seguio para a 
cidade do Rio de Janeiro, onde de 1773 á 1774 dia por 
dia bateu ás portas dos fieis pedindo esmola para a igreja 
do Menino Deus. 

De volta á Santa Catharina a Mulher Santa, não con-
tiuuou á peregrinar. Octogenária, abatida pelos annos e 

VOL. ii 36 
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por enfermidades causadas pelo excesso de suas viagens 
á pé, e por privações e penitencias quo se impunha, não 
poude mais caminhar como d'antes; mas desde então sou 
espirito peregrinou santamente pelas almas o pelos corações 
das filhas dos pobres. 

A irmã dos dous illustrados e celebres Gusmão, não era 
instruída; mas era sabia. Abrio a casa contígua á igreja do 
Menino Deus ás meninas pobres: ensinou a lor, a escrever 
e as quatro espécies de arithmetica, em que se resumia 
toda a sua educação litteraria; mas ensinou a amar á Dous, 
e ao próximo, ensinou o dever do trabalho, o encanto das 
virtudes, a magestade feminil da modéstia e da castidade, 
em que se realçava a sua sabedoria. Os ricos não puderão 
invejar os pobres; porque suas filhas forão recebidas pela 
grande mestra e directora com o seio aberto de caridosa mãe. 

Mas a Mulher Santa chegara aos noventa e dous annos: 
trabalhara muito, era victima de horríveis dores, de pade-
cimentos cruéis, precisava, devia descansar. 

Do alto do céo o Menino Deus sorrio-lhe, e chamou-a 
á 15 de Novembro de 1780. 

Joanna de Gusmão falleceu nesse dia. 

t9^>mi 



4 DE JXJLIIO 

FRANCISCO AGOSTINHO GOMES 

Natural da cidade da Bahia, onde nasceu a 4 de Julho 
de 1769, Francisco Agostinho Gomes foi alli esmeradamente 
educado por seus pães que possuião grande fortuna. 

Destinado á vida ecclesiastica, chegou á tomar ordens de 
diacono; mas reconhecendo-se sem vocação para o sacer­
dócio, não recebeu o complemento delle, e dedicou-se á 
estudos de lettras e sciencias em seu gabinete. 

Herdeiro do rico estabelecimento commercial de seu pae; 
sem pratica porém do commercio, e mal dirigido neste, 
experimentou grandes prejuízos e de gostos provenientes de 
compromissos tomados. 

Suspeito de idéas políticas contrarias ao systema de go­
verno da metrópole, Francisco Agostinho partio para Por-
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lugal em 1797 ou 1798, demorou-se alli por algum tempo 
que aproveitou, estudando as instituições políticas, o des­
envolvendo seus conhecimentos litterarios e scienliíieos, o 
depois de completamente reconhecida pelo governo a sua 
innocencia, recolheu-se á Bahia. 

Em 1821 sua província o elegeu um dos seus depu­
tados ao congresso constituinte da monarchia portugueza, e 
naquella assembléa bem que não brilhasse na tribuna, tra­
balhou activamente em diversas commissões, e conquistou 
respeito e consideração das maiores illustrações do con­
gresso. 

Fiel á causa de sua pátria, e proclamada a independência 
do Brazil, Francisco Agostinho foi um dos deputados bra­
zileiros signatários dos famosos protestos, em que declararão 
nullos os seus poderes, e por conseguinte a sua incompe­
tência para assignar a constituição portugueza. 

Agostinho Gomes não tardou em retirar-se para a Bahia, 
que em 1823 o elegeu deputado á constituinte brazileira, e 
depois á primeira legislatura ordinária; mas abatido e quasi 
sempre enfermo, não sahia mais da cidade S. Salvador, 
onde falleceu á 19 de Fevereiro de 1842. 

Francisco Agostinho Gomes era versado nos clássicos 
latinos e portuguezes, e escrevia com elegância e pureza; 
as línguas franceza, ingleza e italiana lhe erão familiares: 
como simples curioso fez consideráveis estudos de botânica 
e mineralogia, e reunio collecções curiosas; em economia 
política mostrou-se muito sabido. 

Enriqueceu o Jardim Real de Lisboa com avultado nu­
mero de vegetaes do Brazil classificados conforme o systema 
de Linneo, e acompanhados de interessantes observações. 

Em 1836, discutindo-se na câmara dos deputados o tra-
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lado de commercio entre o Brazil e Portugal, publicou o 
illustrado bahiano a Memória Apologetica, na qual patenteou 
seu notável saber em economia política. 

O progresso moral e material do Brazil deverão-lhe bons 
serviços. 

Francisco Agostinho mandou educar na Europa alguns 
jovens compatriotas desfavorecidos da fortuna; concorreu 
para a fundação da bibliotheca publica da Bahia, e fez-lhe 
doação de obras preciosas, e algumas raras; adiantou"quan-
tias para a introducção e propagação de plantas exóticas; 
tomou parte na criação de uma companhia para fundição do 
cobre e ferro descobertos na Bahia; in troduzio machinas e 
instrumentos agrícolas que á sua custa mandou vir da In­
glaterra. 

De seu nome fizerão honrosa menção viajantes que 
de perto o tratarão, como o príncipe Neuwied, e Thomaz 
Lindley. 

Dema siado tímido e modesto Francisco Agostinho Gomes 
apenas deu ao prelo a Memoria Apologetica, c alguns artigos 
no Jornal da Sociedade de Agricultura, Commercio e Indus­

tria da Bahia. 

Elle foi cavalleiro da Ordem d e Christo, membro corres­
pondente do Instituto Histórico e Geographico Brazileiro, 
um dos Estudiosos da Natureza de Edimburgo, e de outras 
sociedades litterarias. 





5 IDE JULHO 

NICOLAO RODRIGUES DOS SANTOS FRANÇA E LEITE 

A' 5 de Julho de 1867 na cidade do Rio de Janeiro 
modestíssimo, pobre cortejo fúnebre acompanhou até o 
cemitério o cadáver de Nicoláo Rodrigues dos Santos França 
e Leite. 

Era como um desconhecido que a morte levava, como o 
rio leva a folha murcha, ou o galho secco da arvore levantada 
á sua margem. 

Nicoláo Rodrigues dos Santos França e Leite, filho legi­
timo do capitão João Rodrigues dos Santos França e Leite 
e de D. Izabel Maria e Leite, nasceu na província da Para-
hyba do Norte, e formou-se] em direito na Academia de 
Olinda. 

Rico de intelligencia, advogado de reputação, tendo for-
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tuna herdada, que o mais honesto o dedicado trabalho 
augmentava, homem honrado o probo, zelava a indepen­
dência de suas idéas, algumas das quaes se afiguravão ou 
erão anachrouicas, ou como dizião alguns dos seus amigos 
eivadas de excentricidade. 

O dr. França e Leite nunca admiltio tutclla do pensamento 
e de opinião : viveu errando, e acertando por sua própria 
conta e risco. 

De 1811 á 1849 França e Leite, liberal enthusiasta, salva 
a independência de alguns de seus princípios, quo chegaváo 
até á adhesão mais decidida aos antigos privilégios da pri-
mogenitura, fonte de opulencias, foi nos comícios oleitoraos, 
como sub-chefe de partido, na câmara temporária, como 
deputado, e nas lides da imprensa campeão do.-ànteressado, 
amplamente gastador de suas rendas, orador de mereci­
mento e patriota de coração. 

Em 1842, dissolvida a câmara, declaradas as revoltas 
liberaes de S. Paulo e Minas, suspensas as garantias, França 
e Leite foi ura dos seis illustres cidadãos deportados para 
Portugal; voltando porém á pátria, passou em breve do des­
terro liudo para os bancos da câmara dos deputados cm 
1845 por eleição da sua província. 

Em 1848 cahio com o seu partido; mas na queda ainda 
mais se estreitou com elle : nunca houve lealdade mais 
pura. 

Proprietário da casa e chácara da Floresta na rua d'Ajuda, 
a histórica e celebre Floresta, onde, além de outras combi­
nações políticas, se preparara o plano, aliás burlado, do 
golpe de Estado de 2ò de Julho de 1832, França e Leite ali 
recebeu o povo, e presidio reuniões publicas, animando o 
partido para disputar a eleição de 1853. 
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Sempre liberal, mas desgostoso da política activa, occu-
pou-se de melhoramentos materiaes, em que calculava pro­
veito próprio; mas também grande utilidade publica : occu-
pou-se muito de colonisação, perdeu parte de sua fortuna 
em tentativas infelizes, e na colônia que com enorme labor e 
avultada despeza fundara na província do Espirito Santo, 
experimentou consideráveis prejuízos, e peior que isso, teve 
de chorar a morte de um filho assassinado pelos índios. 

Em 1857 o dr. Nicoláo Rodrigues dos Santos França e 
Leite accommettido de congestão cerebral soffreu longos 
mezes em tormentoso leito as consequendas desse ataque, e 
morreu emfim quasi ignorado no seio de sua família. 

O amor filial salvou do olvido, e deu ao prelo em um 
volume de 294 paginas em 8o o importante trabalho que 
o illustre brazileiro dr. França e Leite deixara escripto sob 
o titulo Considerações Políticas sobre a Constituição do 
Império do Brazil. 

VOL. u 37 





e IDE JULHO 

JOSÉ LUIZ FRANCA 

Natural do Rio de Janeiro, onde nasceu no século décimo 
oitavo, José Luiz Franca preparou-se na pátria para seguir 
o curso de estudos superiores, e formou-se em direito na 
universidado de Coimbra, e delia sahio com reputação de 
estudante muito distincto e de grave caracter. 

Seguindo a carreira da magistratura adquirio nomeada de 
jurisconsulto esclarecido e de juiz integerrimo. 

O governo da rainha D. Maria I confiou-lhe delicadíssima 
tarefa, nomeando-o para fazer o interrogatório ao marquez 
de Pombal no processo instaurado contra esse ex-ministro, 
celebre e grande estadista, que mereceu o nome de Richelieu 
portuguez. 

José Luiz Franca serv io então na casa da Supplicação de 
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Lisboa, o no desempenho daquelle árduo e espinhoso dever 
soube honrar seu nome estimado pela sua integridade, o 
sabedoria. 

Nomeado depois chanceller da Relafão do Hio de Janeiro, 
servio nesta capital no tempo do illustre vice-rei Luiz do 
Vasconcellos e Souza, do qual gozou a maior confiança, e a 
mais elevada consideração. 

Chegando ao Rio de Janeiro chanceller para succede-lo, e 
nomeação para ir servir no Tribunal do Conselho da Fazenda 
de Lisboa, José Luiz Franca seguio em anno posterior á 
1790, ou nesse para a metrópole; chegado porém á ella 
falleceu no mesmo anno victima de febre catharral maligna. 

Sendo chanceller no Rio de Janeiro, José Luiz Franca 
escreveu por ordem alphabetica a Relação de toda a legis­
lação financeira observada e vigente nesta capital do vice-
reinado com esclarecimentos e observações importantes e 
luminosas. 

Devia necessariamente ser homem de profundos conheci­
mentos, e mérito superior José Luiz Franca que, sendo 
brazileiro, e sem nome de família apadrinhado pelo prestigio 
aristocrático de parentes notáveis no reino, poude subir tanto 
na carreira da magistratura. 

E' verdade que elle começou á subir no tempo do 
marquez de Pombal que foi amigo e protector de brazileiros. 

Mas o marquez de Pombal só protegeu e adiantou brazi­
leiros dislinctos por intelligencia e reconhecido merecimento' 

Em falta de datas positivas vae o nome deste distincto 
brazileiro registrado no dia 6 de Julho. 

>»»Beoa 



7 IDE J U L H O 

BARTHOLOMEU B I N O DA SILVA 

0 ANHANGÜERA 

No ultimo quartel do século decimo-setimo começou o 
período das admiráveis e romanescas proezas e conquistas 
dos sertanejos paulistas. 

Raça indomita, terrível, capaz dos mais temerários ar-
rojos, raça dos mamelucos provindos do cruzamento, da 
união de portuguezes com as Índias, que João Ramalho 
muito fomentara, os sertanejos paulistas até então mal e 
sinistramente empregavão sua bravura, sua audácia, seu 
ardimento bellicoso para em entradas assombrosas pelos 
sertões atacarem as cabildas de gentio, aprisionando quan­
tos indios podião para vendêl-os em mercado de escravos. 
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Mas no ultimo quartel do século já marcado o ouro e as 
esmeraldas que elles principiarão á descobrir além da serra­
nia e para o occidente, forão progressiva o rapidamente mu­
dando o empenho de suas homoricas entradas pelos ser­
tões. 

Era 1647 o sertanejo Manoel Corrêa sahira com uma ban­
deira no encalço de Índios, chegara ás torras de Goyaz, 
e de lá trouxera dez oitavas de ouro, que elle dou para 
um diadema que coroou a sagrada imagem do Nossa Se­
nhora da Penha de Sorocaba. Em roteiro achado depois do 
sua morte, dizia elle ter apanhado aquelle ouro com um 
prato de estanho no rio dos Aracys ou Araes quo encon­
trara depois de ter atravessado outro muito mais cau-
daloso. 

Em 1682 Bartholomeu Bueno da Silva já á sonhar com 
ouro e esmeraldas, organisa uma bandeira; leva nella seu 
filho do mesmo nome, e que tendo doze annos de idade, não 
pôde demorar seu lirocinio de sertanejo: avança pelo inte­
rior, procurando seguir a direcção tomada por Corrêa; 
transpõe serras, atravessa rios, e chega emfim até o Ver­
melho nas visinhanças do sitio, onde mais tarde se fun­
dou Villa Boa (depois cidade de Goyaz): ali vê Índios goya-
zes trazendo enfeites de folhetas de ouro: elle tem ao perto 
cabildas de índios que esmagados em combate lhe darião 
muitas dezenas de prisioneiros: a ambição do ouro domina 
em Bueno a ambição de escravos: á 7 de Julho o chefe ser­
tanejo procura, falia, lisonjeaaos goyazes, e pede-lhes que o 
levem ao lugar, onde elles sabem que se encontra o metal 
precioso: os selvagens negão-se á satisfazêl-o, e Bueno 
triumpha de si mesmo, concentrando seu resentimento, e 
sua raiva de imponente e soberbo forasteiro. 



- 2 9 5 -

Elle tinha o valor de Achilles, e a astucia de Ulysses: 
reúne á convite amigo muitos Índios goyazes, manda vir 
um barril de aguardente, que se despeja tanto quanto é 
preciso em fundo prato, chega á aguardente uma flam-
ma, o liquido arde brilhando em fogo... e o sertanejo ex­
clama terrível e ameaçador: 

— Eu farei assim arder em chammas todos os vossos 
rios, se não me mostrardes onde existe e se acha o vosso 
ouro I... 

Os pobres índios bradão espavoridos: 
— Anhanguera 1... 
Anhanguera significa em sua lingua—feiticeiro—gênio 

do mal. 
Aterrados e submissos os mizeros goyazes levarão Anhan­

guera á lugar, onde elle recolheu quasi sem trabalho boa 
carga de ouro. 

Infelizmente Bueno da Silva nodoou a gloria de sua he­
róica bandeira, e a inspiração do seu romanesco ardil, aca­
bando por mostrar-se digno do pseudonymo Anhanguera, o 
gênio do mal. Effectuada suapinguecolheitadeouro, Bueno 
da Silva nas vésperas de sua retirada cahio de súbito e 
impetuoso sobre os goyazes e fez presa de numerosos pri­
sioneiros destinados á escravidão. 

O nome do Anhanguera ficou em horror nos sertões 
de Goyaz. 

E' preciso julgar os homens conforme as idéas, os cos­
tumes, e a influencia da civilisação da sua época. 

Bueno da Silva o Anhanguera seria perverso algoz em 
nosso tempo de hoje, que aliás ainda vê homens, que 
ouzão applaudir a escravidão dos Índios, e que ultrajão 
todos os princípios de humanidade, de religião, de amor 
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do próximo e de Deus, innoccntando o aconselhando a 
perseguição inepta, e o malvado exlermiuio dos selva­
gens. 

Mas no século décimo sétimo Bueno da Silva fez om 
Goyaz o que faria outro chefe sertanejo igual á elle om 
ousadia e bravura. Ninguém deixou de invejal-o pelos es­
cravos, que conquistara. 

E o nome de Anhanguera, como titulo de heróe ficou 
gravado na historia da pátria. 

Perdoe a nova civilisação a cruel violência de Bueno 
da Silva, educado e costumeiro sertanejo caçador de es­
cravos indios, e honre-se a memória do romanesco Anhan­

guera, que se fez acreditar capaz de pôr fogo e consum-
mir em flammas os rios de Goyaz. 

Anhanguera ó um dos mais bellos episódios da immensa 
epopéa dos sertanejos paulistas. 



8 IDE J-TJIJHIG 

JOSÉ JOAQUIM MACHADO DE OLIVEIRA 

<>;*?• 

Filho legitimo do tenente-coronel Francisco José Machado 
de Vasconcellos e de D. Anna Esmeria da Silva, José Joa­
quim Machado de Oliveira nasceu na cidade de S. Paulo a 8 
de Julho de 1790: pelo lado paterno pertencia a uma 
das mais distinctas famílias da sua província; pelo ma­
terno provinha de um dos ascendentes do celebre econo­
mista francez João Baptista Say, que, deixando a Euro­
pa, se estabelecera em S. Paulo: era primo irmão do ci-
rurgião-mór Francisco Alvares Machado de Vasconcellos, 
famoso na sciencia como operador oculista, famoso no par­
lamento como orador inspirado, e o mais feliz vibrador dos 
raios subtis do epigrammae da ironia. 

Machado de Oliveira assentou praça ainda dormindo no 
voi.. ii 38 
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berço, a 10 de Fevereiro de 1792, com anno e meio de 
idade : foi reconhecido cadete a 5 de Dezembro do 1807: 
em 1809 teve promoção do alfores, dous annos depois a 
de tenente; capitão graduado a 13 do Maio do 1813, pas­
sou a effectivo em 29 do Novembro do 1817; major gra­
duado em Dezembro do anno seguinte, effectivo a 1 de 
Marco de 1820, recebeu a graduação de tenente-coronol 
a 12 de Junho de 1826, e a efleclividade a 12 de Outu­
bro de 1827: em 1818 passara do 2" batalhão da legião de 
S. Paulo a que pertencia, para o estado-maior do exercito, 
servindo de inspector do trem militar da província do Rio-
Grande do Sul; a 18 de Agosto de 1820 foi nomeado aju­
dante de ordens do governo da mesma província; a 12 de 
Junho de 1826 secretario militar ; a 12 de Outubro de 1827 
secretario do exercito do sul. 

Não se poupão datas quando ha nellas eloqüência bri­
lhante : esqueção-se as primeiras, que mareão apenas a 
praça no berço, a entrada no serviço e o primeiro posto no ful-
gor da juventude: comparem-se as outras com a historia 
pátria, e nellas se verão também as guerras, as campanhas 
do sul até a paz de 1828: eis o elogio nas datas, eis 
as datas symbolisando nobres feitos, marcando a conquista 
de postos e de dragonas, postos e dragonas, realçando a 
dedicação do soldado benemérito, e a gratidão do Estado 
aos serviços do bravo. 

As pelejas e batalhas de S. Borja e dos Passos do 
Uruguay, de Arapehy e de Catalão, de Taquarembó e do 
Passo do Rosário, e os combates de Ibicuhy e delapejá 
e de Itacorohy virão a intrepidez, a intelligencia, o zelo 
do illustre Machado de Oliveira, que nesses terríveis jogos 
marciaes, em que os valentes parão as vidas em honra 
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da pátria, commandou por vezes ora a infantaria, ora a 
artilheria. 

Para a gloria de um cidadão bastão já estes louros de 
soldado; mas o distincto paulista ainda lavrou em dous 
campos com proveito immenso da pátria: no campo da 
vida cívica, no campo da vida litteraria. 

A' fonte límpida e rica de continuo se pede água; ao 
patriotismo esclarecido e puro o Estado pede de continuo 
tributos. 

José Joaquim Machado de Oliveira foi na época da re­
generação política do Brazil nomeado membro do governo 
provisório e logo depois do primeiro conselho provincial 
do Rio-Grande do Sul: foi commandante das armas em 
Sergipe em 1830; foi presidente da província do Pará em 
1832, das Alagoas em 1834, de Santa Catharina em 1837, 
do Espirito-Santo em 1840. Foi eleito deputado da assem­
bléa geral pelo Rio-Grande do Sul na primeira legislatura, 
pela província do seu berço na oitava, membro da assem­
bléa provincial de Santa Catharina uma vez, da de S. Paulo 
duas vezes. 

Nas lutas políticas, nos certamens constitucionaes, no 
movimento ardente, na accão do grande theatro, como no 
esquivo retiro da fadiga ou das illusões, foi sempre liberal, 
e deixou no mundo immenso das cores cambiantes o exemplo 
da firmeza inabalável na religião dos princípios, da con­
stância enérgica que pôde quebrar, mas não torce, d'aquelles 
velhos paulistas que se chamarão Feijó e Andradas, Paula 
e Souza e Alvares Machado. 

No primeiro reinado a opinião política de José Joaquim 
Machado de Oliveira provou-se em solemne e arriscado 
pleito, como o ouro que se prova no fogo. Na câmara tem-
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poraria, de que elle era membro, discutio-se a accusaçâo 
do ministro da guerra Joaquim de Oliveira Alvares, quo 
além de ministro era general: ofliciaes do exercito, en­
chendo as galerias do parlamento, ameaçavão os eleitos do 
povo, ousando até interromper com insultuosa grita o velho 
dr. França, o impávido philosopho: soou a hora da votação, 
que foi nominal, e Machado de Oliveira, liberal, arrostou 
as ameaças que tentavão coagir, deputado não se lembrou 
de que era soldado, votou pela accusaçâo do ministro 
da guerra. 

A capacidade e esclarecida intelligencia de tão prestante 
cidadão forão ainda reconhecidas pelo governo imperial, 
quando o escolheu para desempenhar importantíssimas ta­
refas, embora na serie successiva das nomeações umas 
fossem impedindo o desempenho de outras. 

A 20 de Abril de 1843 foi Machado de Oliveira nomeado 
encarregado de negócios e cônsul geral do Brazil junto ás 
republicas do Peru e Bolívia; a 16 de Junho de 1844 re­
cebeu a iucumbencia de compilar um mappa hydrographico 
dos rios Paraguay e Paraná; a 24 do Julho do mesmo annó 
cumprio-lhe ir por ordem do governo examinar a fabrica de 
ferro de Ipanema, devendo escrever uma memória sobre o 
seu estado e necessários melhoramentos; a 14 de Março 
de 1846 foi nomeado director geral dos Índios da província 
de S. Paulo; a 21 de Fevereiro de 1856, delegado do di­
rector geral das terras publicas na mesma província. 

O peso dos annos e a fadiga de incessantes trabalhos le­
varão Machado de Oliveira a aproveitar-se da reforma no 
posto de coronel, que obteve pela carta patente de 23 de 
Fevereiro de 1844, por contar mais de trinta e cinco annos 
de serviço, para retirar-se ao seio amigo e suave da terra 
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natal; mas alli o dedicado brazileiro não soube furtar-se ao 
dever do civismo. 

Em S. Paulo servio como presidente da commissão ins-
pectora da casa de correcção da capital, como Io substituto 
do delegado de policia ê como presidente da câmara muni­
cipal da mesma cidade em um quatriennio. Depois de com-
mandar as armas e de dirigir a alta administração de provín­
cias, depois de occupar uma cadeira na câmara temporária 
em três legislaturas, José Joaquim Machado de Oliveira vai 
nobremente pedir o voto do povo nos comícios municipaes, 
e aceita um lugar de substituto de delegado de policia; não 
louveis a sua modéstia, admirai a sua grandeza: elle não 
desceu, subio: a charrua de Cincinato era mais alta que 
a dictadura;' mas o civismo que não mede os gráos dos 
cargos públicos, e que exerce os mais modestos depois de 
haver exercido alguns dos mais consideráveis, é mais alto 
do que a charrua de Cincinato. 

Agora o soldado e o cidadão, o homem da guerra e da 
política vai mostrar-se sob outro aspecto. A barraca do 
guerreiro tinha sido gabinete de estudo; as lutas dos' par­
tidos não absorverão exclusivos no abysmo das paixões a 
intelligencia e o zelo do benemérito Machado de Oliveira: 
era paladim de um partido político somente porque amava 
a pátria; e onde havia campo que o amor da pátria podia 
arar, o illustrado paulista se mostrava lavrador incansável. 
A historia e a geographia do Brazil forão por isso os seus 
estudos de predilecção. 

A' 10 de Agosto de 1838 duas vozes generosas e patrió­
ticas, a do conego Januário da Cunha Barbosa e a do mare­
chal Raymuudo José da Cunha Mattos propuzerão na socie­
dade Auxiliadora dã Industria National a fundação do Insti-
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tuto Histórico e Geographico do Brazil; e no empenho do 
levantar-se o templo consagrado á historia pátria, ura dos 
mais activos c laboriosos operários foi José Joaquim Ma­
chado de Oliveira. 

Os fundadores de uma grande instituição são como os pa-
triarchas de um povo : José Joaquim Machado do Oliveira 
foi mais que sócio honorário, foi sócio fundador, ura dos pães 
do Instituto Histórico e Geographico Brazileiro. 

Desde 1838, desde o berço do Instituto Histórico o Geo­
graphico do Brazil até muito recente data, o velho sócio 
fundador encheu os archivos e a Revista Trimensal dessa 
associação com estudos, memórias, trabalhos sobre pontos 
obscuros da nossa antiga e moderna historia: e tantos forão 
que seria muito longo ennumeral-os: quasi tddos se achão 

impressos naquella Revista. 
Além dos fructos preciosos de suas lucubrações, tributa­

dos por seu amor paternal ao Instituto Histórico e Geogra­
phico do Brazil, José Joaquim Machado de Oliveira escre­
veu um excellente livro da geographia da sua muito amada 
província, e deixou rico thesouro de manuscriptos e docu­
mentos relativos á historia pátria. 

Sócio effectivo e depois honorário da sociedade Auxilia­
dora da Industria Nacional, Machado de Oliveira foi tam­
bém fundador e presidente da sociedade Auxiliadora da 
Agricultura, Commercio e Artes da província de S. Paulo. 

A amplidão do seu peito mal chegava para as condeco­
rações que attestavão o seu merecimento; porque, além 
do habito da imperial ordem da Rosa e da commenda da de 
S. Bento de Aviz, nelle fulguravão todas as medalhas das 
campanhas que fizera. 

Por decreto do Io de Outubro de 1835 foi-lhe concedida 
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a pensão annual de 120$, approvada pela resolução de 31 
de Outubro de 1837, que elle, apezar de pobre, cedeu para 
as urgências do Estado, quando em 1863 a prepotência 
britânica alvoroçou o patriotismo dos brazileiros. 

No dia 16 de Agosto de 1867 falleceu na capital da pro­
víncia de S. Paulo o varão illustre José Joaquim Machado 
de Oliveira, que teve sepultura onde tivera o berço: con­
tava setenta e sete annos de idade e perto de sessenta de 
serviços á pátria. 





e IDE JULHO 

JOIO PEREIRA DARRIGÜE FARO 

VISCONDE DO RIO BONITO 

A' 9 de Julho de 1803 nasceu no^Rio de Janeiro João Pe­
reira Darrigue Faro, filho legitimo de Joaquim José Pereira 
de Faro e de D. Anna Rita de Faro. 

Destinando-se ao commercio, que era a profissão de seu 
pae, seguio o curso da aula do commercio, e no primeiro 
Banco do Brazil servio com o maior zelo e aptidão logo ex­
perimentada. 

Quando na epocha da independência D. Pedro I, que­
rendo cercar-se dos filhos das principaes e mais ricas famí­
lias, creou a guarda de honra, João Faro entroupara ella, e 
foi promovido desde o posto de alferes até o de major, e 
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commandou o piquete que em 1826 acompanhou o impera­
dor á Bahia. 

Joaquim Faro, seu pae, era natural de Portugal, e no Itio 
de Janeiro adquirio no commercio e na.lavoura considerá­
vel fortuna ; em 1822 adoptou a causa da independência do 
Brazil, e foi cidadão dedicado á sua nova pátria: nos últi­
mos annos do reinado de D. Pedro I, quando se inllamma-
ram os ódios internacionaes, e o partido liberal fez mais 
enérgica opposição ao governo do imperador, elle aconselhou 
á seus filhos, que sem exaltação, mas com franqueza o ani­
mo decidido se mostrassem liberaes, e brazileiros zelosos dos 
brios nacionaes. 

João Faro ostentou-se digno dos nobres sentimentos de 
seu pae, á quem vio com ufania em 1833 incluído em lista 
tríplice para senador ao lado do padre Diogo Antônio Feijó, 
e de Antônio José do Amaral por eleição da província do 
Rio de Janeiro. 

Ligado logo depois de 7 de Abril de 1831 ao partido 
liberal moderado, João Faro prestou relevantes serviços á 
ordem publica, commandando na guarda nacional da cidade 
do Rio de Janeiro o batalhão de Santa Rita, sendo depois 
chefe de legião, e preenchendo por vezes mais tarde as 
funeções de commandante superior. 

Quando em 1836 o partido liberal se franccionna, e Ber­
nardo Pereira de Vasconcellos levantou com habilidade ma­
gistral o partido conservador, João Faro á principio desgos-
toso do antagonismo em que via seus antigos amigos políti­
cos tão unidos de 1831 á 1835, acabou finalmente por in­
clinar-se para a nova bandeira hasteada ; mas com tolerân­
cia, moderação e espirito de. justiça, de que sempre deu 
provas até sua morte. 
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Em 1842 ppr exemplo, vencida a revolta liberal de 
S. Paulo, chegarão presos ao Rio de Janeiro os senadores 
Feijó e Vergueiro, como chefes rebeldes, e, é justíssimo 
lembral-o, os primeiros amigos que se apresentarão no na­
vio, offerecendo todos os seus serviços aos dous benemé­
ritos cidadãos, então perseguidos, forão dous conservado­
res, o venerando Sr. commendador Ayrosa, aclual barão de 
Sapucaia, e João Faro. 

Os serviços deste amabilissimo e prestante cidadão mul­
tiplicarão-se em |horisontes diversos, nos quaes se conside­
rava por vezes simultâneos e sempre unificados pelo patrio­
tismo. 

Negociante rico, muito intelligente, de probidade imma­
culada, de gravidade reconhecida, o governo o chamou para 
a commissão mixta brazileira e portugueza, para a distribuição 
das acções da estrada de ferro de Pedro II, para primeiro vice-
presidente do novo Banco do Brazil, para primeiro vice-pre­
sidente do tribunal do commercio, e para outras commissões. 

Homem de progresso, e de caridade agora aceita a direc-
ção dos theatros, e em longos annos na Santa Casa de Mise­
ricórdia, no hospício de Pedro II, de que foi escrivão, no 
ASylo de Santa Leopoldina, em Nictheroy, do qual foi pro­
vedor, sua dedicação, seu gênio beneficente laborão activos e 
sem fadiga. 

Agricultor, proprietário de fazendas de café no municipio 
de Vassouras, da província do Rio de Janeiro, introduz me­
lhoramentos agrícolas, ó como pae para os seus escravos, e 
concorre notavelmente para a abertura de estradas, das quaes 
a principal e na verdade a primeira e mais importante, antes 
das vias férreas, foi a que se chamou do Presidente Pedreira, e 
que honrou merecidamente o nome do presidente da pro-
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vincia que sanccionou e accelerou a execução do rospoctivo 
projecto, o Sr. dr. Luiz Pedreira do Couto Ferraz, actual 
visconde do Bom Retiro, senador do império, e conselheiro 
de Estado. 

O voto popular também não deixava em descanso, João 
Faro, honrando-lhe o uome: elle foi quasi sempre eleitor, 
pertenceu ao senado da câmara municipal da cidade do Rio 
de Janeiro, teve em diversos legislaturas assento na assembléa 
provincial do Rio de Janeiro, e em eleição de outra natureza 
mereceu a de deputado do tribunal do commercio, e a de mem­
bro da directoria do Banco do Brazil. 

Desde 1850 exerceu por quatro vezes o cargo de vice-
presidente da província do Rio de Janeiro com tanta aptidão 
e bom senso, que não soffreu opposição, nem excitou queixas 
do"partido liberal então excluído de todas as posições oíficiaes. 
Fora da administração da província, esta em eleição sena-
torialdeu-lhe o primeiro lugar na lista tríplice, da qual foi esco­
lhido senador Euzebio de Queiroz, o mais prestigioso chefe 
do partido conservador nesse tempo. 

O primeiro Imperador condecorou João Faro com o habito 
da Imperial Ordem do Cruzeiro, com o habito e depois com 
a commenda da Ordem de Christo, e em 1830 com «da 
Imperial da Rosa. 

O segundo Imperador, o Sr. dr. D. Pedro II nomeou-o 
veador de S. M. a Imperatriz, conferio-lhe o titulo de barão 
do Rio Bonito, com o qual Joaquim Faro fallecera, e depois 
o elevou á visconde do mesmo titulo. 

O visconde do Rio Bonito, varão ainda mais rico de vir­
tudes do que de fortuna que aliás lhe sobrava, falleceu á 11 
de Novembro de 1856, com cincoenta e três annos de idade. 



IO IDE JULHO 

DIOGO DUARTE SILVA 

Filho legitimo de Diogo Romualdo da Silva e de D. Anna 
Victoria da Silva, nasceu em Setúbal, no reino de Por­
tugal aos 10 de Julho de 1774 Diogo Duarte Silva, 
que veio á ser benemérito brazileiro. 

A fortuna preparava á elle uma segunda pátria, e ao 
Brazil um filho mais entre os seus filhos illustrcs: 
deixando ainda muito moco a terra natal, Duarte Silva 
achava-se na província de Santa Catharina exercendo o 
lugar de deputado da junta de fazenda, quando o grito 
enthusiastico da independência chamou os brazileiros 
ao campo da honra. 

Diogo Duarte Silva não hesitou: a causa do Brazil 
era a do seu coração, e nobre, santa, enthusiastica, 
despertava todas as sympathias, e accendia o valor e a 
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dedicação em todas as almas generosas: Duarte Silva 
foi um dos mais .decididos propuguadores da indepen­
dência na província de Santa Catharina, quo reconhe­
cendo CL direito do benemérito, e apreciando seus ta­
lentos V virtudes, o escolheu bem depressa para ro-
presental-a na constituinte brazileira. 

Sentado entre aquelles quo devião ser architectos do 
grande monumento político, Diogo Duarte Silva foi um 
dos primeiros que comprehenderão o segredo benéfico da 
harmonia dos elementos monarchico e popular, que ó 
o seguro fundamento do nosso systema de governo: e 
moderado e prudoute, não se deixando jamais arrastar 
pelo capricho dos partidos, nem transviar-so impellido 
pelas paixões políticas, resislio ás tempestades dó 1823, 
e ficou incólume escudado pela consciência. 

A sua província do novo o mandou ao parlamento 
na primeira legislatura, e desde então a câmara tem­
porária o contou sempre entre os seus mais laboriosos 
membros, até o anno de 1837 

Diogo Duarte Silva não conquistou jamais a palma 
nem ornou sua fronte com os louros do tribuno exage­
rado, que se arroja vehemente aos combates da pa­
lavra, e brilha ovante no meio das flammas das paixões 
que accendêra; não : foi mais suave e benigna a sua 
missão: era nas discussões intrincadas e profundas de 
economia e finanças, que o seu raciocínio seguro e me­
ditado vinha pesar sobre o espirito dos seus collegas 
legisladores; era nos árduos trabalhos das commissões 
de fazenda que a precisão de seus cálculos e a luz de 
sua intelligencia resumião os debates, esclarecião os pontos 
duvidosos, e ensinavão o caminho da verdade. 
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O seu merecimento também nunca foi desconhecido, 
e tanto respeito merecia de seus concidadãos, de tanta 
estima gozava na província que adoptára, que por duas 
vezes o seu nome achou-se inscripto em listas tríplices 
oferecidas á coroa para a escolha de senadores. 

Retirado da vida parlamentar e política desde 1837, 
consagrou-se todo d'ahi por diante aos empregos admi­
nistrativos, que foi chamado a exercer, e aos trahalhos 
financeiros e econômicos que erão de sua exclusiva pre-
dilecção. 

Servio, já ficou dito, como deputado da junta de fa­
zenda da província de Santa Catharina desde o co­
meço desta instituição, até que pelo governo do primeiro 
Imperador foi nomeado secretario da presidência da mesma 
província : no fim de cinco annos, em que deu provas 
do mais acrisolado zelo, pedio demissão desse emprego 
para tornar aquelle que deixara. 

Extinctas as juntas de fazenda e creadas as thezou-
rarias; passou Diogo Duarte Silva a oecupar o lugar 
de inspector da thezouraria de Santa Catharina, sendo 
elevado em 1834 a inspector geral do thezouro publico, 
cargo que desempenhou com a maior intelligencia e de­
dicação. 

Em 1837 abandonou a carreira de empregado publico, 
não porque a idade lhe houvesse extineto o vigor, não 
porque procurasse no ócio o descanso de tão longos la­
bores ; mas unicamente porque tomou á peito o des­
empenho de outra missão, que sobretudo se ligava em 
mais intimas relações com os seus estudos predilectos. 

O Banco Commercial acabava de organisar-se, e Diogo 
Duarte Silva aceitou a nomeação de secretario desse 
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importante estabelecimento de credito, o tal aptidão 
mostrou, tão longa foi a serie de relovantes serviços 
que soube prestar, que na organisação do Banco do 
Brazil mereceu ser incluído no numero dos seus directores 
pelo voto expontâneo da mais brilhante e esclarecida 
maioria. 

Diogo Duarte Silva exerceu este ultimo cargo até a 
sua morte, tendo sido sempre considerado com dis-
tincção pelo corpo do commercio, que n'elle depositava 
a mais plena confiança. 

Honrado com a carta de conselho por S. M. o Im­
perador, pelo povo com a expressão fiel e repetida das 
urnas eleitoraes, pelos ministros com o reconhecimento 
da solicitude com que servio nos seus diversos empregos, 
e por todos os homens honestos com o justo apreço de 
suas virtudes, e com a estima a que tinha incontes­
tável direito, desceu Diogo Duarte Silva á sepultura no 
dia 24 de Maio de 1857, deixando por herança á sua 
numerosa família uma reputação illibada e um nome sem 
mancha. 



11 IDE JXJILiIIO 

DOMINGOS RAMOS 

Filho legitimo de Manoel Ramos Parentes e de Andreza 
Cazada, e natural da cidade da Bahia, onde nasceu á 27 de 
Abril de 1653, Domingos Ramos entrou para a companhia 
de .lezus á 30 de Julho de 1666 aos treze annos e trez me-
zes de idade. 

Estudou no collegio dos Jezuitas as letras e siencias que 
nelle se ensinavão, admirando aos mestres pela sua fácil 
comprehenção, e intelligencia brilhante: ensinou no mes­
mo collegio humanidades, philosophia. e theologia por 
espaço de doze annos. 

Eleito procurador geral da sua província na corte de 
Roma, partio em 1694 para a cidade eterna, eali gozou a 
maior confiança do seu Geral, Tyrso, e mereceu a reputação 
de grande theologo, e de litterato profundo. 

YOl. II 4 0 
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Voltando á pátria, leu theologia e foi nomeado decai 
dos estudos geraes do collegio. 

Já bastante velho ainda era astro fulgenlo no magistcr 
e no púlpito. 

Falleceu á 11 de Julho de 1728. 
Deixou impressos dous sermões, e em manuscripto quo < 

perdeu uma obra que intitulara — Curso de Philosophia -
segundo informa Balthazar da Silva Lisboa. 



1S IDE J U L H O 

Entre os jovens de intelligencia notável, esperanças 
grandiosas, auroras resplendentes de sabedoria em próximo 
futuro, precoeemento arrancados úu c. r., A di pátria |"1 
morto, brilha aquelle que se chamou Frauci.- o ikiuu. 
dino Ribeiro. 

Filho legitimo de Francisco das Chagas Ribeiro e de 
1). Bernardina Rosa Ribeiro nasceu elle á 12 de Julho de 
1814 na cidade do Rio de Janeiro. 

Foi prodigioso pelo seu talento: em dous annos aprendeu 
o latim com o severo e exigente professor o celebre padre 
Agostinho. Nas aulas de philosophia e rhetoria excedeu aos 
condiscipulos mais apreciados : na ultima aos quartoze annos 
de idade recitou discurso de sua composição sobre Luiz XIV 
electrisando seu mestre. 
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Em 1830 foi matricular-se no curso jurídico do S. Paulo, 
e ali cm todos os annos lectivos primou pelos doles extra­
ordinários de seu espirito: estudava frenelicamente, o apenas 
lhe notavão a ambição conquistadora com que se lançava á 
múltiplos empenhos que abrangião diversidades de matérias. 

Collegas e lentes o chamarão o—mestrinho—o o Sr. Ma­
galhães, actual vissonde de Araguaya, o poeta dos—Tamoyos 
—disse delle: « o mestrinho tornou-se mestre, quando só 
contava vinte e um annos. » 

Com effeito aos vinte e um annos obteve, ou melhor, to­
mou o gráo de doutor, oppoz-se á uma cadeira de lente 
substituto da faculdade de direito de S. Paulo, não teve 
competidor á arcar com elle, e á 11 de Janeiro de 1836 foi 
nomeado lente. 

Deixara nos bancos da academia, como estudante, reputa­
ção onthusiasmadora. No seu segundoanno,eml831 depois 
de 7 de Abril, publicara e redigira brilhante e patriolica-
mente a Voz Paulistana. Delle disse o conego Januário 
da Cunha Barbosa, apreciando seus escriptos:—« a sua to­
lerância era exemplar e tal a sua moralidade que nunrai de 
seus lábios partio um nome de que a decência se offen-
desse. » 

No seu quinto anno acadêmico encarregou-se da redacção 
do periódico Novo Pharol Paulistano e fundou a sociedade 
litteraria Philomatica, eao mesmo tempo que se fazia distin­
guir nas aulas, exercia magistério particular, advogava elo­
qüentemente no jury, dirigia associações litterarias acadê­
micas, e ainda achava tempo para absorver-se na leitura dos 
grandes poetas, e no cultivo da poesia, da qual deixou ligei­
ros ; mas bellos testemunhos de sua imaginação brilhante, e 
de seu gênio lucifero. 
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Com antecedentes tão esplendidos, com reputação já tão 
firmada subio á lente da escola de que era filho para logo 
deixal-a envolta em crepe pela sua morte precoce. 

Esse joven de immenso futuro pagou o phrenesi do estudo, 
a ambição de saber, o trabalho quasi sem descanso, o des­
lumbramento da gloria com os martyrios da phtysica, que o 
levarão á agonia e ao passamento á 16 de Junho de 1837, 
semanas antes de completar trinta e três annos. 

Vozes as mais eloqüentes lamentarão a morte desse gênio 

que se apagara ao mais bello arrebol da vida. 

Entre muitos autorisados e dignos representantes da litte­
ratura pátria que honrarão a memória desse joven de mara­
vilhosa intelligencia, sem duvida excedeu-se pela inspiração, 
pelo sentimento, pela belleza impericivel da mais commovente 
nenia o Sr. dr. Firmino Rodrigues Silva, actual senador do 
império. 

E' aquella nenia que começa assim : 

« Nictheroy t Nictheroy !... que é do sorriso 
« Que teus lábios outr'ora enfeitiçava?... 
K Cor de jambo não são mais tuas faces, nem teus olhos 
« Lampejào de alegria... 

E que depois exclama : 

« Marchai avante, prole de esperança 1.., 
. . , . . . • « 

o Mas que é delle ?... não vae na vossa frente, 
« Oh!... que é feito do rei damocidade?... 





13 IDE JULHO 

JOSÉ DE P A I V A MAGALHÃES CALVET 

Filho legitimo de João Antônio Calvet e de D. Rita Maria 
de Magalhães nasceu José de Paiva Magalhães Calvet á 19 
do Março de 1808 na cidade de Porto Alegre, capital da 
província de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, e feitos nella 
seus primeiros estudos veio completar os de humanidades no 
Rio de Janeiro e á 20 de Outubro de 1827 assentou praça 
de aspirante a guarda marinha e seguio e concluio com 
distincção o curso da respectiva escola. 

Em 1831 pedio c obteve baixa: era de compleição fraca, 
o de saúde muito delicada : nas aulas sua intelligencia fulgia, 
no mar faltava à seu corpo a robustez indispensável. 

Seguio para sua província, e ali alcansou por concurso a 
cadeira publica de geometria, e exerceu em Porto Alegro 
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todos os cargos de eleição popular. Como prosidento da 
câmara municipal substituio por vozes o juiz do direito : 
prestou-se á servir o cargo de promotor da guarda nacional, 
e por vezes o de procurador fiscal da fazenda provincial. 

Na primeira legislatura da assembléa de sua província 
mereceu ser eleito, c deu logo provas de sua esclarecida 
intelligencia, e de grande capacidade administrativa. 

Mas rebentou de súbito a tremenda rebcllião quo havia 
de ?rd<ír por nove annos nos campos do Rio Grande do 
Sul. 

Magalhães Calvet era e foi sempre liberal estrenuo o ina­
balável : ou suspeito, ou realmente favorável ao movimento 
revoltoso,.foi preso e mandado para o Rio de Janeiro, onde 
em breve e sem duvida por falta de provas do culpabilidade, 
vio-se solto e livro ; mas privado de recursos, pobre, o com 
família á sustentar. 

Esposo modelo, pae estremecido, em vez de lamentar-se, 
trabalhou animado e activo : instruído e pratico fez-se advo­
gado e na banca mais honrada soube ganhar pão e credito 
bem firmado. 

Mas a advocacia era apenas obrigado recurso. 

O ministério da maioridade apreciou-o devidamente: 
Antônio Carlos de Andrada Machado, ministro do império o 
nomeou official da respectiva secretaria, e mais tarde outro 
ministro e summidade do partido liberal, Alves Branco (de­
pois visconde de Caravellas) o elevou á official maior da 
mesma secretaria. 

Magalhães Calvet revelou então os maiores dotes de 
habilissimo chefe administrativo, e três annos antes de sua 
morte plannejava para offerecer ao ministro transcendente 
reforma da secretaria, e pensava em chamar para ella 
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Gonçalves Dias, e outros litteratos á quem tratava de attra-
hir com a mais encantadora amizade, chegando á pedir, e á 
receber delles alguns pequenos trabalhos em patriotico-
interesseira alliciação, que não teve resultado. 

Em 1853 Magalhães Calvet vio-se exposto á prova mais 
gravcedifficil: sua província deu-lhe uma cadeira na câmara 
temporária : liberal elle não podia apoiar o gabinete conser­
vador ; era porém official maior da secretaria do império, 
emprego que dependia e devia depeuder da mais plena con­
fiança do ministro. 

De um lado estava a lealdade do homem político, do 
outro o pão da família: 

Calvet pobre, e esposo, e pae nem por isso exilou, obe­
deceu ao voto de sua província, foi sentar-se na câmara, 
pedio a palavra, e declarou-se em opposição ao ministério. 

O ministro do império era então o marquez de Mont' 
Alegre. 

Terminado o discurso de Magalhães Calvet um deputado 
da maioria perguntou menos dignamente aquelle ministro: 

— Que pensa V. Ex. do official maior da sua secre­
taria?.... 

O marquez de Mont'Alegre respondeu promptamente: 

— Penso e sei que elle é deputado liberal e da opposi­

ção aqui, e modelo de lealdade na secretaria de que é e 

continuará á ser official maior. 

Magalhães Calvet e o marquez de MonfAlegre erão dig­

nos de se comprehenderem e se comprehendião. Este facto 

honra a memória de ambos. 
José de Paiva Magalhães Calvet morreu á 13 de Julho do 

mesmo anno de 1853, deixando em orphandade e pobreza 
os filhos que felizmente acharão protector e pae desvela-
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dissimo e virtuoso em seu tio, homem de santo coração, o 
Sr. João Antônio de Magalhães Calvet. 

Na vida publica firmeza em seus princípios políticos, e 
lealdade e honra, que não podem ser excedidas, na vida 
particular amenidade, e virtudes, amor dos parentes, o 
encanto dos amigos, tal foi José de Paiva Magalhães Calvet. 

ns&w* 



1 4 IDE J U L H O 

FREI JOSÉ PEREIRA DE SAHT'A1A 

Natural do Rio de Janeiro, onde nasceu no anno de 
1696 José Pereira de sobrenome Bacon até abraçar a 
religião do Carmello, foi filho legitimo de Simão Pe­
reira de Sá e Salinas e de Anna Bacon de ascendência 
franceza. 

Estudando no Rio de Janeiro, José Pereira Bacon re­
velou desde logo maravilhoso talento : tinha memória 
admirável, e primou tanto nas letras, como na mu­
sica : compunha bellos versos tanto em portuguez como 
em latim, e musicas sacras que se executavão nas fes­
tividades das igrejas e de oratórios particulares da ci­
dade. 

A' 13 de Julho de 1715 retirou-se elle para a clau­
sura do Carmello e professou á 14 do mesmo mez do 



— 321 — 

anuo seguinte, tendo trocado o nomo de Bacon pelo 
de SanfAnna. 

Com licença do provincial alcançada por seu pae quo 
se desvanecia de tal filho, frei José Pereira de SanfAnna 
seguio para Portugal, e na universidade de Coimbra 
doutorou-se em theologia om 17 de Maio do 1725, e 
voltando para o convento pátrio, nelle ensinou á seus ir­
mãos philosophia, theologia, e moral, e foi o primeiro 
que no Brazil explicou as doutrinas do seu mostre 
João Bacon. 

Tendo-se jubilado, voltou á Portugal, foi por deter­
minação regia encorporado áquella província do Car­
mello, servio como substituto de philosophia na uni­
versidade de Coimbra, e encarregou-se de escrever a 
historia da Ordem Carmelitana. 

Foi nomeado Qualiticadordo Sancto Oflicio, chronista 
da província em 1740, presidente do capitulo em Lis­
boa em 1749, tehdo tido por patente de 28 de Março 
de 1744 os privilégios de provincial. 

Foi confessor da princeza depois rainha D. Maria I e 
das infantas suas irmãs. 

Falleceu á 31 de Janeiro de 1759 no paço de Salva-
terra. 

Escreveu as seguintes obras: 
Os dous Atlantes da Ethiopia, Santo Eksbão imperador 

XL\ II da Abyssinia, advogado dos perigos do mar, e 
Santa Ifigênia, princeza da Nubia, advogada dos irir 
cendios dos edifícios—2 tomos. 

\ ida da insigne mestra do espirito, a virtuosa madre 
Maria Perpetua da Luz, religiosa carmelita do convento 
de Reja. 
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Chronica dos Carmelitas da antiga e regular obser­

vância nestes reinos de Portugal, Algarve e seus domi-

nios— 2 tomos. 

Desta ultima obra perderão-se os tomos III e IV no 
incêndio do convento do Carmo por occasião do terre­
moto de 1755. 





1 6 IDE JTJIL,I3:0 

ANTÔNIO DE MORAES SILVA 

o>*:o 

Natural da cidade do Rio de Janeiro, onde nasceu entre 
os annos de 1750 e 1760 Antônio de Moraes Silva estudou 
alguns preparatórios na mesma cidade, e passou logo depois 
á Coimbra, em cuja universidade tomou o gráo de bacharel 
formado em leis. 

Informa o Sr. Varnhgen (actual visconde de Porto Se­
guro) na biographia deste illustre brazileiro, que Antônio de 
Moraes Silva apresentára-se na universidade, pronunciando 
e fallando muito incorrectamente o portuguez, e tantas zom-
barias soffrera por isso dos collegas que protestara vingar-
se delles do modo o mais digno e terminante; que desde então 
se dera ao mais aturado e severo estado dos clássicos portu-
guezes, tornando-se em breve tão notável conhecedor e ma-
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nejador da lingoa que se divertia á dar quináos e lições aos 
que delle tinhão zombado, e também á apontar os erros dos 
próprios mestres eivados da mania dos gallicismos. 

Bacharel formado, seguio Moraes para Londres, o o mesmo 
biographo citado diz que iguora como o porque motivo. 

Em seus manuscriptos doados ao Instituto Histórico o 
Geographico Brazileiro ao lembrar « Disti netos e Literatos 
cidadãos do Rio de Janeiro, » Balthazar da Silva Lisboa em 
ligeirissima menção que faz de Antônio Moraes Silva, infor­
ma que elle para evitar a perseguição do Tribunal do Santo 
oficio fugira para França. 

Se isto é exacto, Moraes não se demorou muito cm França, 
como aliás erradamente o diz B. da Silva Lisboa; porque cm 
Londres foi que residio por algum tempo, merecendo a pro-
tecção do visconde de Balsemão-: ali familiarisou-se com a 
lingoa ingleza, da qual traduzio a Historia de Portugal publi­
cada em Lisboa em 1788. 

Moraes traduzio do francez então ou mais tarde as—Re­
creações do homem sensível de Arnaud, e nesta, como na-
quella traducção provou seus profundos conhecimentos da 
lingoa vernácula. 

Mas no anno de 1789 a officina de Simão Thaddeo Ferreira 
em Lisboa publicou a primeira edição do Diccionario da 
Lingua Portugueza de Antônio de Moraes Silva que levan­
tou nessa obra o monumento de sua gloria. 

Durante quasi um século lexicographo portuguez poude 
disputar-lhe a palma, embora tivesse senões o seu Dic­
cionario. 

Antônio de Moraes Silva apparece depois na carreira da 
magistratura despachado para o Brazil, e nella servio, 
dizem, (assim escreveu o illustrado Sr. Innoceicio Francisco 
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da Silva no seu precioso Diccionario Bibliographico Portu-
guez) a cargo do desembargador na Relação da Rahia, quan­
do por motivo de desgosto que teve com o chanceller, resi­
gnou o lugar e retirou-se para Pernambuco. Ballhazar da 
Silva Lisboa no seu artigo manuscripto já citado diz que 
elle era na Bahia juiz de fora, e não quiz continuar na ma­
gistratura. 

O certo é que Moraes retirou-se para Pernambuco, adqui-
rio propriedades, teve um engenho (fabrica) de assucar, foi 
coronel de milícias de Moribeca, e o governo lhe deu a pa­
tente de capitão-mór do Recife. 

No seu Engenho Novo de Moribeca acabou de compor aos 
15 de Julho de 1802 (data bem averiguada em tão longa e 
illustre vida) o seu Epitome da grammatica da lingua portu­
gueza publicada pela primeira vez em Lisboa na ofiicina 
de Thaddeo no anno de 1806. 

O grande lexicographo já sexagenário e em seu doce re­
tiro do Engenho Novo da Moribeca foi sorprehendido á 7 de 
Março de 1817 pela nomeação de membro do conselho do 
governo republicano organisado pelos chefes da revolução 
prorompida e victoriosa nesse dia. 

O velho Antônio de Moraes Silva mostrou-se em Olinda 
somente para agradecer ; mas não aceitar esse testemunho 
de consideração e de estima publica. Completamente estranho 
ao movimento revolucionário apenas lamentou em seu respei­
tado retiro os horríveis excessos do governador Luiz do 
Rego, e da alçada ainda mais cruel na reacção violentíssima 
e barbara da autoridade legal triumphante e esmagadora. 

Antônio de Moraes Silva, o lexicographo portuguez, fal­
leceu no seu Engenho Novo de Moribeca. quasi tão só, e 
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tão ignorado, tão desapercebidamente que nem se sabe ao 
certo a data do seu passamento. 

Foi homem distincto, imminente na primeira fila dos re­
presentantes da civilisação do seu tempo no mundo portu-

•guez, ninguém pôde ainda hoje negar-lhe a merecida gloria 
de primeiro lexicographo da lingua portugueza. 

José Bonifácio escreveu em uma de suas melhores odes: 

« Arrazam-se pyramidas soberbas, 
« Soterram-se obelyscos, 
« Resta uma Illiada, e uma Eneida resta. 

Para a memória esclarecida do illustre brazileiro Antônio 
de Moraes Silva basta o seu Diccionario da Lingua Portu­
gueza. 



1 6 I D E JTJTIL.KCO 

JOSÉ DA SILVA LISBOA 

VISCONDE DE CAYRÜ' 

Filho de Henrique da Silva Lisboa, portuguez, ar-
chitecto de profissão e de D. Helena Nunes de Jesus, 
natural da Bahia, José da Silva Lisboa nasceu na ci­
dade de S. Salvador da Bahia á 16 de Julho de 1756. 

Com ardente amor ás lettras aos oito annos de 
idade começou o estudo de latim, e depois cursou 
a aula de philosophia racional e moral no convento dos 
carmelitas, e ao mesmo tempo aprendeu musica e á 
tocar piano: partio para Lisboa, completou os estudos 
de preparatórios e seguio em 1774 para a universidade 
de Coimbra na qual se matriculou. 
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Querendo melhor e profundamente conhecer as sa­
gradas lettras lestudou com tanto ardor o grogo e o ho-
braico que no anno de 1778 em resultado de concurso 
publico em que entrou, foi nomeado por carta acadê­
mica substituto das cadeiras daquellas línguas. Em 1778 
tomou o gráo de bacharel formado em direito canonico 
e em philosophia. 

Tendo de voltar para sua pátria, obteve, om reso­
lução de consulta da real meza ceusoria, ser provido na 
cadeira de philosophia racional e moral da cidade da Bahia, 
onde creou também a cadeira da lingua grega que ensinou 
por cinco annos com o titulo de substituto até chegar 
o professor proprietário. 

Tendo ensinado durante vinte annos, tornou á Lisboa, 
foi jubilado e o príncipe regente, depois rei D. João VI 
o nomeou deputado e secretario da meza da inspecção 
da cidade da Bahia, emprego cm que Silva Lisboa prestou 
importantes serviços á agricultura e ao commercio da 
então capitania. 

Em 1801 encetou a serie numerosa e brilhante de suas 
obras, publicando em Lisboa os seus Princípios de di­
reito mercantil em oito tratados elementares, livro que 
teve reimpressão na mesma cidade, e uma era Londres, 

Enthusiasmado pela celebrada obra de Adam Smith 
escreveu e publicou em Lisboa no anno de 1804 os Prin­
cípios de economia política recebidos com geral applauso. 

Já tinha firmado a sua reputação de abalisado lit­
terato, jurisconsulto, e economista-politico quando ao ar­
ribar á Bahia o navio em que vinha para o Brazil o 
regente D. João, aproveitou-se José da Silva Lisboa das 
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relações que com D. Fernando José de Portugal, depois 
conde de Aguiar, entrelinha para propor e aconselhar 
a abertura dos portos do Brazil ao commercio de todas 
as nações, medid;» transcendente, que foi logo realisada 
pelo Decreto de 24 de Janeiro de 1808. 

Acompanhando o príncipe regente ao Rio de Janeiro 
e nomeado professor de economia política, Silva Lis­
boa, defendendo energicamente aquella providencia contra 
a qual se empenhavão muitos negociantes portuguezes, 
deu ao prelo no mesmo anno e naquella cidade as suas 
Observações sobre o commercio franco, Parte I e II, nas 
quaes confundio os apologistas do monopólio colonial. 

Creado o tribunal da junta do commercio, agricultura, 
fabricas e navegação do Brazil, teve Silva Lisboa a no­
meação de deputado, sendo incumbido das mais difficeis 
commissões, como, entre outras, a de organisar o re­
gimento para os cônsules, e um projecto de código de 
commercio, trabalho (este ultimo) que muito adiantou; 
mas não concluio. 

Em 1821 foi nomeado inspector dos estabelecimentos 
litterarios: no mesmo e no fervor das repercussões da 
revolução portugueza de 1820 escreveu o Conciliador 
do Reino Unido, periódico que pregava a concórdia e 
harmonia do Brazil e Portugal ; mas desde o pronun­
ciamento do príncipe D. Pedro á 9 de Janeiro, o dia 
do Fico, Silva Lisboa trabalhou pela causa da inde­
pendência da pátria, e entre outros escriptos, publicou 
as suas Reclamações que produzirão o maior effeito. 

Proclamada a independência do Brazil, José da Silva 
Lisboa foi pela sua província eleito deputado da cons­
tituinte, e nessa augusta assembléa distinguío-se por 
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sua sabedoria, e vastíssimos conhecimentos, sendo certo 
que desde logo e com a franqueza de suas idéas po­
líticas desagradou aos liberaes mais adiantados. 

Senador do império de-ole 1820, foi sempre liei aos 
seus princípios monarchicos, e dedicado á D. Pedro 1 : o 
partido liberal o teve em conta de absolutisla, o hoslilisou-o 
fortemente. 

De 1831 em diante o visconde de Cayrú firme no 
seu posto, sustentou sempre suas antigas doutrinas, foz 
por vezes no senado censuras ao governo das regências, 
e no Diário do Rio de Janeiro escreveu artigos de op­
posição durante algum tempo e foi lido em conta de 
campeão do partido reslaurador. 

Aos setenta e nove annos de idade ainda robusto, 
e na plenitude de sua extraordinária inlelligcucia, o 
maravilhosa memória, falleceu á 20 de Agosto de 1835. 

Jo^é da Silva Lisboa, vis-onde de Cayrú, commendador 
da Ordem de Chrislu, e ouTiul do Cruzeiro, desembar­
gador aposentado no supremo tribunal de justiça, e se­
nador do império, o mais sábio, e um dos mais enér­
gicos sustentadores do primeiro reinado, nunca foi mi­
nistro, e nem membro do conselho de estado I.. 

Honrarão-se de inscrever o seu nome illustre no quadro 
de seus membros as Sociedades da Industria Nacional 
do Rio de Jaueiro, da Agricultura da Bahia, a Philo-
sophica de Philadelphia, a de Agricultura de Munich, 
a da Propagação das S iencia-s Industriaes, e do Instituto 
Histórico da Frai.ça, e do Instituto Real para propa­
gação das Sciencias naturaes de Nápoles. 

Foi um sábio: a Allemanha, a França, a Inglaterra 
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se desvanecerião de contal-o entre os seus grandes ho­
mens de sciencia. 

Na pátria o visconde de Cayrú era venerado como 
exímio publicista, e como varão de profundos e vastos 
conhecimentos ; nas lides políticas porém o visconde 
de Cayrú teve fama de adverso aos princípios liberaes, 
e todavia foi em seus escriptos de economista-politico o 
brazileiro talvez mais liberal de seu tempo. 

Morreu pobre. 
Morto, honrárão-lhe a memória. 
Por Decreto de 9 de Maio de 1838 o governo do 

regente concedeu ás suas três filhas a pensão annual 
de um conto e quinhentos mil réis, e melhor do que 
isso, o Decreto contem justíssima lembrança dos rele­
vantes serviços, e da gloria nacional resplendente no 
nome de varão tão illustre. 

E a assembléa provincial da Bahia por muito lou­
vável resolução, sanccionada pelo presidente da província, 
mandou collocar na bibliotheca publica da Bahia o re­
trato do visconde de Cayrú até que ali se erigisse o 
seu busto. 

Mas a memória do visconde de Cayrú ficou ainda 
mais indelevelmenle perpetuada no monumento que á si 
próprio levantou em numerosas obras cujos títulos bastarião 
para encher algumas paginas. Além de tantas que publicou 
sobre economia política, historia, etc, deixou entre os seus 
manuscriptos um poema á Economia Política, que infe­
lizmente se perdeu. 





V7 IDE «rcrxiHO 

FRANCISCO VELHO 

A origem das regatas no Brazil remonta ao anno de 
1566 e prende-se á historia da conquista do Rio de Janeiro 
occupado pelos francezes, e da fundação do cidade de S. 
Sebastião pelos portuguezes. 

Tradição romanesca o interessante, como aquella de que 
se originarão as famosas regatas de Veneza, a que pertence 
ao Brazil ó um episódio d i guerra de 1566 á 1567 ornado 
pelos chronistas do tempo, os padres jezuitas, com o mara­
vilhoso, e com a intervenção milagrosa do santo martyr, 
orago da cidade ainda apenas nascente. 

Uma expedição de francezes calvinistas viera estabele­
cer-se no Rio de Janeiro em 1555 dirigida por Nicoláo 
Durand Villegaignon, que aliás a deixou em 1558. Com a 
alliança e dedicado apoio dos índios tamoyos, os francezes 
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batidos e postos em fuga pelo governador gorai Mem de Sá 
em 1560, voltarão quasi logo ás suas posições e de novo 
se fortificarão nellas. 

Mandado pelo governo da metrópole veio depois Estacio 
de Sá para expulsar de uma vez a colônia íntrusa o inimiga, 
e fundar cidade e capitania no Rio de Janeiro. 

Estacio de Sá com os fracos recursos trazidos de Portugal, 
e com os que recebeu de seu tio Mem de Sá, e outros que 
fora buscar em S. Vicente, entrou a barra no Rio de Ja­
neiro no primeiro mez de 1566, e desembarcou e lançou os 
primeiros fundamentos da cidade no sitio que demora entro 
o Pão d'Assucar, e o morro de S. João. 

A cidade foi chamada de S. Sebastião. 
Todo o anno de 1566 foi de estéreis combates. 
Mas a 17 de Julho deu-se o bellico episódio que foi ori­

gem das regatas do Brazil, e que faz lembrar o nome de 
Francisco Velho, aliás deixado em tudo mais obscuro nas 
chronicas desse tempo. 

Com astucioso plano francezes e principalmente tamoyos 
embarcárão-se bem armados em cento e oitenta canoas 
(contou-as ou assim diz o padre Simão de Vasconcellos) e 
forão postar-se ás escondidas no resaco detrás de uma ponta 
que fazia o mar; (provavelmente para o lado da Copa­
cabana) e mandarão pequeno numero dessas canoas mostrar 
se aos portuguezes para provoca-los á persegui-las. 

Francisco Velho que era mordomo do martyr S. Sebas­
tião acabava de embarcar lambem em canoa em busca de 
madeira para uma capella do Santo, e não recuando ante o nu­
mero da traiçoeira avançada do inimigo, travou com ella 
peleja desigual. 

Estacio de Sá, vendo Francisco Velho cercado e como 
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que só tratando de honrar a bravura portugueza e de vender 
cara a vida, metleu-se com alguma gente em quatro canoas, 
únicas que achou á mão, e fui soccorre-lo ; mas logo impe­
tuoso mudou o soccorro em perseguição, seguindo as dos 
francezes e tamoyos; apenas porém dobrada a ponta, lança­
rão-se contra elle, e Francisco Velho as cento e oitenta, isto 
é, trinta e seis canoas inimigas contra cada uma das cinco 
dos portuguezes. 

A resistência parecia impossível; prolongava-se porém 
milagrosamente ; porque, diz o padre Anchieta firmado em 
ulterior declaração e testemunho dos tamoyos, andava um 

soldado muito genlilhomem armado e saltando de canoa e 

canoa á combater invencível, e invulnerável á favor dos 
portuguezes, e que esse maravilhoso guerreiro que aliás 
estos não virão espantara os Índios e os fizera fugir. 

Os portuguezes baterão-se heroicamente. Francisco Ve­

lho bradava incessante — «victoria porS. Sebastião !...» e 
o &u brado repetido pelos companheiros e por Estacio de Sá 
animava e reanimava os hércules de S. Sebastião. 

Na fúria da maior peleja a pólvora de uma das canoas 
portuguezas fez explosão, e ao estampido e ao incêndio os 
tamoyos fugirão, remando aterrados, e os francezes que sem 
elles pouco podião esperar, também se puzerão em retirada. 

Estacio de Sá, levando em triumpho o bravo Francisco 

Velho, que ousara encetar tão arriscada e audaciosamente 
aquelle combate, e que nos trances da mais desesperada 
resistência, ele trisára á todos os combatentes portuguezes 
com o grito enthusiastico «victoria por S. Sebastião!» 
apenas desembarcou em seu fortalecido povoado, dirigio-se 
com Francisco Velho e os companheiros de peleja á modesta 
igreja que já tinha feito construir, embora rudemente, e com 
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elles rendeu graças á Deus, e venerou a imagem do santo 
martyr, orago da cidade. 

Francisco Velho, o mordomo de S. Sebastião, todo 
possuído de sua devoção, exultou pouco depois, ouvindo as 
declarações, e a relevada convicção do virtuoso José do 
Anchieta. 

Ninguém mais poz em duvida então o facto da interven­
ção milagrosa do santo martyr. Invisível aos portuguezes 
S. Sebastião, o soldado gentilhomem, tinha combatido com 
elles, por elles, e á elles dado victoria impossível som o 
favor de Deus. 

Francisco Velho o inspirado da primeira canoa portugueza, 
o devoto mordomo de S. Sebastião, foi objecto de louvores 
e de applausos, e talvez por sua iniciativa, ou com certeza 
animada pelo seu concurso, instituio-se então no Rio de Ja­
neiro a—festa das canoas, [origem das regatas do Brazil) 
celebrada no dia 20 de Janeiro (o de S. Sebastião) em que 
além da solemnidade religiosa, havia o interessante especfa-
culo das justas, ou dos pareôs das canoas. 

Poéticas, embora inverosimeis, salvo sempre o poder 
miraculoso de Deus, de que ninguém pôde duvidar; mas 
que a nenhum homem é dado assegurar por autoridade 
própria, romanescas, enfeitadas com o maravilhoso, que en­
canta a imaginação, as tradições antigas e dos tempos pri­
mitivos são gallas, thesouros ornamentaes, flores preciosas 
da infância dos povos, e do berço das nações : é de dever 
eomo que egoísta, de gozo suave acceita-las sem averigua-
las. 



18 IDE JULHO 

JOIO ANTÔNIO GONÇALVES DA SILVA 

•Nascido na cidade do Rio de Janeiro á 26 de Fevereiro de 
1828, e filho legitimo de pae e mãe portuguezes, João An­
tônio Gonçalves, risonha e brilhante esperança morta em 
flor, foi um dos alumnos mais antigos do Imperial Collegio 
de Pedro II, do qual sahio com o gráo de bacharel e coroa­
do de prêmios em 1845. 

Matriculado logo depois na Escola Militar, teve de aban-
donal-a por motivos estranhos á sua vontade, e ao seu pro­
cedimento acadêmico. 

Precisava trabalhar, dedicou-se ao magistério, e com o 
maior credito lecoionou logo diversas matérias no collegio 
Marinho então famoso. 

Em 1858, no dia do seu anniversario natalicio, á 26 de 
Fevereiro foi pelo governo imperial nomeado professor de 
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Historia e Geographia Antiga do Imperial Collegio de Pedro I; I 
á 12 de Março de 1859 professor do francez da Escola de 
Marinha, e logo depois de framw. e latim da Escola 
Central. 

Era exercendo o migislerio o homem mais grave, c as 
vezes severo; mas fora da cadeira e na sociedade dos ami­
gos o companheiro mais brincão, e radiante de espirito 
travesso e festivo : onde elle estava, reinava a alegria. 

Amante apaixonado do theatro dramático, elle foi o onsaia-
dor e a intelligencia direclora da companhia da Opera Na­

cional, in-lituição bellissima, que morreu apenas nascente. 
João Antônio Gonçalves capaz de ensinar quantas, maté­

rias estudara, professor habilissimo, com a mais feliz dispo­
sição para o magistério, enthusiasta de sua nobre prolissão, 
rico de futuro, e ainda mais de esperanças, homem do gran­
de merecimento e do maior prestimo, falleceu á 18 de Julho 
de 1861 com trinta e três annos de idade. 

O collegio de Pedro II cobrio-se de luto. 
O Brazil perdeu em João Antônio Gonçalves da Silva um 

filho illustre, um modelo de eximio professor de instrucção 
secundaria, uma bella intelligencia e um grande coração. 



1 0 I D E J X J I L . I Í O 

FRANCISCO DOS SANTOS XAVIER 

••#4— 

Filho legitimo de Virissimo dos Santos e de D. Ignacia de 
de Aráo, nasceu Francisco dos Santos Xavier na cidade do 
Rio de Janeiro no anno de 1739. 

Destinado á carreira militar, assentou praça de soldado na 
cidade de seu berço a 12 de Setembro de 1752 e logo foi 
mandado para a ilha de Santa Catharina, onde se conservou 
em serviço activo trinta e dous annos e alguns mezes: desem­
penhou commissões importantes, e entre outras a de examinar 
a possibilidade da communicação da villa da Laguna com o 
tio Tramandahy, rompendo-se as lagoas, trabamo que Bie 
custou o caminhar á pé mais de cincoenta legoas atravez de 
pautauos, rios, e desertos, conseguindo apresentar á 17 de 
Fevereiro de 1765 interessante roteiro, em que abundou em 
informações de todo o terreno. 



— 344 — 

Em 1787 veio com licença para o Rio de Jaueiro, onde 
chegou á 19 do Julho e ficou até sua morte: foi incumbido 
de diversas commissões de administração militar o comman-
dou por alguns annos a fortaleza da Conceição, o sendo ainda 
governador dessa fortaleza, e tendo chegado ao po4o do 
tenente-coronel, falleceu á 5 de Junho do 1801 na mesma 
cidade, onde nascera. 

Mas o que deu nomeada á este brazileiro não foi o seu 
presumo aliás incontestável, embora modesto no serviço mi­
litar ; mas a rara habilidade em trabalhos de arte, dos quaes 
lhe proveio a boa alcunha de—Xavier das Conchas, pela 
qual era geralmente conhecido. 

Tendo vivido tão longos annos em Santa Catharina, ali 
aprendera, e tocara á perfeição executando delicadíssimas 
obras de ornato feitas de conchas, pennas, e escamas. 

O Xavier das Conchas chegara opportunamente á cidade 
do Rio de Janeiro em 1789; pois que logo por portaria de 
1$ de Outubro desse anno o vice-rei Luiz de Vasconcellos o 
encarregou de trabalhos de arte no Passeio Publico que 
então mandara executar. 

Ao Xavier das Conchas deverão-se os dous pavilhões, que 
se levantavão nas extremidades do bello terraço daquelle 
Jardim, pavilhões que desde muitos annos desapparecêrão, 
e que no entanto erão por todos admirados pelos baixos-
relevos de pássaros do Brazil em um, e de peixes no outro, 
além de numerosos e bem dispostos quadros e ornamentos de 
pennas naquelle, e de conchas e escamas neste. 

Xavier das Conchas por gosto e sem interesse deixou di­
versos e lindíssimos trabalhos do mesmo gênero, que fazia 
para obsequiar amigos seus. 



Í30 IDE J U L H O 

MANOEL ALVES BRANCO 

VISCONDE DE CARA VILLAS 

Manoel Alves Branco, filho do negociante João Alves 
Branco e de D. Anna Joaquina de S. Silvestre nasceu 
na cidade da Bahia, onde recebeu a instrucção prima­
ria e estudou latim, francez, lógica e rhetorica. 

Na universidade de Coimbra para a qual partio em 
1815 freqüentou o curso completo de sciencias naturaes, 
por três annos o accessorio de sciencias mathematicas, 
do qual apenas deixou de estudar o quarto anno, cujo 
objecto era a astronomia, e matriculou-se depois no curso 
de direito, no qual formou-se em 1823. 

Essa intelligencia previlegiada, que ousava emprehender 
VOL. U 44 
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e effectuava tantas conquistas no campo da sciencia, 
fulgia ainda com a luz brilhante da poesia, e no cul­
tivo das lettras teve por companheiros e amigos Garret, 
Odorico Mendes, e Araújo Vianna depois marquez de 
Sapucahy. 

Alves Branco voltou para a Bahia em 1824 : entrou 
para a magistratura, sendo despachado juiz de fora da 
villa mais tarde cidade de Santo Amaro, donde no fim de 
pouco mais de um anno passou á juiz de fora da ci­
dade do Rio de Janeiro. 

Na segunda legislatura foi eleito deputado pela sua 
província, e, tomando assento na câmara em 1830, en­
trou nas fileiras do partido liberal e logo se destinguio 
como eloqüente e notável orador, e como estadista e 
pensador profundo. 

Nesse mesmo anno foi encarregado pela câmara de 
confeccionar o código do processo criminal. 

Na sessão de 1831 apresentou projectos sobre o po­
der judiciário e o systema eleitoral, incluindo neste a 
idéa das incompatibilidades dos juizes e de outros em­
pregados, e com o seu collega o dr. Ferreira França 
assignou outro, propondo liberdade completa de cons­
ciência e federação monarchica. Estes projectos forão 
adiados menos o ultimo que a câmara regeitou. 

Em 1832 Alves Branco, nomeado contador geral do 
thezouro nacional,, trabalhou activa e zelosamente, de-
vendo-se-lhe importantes regulamentos de contabilidade, 
e as primeiras instrucções para a escripturação por par­
tidas dobradas. 

Em 1*35 deixou aquelle emprego, sendo chamado ao 
ministério, no qual teve as pastas dos negócios da justiça 
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e dos estrangeiros, e assignou ajustes com mr. Fox para 
reforçar os meios de repressão do trafico de escravos, que a 
câmara não approvou : desgostoso por isso e em desintel-
ligoncia com o regente Feijó, pcdio e teve a sua demissão 
de ministro. 

Em Julho de 1837 o mesmo regente o escolheu se­
nador em lista triplre offerecida pela província da Bahia. 

Chamado de novo ao ministério, acceitou as pastas da 
fazenda e do império; mas logo em Setembro Feijó se 
decidio á resignar a regen ia e instou com o illustre es­
tadista para ficar, como ministro do império, regente in­
terino ; mas Alves Branco recusou, e deixou o governo á 
18 de Setembro daquelle mesmo anno. 

Em 1840 voltou ao poder e foi ministro da fazenda 
por nomeação do regente Araújo Lima, depois marquez 
de Olinda ; mas em Maio pedio sua demissão. 

A' 23 de Julho seguinte foi declarada a maioridade 
do imperador o senhor D. Pedro II, e em Março do 
anno de 1841 os conservadores que tinhão cahido do go­
verno, subindo outra vez á elle no fim de oito mezes, 
fizerão approvar pelas câmaras as reformas do código do 
processo criminal que promulgadas se tornarão em lei 
desde 3 de Dezembro. A câmara da nova legislatura foi 
dissolvida antes de installada em 1842 : o partido li­
beral tomou as armas e declarou-se em revolta nas pro­
víncias de S. Paulo e Minas Geraes, foi em breve der­
rotado e vencido pelas tropas legaes, e entre outros 
distinetos cidadãos, dous senadores, o ex-regente Feijó e 
Vergueiro que também fora membro da regência inte­
rina do império em 1831, compromettidos, presos, e 
aceusados devião ter o seu julgamento no senado. 
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Alves Branco tinha cambatido enérgica, e eloqüentemente 
as reformas do código ; fora porém alheio ás revoltas. 

Os dous velhos senadores accusados, antigos beneméritos 
e glorias da p.itria apresentarão-se na câmara de que orào 
membros: faltava lei que regulasse precisamente o processo 
e julgamento, e os senadores liberaes, escudando Feijó e 
Vergueiro, firmarão-se nessa questão previa. 

Houve luta de Alcides; de um lado Vasconcellos, e Uo-
norio, depois marquez de Paraná ; do outro Alves Branco 
e Paula e Souza ; e nunca Alves Branco foi mais esplendido, 
e profundo orador. 

Em 1844 o grande estadista liberal aceitou a pasta da 
fazenda no gabinete do visconde de Macahé. O decreto da 
amnistia aos compromettidos nas revoltas de S. Paulo e 
Minas, e a feliz terminação da antiga e tremenda rebellião 
da província do Rio-Grande do Sul, além de outros servi­
ços, honrão a memória desse ministério. 

Voltando ao governo em 1847, foi nesse anno promul­
gado o decreto de 20 de Julho, que creou um presidente 
do conselho de m nistros, e com a mesma data outro decreto 
nomeou para este cargo a Manoel Alves B.anco. 

Alves Branco foi desde 1844 considerado e reconhecido 
como um dos mais illustres e venerandos chefes do partido 
liberal. Em Maio de 1846 demittio-se com o ministério do 
visconde de Macahé, e no mesmo mez do anno seguinte uma 
e ultima vez chamado aos conselhos da coroa organisou e 
presidio gabinete de que foi ministro do império e da fazenda 
até princípios de 1849. 

Alves Branco era conselheiro de estado ordinário desde 
1842, e apenas official da Imperial Ordem da Rosa, quando 
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o Imperador o Senhor D. Pedro II á 2 de Dezembro de 1854 
o agraciou com o titulo de visconde de Caravellas. 

Como homem político e estadista pouco fez, porque pouco 
poude fazer combatido até 1840 por adversários em maio­
ria, e es'erilisado de 1844 em diante pela indisciplina e 
pelas dissidências do partido liberal. 

Como administrador, de cada vez que foi ministro intro­
duziu reformas econômicas e fiscaes, creou melhoramentos, 
regulou serviços no thesouro, nas alfândegas, onde quer que 
chegava a sua alçada, as quaes ainda hoje ou se aproveitão, 
ou abonão sua alta capacidade. 

No parlamento conquistou a reputação de orador de pri­
meira ordem, desde o dia em que se revelou na tribuna: reu­
nia todos os dotes e condições ex:giveis para ser primoroso 
leader, profunda sciencia, palavra facilima, voz sonora e 
grave, argumentação cerrada, eloqüência arrebatadora, lin­
guagem precisa e pura, e convicção evidente dos princípios 
que sustentava. Na tribuna era Hercules; pouco ou raro se 
médio com oradores menos abalisados : seu antagonista de 
escolha, e que também o escolhia era o famoso e grande Ber­
nardo Pereira de Vasconcellos: tinhão sido contemporâneos 
e amigos em Coimbra, aluarão-se até que os separou a 
morte; Vasconcellos o chamava—Manoel; elle tratava Vas­
concellos chamando-o também simplesmente—Bernardo. 
Esses dous gigantes passarão annos á bater-se desapieda-
damente no senado, e o visconde de Caravellas nunca recuou 
vencido diante daquelle admirável estadista, e orador de 
recursos sempre inexgotaveis. 

O visconde de Caravellas foi incontestavelm ente um dos 
primeiros estr distas e illustradissimos varões que floresce­
rão no Brazil de 1824 á 1855. 
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A' par de sua sabedoria, do sua eloqüência, de sua gran­
de pratica administrativa, á par do grandiosa intelligencia 
resplendião nelle a pureza dos costumes, e integridade, 
honra, desinteresse inexcedivel, probidade, o doçura do ca­
racter, modéstia, e raras virtudes. 

Manoel Alves Branco, visconde de Caravellas, senador do 
império, conselheiro de estado, por cinco vezes ministro de 
estado, falleceu em grando pobreza na cidade de Nictheroy 
á 13 de Julho de 1855. 

Falleceu tendo chegado á experimentar penúria em seus 
últimos dias. Ura velho rico que também á esse tempo 
esperava a morte em leito afflictivo, e annunciador de pró­
xima agonia, repartio sua severa dieta com o illustre e bene­
mérito vi «condo, e diariamente mandava-lho o extremo re­
curso alimentício, metade do seu caldo. 

Av-im morreu o patriota, o benemérito, o sábio e grande 
visconde de Caravellas. 



»1 IDE JULHO 

GONÇALO RAVASCO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 

Filho de Bernardo Vieira Ravasco, sobrinho do padre 
Antônio Vieira Gonçalo Ravasco, Gonçalo Ravasco Caval­
cante de Albuquerque de quem os últimos sobrenomes 
indicão mãe de nobre família pernambucana, nasceu na 
Bahia em 1639 com a nobreza do talento e da beneme-
rencia do pae, e do gênio do tio. 

Ainda assim ignora-se o dia do seu nascimento e o de 
sua morte no anno de 1725, e nem ha data precisa, nem 
lembrança averiguada de seus serviços e de seus feitos. 

Seu nome fica escripto sob a data de 21 de Julho de 
1627, em que sepulto seu pae, elle lhe succedeu no cargo 
de secretario do Estado do Brazil, e na alcaidaria-mór de 
Cabo-Frio, na commenda de Christo, e no titulo e honras 
de fidalgo da casa real. 
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Tão enobrecido e grande na terra, ficaria em completa 
obscuridade, se o cultivo das lettras não viesse acudil-o, 
modestamente embora. 

Gonçalo Ravasco d istinguio-se no seu tempo como poeta, 
mas educado as vezes sob a direcção e sempre sob a in­
fluencia de seu tio, conteve as expansões da sua musa, ou 
não deixou correrem mundo suas composições poéticas de 
inspirações menos religiosas. Escreveu com applauso autos 
sacramentaes, obras dramatico-piedosas, que tinhão então 
sua voga, e na verdade podiáo aproveitar á civilisação, 
adoçando os costum es, e influindo pelas lições, pelas má­
ximas, e pelos exemplos das virtudes catholicas. 

Essas composições não tiverão, nem fizerão escolas lit-
terarias ; mas desde o meiado do século décimo sexto fo­
rão empregadas no Brazil pelos jezuitas em rude exposição 
dos costumes immoraes dos colonos, e em exemplificação 
de preceitos religiosos e evangélicos. 

No seu tempo Gonçalo Ravasco ao menos corrigio a ru­
deza daquelles autos, escrevendo os seus era versos sua­
ves, com arte muito mais hábil, e com proveito muito 
maior. 



e a I D E «TTTIJKXD 

JOSÉ BENTO LEITE FERREIRA DE MELLO 

O partido liberal vencedor á 7 de Abril de 1831 pela 
abdicação do imperador D. Pedro I, por isso mesmo que não 
abusou da vicloria, e com os maiores esforços cunseguio 
debellar facções e manter o syslema monarchico constitucio­
nal e a integridade do império, teve de soffrer a defecção 
dos exaltados, alguns dos quaes ligarão-se aos amigos e 
partidários do primeiro reinado. 

Na própria província de Miuas Geraes appareceu a dissi­
dência e na noite de 22 de Março de 1833 rompeu na cida­
de do Ouro Preto ephemera sedição militar, á que se uni­
rão alguns paisanos: o presidente da província Manoel 
Ignacio de Mello e Souza, depois barão do Pontal, foi de­
posto, e á 23 de Março pela madrugada sahirão levados por 
escolta que os devia conduzir para fora da província o vice-
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presidente Bernardo Pereira de Vasconcellos, e o padre José 
Bento Leite Ferreira de Mello que tinhão sido presos pelos 
sediciosos. Na então villa de Queluz o povo soltou os dous 
illustres mineiros. 

Esta prisão em companhia de Vasconcellos indica a impor­
tância política de que já gozava o padre José Bento. 

Filho legitimo do sargento-mór José Joaquim Leite 
Ferreira de Mello e de D. Escolastica Bernardina de Mello, 
José Bento nasceu na então villa hoje cidade da Campanha, 
província de Minas Geraes aos*6 de Janeiro de 1785. 

Fez os seus estudos em S. Paulo, residindo com o bispo 
D. Matheus, e tomou ordens sacras. 

Em 1810 creada a freguezia de Pouso Alegre, apresen­
tou-se em concurso, foi apresentado e collado, e logo depois 
recebeu a nomeação de vigário da vara da comarca eccle-
siastica, ministério que exerceu até o seu fallecimento. 

O governo imperial o nomeou (muito mais tarde) conego 
honorário da Só de S. Paulo e cavalleiro e commendador da 
Ordem de Christo. 

Pouso Alegre deveu ao vigário José Bento o plano da 
futura cidade, alinhamento de suas ruas e praças e o seu 
nascente florescimento. 

Homem activissimo, obsequiador e prestimoso estendeu 
sua influencia á grande parte da província. 

Em 1821 pronunciou-se pelas idéas liberaes, foi eleitor e 
membro da junta eleitoral da província, e no Ouro Preto 
distinguio-se tanto na eleição de deputados á constituinte de 
Lisboa que o nomearão membro do governo provisório. 

Fez parte do primeiro conselho da província de Minas a 
qual em 1825 o elegeu deputado á primeira legislatura bra­
zileira, e depois á segunda e á terceira e emfim saudou-o 
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escolhido senador do império em 1834 em lista tríplice que 
apresentou á regência permanente. 

0 padre José Bento já tinha figurado na imprensa, pu­
blicando em Pouso Alegre o Pregoeiro Constitucional, e depois 
oRecopilador Mineiro impressos em typographia que fundara. 

Na câmara dos deputados e de 1834 em diante no senado 
foi sempre propugnador das idéas liberaes. 

Em 1831 fundou em Pouso Alegre a Sociedade Defensora 
da Liberdade e Independência Nacional pelo molde, mas 
sem a importância da que havia na capital do império. 

Durante a regência do padre Diogo Antônio Feijó, José 
Bento contou-se entre os principaes sustentadores do 
governo. 

Em 1840 foi um dos seis senadores signatários do projecto 
apresentado á 13 de Maio para a declaração da maioriiade 
do imperador e á 22 de Julho tribuno ardente que de uma 
das janellas do senado fallou ao povo, exaltando-o e conci" 
tando-o para o triumpho da mesma idéa. 

Em 1842 entrou na conspiração das revoltas liberaes de 
S. Paulo e Minas Geraes: reunio por vezes em sua casa no 
Rio de Janeiro o club dos conspiradores, e teve por castigo 
ver a derrota dos revoltosos, os Andradas, Feijó, Theophilo 
Ottoni, Mello Franco, Marinho, Raphael Thobias, Meirelles 
e outros que ainda vivem, soffrendo o rigor da adversidade 
que elle não partilhou. 

Em 1843, faltando no senado, deixou claramente confessa 
a parte que tivera naquelles movimentos illegaes do seu 
partido. 

Retirando-se no fim da sessão legislativa para sua pro­
víncia, respirava tranquillo em Pouso Alegre, quando á 8 
de Fevereiro de 1844, indo ás quatro horas da tarde para 
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sua fazenda situada á menos de uma milha da cidade, aca­
bou barbaramente assassinado por quatro perversos, do um 
dos quaes elle era padrinho !... braços malvados quo a ini-
misad;' armara. 

A cidadã de Pouso Alegre e a província do Minas Goraos 
chorarão consternadas a illu>lre viclima, cuja morto cobrio 
de luto o partido liberal de todo o império. 

José Bento Leite Ferreira de Mello era homem do inslruc-
ção limitada, e nas câmaras temporária e vitalícia nunca 
se dislinguio como orador de merecimento: fallava com 
simplicidade, franqueza, coragem e ardor; mas nem tinha, 
a eloqüência que arrebata, nem a lo,.iica hábil quo convence. 

E todavia era no parlamento uma das forças mais poten­
tes do seu partido !... 

Activissimo e infatigavel, homem de vontade, do energia, 
e de a°ção, adoptado um plano, resolvida uma idéa, José 
Bento era a (lamina que ia animar os timoratos, era o ar-
dene exigidor do concurso d3 cada um, corria aos oradores, 
e marcava-lhes o seu lugir, e a sua hora na tribuna, ia á 
ca-a do leader litoral que se recdhôra doente, e dizia-lhe: 
«amanhãha de estar bom e fallar!... » 

José Bento Leite Ferreira de Mello foi principalmente nos 
últimos dez annos da sua vida não a intelligencia grande; 
mas a alma grande do partido liberal do Brazil. 
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ESTEVÃO RIBEIRO DE REZENDE 

MARQUEZ DE YALENÇA 

No arraial dos Prados, comarca do Rio das Mortes, pro­
viria de Minas Geraes nasceu a 20 de Julho de 1777 Es­
tevão Ribeiro de Rezende, filho legitimo do coronel Seve-
rino Ribeiro e de D. Josepha Maria de Rezende. 

Recebeu de seus pães esmerada educação, e tendo em 
Minas Geraes estudado com dislincção latim, francez, ita­
liano, rhetorica e philosophia, seguio para Portugal e na 
universidade de Coimbra formou-se era direito. 

Aceito logo para a leitura do desembargo do Paço, 
adiou-a para cumprir o mais triste, porém piedoso dever: 
cheganda-lhe a noticia da morte de seu pae, veio immedia-
mente á pátria bejar a mão de sua mãe, e apresentar-se á 
ella doutorado. 
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De volta á Portugal fez sua leitura no desembargo do 
Paço e foi immediatamente nomeado á 21 da Junho de 
1806 juiz de fora de Palmella pelo príncipe regente depois 
rei D. João VI, do qual já anles recebera o habito da Or­
dem de Christo cora uma tença e a propriedade do officio 
de tabelião do publico, judicial e notas da villa de S. João 
d'El-R.M em altenção aos serviços de seu pae, e ás suas 
próprias qualidades. 

Quando em 1807 a família real portugueza embarcou 
para o Brazil, quiz Rezende acompanhal-a á sua pátria ; de-
sistio porémdssse empenho; porqueju'gou-so conveniente 
sua presença em Palmella, onde ™m offeito pre4ou grandes 
serviços no principi) da inva-ão franceza, representando e 
prote-ilando com o seu caracter olficial, e com energia e 
coragem civras contra os abusos das tropas ali estaciona­
das ; mas por fim não podendo resistir ás imposições dos 
chefes francezes lançadas sobre o povo, retirou-se para 
Lisboa, tendo anles em companhia de um vereador occul-
lado em um altar os dinheiros públicos que estavão sob a 
sua guarda. 

Recebida a necessária licença, voltou para o Brazil, e 
chegado ao Rio de Janeiro o príncipe regente depois 
D. João VI o nomeou á 13 de Maio de 1810 juiz de fora da 
cidade de S. Paulo, lugar que lhe coube crear ali. 

A 17 de Dezembro de 1813 deixou elle o juizado de 
S. Paulo, passando á fiscal dos diamantes, e á 13 de Se­
tembro do anno seguinte á desembargador da relação da 
Bahia. Em 1817 foi ajudante do intendente geral da polí­
cia, e á 12 de Outubro de 1818 subio a desembargador da 
casa de Supplicação. 
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Em 1821 exercia o cargo de superintendente geral dos con­
trabandos. 

Começou nesse anno á pronunciar-se a idéa da indepen­
dência do Brazil, que ainda mais provocada pelas medidas 
violentas das cortes portug lezas contra o reino-unido ame­
ricano, acabou por ser abraçada pelo príncipe regente 
D. Pedro, depois imperador do Brazil. 

Estevão Ribeiro de Rezende nomeado procurador da 
província de Minas Gerae; junto ao pruripe-regente, mos­
trou-se tão esclarecido e dedicado, que D. Pedro em Março 
de 1822, tendo de partir em viagem á Minas para con-
grassar os patriotas e dissipar dissidências que ali havia, 
nomeou-o secretario de estado e encarregado de todas as 
pastas, fazendo-se acompanhar por elle. 

Proclamada a independência, Ribeiro de Rezende foi 
eleito pela sua província natal deputado á constituinte bra­
zileira, e dissolvida esta assembléa, prestou á ordem ser­
viços importantes, como intendente geral da policia. 

A dissolução da constituinte puzera em resentimento e 
em desconfiança o partido liberal que não só se distanciou 
do imperador D. Pedro I,'como teve em conta de reaccio-
narios aquelles que o servirão nesse golpe de Estado, e 
d'ahi em diante. 

Estevão de Rezende entrou no numero dos suspeitos ao 
partido liberal e tanto mais que á 14 de Outubro de 1824 
entrou para o ministério com a pasta do império que con­
servou até Novembro do anno seguinte, recebendo elogios 
e agradecimentos no Decreto de sua demissão. A 1 de De­
zembro de 1824 teve a nomeação de desembargador hono­
rário do paço, e á 15 de Outubro de 1825 foi agraciado 
com o titulo de barão de Valença com grandeza. 
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Convocada a assembléa geral legislativa em primeira le­
gislatura o barão de Valença achou-se eleito deputado por 
Minas Geraes e incluído em listas para senador offerecidas 
pela mesma província e pela de S. Paulo, e o imperador o 
escolheu na lista da primeira á 19 de Vbril de 1826. 

A 12 de Outubro desse anno passou á desembargador 
effectivo do paço e á pedido seu se aposentou: a 30 
ainda do mesmo mez e anno foi elevado de barão á conde 
de Valença. 

Tantas honras e despachos successivos, se por um lado 
erão evidentes demonstrações do seu saber, e do seu me­
recimento, por outro aggravavão a opposição que lhe fazia 
o partido liberal. 

De Maio á Novembro de 1827 ministro pela segunda vez 
tomou a pasta da justiça, e três dias antes de deixar o po­
der, teve a nomeação de conselheiro de estado honorário. 

A abdicação do imperador D. Pedro I não alterou as 
idéas políticas do conde de Valença: no senado distinguio-se 
entre os mais illustres e dedicados amigos do ex-imperador 
que se levantarão como forte barreira aos excessos do par­
tido liberal dominante. A opposição dos velhos titulares, 
como se d;zia, não os absolveu dos graves erros do pri­
meiro reinado, erros de que elles são também responsáveis 
na historia; foi porém utilissima, porque havia mais que 
nunca ne essidade de contrapeso opposto ao partido que 
era governa, e que ás vezes á pezar seu, e ás vezes im­
prudente e arrastado pelos acontecimen os e pelas paixões 
políticas se lançava em exagerações, e em projectos arris­
cados, ou violentos. 

O conde de Valença aos sessenta e três annos ainda en­
trou em rígida campanha parlamentar, pertencendo em 
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1840 ao numero dos propugnadores da maioridade do im­
perador, o senhor D. Pedro II. 

Depois de 23 de Julho o velho monarchista foi menos 
activo nos trabalhos do senado. 

Em 1848 foi elevado de conde á marquez de Valença. 
Além do seu titulo elle tinha sido agraciado com a digni-
taria honorária da Imperial Ordem do Cruzeiro, com a grã 
cruz da ordem de Christo, e era fidalgo cavalleiro da casa 
imperial. 

Sua illustração e seu notável merecimento lhe derão os 
diplomas de sócio honorário do Instituto Histórico e Geo­
graphico Brazileiro, de so cio effectivo da Sociedade Auxi­
liadora da Industria Nacional, e da de Iustruccão Elementar 
e de membro da Sociedede de Agricultura do Reino da 
Suécia. 

O marquez de Valença falleceu á 8 de Setembro de 1856 
aos setenta e nove annos de idade. 
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24 IDE JULHO 

FRANCISCO FREIRE ALLEMlO 

Filho de pobres lavradores da freguezia de Nossa 
Senhora do Desterro de Campo Grande, município da 
Corte do Rio de Janeiro, nasceu ahi Francisco Freire 
Allemão á 24 de Julho de 1797: seus pães João Freire 
Allemão e D. Feliciana Angélica do Espirito Santo, 
ambos fluminenses, moravâo em terras da fazenda da 
Mendonha, cujo proprietário, o padre Francisco Couto da 
Fonseca foi padrinho do menino sem fortuna, tomou-o, 
deu-lhe em sua casa a instrucção primaria e não mais 
porque em 1810 morreu. 

D. Feliciana recebe o filho sem padrinho ; mas em 
breve teme-se do recrutamento forçado ; acode-lhe o vi­
gário da parochia que faz de Francisco Freire sacJtristão 
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da matriz, e admirando-lhe a intelligencia, começa á 
ensinar-lhe o latim, cujo estudo o manda completar na 
fazenda da Mendanha com o professor do filho do novo 
proprietário. 

O coiidiscipulo de Francisco Freire toma depois ordons 
sacras, e sendo substituto da cadeira de latim no semi­
nário de S. José, consegue que o bispo D. José Caetano 
receba na mesma casa em Março do 1817 o pobre filho da 
Mendonha. 

Francisco Freire vinga-se do tempo perdido: em cinco 
annos completa todo o curso do seminário, aprendo 
o grego e começava o estudo do hebraico com o sábio frei 
Custodio Alves Serrão, quando em 1821, não querendo ser 
padre, vê-se obrigado á deixar o seminário. 

Então entrega-se ao magistério particular e em 1822 
matricula-se na academia medico-cirurgica, em 1823 obtém 
do ministro José Bonifácio de Andrada diminuta pensão, 
prestando-se â servir como cirurgião militar, é infallivcl 
na academia, trabalha no hospital militar, ensina para ter 
meios e recursos, e ainda aperfeiçoa-se na lingua franceza, 
aprende a ingleza, segue o curso de physica na Academia 
Militar, e no fim dos seis annos da lei se honra com o di­
ploma de cirurgião formado. 

Seu irmão Antônio Freire Allemão, seu cunhado Fran­
cisco Barros e alguns amigos o auxilião : elle parte para 
a França, estuda em Paris, e volta com o titulo de doutor 
em medicina, e com profundo thesouro de sciencia. 

Em 1833, quando se organisa a nova Escola de Medi­
cina do Rio de Janeiro o dr. Freire Allemão entra em 
concurso e ganha a cadeira de botânica e zoologia. 

Em 1841 foi nomeado medico da Imperial Câmara, 
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sendo depois escolhido para ir na divisão naval man­
dada a Nápoles para transportar para o Brazil a au­
gusta princeza, que ó do Brazil virtuosa e amada Im­
peratriz, e em cuja comitiva o dr. Freire Allemão de­
via desempenhar os deveres de sua profissão. 

Em Nápoles foi apreciado pelos sábios. 
Em 1853 o dr. Freire Allemão pedio e obteve a sua 

jubilação na escola de medicina e retirou-se para o pe­
queno e querido sitio que conservava na Mendonha ; mas 
em 1858 cedeu ás honorificadoras instâncias do Imperador 
o senhor D. Pedro II, que muito o estimava e des-
tinguia, e prestou-se á leccionar botânica na Escola 
Central. 

Em 1859 nomeado presidente da commissão scientifica 
mandada ás províncias do norte do império, parte, tra­
balha consciencioso até que em 1861 o governo dá por 
finda aquella commissão. De volta ao Rio de Janeiro o dr. 
Freire Allemão enceta a publicação dos trabalhos e con­
quistas scientificas roalisadas no desempenho da especial 
tarefa que lhe coubera naquella seria expedição civilisadora; 
mas em 1863 morre-lhe o sobrinho e seu ajudante Manoel 
Freire Allemão, seu amigo, e esperançoso herdeiro e con-
tinuador de sua gloria de sábio botânico. 

Desde então elle cae em melancolia e abatimento: viveu 
ainda dez annos; mas em dez annos três ataques cerebraes 
que o accommettêrão em períodos diversos o proslrão, ti-
rão-lho a memória, o vão matando aos poucos, até que elle 
exhala o ultimo suspiro á 11 de Novembro do 1874. 

O dr. Francisco Freire Allemão teve o titulo de conselho, 
a venera da ordem da Christo, a commenda da Imperial 
da Rosa, o habito de cavalleiro da ordem de Francisco I 
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do Napolos, foi membro honorário da Aradomia do Medicina 
do Rio de Janeiro, do Instituto Histórico e Geographico Bra­
zileiro, da Sociedade da Industria Nacional, do Instituto do 
Encorajamento do Nápoles, da Academia das Sciencias da 
mesma cidade, da Real Sociodado Botânica do Ralisbona, 
presidente da Sociedade Vcllosiana do Rio do Janeiro o 
membro de outras sociedades scientificas nacionaoso ostran-
eiras. 

Em diversas Revistas scientificas e liítcrarias ollo publicou 
trabalhos importantes, descripções de vegetaos, quo foi o 
primeiro á classificar, e de que fez registro om portuguez 
e em latim. 

Legou á pátria cabedal precioso na publicação aliás in­
felizmente interrompida de suas conquistas botânicas na 
commissão scientifica de quo foi encarregado. 

E com certeza, pois que ha disso authorisadas informa­
ções, deixou volumosos manuscriplos, riqueza immcnsa do 
trabalhos botânicos, para cuja publicação lhe faltarão re­
cursos, e tempo. 

Nasceu pobre, viveu pobre, e pobre morreu, trabalhando 
incessante, em quanto os ataques ecrebraes não vierão 
inutilisal-o. 

De sua vida de setenta e sete annos passou boa parle 
em explorações nas florestas. 

Está enterrado no cemitério da freguezia de Campo 
Grande, e em cova, que para seu cadáver abrirão á 
stmbra de duas arvores irmãs delle; mas muito mais 
velhas que elle. 
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JÜSTINIANO JOSÉ DA ROCHA 

O sceptro do jornalismo político do Brazil passou das 
mãos de Evaristo Ferreira da Veiga para as de Justiniano 
José da Rocha, que o conservou por longos annos desde 
1836. Evaristo foi o primeiro mestre, teve por si a gloria da 
prioridade, a ílamma do patriotismo, e do talento, o dom 
precioso do bom senso, e o grande merecimento da censura 
sem fel, e da polemica enérgica; mas decente: Rocha o 
excedeu em illustração, e em máxima habilidade de escriptor 
estrategista nos combates da imprensa: lutou com adversá­
rios do primeira ordem (e alguns ainda florescem em altas 
posições); desses um o sobrepujou pela primorosa elegância 
da fôrma; outro o igualava na força da lógica ; aquelle em 
arroubos de enthusiasmo e em vigoroso ataque de abalisado 
esgrimidor, todos hábeis e illustrados como elle, cada qual 
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porém ou por desgosto, ou por fadiga retirando-se da im­
prensa no fim de mais ou menos tempo, e deixando no campo, 
firme mantenedor, Justiniano Rocha á quebrar lanças com 
outros e novos paladinos. 

Esse homem, Justiniano José da Rocha nasceu na cidado 
do Rio de Janeiro em 8 de Novombro de 1812, rocobou sua 
primeira educação litteraria em França, no collegio do Hen­
rique IV, sendo ahi muito distincto estudanto; voltou para 
o Brazil, foi para S. Paulo estudar direito, e na compotento 
academia tomou em 1833 o gráo de bacharel em sciencias 
jurídicas. 

Fora da imprensa a sua vida pôde ser em breves palavras 
resumida: 

Em 1838 foi nomeado professor de historia e geographia 
antiga do Imperial Collegio de Pedro II então fundado: 
leccionou e pedio sua demissão pouco tempo depois. 

No anno de 1841 teve a nomeação de lente de diroito 
militar da Escola Militar do Rio de Janeiro: supprimida 
essa cadeira em 1845 Rocha voltou á ella em 1850, e 
incumbido das aulas de latim e francez. 

Foi durante alguns annos membro do conselho director 
de instrucção primaria e secundaria do município da corte. 

Contou-se entre os mais antigos sócios do Instituto His­
tórico e Geographico Brazileiro, do qual mais tarde se re­
tirou. 

No magistério, e no conselho superior de instrucção pu­
blica foi o que devia ser cora a sua bella e illustrada intelli­
gencia. 

Exerceu a advocacia na cidade do Rio de Janeiro com a 
lisongeira esperança que lhe dava a consciência de seus 
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conhecimentos jurídicos; mas com pouco fructo e fraca con-
currcncia de clientes. 

A' principio essa má fortuna foi explicada pelas difflceis 
conquistas de advogado novo e muito joven; depois veio 
explical-a a absorção política. 

Com effeito em 1836 Justiniano Rocha fundou na imprensa 
os periódicos Atlanle eChronista, tendo por collaboradores os 
seus dous íntimos amigos e collegas os senhores actuaes con­
selheiro Jozino do Nascimento Silva, e senador Firmino Ro­
drigues Silva. O Chronista fez viva e brilhante opposição ao 
governo do regente Diogo Antônio Feijó. 

Ligando-se ao partido conservador, do qual se tornou 
órgão e alma na imprensa, Rocha poz termo á publicação 
do Chronista em 1839, e fundou o Brazil á principio publi­
cado três vezes por semana, e depois diariamente. 

Vasconcellos no parlamento, e Rocha na imprensa, ou no 
sou Brazil forão as grandes alavancas do partido conser­
vador. 

Em 1840 Rocha combateu no Brazil com todo o poder dos 
seus enexgotaveis recursos a causa da maioridade do impe­
rador, e decretada esta, e organisado a 24 de Julho o minis­
tério chamado da maioridade, logo no dia seguinte, 25 de 
Julho, o periódico Brazil publicou o seu primeiro artigo sob 
a epigraphe : « Estamos em opposição » e em opposição Jus­
tiniano Rocha hostilisou enérgica e talentosamente aquelle 
gabinete, concorrendo muito com a poderosa alavanca de sua 
ponna de escriptor para a queda da situação liberal, e para 
a volta do partido conservador ao poder á 27 de Março do 
anno seguinte. 

Ao mesmo tempo que, assim e só, tomava sobre si a ta­
refa immensa de órgão e campeão reconhecido do partido 
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conservador na imprensa, em#Js39 entrava para a collabo-
raçáo do Jornal do Commercio o em labor diário o infaliga-
vel concorria para a redacção dollc, servindo-o dodicada-
mente desde esse anno até sua morte. 

A gazeta Brazil terminou sua carreira no anno de IN.Mi; 
mas logo depois contando demais com o concurso material 
do seu partido, Rocha fundou o Correio do Brazil, diário 
era grande formato, que naufragou por falta do capital ou 
renda sufliciente para sustental-o. 

Os laços do partido conservador começarão á afrouxar-so 
depois de iniciada polo ministério do marquez de Paraná a 
política chamada da conciliação. Justiniano Rocha criou com 
os seus próprios recursos o Constitucional quo não poude ter 
longa carreira. 

Emfim á 9 de Fevereiro de 1860 elle publicou o primeiro 
numero do Regenerador com a seguinte cpigraphe — Fé cm 
Deus, fé nas instituições, fé no futuro do Brazil—, c nesla, 
a ultima de suas gazetas, sustentou com ardor as idéas ca-
tholicas, e em política opinião já modificada. 

O partido conservador que tanto devia á Justiniano Rocha, 
levou-o a câmara dos deputados em três legislaturas eleito 
pela província de Minas-Geraes; mas ao grande paladino da 
imprensa faltavão dotes para fulgurar na tribuna, á que aliás 
por vezes subio. 

Justiniano José da Rocha não foi somente na imprensa 
política diária habilissimo doutrinário, e commumnado mes­
tre na polemica: era escriptor fecundissimo, e não escolhia 
nem hora, nem oceasião para lançar no papel e de impro­
viso artigos que parecião filhos de aceurada meditação. 

Atarefado diariamente com os cuidados das gazetas de 
sua redacção, oecupado com o magistério, trabalhando na 
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collaboração do Jornal do Commercio esse homem infatiga-
vel deixou publicadas as seguintes obras originaes e tradu­
zidas : 

Considerações sobre a justiça criminal no Brazil e espe­

cialmente sobre o jury, onde se mostrão os defeitos radicacs 

dessa tão gabada instituição: 1835. 

Compêndio de Geographia elementar, offerecido ao go­

verno de S. M. Imperial, c por elle aceito para uso dos 

alumnos do Imperial Collegio de Pedro II: 1838. 

Os assassinos mysteriosos ou a paixão dos diamantes; 

novella histórica: 1839. 

A Rosa amarella, novella de Charles Bernard, traduzida: 
1839. 

As armas e as lettras, novella de Alexandre Lavergni; 
traduzida: 1840. 

A pclle do leão, novella de Charles Bernard; traduzida : 
18V2. 

O conde de Monte Christo por Alexandre Dumas ; tradu­
zido : 1845. 

Piquillo Alliaga ou os mouros no reinado de Fclippe III, 

por Eugênio Scribe; traduzido : 1847. 

A oxcepção desta ultima, todas essas traducções sahirão 
om folhetins do Jornal do Commercio, e delles se tirarão 
edicções. 

Justiniano José da Rocha falleceu na cidade do Rio de 
Janeiro em 1863 deixando sua família na maior pobreza. 
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DE SA' 

Padre da companhia de Jesus, e pregador de gran­
diosa fama em seu tempo, nasceu Antônio de Sá no Rio 
de Janeiro aos 26 de Julho de 1620, e na idade de doze 
annos entrou para aquolla companhia e no respectivo 
collegio, na mesma cidade do Rio de Janeiro, começou 
e adiantou sua educação litteraria, e estudos ecclesias-
ticos, revelando logo admirável intelligencia, e dotes de 
orador. 

Cedo passou para Portugal, onde sua reputação se 
firmou e estendeu-se seu renome de pregador. 

De Portugal teve de seguir para Roma, e ahi se de­
morou por alguns annos, desempenhando o cargo de se­
cretario geral dos jezuitas, o que é a prova mais elo­
qüente de seus profundos conhecimentos, e notável pru­
dência e habilidade. 
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Também em Roma fulgurou na tribuna sagrada o de 
volta á Portugal foi nomeado pregador regio, o gozou 
de grande estima na corto de Lisboa ; ao ir chegar aos 
cincoenta annos porém o no meio do seu admirado es­
plendor, esquivou-se aos applausos, aos louros, e a con­
sideração mais elevada o ostensiva, e tornou para o Brazil, 
onde se entregou aos trabalhos, e gloriosa tarefa de ca-
thechese do gentio. 

Morreu no Rio de Janeiro a 1 de Janeiro de 1678, 
tendo selputura, onde tivera berço. 

No seu tempo foi chamado o — príncipe da oratória 
ecclesiastica. 

O melhor dos juizes, porque foi seu contemporâneo, 
orador sagrado abalisadissimo, grande oscriptor, o varão 
tão eminente, como zeloso de seu alto merecimento, o 
padre Antônio Vieira dizia: quando Antônio de Sá está 
no púlpito, eu ahi "não faço falia. » 

Ficarão impressos alguns dos sermões do Antônio do 
Sá que juslificão a fama qne exaltou esto pregador: a 
Bibliotheca Fluminense (na cidade do Rio de Janeiro) possue 
um exemplar dos sermões de Cinza, Quaresma, e Passos. 
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FRANCISCO DE LHA E SILVA 

Filho legitimo do marechal José Joaquim de Lima e Silva 
e de D. Joanna Maria da Fonseca Costa nasceu Francisco de 
Lima o Silva na cidade do Rio de Janeiro cm 5 de Julho 
do 1785, e segundo usos e privilégios das famílias milita­
res assentou praça na idade de cinco annos como cadete no 
regimento de Bragança. 

Depois do ir opportunamente subindo aos diversos postos 
em longos anuos de serviço nesse regimento, tomou o seu 
commando, substituindo á seu pae. 

Na época da independência Francisco de Lima, adoptando 
com ardor a causa de sua pátria, prestou no Rio de Janeiro 
serviços relevantes, e ganhou geral confiança pela coragem, 
firmeza o actividade, de que deu provas como soldado. 

Em 1824 foi o brigadeiro Francisco de Lima e Silva no-
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meado para commandar a brigada expedicionária contra a 
revolta pernambucana chamada da—federação do Equador, 
levando tambcm a nomeação do presidente interino da pro­
víncia, e da commissão militar creada por carta imperial do 
27 de Julho do mesmo anno. 

Cambateu a revolta, venceu-a no campo armado com ener­
gia e promptidão. 

Seguio-se á victoria tarefa mais árdua o escabrosa; mais 
triste e confrangente; imposta porém pelo dever da obediên­
cia ao governo. 

A commissão militar presidida pelo brigadeiro Francisco 
de Lima era por sua natureza tribunal do sangue, e além de 
muitas outras sentenças severas, impoz algumas de morto, 
e fel-as executar; mas fatalmente obrigado á concorrer com 
o seu voto para o supplicio de chefes revoltosos, iníluio muito 
com verdadeiro patriotismo, com magnanimidade e modera­
ção para limitar o mais possível o numero dos condemnados 
á morte, e oppoz forte barreira ás cruéis exigências de 
reacção violenta. Em 1817 Luiz do Rego não soubera 
poupar victimas e impedir barbaridades, e a toga da alçada 
foi horrível. 

Em 1824 Francisco de Lima seguio systema diverso. 

Documentos offíciaes que enlão forão confidenciaes, e mais 
tarde puderão ser lidos e apreciados, provão que de Per­
nambuco um general escrevia ao Imperador D. Pedro I, de­
nunciando o brigadeiro Lima, como ambicioso, patrono dos 
rebeldes, escogitador de duvidas para não cumprir ordens 
claras e positivas do governo, etc, e provão ainda mais o 
procedimento moderado e sábio, e o empenho de poupar 
sangue, e de estabelecer a concórdia por meio de uma poli-
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lica magnânima o esclarecida, que realçarão o caracter de 
Francisco de Lima e Silva. 

Em officio dirigido ao governo dizia elle, além de muito 
mais « os presos que estavão no caso de ser considerados 
chefes da rebellião, forão já executados; e outros suspensa 
a execução de suas sentenças, até á decisão de Sua Mages-
tado Imperial, por haver a mesma commissão julgado me­
lhor demorar a execução e esperar as imperiaes ordens, do 
que fazer repetir a scena de 1817, que se julgarão depois 
não serem cabeças indivíduos. que já tinhão sido precipita­
damente fuzilados na Bahia e nesta cidade, cujos aconteci­
mentos são aqui mui recordados por estes povos, o que, 
junlo ás mais violências e despotismos inauditos que então 
so praticarão, crearão a obstinação que hei encontrado e 
causarão esta reacção e ódio ao governo, suppondo talvez 
que elles se repelissem. » 

No mesmo documento dizia franca e lealmente que « a com­
missão militar não deve continuar por ser um tribunal de 
horror: e que, a executar-se á letra a ultima carta imperial, 
ainda seria preciso condemnar á morte mais de cem pessoas, 
o que não seria praticavel e nem consentaneo com as pias 
intenções do Imperador. Pedia para que os compromettidos 
fossem julgados pelos tribunaes ordinários, que não são odio­
sos ; e lastimava a casualidade de ser composta a commis­
são de quatro portuguezes imprudentes que davão a enten­
der o contrario, espalhando que vierão de propósito ! » 

«Aconselhava emfim a eleição dos deputados, uma polí­
tica mais branda, medidas prudentes e enérgicas, e o maior 
zelo na observação da constituição. » 

Esje documento basta para o completo elogio do briga-
VOL. ii 48 
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deiro Francisco de Lima, presidente da província o da com­
missão militar de Pernambuco om 1821. 

De volta dessa província, e achando-se de semana no paço 
de S. Christovão, como veador da Imperatriz I). Leopoldina, 
coube-lhe a honra de apresentar era seus braços á corto o 
Senhor D. Pedro II quo acabava de nascer a 2 de Dezem­
bro de 1825. 

Em 1828 foi governador das armas da província de 
S. Paulo. 

Depois de 1829 á 9 de Dezembro de 1830 governador 
das armas interino da corte devia seguir de novo para 
S. Paulo com o mesmo cargo, quando á 13 de Março de 
1831 passou a governador das armas effectivo da capital e 
província do Rio de Janeiro. 

De 13 de Março á6 de Abril pre'ipitarão-se os aconteci­
mentos que precederão a abdicação de D. Pedro I. Insultos 
e provocações de portuguezes, offendendo a nacionalidade 
brasileira derão força e animação ao partido liberal exal­
tado que conspirou abertamente contra o Imperador, e os 
liberaes moderados agitarão-se não menos, exigindo a pu­
nição dos estrangeiros ultrajadores dos brios nacionaes. 

Accusarão alguns a Francisco de Lima de complre e de 
auxiliador dissimulado dos liberaes em conspiração. Não ha 
fado algum que o prove. Francisco de Limia era brazileiro 
patriota e liberal: ferveu-lhe o sangue, sabendo das pro­
vocações e insultos dos portuguezes; desejava no governo 
do Imperador política de concessões prudentes; mas fran­
cas e decididas ao partido liberal moderado; foi porém 
soldado leal até o fim, ao menos conforme o testemunho 
dos factos. 

Poderião censural-o por certa inacção e falta de*pro-
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videncias enérgicas militares nesse período de vinte e 
cinco dias de commoções e de anciedades; mas a falta de 
energia, a inacção, o laisser aller vinhão de cima, pro-
vinhão como que de plano do próprio Imperador. 

O ministério organisado na noite de 5 de Abril compoz-se 
de estadistas, cujos nomes significavão reacção anti-liberal 
e anti-revclucionaria, e da noite de 5 até a de 6 de Abril, e 
ainda em face do pronunciamento do povo e emfim do da 
tropa esse ministério não deu providencia alguma, eviden­
temente porque não lhe foi permittida a acção reactora e 
forte. 

Que poderia pois fazer o governador das armas ?... 
O general Francisco de Lima durante a tarde e noite de 6 

de Abril deu parte por vezes ao Imperador de quanto se 
passava: á noite foi pessoalmente inteirar a D. Pedro do es­
tado das cousas, e pedir-lhe que cedesse ás exigências do 
povo e tropa, chamando de novo ao governo o ministé­
rio que demitlira na véspera. 

O Imperador confiou ao general que estava resolvido a 
abdicar a coroa, e então este lhe disse: « Pois bem, senhor; 
volto para o campo á unir-me cora o povo e a tropa, e a col-
locar-me á frente da revolução; mas juro a Vossa Magestade 
que ella será no sentido monarchico.» D. Pedro I abraçou 
o general, e respondeu-lhe: «Sr. Lima, sempre o conside­
rei meu amigo sincero: vá! eu lhe entrego o destino de meus 
filhos, h 

Esta rápida e importante conferência foi secreta e confi­
dencial : não tem por tanto positivo e incontestável funda­
mento para a historia; deveu mesmo ser dissimulada nos 
primeiros annos de inflammadas paixões políticas; é porém 
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muito mais que verosimil e se firma ora informações da 
família e de amigos íntimos do general Francisco do Lima. 

Realisou-se a abdicação, foi cnthusiasticamente procla­
mado Imperador do Brazil o Senhor D. Pedro II, o Fran­
cisco de Lima foi eleito membro da regência interina, o de­
pois, quando se rcunio a assembléa geral legislativa, ainda 
eleito para a regência permanente: de seus dous collegas 
regentes, um, Braulio Muniz, falleceu, o outro, Costa Car­
valho (depois visconde e marquez de Monte-Alegre) mais 
tarde por desgostoso e doente se retirou para S. Paulo, e elle 
só ficou incansável e firme no alto posto político até entro-
gal-o á 12 de Outubro de 1835 ao padre Diogo Antônio Feijó, 
o primeiro regente eleito conforme o acto addicional pro­
mulgado. 

De 1831 á 1835 o general Francisco de Lima na regên­
cia do império representou o elemento da força legal, e fiel 
á causa da monarchia constitucional prestou-lhe serviços re-
levantissimos. 

Sahindo da regência, a província do Rio de Janeiro o in-
cluio em lista tríplice para senador, e a escolha do regente 
Feijó deu á Francisco de Lima assento na câmara vita­
lícia. 

O corpo legislativo unanimemente votou para o ex-regente 
uma pensão annual correspondente á metade dos vencimen­
tos que elle recebia na regência. 

Francisco de Lima e Silva não era orador, e sabendo que 
o não era, nunca subio a tribuna do senado, guardando seus 
conhecimentos militares, e seus conselhos de política do bom 
senso para os trabalhos de commissões. 

Generoso, optimo amigo, homem honrado e benificente 
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elle escondeu na modéstia, e no retiro da vida domestica a 
lembrança de suas grandezas sociaes. 

Nos despachos, e graÇas que houve por occasião de ser sa­
grado o Imperador, o ex-regente Francisco de Lima foi agra­
ciado com o titulo de barão de Barra Grande ; mas sem hon­
ras de grandeza e julgou não dever aceitar o titulo. 

Desde alguns annos abatido e doente falleceu no Rio de 
Janeiro no dia 2 de Dezembro de 1853. 

O general Francisco de Lima e Silva, o ex-regente, e se­
nador do império morreu pobre, e foi enterrado pela irman­
dade da Cruz dos Militares. 

Elle tinha a gran-cruz da Imperial Ordem do Cruzeiro e 
honorífica medalha de ouro militar. 

•MM»* 





SS IDE JULHO 

MARIA BARBARA 

o>»to 

Lucrecia, a nobre esposa victima da violência brutal do 
filho de Tarquinio o soberbo, não tolera a vida com a negru-
ra da ignomínia, o mata-se aos olhos do esposo e do pae, 
denunciado o crime e pedindo vingança. Lucrecia era nobre, 
educada conforme a sua classe nesse tempo; succumbira por 
fraqueza material, suicidára-se depois por orgulho e revol­
tas de pudor e de dignidade, que a historia honorificou, 
perpetuando reverente sua memória. 

Maria Barbara, natural da capitania do Grão Pará, filha 
de união de portuguez com india, mameluca portanto, e ma-
meluca obscura, creada em choça humilde, sem apuros de 
educação, sem posição social, é donzella honesta e pudi-
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bunda, aceita por legitimo esposo um soldado humildo, tão 
pouco no Pará considerado, quo nem sou nome escapou 
ao olvido da iudifferença; mas esposa de pobre o desvalido 
soldado ella o honra com a sua honra, o o enobrece com o 
esplendor de sua castidade. 

E' bella, e sem o querer excita ardores quo despreza. 
Grandiosa; mas pobre, um dia sahe da cidade do Nossa 

Senhora de Belém, e perto delia, junto á fonte do Marco, ó 
assaltada por apaixonado phrenetico. 

Maria Barbara mais forte, mais resplendento heroina, do 
que a romana Lucrecia, resiste indomável á violência, á 
força superior, e á ameaça de morte. O punhal assassino do 
homem malvado fere o seu pudico seio em primeiro e calcu­
lado leve golpe para explorar a dôr, e o sangue que já 
corre.... 

Embora.... Maria Barbara se defende, e grita por soc-
corro. 

E o demônio repete novo golpe, e emfim vinga-se da re­
sistência heróica, cravando o punhal no coração da esposa 
martyr de exemplar virtude. 

A gloriosa Lucrecia filha do Tibre tem que invejar á obs­
cura mameluca Maria Barbara filha do Amazonas ; porque ó 
mais homerico e sublime em esposa casta deixar-se matar 
para não ser nodoada, do que suicidar-se depois de violen­
tamente nodoada. 

E Maria Barbara nem ao menos teve registrado o dia de 
seu inescedivel heroísmo de esposa modelo de fidelidade 
conjugai e de santo pudor !... 

Mameluca, e pobre sua inclyta virtude apenas inspirou 
in soneto á Tenreiro Aranha e á raras lembranças gênero-
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sas como a do distincto e patriota Sr. Joaquim Norberto de 
Souza e Silva no seu mimoso livro « Brazileiros Celebres.» 

Faltando porém datas positivas da vida, e da heróica 
morte de Maria Barbara, para que não fique por isso esque­
cida, caiba-lhe lugar no artigo deste dia 28 de Julho. 
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20 IDE JULHO 

CAETANO LOPES FERREIRA 

Filho legitimo de José Lopes Ferreira e de Mariana da Silva 
Barbosa, Caetano Lopes Ferreira nasceu na villa de Santo 
Antônio de Sá, província do Rio de Janeiro, em 29 de Julho 
de 1721. 

Estudou humanidades no collegio dos jezuitas na cidade 
do Rio de Janeiro, e nê le obteve o gráo de mestre em artes, 
e muito se applicou ao estudo da theologia. 

Reputado em seu tempo latinista notável, ensinou latim 
nj seminário dos orphãos de S. Joaquim, e depois no se­
minário episcopal de S. Joséjcom muito credito de profundo 
mestre. 

Quando maior gloria já tinha alcançado no magistério, 
embarcou para Portugal em 1749, ali tomou ordens de pres-
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bitero, c logo de volta á pátria, deslinguio-sc como orador 
sagrado, e levou por opposição a igreja de S. Caetano do 
Minas, na qual foi impossado no anno de 1752. 

Ignora-se o dia e anno de seu fallecimento. 
Por infelicidade perderão-se os seus sermões quo passa-

vão por eloqüentes e fortes em sciencia theologica, tendo 
sido impressos na oEQcina de Pedro Ferreira em Lisboa ape­
nas dous de Nossa Senhora da Conceição pregados na ma­
nhã e tarde de 8 de Dezembro de 1749 na igreja da Boa 
Morte do Rio de Janeiro. 



30 IDE J -UIJI ÍO 

VISCONDE DE INHAÚMA 

José Victorino de Barros e D. Maria Izabel de Barros, 
forão em legitima união os pães de Joaquim José Ignacio 
que nasceu em Lisboa á 30 de Julho de 1808. 

Aos dous annos de idade em 1810 veio para o Brazil 
com a família, que em breve se tornou brazileira: no Rio 
de Janeiro estudou a lingua vernácula, a latina e a fran-
ceza, seguio o curso de mathematicas na academia de ma­
rinha e á 20 de Novembro de 1822, adoptando a carreira 
de seu pae, segundo teuente da armada do império do Brazil, 
assentou praça de aspirante a guarda marinha, e teve pro­
moção á 4 de Dezembro do anno seguinte. 
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De 1824 á 1825 servio com louvor na expedição contra 
a revolta pernambucana chamada—Federação do Equa­
dor. 

Na guerra da Cisplatina entrou com galhardia cm diversos 
combates navaes. Distinguio-se notavelmente duas vezes. 
Sendo já segundo tenente commandou a bateria de Santa 
Rita na colônia do Sacramento, que cercada por terra o 
mar se achava em penúria de recursos alimentícios: o joven 
official, obedecendo á ordem recebida, parte de noite em 
uma lancha desarmada, passa por entre desenove embar­
cações inimigas, faz-se ao largo, chega no dia seguinte á 
esquadra brazileira, e dous dias depois volta com três na­
vios carregados de munições do todos os gêneros, zombando 
do fogo terrível do inimigo, eé recebido com acclamação da 
indomita guarnição da praça. Em 1827 na infeliz expedição 
da Patagônia, a corveta Duqueza de Goyaz perdeu-se á 
entrada da barra : Joaquim José Ignacio foi o ultimo official 
que abandonou o navio : prisioneiro logo depois e mandado 
para Buenos-Ayres em ura barco que levava oitenta brazi­
leiros, com estes se revoltou na viagem, e tomada a em­
barcação, e illudidos três vasos de guerra que a escoltavão, 
chegou á Montevidéo á 29 de Agosto do mesmo anno. 

Em 1831 no Rio de Janeiro e em 1836 no Maranhão 
prestou relevantes serviços á ordem publica. Em 1838 no 
bloqueio da cidade da Bahia em revolta deu boa prova de 
seu ardor commandando obrigue Constança, não se conteve 
ao ver a ousadia de uma barca austríaca, que avançava, 
entrando no porto, e, tomando a responsabilidade do seu 
acto, mandou soltar as velas, met eu-se debaixo das bate­
rias da cidade, no meio de chuva de balas afugentou o na­
vio, e voltou para o seu posto ao som de vivas e de ap-
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plausos das guarnições de uma corvela ingleza, de um brigue 
francez, e de uma escuna norte-americana. 

Em 1841 sendo inspector dos arsenaes de marinha da pro­
víncia de S. Pedro do Rio Grande do Sul em tremenda re-
belliáo, á elle muito se deveu o não tomarem os rebeldes a 
cidade daquelle nome, e trouxe em seus assentamentos a se­
guinte nota: « poupou grossas sommas de dinheiro aos cofres 
nacionaes.» 

Capitão de fragata desde 15 de Março de 1846 tomou 
o commando da fragata Constituição e no anno seguinte cou­
be-lhe a honra de conduzir SS. Mal. Imperiaes á província 
de S. Pedro do Rio Grande do Sul já pacificada. 

Em 1847 o ministro Cândido Baptista de Oliveira o no­
meou membro da commissão por elle prisidida, e que des­
empenhava o mister de conselho naval. 

Commandando as forças navaes em Pernambuco, onde 
rebentara a revolta praieira, no ataque do Recife e terrível 
combate de 2 de Fevereiro de 1842, desembarcou á frente 
de quinhentas praças e contribuio muito para a derrota 
dos rebeldes. 

Capitão de mar e guerra á 14 de Março desse anno, e 
inspector de marinha da corte em 1850, ahi até 1854 
ultimou a construcção da corveta Bahiana e construio a 
Imperial Marinheiro, o brigue Maranhão, o brigue escuna 
Tonelero e o vapor Ypiranga, além de outras obras que 
executou. 

Em 1852 chefe de divisão, em 1855 encarregado do 
quartel mestre general da mariuha, chefe de esquadra em 
1856, membro effectivo do conselho naval em 18o8, foi 
á 2 de Marco de 1861 chamado aos conselhos da coroa, 
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como ministro da marinha e interinamente da agricultura, 
commercio e obras publicas. 

Em 1865 começa a guerra do Paraguay : Joaquim José 
Ignacio lamentando-se por não achar-se entre os combaten­
tes da pátria, lá estava comtudo na pessoa do sou filho, o 
bravo e heroe Mariz e Barros que morre com animo ostu-
pendo. 

Mas á 5 de Dezembro de 1866 elle parte nomeado com-
mandaute em chefe da esquadra em operações. 

A 15 de Agosto de 1867 bombardea Curupaity, dostróe 
estacadas, zomba de torpedos, do fogo vivíssimo das baterias 
da fortaleza, e força aquelle temível passo do rio Para­
guay. 

A' 17 de Setembro recebe do Imperador o Senhor D. Pe­
dro II o titulo de barão de Inhaúma. 

A' 19 de Fevereiro de 1868 ordena, assiste, evô forçada 
a passagem de Humaitá, que se dizia impossível, e saúda 
enthusiasmado esse estrondoso feito, gloria imperccivel da 
marinha brazileira. 

Depois de Humaitá outros virentes louros, e emfim a for­
midável Angustura, cujo passo estreito e tortuoso força, di­
rigindo elle o combate horrível na Belmonte, navio de madeira, 
sobre cujo tombadilho commanda fardado de grande unifor­
me, e com galhardia tal, que no fim da peleja é compri-
mentado pelos commandantes de três canhoneiras estran­
geiras testemunhas do arrojadíssimo feito. 

No fim de tantas victorias o visconde de Inhaúma (vis­
conde em prêmio das glorias de Humaitá) adoece perigosa­
mente, e com licença do governo se retira para o Rio de Ja­
neiro. 

Almirante effectivo desde 28 de Janeiro de 1868 o vis-
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conde de Inhaúma desembarca ou é desembarcado quasi 
moribundo á 10 de Fevereiro, e á 8 de Mirço recebe com 
enlevo o .th lco todoj o3 .,.>c ,r.o> da .e!i0 .o mo r n, 
seio da família. 

Grão-cruz effectivo das ordens imperial da Rosa e de Aviz, 
commendador da de Christo, grande official da ordem da 
Legião de Honra da França, cavalleiro da de Nossa Senhora 
da Conceição de Portugal, conselheiro de guerra, almirante 
effectivo, com o titulo de conselho e visconde com grandeza, 
Joaquim José Ignacio foi incontestavelmente benemérito da 
pátria. 

Em sua vida deu grandes exemplos de caridade e de be­
neficência. Profundamente catholico em provas ferventesdo 
culto externo, á ninguém ó licito duvidar de seu espirito e 
de sua consciência, que pertencem á Deus. 
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3 1 IDE J U L H O 

ANTÔNIO JOSÉ DO AMARAL 

Modesta; porém natural influencia do partido liberal 
mais adiantado no Brazil durante o primeiro reinado e os 
primeiros annos 'da minoridade do imperador o Senhor 
D. Pedro II, Antônio José do Amaral, filho legitimo de José 
Francisco do Amaral, nasceu á 13 de Agosto de 1782 
na cidade do Rio de Janeiro. 

Fez os seus estudos de humanidades no seminário da 
•Lapa do Desterro na capital do Brazil, destinava-se ao sa­
cerdócio, chegou á tomar ordens menores; mudando porém 
de resolução, foi para Portugal e na universidade de 
Coimbra formou-se em mathematicas era 1807, tendo merecido 
nomeada de estudante distincto. 

Por Decreto de 8 de Agosto de 1808 teve sua primeira 
praça como segundo tenente do Real Corpo de Engenheiros 



no Rio de Janeiro, e tratando-se então de fundar a academia 
militar i.e<ta idade, foi ou o capitão Araújo Guimarães, 
e com o primeiro teneute Saturnino da Costa Pereira (d .pois 
senador do Império) incumbido de organisar os compêndios 
para o ensino das respectivas matérias, vencendo cada um 
dos três vinte mil réis mensaespor esse trabalho. 

Por Decreto de 11 de Março de 1811 teve a nomeação 
de lente do primeiro anno da Real Academia Militar, sendo 
á 19 de Abril promovido á capitão graduado, passando á 
effectivo em 1819. 

Em 1821 esteve como eleitor na Praça do Commercio, 
fez parte da commissão mandada ao rei D. João VI, e de 
volta, conservando-se em seu posto, ali estava, quando na 
lugubre noite de 21 para 22 de Abril a assembléa eleitoral 
e o povo receberão a descarga e a investida da tropa, vio 
em torno de si cahirem victimas do inqualificável attentado 
e escapou, precipitando-se por uma janella na Praia dos 
Mineiros. 

Em 1822 fez uma viagem á Lisboa com licença do go­
verno e por conselho dosmedieos, e de lá'em 1824 mandou 
por procuração jurar a constituição do império. D. João VI 
que o estimava, quiz conserva-lo em Portugal, e sem re-
sentir-se de sua patriótica negativa, disse-lhe, fatiando do 
Brazil, e dos brazileiros: « tenho muitas saudades do Bra­
zil!... e do seu povo, que bom povo!... » e muito com*, 
movido accrescentou: « é na verdade excellente povo!... » 

De volta á pátria foi Antônio José do Amaral eleito pela 
província do Rio de Janeiro deputado á segunda legislatura 
de 1830 á 1833, sendo um dos mais votados no tempo 
em que não se pedião votos, e a eleição era expontânea 
e liberrima 
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Em 1831 depois da abdicação de D. Pedro I, e quando 
a câmara dos deputados resolveu, que o tuctor do imperador 
menor fosse nomeado por ella, Amaral, sabendo que Eva­
risto Ferreira da Veiga e outros chefes liberaes o querião 
encarregar da imperial tuctoria,não conveio de modo algum 
em semelhante idéa, demonstrando a sua inconveniência 
em face da saúde então vacillante do imperador, e dos seus 
princípios políticos, que podião ser objecto de atrozes sus­
peitas : um pouco mais tarde foi elle, que modestamente 
eximindo-se da mais honrosa distincção, lembrou a seu 
amigo e collega lente da academia militar, o sábio frei Pedro 
de Santa Marianna para director da educação do imperador 
menor e de suas augustas irmãs. 

Em 1832 á 31 de Julho e depois nos primeiros seguintes 
dias prestou os maiores serviços á causa da liberdade e da 
ordem, trabalhando para harmonisar os liberaes moderados 
em súbita dissidência. 

Amaral apoiará com seu conselho e com a segurança do 
apoio do seu voto o golpe de Estado de 30 de Julho no qual 
entravão de combinação o governo da regência e a maioria 
parlamentar do partido moderado; mas o pronunciamento 
contrario e enérgico de Honorio Hermeto (depois marquez 
de Paraná) na câmara fraccionou aquella maioria, e desor­
denou e destruio a tentativa revolucionaria: surgirão em 
conseqüência resentimentos e quasi antagonismos no seio do 
partido moderado, e foi o honradíssimo e justamente vene­
rado patriota Antônio José do Amaral quem desde 31 de 
Julho mais fervorosa e dedicadameute se empenhou em 
restabelecer a harmonia entre Honorio e seus amigos, e 
Vasconcellos, José Bento Ferreira de Mello, José Custodio 
Dias e outros, achando bom companheiro conciliador em 
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Evaristo Ferreira da Veiga, que cora elle primava pelo pa­

triotismo, e também pelo bom senso. 

Não quiz ser deputado reeleito para a terceira legislatura, 
e conseguio do partido liberal dominante, que o tinha cm 
grande apreço o veneração, que não accumulasse homens 
parentes na deputaçáo da província, declarando que lhe 
bastava a reeleição do sau genro José Joaquim Vieira Souto, 
que effectivamenle occuppu de novo sua cadeira na câmara. 

Em 1836 foi jubilado no lugar de lento da academia mi­
litar. 

A' 21 de Abril de 1840 falleceu no posto de major gra­
duado, promoção única que teve desde 1819 com todo osou 
notável merecimento, e tendo sido não calculada, nem dese­
jada : mas reconhecida c venerada influencia política polo 
menos de 1831 á 18:J3, em quo os seus conselhos erão 
quasi obrigadamente exigidos. 

Antônio José do Amaral ora illustradoe muito modesto: 
em sua cadeira de lente deixou bem merecida nomeada: na 
câmara dos deputados e na política militante fez opposição 
ao governo do primeiro imperador e influio consideravel­
mente durante os annos já mencionados; mas influio sempre 
desinteressada e patrioticamente. Era republicano sincero ; 
todavia depois de 7 de Abril de 1831 bem que não tivesse 
mudado de opinião, ligou-se decididamente aos moderados, 
deu Q seu apoio á monarhia constitucional, e sustentou o 
imperador filho do paiz. Ao actual conselheiro o Sr. José 
Maria do Amaral, seu illustre filho, então muito joven, já 
porém eloqüente e enérgico jornalista liberal aconselhou em 
1832 não com autoridade de pae, mas como seu concidadão 
mais experiente, íforão palavras delle) que não fallasse então 
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em republica; porque tentar proclama-la seria acender a 

guerra civil, e provocar a restauração de D. Pedro I. 

Muito affavel no trato social, Antônio José do Amaral foi 

objécto de grande estima de seus concidadãos pela sua pro­

bidade sem jaca, firmeza e independência de caracter e por 

sua admirada virtude. 





1 IDE A G O S T O 

Natural da França, onde nascera a 27 de Fevereiro de 
1804 Junius de Villeneuve recebeu em Paris sua educação 
litteraria, á que ajuntou o cultivo de algumas bellas artes, 
especialmente o da musica, da qual foi muito notável ama­
dor. 

Era ainda joven, quando veio para o Rio de Janeiro, 
servio por algum tempo como official de marinha na armada 
e depois deligente e laborioso começou á preparar sua hon­
rada fortuna. 

A 9 de Junho de 1832 comprou Junius de Villeneuve a 
propriedade do Jornal do Commercio á Seignot Plancher 
que o fundara a 1 de Abril de 1>26 com acanhadíssimas 
proporções, impresso em péssimo papel, e á principio ape-
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nas limitado á dar mesquinhas noticias do movimeuto do 
porto do Rio de Janeiro. 

Admira o progressivo augmento que teve esse recurso 
material tornado em empreza de Seignot Plancher: sem 
redactores, porque prescindia de redacção, em sou começo 
publicado periodicamente, dirigido com rudeza e incapaci­
dade, o Jornal do Commercio, desenvolvendo pouco a 
pouco sua exclusiva tarefa de gazota de noticias cummer-
ciaes, e de interesse particular, alheio á marcha política o 
administrativa do Estado á tal ponto que nem mesmo dos 
mais graves acontecimentos políticos dava conta, foi ainda 
assim ganhando o favor publico e especialmente o da praça 
commercial do Rio de Janeiro de modo que no fim de seis 
annos já assegurava ao velho Plancher fortuna sufficienle 
para contental-o. 

Entretanto o Jornal do Commercio tinha na capital bom 
competidor no Diário do Rio de Janeiro, fundado antes 
delle, em geral mais noticioso, dirigido mais intelligente-
menle; mas ou por erro lamentável menos oecupado do 
grande commercio, ou deste menos aceito por infelicidade 
inexplicável. 

O certo é que Plancher vendeu em 1832 a propriedade, 
e a typographia do Jornal do Commercio por 52:664#000. 

Junius Villeneuve, tomando por sócio secundário Mou-
gin 1, comprou pois o Jornal do Commercio, que recebeu 
immediatamenle direcção reveladora de intell g;n 'ia e de 
grande tino. 

A indifferença egoísta, e insensata porquanto se referia 
ao governo e ás cousas políticas do império foi substituída 
por conceituada parte noticiosa aliás sugeita á calculado 
systema de completa abstenção de idéas, e de sympathias 
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partidárias, e ao mesmo tempo o commercio teve mais ze­
loso e desenvolvido cuidado em diárias noticias, do que 
mais podia convir-lhe. 

Logo no seu noviciado de chefe e director do Jornal do 
Commercio Villeneuve com o bom senso que é raro, tomou 
á peito náo noticiar faoto, nem providencia governamental 
imminente, cuja veracidade não estivesse plenamente ave­
riguada, e foi esse o segredo do grande credito, que robus-
teceu e exaltou o seu Jornal do Commercio. 

Em 15 de Julho de 1834 Villeneuve ficou único pro­
prietário do Jornal do Commercio, recebendo Mouginol 
25:765$000 pela parte que nelle tinha, bem que conser­
vada ficasse sua firma até 1 de Janeiro de 1836. 

Incontestavelmente a primeira gazeta diária, e dispondo 
de recursos materiaes para abalançar-se ás maiores despe­
zas exigidas por melhoramentos de avultado Custo, tendo 
nas publicações á pedido, e nos annuncios fonte de renda 
relativamente collossal, e que vae sempre em augmento, o 
Jornal do Commercio tem na sua própria e grandiosa pros­
peridade o seu mais grave senão, que é, experimentada 
materialmente insustentável por muito tempo a concur-
renoia com elle, esse como privilegio que lhe vem das pro­
porções extraordinárias de sua empreza e de suas rendas, 
torna desigual e afflictiva para os diários rivaes a lucta no 
campo dos melhoramentos e do progresso. 

Mas desde então entrara a grande gazeta diária em sua 
época de maior prosperidade. 

Villeneuve fez avultar o interesse que já inspirava o 
Jornal do Commercio, com a publicação dos debates das 
câmaras legislativas, e organisou com zeloso empenho a re­
dacção da folha, criou nella com o titulo de— Folhetim — 
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a pratica, adoptada depois por todos os diários, de trans-
cripção de romances traduzidos em geral do francez ; mo-
lhorou logo consideravelmente a parte commercial, quo co­
meçou á apresentar-se com quadros do movimento da praça 
e com os primeiros elementos de estatistica do commercio 
do Rio de Janeiro, engrandeceu a parte noticiosa com o re­
gistro dos actos principaes do governo, o dos factos notáveis 
políticos, e tornou a folha de sua propriedade ainda mais 
interessante, fazendo-a abundar em noticias dos aconteci­
mentos e da marcha política das nações da Europa. 

Villeneuve e depois delle seus successores na direcção 
do Jornal do Commercio (Mr. Picot felizmente ainda vivo 
e o commendador Manoel Moreira de Castro já á annos fi­
nado, e outros ainda) derão á redacção e collaboração da 
grande gazeta diária pennas illustradissimas como as de 
Justiniano Rocha, dos Srs. Francisco Octaviano (actual 
conselheiro e senador) Paranhos, mais tarde visconde do 
Rio Branco, e alguns outros escriptores estimados na pá­
tria e fora delia. 

O Jornal do Commercio mostrou-se e se conserva no apo-
gêo da opulencia, e da influencia devidas em máxima parte 
ao bom senso, ao tino pratico, e á intelligente direcção de 
Villeneuve. 

Seignot Plancher fora o fundador material, inconscio, rude, 
mesquinho, e incalculadamente afortunado do Jornal do 
Commercio, que ninguém toleraria dez annos depois ; Vil­
leneuve foi o fundador inteilectual, habilissimo do Jornal do 
Commercio que é ainda a primeira gazeta diária do Brazil. 

Depois de firmado o seu credito, e de tornada incontes­
tável a sua maior circulação, e reconhecidas as proporções 
de sua influente leitura, o Jornal do Commercio teve em seu 
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favor, e como succursaes, consideráveis favores, preferencias 
oííiciaes que lhe derão ainda mais solido fundamento de 
superioridade sobre quantas emprezas semelhantes surgirão 
á rivalisar com elle. 

O Jornal do Commercio desde muito se transferira da 
sua humilde casa da rua dos Ourives para aquella, onde 
ainda hoje se acha estabelecido na rua do Ouvidor. Ahi 
habitava Junius Villeneuve em aposentos que se communi-
cão com as salas da redacção, e em um delles sua esposa 
deu á luz ao Sr. Júlio Constancio de Villeneuve, actual pro­
prietário do Jornal do Commercio,ek Edmundo de Villeneuve, 
o primeiro que é cidadão prestantissimo; mas cujos serviços 
não podem ser considerados nesta galeria exclusivamente 
dedicada á brazileiros illustres já finados; o segundo que 
foi heróe distincto, morrendo com inescedivel bravura no 
ataque de Malakoff. 

Junius de Villeneuve, tendo firmado em bases sólidas, e 
aberto amplos horisontes de prosperidade ao Jornal do 
Commercio, e absolutamente confiado na esclarecida e ex­
perimentada capacidade dos directores, que deixou, em 1844 
transportou-se para a França, e em Paris occupou-se des-
veladamente da educação de seus filhos,.fallecendo ali á 
5 de Agosto de 1863. 

Junius de Villeneuve, francez de nascimento; mas cidadão 
brazileiro, por algum tempo official da marinha do Brazil, 
e emfim senão o fundador, ao menos, e isso é muito, o 
civilisador, a alma, que deu alma, a intelligencia que pas­
sou sua flamma ao Jornal do Commercio foi sem contestação 
possível um cooperador notável na obra do desenvolvimento 
da civilisação, e portanto benemérito, cuja memória deve ser 
perpetuada pela gradidão nacional. 
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Junius de Villeneuve escreveu a poesia e a musica da opera 
— Paraguassú—, inspiração toda brazileira, que se repre­
sentou em theatro de Paris no anno de 1855, subindo á 
scena pela primeira vez a 1 de Agosto. Os anuuncios da 
opera>derão segundo lugar ao magistral amador de musi a, 
que cedju o primeiro á joven auspicioso artista compositor, 
que muito mais do que elle precisava de applausos e de 
triumphos, que o recommendassem : infelizmente porém os 
louros da Paraguassú forão em breve seguidos do lucto 
que cobrio o angustiado pae, ao saber da morte, embora, 
gloriosa.de seu filho o joven brazileiro Edmundo de Villeneuve 
que heróico se fez matar; escalando as muralhas de Malukuff 
no dia da victoriosa e esplendida tomada do maior baluarte 
de Sebastopol. 

• - - a ^ s t . - » 
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3 IDE AGOSTO 

ANTÔNIO GONÇALVES DIAS 

Na província do Maranhão ufana-se a cidade de Caxias 
de ter sido a 2 de Agosto de 1824 o berço de Antônio Gon­
çalves Dias; a cidade de S. Luiz se honra de têl-o visto 
em suas aulas fazendo o curso de humanidades; e em Por­
tugal a universidade de Coimbra não esquecerá jamais a 
gloria de haver-lhe conferido o titulo de bacharel em di­
reito. 

O prestigio de um diploma academro e o thesourode 
um talento prod gioso, que parocia sempre uma vocação, 
q ialijuer que fosse a sciencia em que se experimentasse, 
abria-lhe os fascinadores horizontes das riquezas e dos 
altos gráos sociaes; mas Antônio Gonçalves Dias não fora 
creado para fruir os triumphos do calculo; devia ser na 
terra ura apóstolo do idealismo : tinha nascido poeta: dir-
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se-hia que o anjo das harmonias baixara do céo a pro-
cural-o no berço, e que lhe accendêra n'alma a flamma di­
vina, ou n'alma lhe ficara para inspirar-lho suavíssimos 
cantos. Não se fizera, Deus o creára poeta: o dom da poe­
sia estava em sua natureza como a fragrancia está no cálice 
das flores; a inspiração rompia do seu espirito, como os 
raios do dia rompem do seio do sol. 

Era uma missão -. devia cumpril-a. O inspirado chegou 
ao Rio de Janeiro em 1846 e logo publicou os seus 
Primeiros Cantos : o grande poeta revelou-se : o seu livro 
foi uma aurora esplendente : applausos unanimes o sau­
darão na pátria, e além do Atlântico Alexandre Hercu-
lano, o vulto immenso da litteratura portugueza, teceu uma 
coroa ao cysne brazileiro. 

Aos Primeiros seguirão os Segundos, e a estes logo' de­
pois os Últimos Cantos: mais dous livros de poesias que 
bastarião para o orgulho de uma geração. Com elles ou 
entre elles nascem d'aquelle mesmo engenho fertillissimo 
PattcuU, Leonor de Mendonça, Beatriz Cenci, e mais 
tarde Boabdil, quatro brilhantes engastados na nascente 
litteratura dramática nacional. 

Ao mesmo tempo Gonçalves Dias, unindo-se a dous 
amigos, fundava com elles em 1849 o Guanabara, revista 
litteraria mensal ; no mesmo anno o dr. Joaquim Caetano 
da Silva, então reitor do imperial collegio de Pedro II, 
propunha e conseguia a creação de uma cadeira de his-
loria do Brazil provisoriamente desligada da de historia e 
geographia moderna ; e exultava recebendo n'esse collegio 
como professor daquella matéria, e por elle mesmo indicado 
o já muito distincto poeta á quem ainda sibravão horas para 
enriquecer o Instituto Histórico Brazileiro com diversas 
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memórias, cheias de erudição, palpitantes de interesse e 
reveladoras de profundo estudo das nossas cousas. 

Quando no futuro se comparar a transcendência, a ex­
tensão e o numero de tantos trabalhos com o tempo em 
que Gonçalves Dias os executou, haverá quem o imagine 
vivendo em labor incessante em algum silencioso retiro, 
como nas montanhas da Syria aquelle que devia chamar-se 
a Boca de Ouro, fugindo dos homens e cantando na solidão, 
como Petrarca na Vauclusa ; e todavia não era assim : 
Gonçalves Dias cultivava freqüente o santo commercio da 
amizade, aprazia-o passar horas inteiras, que voavão rá­
pidas, entretendo-se com os amigos, ora em graves dis­
cussões de pontos litterarios, ora em amena conversação, 
que elle enchia de encantamento com o atticismo de seu 
espirito, e com um fogo vivo de innocentes e subtis epi-
grammas. 

Se escreveu, se produzio muito para esplendor das nossas 
letras, é que não havia para elle nem hora, nem dia que 
não fossem opportunos : quando começava o labor era um 
prodígio na rapidez da composição : ás vezes amanhecia 
escrevendo, outras erguia-se alta noite do leito para ceder 
ao impeto do, estro que o despertava no meio de um sonho: 
derão-se casos em que uma meditação de philosopho, ou 
cantos de poesia correrão de sua penna no meio de uma 
festa e de jubiloso ruido : nada podia então destrahil-o: 
era Archimedes resolvendo o problema. Não tinha que es­
perar jamais a inspiração: a inspiração era a odalisca formosa 
sempre obediente á sua vontade. 

Em 1851 Gonçalves Dias parlio do Rio de Janeiro incum­
bido pelo governo do inspeccionar em algumas províncias 
do norte a instrucção primaria e secundaria, publica e 

TOI.. li 52 
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particular: d'ostainteressante commissão deu elle conta em 
accuradissimos relatórios datados do Maranhão, Pará e Pa-
rahyba, em Junho, Agosto e Dezembro do mesmo anno do 
1851, e da Bahia em Maio de 1852. Esses documentos, 
de uma transcendência incontestável, o que formaváo um 
grosso volume, devem encontrar-se na secretaria do mi­
nistério do império. 

De volta da sua viagem ao norte, foi Gançalves Dias no­
meado Io official de uma das secções da secretaria dos ne­
gócios estrangeiros; pouco porém, se demorou nesta capital, 
porque logo em 1852 seguio para a «Europa encarregado de 
colligir em Portugal manuscriptos e documentos relativos 
á historia do Brazil: muito abundante e preciosa foi a co­
lheita alli realisada : se o desmazelo a perdeu em parle a 
culpa não foi d'elle. 

O inspirado annunciou a sua volta á pátria com a re­
messa dos quatro primeiros cantos do seu primoroso poema 
Os Tymbiras, publicados em Leipzig em 1857, e de uma 
edição das suas poesias, contendo dezesseis Novos Cantos 
enthesòurados era um só volume ; no anno seguinte chegou 
á capital do Império, trazendo ainda um outro livro, fructo 
de suas lucubrações, o— Diccionario da lingoa tupy, cha­
mada geral dos indígenas do Brasil. 

Gonçalves Dias não pôde demorar-se no Rio de Janeiro: 
membro da commissão scientifica exploradora de algumas 
províncias do Império e encarregado especialmente da parte 
nislorica e ethnographica, par tio para a província do Ceará 
em Janeiro de 1859: em 1860, emquanto seus companheiros 
voltavão á capital, adiantou-se elle para o norte, entrou no 
magestoso Mediterrâneo d'agua doce, sobiu-o, aprofundou 
seus estudos sobre os costumes dos selvagens; accedendo ao 
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pedido do presidente da província do Alto Amazonas, elaborou 
curioso trabalho sobre a instrucção publica, pelo qual 
mereceu os mais justos elogios do administrador da pro­
víncia ; e emfim prestou d'alli mesmo patrióticos serviços para 
tornar mais esplendida a primeira exposição industrial do 
Brazil, e veio encontral-a aberta no Rio de Janeiro em 
Dezembro de 1861. 

A presença do inspirado no theatro dos seus mais bellos 
triumphos veio preannunciar aos seus amigos e admiradores 
a fatal calamidade de 3 de Novembro. Gonçalves Dias já 
não era o mesmo : profunda melancolia apagára-lhe a vi-
vacidade do espirito e os risos dos tempos felizes: fallava 
da morte, como a juventude sonha com a esperança, e a 
morte estava nelle consumindo, devorando pouco a pouco 
aquella vida, que era um thesouro do Brazil; sua voz en-
rouquecôra, cruel enfermidade estava estampada em seu 
rosto-, no inspirado já seadvinhava um moribundo. E ainda 
assim não descansava, o trabalho era o seu linitivo e a 
sua consolação. 

Trabalhou muito esse homem illustre em seu agonisar 
de três annos : tudo estava morren do nelle, menos a in­
telligencia, que nunca se desalentara, menos o amor da 
pátria, que nunca arrefeceu. A' elle muito deve o Par­
naso Maranhense, archivo de glor ia litteraria para a sua 
província: collaborou em uma collecção de traducções 
poéticas de escolha esmerada, e muito se empenhou na 
sua publicação : comprehendeu que era um dever de honra 
levar ao cabo, antes de descer ao túmulo, a organisação e 
redacção dos estudos que particularmente lhe competiãona 
commissão scientifica, e esgotou nesse labor immenso as 
forças que lhe restavão. 
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Uma viagem á Europa toruára-so o recurso extremo 
aconselhado pelos módicos ao illustre poeta, quo em lKli2 
seguio para Pernambuco em um dos paquetes do Norte, o 
dalli para França em um navio mercante: dous mozes de­
pois, e como se Julho de 1862 devesse proph".lisar o 3 do 
Novembro de 1864, chega o aununcio da morto d;> Gonçal­
ves Dias comprovada cora a relação das mais vorosimeis 
circumstancius: a dôr se derrama era toda população: o 
Instituto Histórico e Geographico Brazileiro resolvo no dia 
da infausta noticia suspender os seus trabalhos, em de­
monstração de saudade e pezar, declarando S. M. o Impe­
rador que era a mais justa homenagem ao talento o recom­
pensa devida aos serviços feitos ao Instituto pelo seu finado 
consocio: a mocidade acadêmica, os homens de letras, 
os artistas, a imprensa periódica, manifestão em lodo Bra­
zil os sentimentos mais afüictivos pelo fatal acontecimento, 
e nos templos do Senhor celebrão-se officios pola alma do 
inspirado. 

Mas em breve chega da Europa a feliz nova que desfaz 
o luto dos corações; ainda era cedo para o trance derra­
deiro ; Gonçalves Dias vivia, e chegara a conceber espe­
ranças do restabelecimento de sua saúde; a influencia do 
clima lhe fora favorável nos primeiros mozes; mas logo 
depois senlio que o mal progredia, e em França, na Alle-
manha, em Portugal, e outra vez em França, procurou de-
balde um milagre de sciencia que o salvasse. 

Agonisou longe da pátria dous annos e alguns mezes, e 
em todo esse tempo, sem que podessem vencêl-o os ínar-
tyrios da enfermidade, cumprio a sua missão, escrevendo 
sempre: pagou o que elle suppunha a sua divida de honra, 
concluindo a redacção dos seus trabalhos especiaes da 
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commissão scientifica, traduzio com esmerado zelo a Noiva 

de Messina de Schiller; deu começo e adiantou muito a 
sua Historia dos jesuítas da America, obra que planejara 
com proporções grandiosas, e para a qual tinha reunido 
preciosíssimos elementos; compôz e polio os dez últimos 
cantos do seu poema os Tymbiras, e, escrevendo sem ces­
sar o com um ardor só explicável em quem via tão pró­
ximo o seu fim, anhelava deixar ao Brazil todas as pre­
ciosidades do seu engenho maravilhoso. Gênio modesto, 
tentava esgotar uma fonte que Deus creára prodigiosamente 
perenne I 

Gonçalves Dias não tinha fortuna: partindo para Eu­
ropa em 1862, teve uma licença de seis mezes com os 
seus ordenados de Io official da secretaria de estrangeiros, 
e a gratificação que lhe competia como iim dos directores 
da commissão scientifica ; quando o governo não pôde le­
galmente prorogar aquella licença com ordenado, deu-lhe 
pela secretaria dos negócios do império a mesma com­
missão que estivera desempenhando em Portugal o illus­
trado João Francisco Lisboa, que por sua morte a deixara 
vaga, a mesma commissão de que já uma vez em 1852 
fora Gonçalves Dias encarregado, o que então em 1862 
talvez fosse. .. mas porque não se dirá 1 foi um glorioso 
e patriótico pretexto para soccorrer o poeta moribundo, 
cuja agonia na miséria sei ia uma nodoa indelével para o 
Brazil, como é uma nodoa indelével para Portugal a 
mizeria de Camões e a sua morte no leito de um hos­
pital. 

Guizot, atacado com leviandade brutal pela tribu-
ua e pela imprensa da opposição por ter dado uma 
missão na Itália a Theodoro Jouffroy, que começava a 
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soffrer a moléstia pulmonar quo o lovou á sepultura, res­
pondeu dignamente que a missão era um pretexto, o quo os 
homens que honravão o nome da França deviào achar na 
gratidão da França uma acção animadora da sua força e da 
sua coragem nas dificuldades da vida. E mais agradecida 
ainda que a França, mais bella e magestosa nos cultos 
rendidos ao gênio, o governo inglez, sobresallado pela en­
fermidade que ameaçava os dias de Walter Scott, sabendo 
que uma viagem lhe podia ser útil, não lhe deu uma mis­
são diplomática, não procurou um pretexto para soccor-
rêl-o, pôz um navio do Estado á disposição do illustre ro­
mancista. 

Mas em 1864, custa dizêl-o, é porém verdade, Gonçalves 
Dias recebeu do governo do seu paiz a declaração impie­
dosa que do Io de Julho em diante cessava a sua commis­
são litteraria e a gratificação de director de uma das sec-
çòes da commissão scientifica. Era a mizeria que visitava o 
poeta moribundo em seu pobre leito na terra estrangeira; 
era a mizeria que se sentava á cabeceira do agonisante e se 
mostrava fria, horrível, ameaçadora aos olhos daquelle que 
tinha creado para o Brazil tão mimosas e bellas Marabá e 
a Mãi d'agua, Gulnare e Coema. Era a mizeria mandada 
em nome de não sei que lei do Brazil, como se o Brazil po-
desse ter lei que mandasse matar-lhe a gloria. 

Gonçalves Dias achou-se absolutamente sem recursos: 
o conselheiro Drummond, velho e prestimoso servidor do 
Estado, e então cego e pobre, hospedou em França durante 
um mez, e deu metade do seu pão ao grande poeta, que se 
resolveu a voltar para o Brazil em companhia do seu amigo 
e comprovinciano Odorico Mendes. 

A noticia da situação tristíssima em que se achava Goo-
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çalves Dias chegou ao Rio 'de Janeiro. S. M. o Imperador, 
que sempre distinguira e estimava muito o illustre poeta, e 
que o suppunha a coberto de quaesquer privações, mercê 
de providencias que contava haverem sido tomadas, sentio-
se profundamente afflicto, e logo mandou pelo paquete fran­
cez do mez de Agosto ordem illimitada para do seu bolsi-
nho lhe serem prestados todos os meios pecuniários que lhe 
fossem preoisos. 

O ministro do império tornou de novo effectiva a gratifi-
çào do director da secção ethnographica da commissão scien­
tifica; mas Gonçalves Dias já não foi encontrado em França: 
a morte súbita e inesperada de Odorico Mendes tinha aca­
bado de prostral-o; chorando, pedio ao céo dous mezes de 
vida para vir morrer entre os seus irmãos pela pátria, edar 
o seu corpo á terra onde havia nascido: embarcou no navio 
mercante e de vela Ville de Boulogne, porque não teve di­
nheiro para pagar a sua passagem no paquete francez, e 
veio... veio para não chegar. 

Já não tinha voz, nem forças, nem esperança alguma du­
rante a viagem; o seu estado aggravou-se; apezar de tudo, 
escrevia ainda e muito, até que por fim sua mão tremula 
não poude mais fazêl-o: foi o ultimo golpe; desfez-se em 
lagrimas, como Walter Scott quando, nas vésperas da ago­
nia, pedindo para escrever, sua filha não conseguio fechar-
lhe os dedos que devião suster a penna. 

O resto da lugubre historia de Gonçalves Dias é mis­
tério do mar: diz o capitão do barco que dias antes de 3 de 
Novembro o illustre poeta não se levantava mais, nem to­
mava alimento algum ; e que na hora tremenda do naufrá­
gio, indo ao beliche para tratar de salval-o, encontrou-o 
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morlo, e por isso abandonou o cadáver no na viu que se 
abysmava. 

Morreu, pois, o dr. Antônio Gonçalves Dias o exhalou 
o ultimo suspiro no mais comploto isolamento, diante das 
terras do seu berço, que anhelante demandava o sem que 
lhe fosse dado vêl-as: o corpo que elle queria restituir no 
chão da pátria, foi presa do mar, e seus numerosos ma-
nuscriptos, seus importantes trabalhos, fructo do labor de 
três annos, ficarão de todo perdidos. Morreu no mar, 
como preannunciára a falsa noticia de 1862, e como pa­
rece ter elle próprio e sem o sentir prophetisado nos se­
guintes versos com que fechou o seu canto—Adeus aosmem 

amigos do Maranhão: 

Tal parte o desterrado: um dia as vagas 
Hão de os seus restos rejeitar na praia 
Donde tão novo se partira e onde 
Procura a cinza fria achar jazigo. 

O inspirado chegou ao termo da sua missão ; mas dei­
xou em sua passagem um rasto de luz que nunca se ha de 
apagar; deixou um nome que é uma gloria do Brazil, dei­
xou-nos livros que hão d 3 atravessar os séculos, e uma 
influencia real, vivificadora e potente, que dará lustre e 
espirito verdadeiramente nacional á nossa litteratura. 

Antônio Gonçalves Dias não tinha somente um talento 
maravilhoso, possuía também uma vasta erudição : as lín­
guas latina, italiana, hespanhola, franceza, ingleza e allemã, 
lhe erão tão familiares como as respectivas litteraturas; 
seus escriptos, principalmente os últimos, publicados tanto 
em verso como em prosa, são modelos de pureza de lin­
guagem e de excellencia de estylo em portuguez: com in­
telligencia tão desmedida e com instrucção variadissima e 
solida, mostrou-se notabilidade em todos os gêneros de tra-
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balhos litterarios que sahirão da sua penna, e pelo menos 
em um não teve quem o igualasse no Brazil e em Por­
tugal. 

Estudando e oferecendo a historia, foi um escriptor 
grave, simples ^fofundo : a sua critica apurada e segura 
se patenteou repetidas vezes nas memórias por elle apre­
sentadas ao nosso Instituto. A sua Historia dos jesuítas na 
America devia ser um monumento. 

Nos dramas que compôz, Gonçalves Dias, sem se alis­
tar como cógo partidista uas phalanges da escola român­
tica, lançou seus vôos arrojados para os horizontes, onde 
fulge a estrella magestôsa de Victor Hugo, marcando mui­
tas vezes a força e independência de verdadeiro gênio 
em rasgos audazes de originalidade sublime, em felizes e 
inspirados lances dignos da altivez de Shakspeare. Dos 
seus quatro dramas, infelizmente nem todos publicados, 
Beatriz Censi afigura-se a jóia mais preciosa da sua corda 
de dramaturgo. 

E\ porém, na poesia lyrica que está a suprema manifes­
tação do inspirado. Gonçalves Dias é incontestavelmente 
o primeiro poeta lyrico da lingua portugueza: é igual em 
suavidade a Gonzaga, e muito mais original, e muito maior 
poeta que elle: não cede á Garrett na magia de uma fluen-
cia enlevadora, nem a algum outro dos mais abalisados e 
famosos n'aquellas divinas delicadezas da poesia, que so­
mente podem nascer de uma rara e mimosa sensibilidade. 
Enumerar os seus bellos cantos fora repetir todo o longo 
indice dos seus três livros. 

Nos quatro primeiros cantos dos Tymbiras a inspiração 
arrebata, a harmonia dos versos extasia, o vigor do pensa­
mento e o primor dos adornos maravilhão. O congresso 
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dos chefes índios faz lembrar Homero, e ua descripção de 
uma aurora que rompe, sente-se o frescor das auras wa-
tinaes, ouve-se o gorgeio dos passarinhos, e amanhece-se 
com o poeta em um mundo encantado. 

Não cabe aqui estudar a influencia Wfcida por Gonçal­
ves Dias sobre a litteratura nacional. Seja licito re­
cordar simplesmente que desde 1846, elle foi a columna de 
fogo que mostrou o caminho da terra da proniissào da 
poesia á nossa mocidade cultivadora das letras. Suas Poesias 
Americanas fundarão com as Brazilianas, de Porto Alegre, 
uma escola cujo caracter é todo nacional. 

A província do Maranhão justamente ufauosa de tillio 
tão esclarecido fez erigir ua sua capital á memória de Antô­
nio Gonçalves Dias um monumento, que foi solemneinenle 
inaugurado em 1874, e já á esse tempo o Instituto Histórico 
Geographico Brazileiro linha saudado no salão de suas 
sessões ordinárias o busto do grande poeta. 



3 IDE A G O S T O 

VASCO FERNANDES COUIHHO 

Empenhado em colonisar o Brazil e logo aos primeiros es­
forços convencido da impossibilidade de consegui-lo com o 
exclusivo emprego dos recursos do Estado ou da coroa, que 
não serião bastantes para tão '.extraordinárias despezas, 
D. João III explorou a ambição e a vaidade humanas 
em proveito da colonisação, e dividio o Brazil em capitanias 
de território tão vasto, como o de reinos da Europa, e as 
doou á fidalgos e varões muito notáveis de Portugal com 
privilégios e condições de domínio e governo perpetuo e 
hereditário, e com direitos, isenções de obediência á auto­
ridade, excepló á pessoal do rei, com tanto poder de inde­
pendência apenas suzerana, que era verdadeiro feudalismo 
plantado no Brazil por colonisar. 

Todos os princípios do domínio feudal, e das vaidades e 
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deslumbramentos aristocráticos forão poslos em tributo in-
centivador no systema de colonisação de D. João III em 
1531. 

Marca esse systema uma época primitiva da historia do 
Brazil; antes delle tudo é infructifero e^aasi sem impor­
tância para o domínio portuguez. A própria expedição do 
Martin Affonso de Souza de 1531 á 1533 teria sido impro-
ficua, eas colônias de S. Vicente e de Piralininga, por esse 
capitão fundadas, talvez acabarião absorvidas pelo predomí­
nio e pela conquista natural dos selvagens, ainda mesmo 
conservados em lisongeada e dependente amizade, á menos 
que D. João III não renovasse expedições auxiliadoras, 
mandando gente, e despendendo sommas avultadas para 
animar, desenvolver, e garantir a influencia, e a segurança 
daquelles núcleos coloniaes, aliás dous somente em ponto 
quasi isolado-neste mundo immenso que se chama — Brazil. 

A divisão deste dilatado e grandioso paiz em capitanias 
hereditárias foi de admirável conselho. 

A civilisação embora ainda mesquinha, rude, grosseira, 
eivada de vícios, repugnante considerada hoje, providencial 
estudada nas circumstancias daquelle tempo, deu ao Brazil 
o seu primeiro passo em 1534 e nos seguintes immediatos 
annos com o systema das capitanias hereditárias e de pers­
pectiva de suzerania feudal. 

Os primeiros donatários, ao menos aquelles cujas capita­
nias vingarão, devem ser lembrados como iniciadores da co­
lonisação e da conquista do Brazil, porta primitiva por onde 
entrarão os germens da civilisação. 

Um desses donatários foi Vasco Fernandes Coutinho, fi­
dalgo portuguez, que servira com distincção nas guerras da 
índia. 
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Em 1 de Junho de 1535 D. João III passou-lhe carta de 
doação de cincoenta legoas que começavão ao sul do rio 
Itabapoana e terminavão na ponta do sul da barra do rio 
Mucury. 

Vasco Fernandes vendeu quanto possuía em Portugal, 
cedeu ao Estado uma tença que ganhara pelos seus serviços 
na Ásia, recebendo em troco um navio, e diversos gêneros, 
contrahio empréstimos, e embarcando com sessenta pessoas 
mais ou menos, entre as quaes D. Jorge de Menezes, e 
Simão de Castello Branco, fidalgos degradados, veio chegar 
á sua capitania, e desembarcou sobre a margem direita de 
uma enseada á 23 de Maio de 1535, e deu o nome de 
Espirito Santo por ser o dia domingo do Espirito Santo. 
Essa denominação passou á ser a da capitania. 

Vasco Fernandes teve de bater o gentio que por vezes o 
atacou; mas depois de derrotal-o nas pelejas, o attrahio 
com o agrado, de modo que a sua nascente colônia começou 
á prosperar; logo porém começarão á perturbar a ordem 
com insubordinação e arrogância os fidalgos desterrados, e 
outros colonos de ruins costumes, como elles. 

Duarte de Lemos que trouxera á Vasco Fernandes alguns 
auxiliares de S. Vicente, recebeu em doação a ilha que se 
chamava de Santo Antônio; mas por negar-lhe o donatário o 
direito de fazer villa na sua ilha, resentio-se e do resenti-
mento passou a antagonismo vehemente: acenderão-se ódios, 
e a colônia entrou em período de decadência, que animou 
novas hostilidades dos selvagens. 

Vasco Fernandes, velho, empobrecido, e aleijado perdeu de 
todo a força moral, chegando ao extremo de viver da cari­
dade dos colonos seus subordinados. 

A 3 de Agosto de 1560, o infeliz donatário renunciou a 
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sua capitania, da qual foi nomeado capilão-mór Belchior 
de Azeredo Coutinho. 

Vasco Fernandes Coutinho, ex-donatário, e morador in­
digente e desgraçado da capitada que fundara, nella morreu 
em tal estado de mizeria que seu cadáver tevo por morta­
lha um lençol dado de esmola. 



4 3DE A G O S T O 

AUGUSTO NETTO DE MENDONÇA 

•-vrtV/.V.-

Natural da província de Pernambuco onde nasceu á 4 
de Agosto de 1834 na freguezia de Santo Antônio da cidade 
do Recife, Augusto Netto de Mendonça assentou praça de 
aspirante á guarda marinha, por aviso de 1 de Agosto 
de 1848. 

Seguio com aproveitamento o curso da Escola de Marinha 
do Rio de Janeiro, e tendo já prestado importante serviço de 
commissão, destinguio-se muito em 1865 no bombardeio e 
tomada da praça de Paysandú no Estado Oriental. Em or­
dem do dia do vice-almirante commandante em chefe das 
forças navaes do Rio de Janeiro foi elogiado pelo modo 
como se conduzio no sitio e tomada da cidade de Paysandú, 
e por aviso de 25 de Fevereiro de 1865 foi mandado elo­
giar não só pelo valor que mostrou no combate contra a dita 
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cidade, como pela energia e perseverança, com que resistiu 
ás ordens com que quizerão arrancar do seu poder os pri­
sioneiros, a quem desarmara, compt^etténdo-se a sal­
var-lhes a vida o que cumprio por hòWa sua e da ban­
deira nacional. 

Em 1865 depois da victoriadeüruguayana, e da marcha 
do exercito alliado para Corrientes, ficou Augusto Netto 
naquelle ponto do Uruguay, commandando uma canhoneira ; 
mas contrariado por achar-se longe do campo da guerra, 
pedio e obteve três mezes de licença, e fretando á sua custa 
um barco, subio o Paraná e apresentou-se ao bravo Sr. vis­
conde de Tamandaré, comraandante em chefe das forças na-
vaes, pedindo o seu lugar de honra entre os combatentes. 

Commandando a canhoneira Greenhalgh, assistio á pas­
sagem do exercito para a margem paraguaya do Paraná no 
dia 16 de Abril de 1866, entrou no combate do dia 17 
contra uma bateria inimiga, sendo elogiado em ordem do 
dia. 

Tomou parte nos combates e bombardeamentos de Cu-
ruzú e Curupaity. 

Distinguio-se em diversas occasiões, commandando o en-
couraçado Mariz e Barros. 

Tompson na sua Historia de Ia guerra d'ei Paraguay, 
juiz insuspeito como inimigo que fora, faz o elogio de Au­
gusto Netto (já então capitão de fragata) e de outro official 
seu companheiro ambos de jaleco branco que no Mariz e 
Barros permanecião durante os combates sobre suas casa-
matas. 

Os officiaes chamados do jaleco branco tinhão nomeada 
entre os paraguayos de Angustura. 

A 9 de Dezembro de 1868 foi ordenado um reconheci-
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mento daquella terrível fortaleza, e Augusto Netto de Men­
donça no Mariz e Barros tomou a dianteira aos outros en-
couraçados e em frente da primeira bateria de Angustura 
recebeu uma bala que lhe fraclurou o craneo, e o fez cahir 
morto. 

O capitão do fragata Augusto Netto de Mendonça era ho­
mem do excellente coração e de caracter o mais generoso ; 
de gênio muito alegre ainda no ardor dos combates, em que 
mostrou sempre tanta bravura como serenidade, conser­
vando sempre a sua característica jovialidade. 

No momento em que recebeu a bala e cahio morlo, 
estava sorrindo. 

Era enthusiasta da honra e da gloria de sua pátria e 
morreu heroicamente combatendo por ellas. 
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5 IDE A G O S T O 

RARTHOLOMEU LOÜRENÇO DE GUSMÃO 

Na villa de Santos, capitania de S. Vicente depois cha­
mada de S. Paulo, o cirurgião-mór do presidio Francisco 
Lourenço de Gusmão, e sua esposa D. Maria Alvares tive-
rão a dita de prole numerosa e illustre. 

De seis filhos varões forão jezuitas Simão Alvares e Igna­
cio Rodrigues, franciscano Patrício de Santa Maria, e desses 
quatro religiosos nenhum obscuro: além delles Barlholo-
meu Lourenço de Gusmão, á quem chamarão o voador e 
Alexandre de Gusmão, escrivão da puridade d'El-Rei 
D. João V, ambos celebres, e glorias de sua pátria. De 
seis filhas, todas exemplos de piedade e dos mais puros 
costumes duas professarão no convento de Santa Clara de 
Santarém, e quatro forão honestíssimas esposas, sendo uma 
dellas a que mereceu ser designada pelo povo com o nome 
to—mulher santa, de quem se trata em outro artigo. 
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Bartholomeu Lourenço do Gusmão nasceu ora 1685, 
estudou era Santos com os jozuitas. e aos quinze annos so-
guio para Coimbra, em cuja univer-idado tomou o gráo do 
licenciado em cânones, e adoptando o estudo ecclosiaslico, 
disse a sua primeira missa, logo ao sahir da universidado. 

Começou á fazer-se distincto, como orador sagrado, ga­
nhando grande nomeada pela sua eloqüência, elevação do 
idéas, e dicção castigada. Dedicou-se muito ao estudo das 
sciencias physicas, de que se tornou famosameute conhe­
cedor. 

A rainha de Hespanha, D. Izabol de Brunswick Blankon-
burgo depois de apreciar devidamento a profunda illuslra-
ção de Bartholomeu Lourenço do Gusmão, que fizera uma 
viagem á Hespanha, o recommendou á D. João V o qual 
o nomeou capellão fidalgo de sua real casa, o deu-lho pro­
vas de estima. 

Do suas experiências physicas concluio Bartholomeu 
Lourenço a possibilidade da navegação aorca, o tanto ima­
ginou, combinou, e inventou, que pareceu-lhe ter acertado 
com uma raachina, que o faria voar pelo espaço, como os 
pássaros, e disso fallou á D. João V, que cnthusiasmado 
fez á sua custa as despezas necessárias para a construcção da 
machina, e não só concedeu ao illustre Gusmão o requerido 
privilegio exclusivo do seu invento com aggravação de pe­
nas para os contraventores, e especificação de prêmios para 
o inventor, como pelo alvará de 12 de Abril de 1709 deu-
lhe uma conezia, e o nomeou lente de prima de mathema-
tica da universidade de Coimbra com o ordenado de seis 
centos mil réis, creado de novo em vida só delle. 

Effectuou-se o ensaio da machina á 5 de Agosto de 1709 
no paleo da casa da índia em Lisboa diante do rei, de 
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muita fidalguia e gente. Bartholomeu Lourenço subio na 
sua machina até a altura da sala das embaixadas tão sua­
vemente, como logo depois desceu. 

A prompta descida foi explicada'por falharem os alimen­
tos para demorar-se no ar, segundo uns, ou por estragos 
da machina, que roçara por uma cimalha, conforme outros. 

Entretanto a ascenção aerostatica se realisára. 
A admiração foi geral, os applausos forão unanimes. Os 

poetas do tempo multiplicarão sonetos, décimas, composi­
ções poéticas em honra de Bartholomeu Lourenço de Gus­
mão, á quem derão a gloriosa alcunha de voador. 

Mas não tardou em vir a superstição pôr em sobresaltos 
o em perigo o illustre voador suspeito de feitiçarias e de re­
lações com o demônio I... 

O próprio rei ensinuou a Bartholomeu Lourenço a neces­
sidade de adiar novas experiências da sua machina, á que 
este queria dar melhoramentos, que já tinha engendrado. 

A superstição do povo suffocou o gênio do sábio. 
Bartholomeu Lourenço vingou-se, brilhando no magisté­

rio, e na tribuna sagrada, e em 1720, quando D. João V 
instituio a academia real de Historia Portugueza, foi elle 
um dos seus cincoenta membros, e escreveu com desem­
penho applaudido a historia do bispado do Porto, que lhe 
coube na distribuição das matérias, além de diversas me-
montas, que offereceu e forão publicadas. 

O rei D. João V estimava tanto Bartholomeu Lourenço, 
quo concedeu-lhe o foro de fidalgo para seu velho pae. 

Mas em 1721 mandado á Roma para alcançar da Santa 
Sé a elevação da capella real de Lisboa ao gráo de patriar-
chal, e á destruir antigas divergências sobre as quartas 
partes dos bispados, nada conseguio, e foi logo substituído 
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por sou irmão, e embora, voltando para Portugal, fosse na 
secretaria dos negócios estrangeiros incumbido da decifrarão 
da correspondência diplomática naquelles tempos foita em 
caracteres de secreta convenção, achou-se despojado da 
estima e da confiança do rei ou por diplomata inhabil, ou 
por injustas suspeitas do sou comportamento político om 
Roma. 

Decahido da protecção de D. João V, renovarão-se as 
fúrias supersticiosas contra o Voador, repetirão-se om sa­
tânica intriga, em aleives ridículos, em versos malignos as 
estúpidas, absurdas, e pavorosas denuncias de pado com o 
diabo: os inv ejosos, e menos insensatos inimigos declararão 
o Voador infeliz maníaco, pobre homem atacado do lou­
cura. 

Bartholomeu Lourenço de Gusmão perseguido assim, 
desgostoso, indignado e justamente resentido de tanta in­
gratidão, fugio, desappareceu de Portugal em Setembro de 
1721, abandonando sua cadeira de lente da universidade, 
e o logar de sócio da academia, e foi morrer em mizeria 
na cidade de Toleda, em Hespanha, á 18 de Novembro de 
1724, sendo enterrado na matriz de S. Romão á custa da 
irmandade dos ecclesiasticos de S. Pedro. 

A perseguição systematica, e furente, de que foi victima 
este grande, muito celebre e assign.ilado brazileiro não 
podia provir somente da superstição do povo rude na ex­
ploração hábil e opportuna do desagrado de D. João V qua­
torze annos depois da ascenção aerostatica de 1707 mani­
festou-se claramente o espirito vingativo, o furor fanático 
de invejosos colligados, ou de instituição inimiga e condem-
nadora da luz da sciencia humana. 

Suspeitou-se da inquisição ; mas a suspeita até hoje li-
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cou som fundamentos, que autorisem sentença digna da his­
toria conscienciosa e recta. 

Entretanto perdura e perpetuar-se-ha gloriosa a memória 
do homem superior, que primeiro realisou a ascenção 
aerostatica. O problema não era novo ; mas nenhum antes 
de Bartholomeu Lourenço o tinha praticamente resolvido, e 
os irmãos Montgolfiers, á quem seus compatriotas, os fran­
cezes, dão as honras de inventores da primeira machina 
aerostatica, só em 1783, isto é setenta e quatro annos de­
pois do brazileiro — Voador, effectuárão, o que este já ha­
via feito ver em publico na cidade de Lisboa em 1709. 





S IDE A G O S T O 

FREI GASPAR DA MADRE DE DEUS 

Natural da província de S. Paulo, onde nasceu em 1714 
na villa depois cidade de Santos, Gaspar que no claustro 
tomou o nome religioso de Madre de Deus, foi filho legi­
timo do coronel Domingos Teixeira de Azevedo e de D. Roza 
de Serqueira Mendonça, de famílias nobres e ricas da então 
capitania. 

Orphão de pae ainda em tenra idade, á sua zeloza e digna 
mãe deveu solicita educação até que aos dezessete annos 
desprezando a riqueza e a condição nobre que tantos gozos 
e grandezas lhe promettião na terra, recolheu-se ao claustro 
Benedictino, e acompanhando o provincial frei Antônio da 
Trindade veio ao Rio de Janeiro e seguio para a Bahia, onde 
com outros entrou no noviciado á 4 de Agosto de 1731, 
sendo abbade no mosteiro frei João Baptista da Cruz, seu 
tio avô pelo lado materno. 

VOL. ii 55 



— 434 — 

Professou e seguio severamente os estudos do mosteiro. 
A 10 de Agosto de 1743 abrio como lente de theologia a 
sua aula : distinguio-se no magistério, e não menos na 
tribuna sagrada ; pregando muitas vezes de improviso o 
com admirada erudição e eloqüência. 

Renunciou a abbadia em S. Paulo e o lugar do Defli-
nidor para o qual foi eleito em 20 de Fevereiro de 1756. 

Abbade do mosteiro do Rio de Janeiro durante dous annos 
e quatro mezes, governou exemplarmente. Fez guardar 
exacta observância do seu instituto : zelou a pompa e es­
plendor das solemnidades do culto divino: deu todas as 
segundas-feiras jantar aos presos da ilha das Cobras; li-
beralisou aos pobres avultadas esmolas distribuídas com 
prudência e cuidado, para que ellas coubessem aos mais 
necessitados ; enriqueceu a bibliotheca do mosteiro com 
livros novos, e tomou hábil conservador e encadernador 
para restaurar os livros velhos e estragados pela traça, 
e administrou habilmente os bens do mosteiro. 

Eleito provincial na junta de 5 de Agosto de 1768, 
a 6 do mesmo mez e anno declarou renunciar o lugar, e 
recolheu-se ao mosteiro de S. Paulo. 

Escreveu no Rio de Janeiro, quando era abbade, a Re­
lação chronologica de todos os documentos do patrimônio 
do mosteiro. 

Em S. Paulo e depois de 1768 escreveu as Memó­
rias para a historia da capitania de S. Vicente, hoje cha­
mada de S. Paulo, do Estado do Brazil. Publicadas em 
1797 de ordem da Academia Real das Sciencias, sendo esta 
obra de grande e reconhecido merecimento. 

» ^ » a ^ i 
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Fidalgo portuguez já illustre por seus serviços e á quem 
el-rei D. João III honrava com a sua amizade, Duarle 
Coelho Pereira foi um dos primeiros donatários das capita­
nias hereditárias do Brazil, e de todos o mais hábil e bene­
mérito, devendo-se-lhe a colônia organisada mais sabiamente 
que apresentou logo sociedade com certo caracter de civi­
lisação. 

Duarte Coelho, andando pela costa d'África, arribou em 
Setembro de 1530 á ilha de Itamaracá, e bateu francezes 
que se tinhão apoderado de uma feitoria portugueza, que 
ali havia e logo depois subindo pelo rio Iguarassú, poz 
em derrota os Índios Potiguares, alliados dos francezes, e 
tomou-lhes a aldôa, onde annos depois fundou a primeira 
povoação da sua capitania. 
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A ÍO de Abril de 1534 recebeu a carta do doação da 
capitania de Pernambuco e a 24 do Outubro do mesmo anno 
o foral dado á ella, estendendo-se o seu domínio dosde o rio 
de S. Francisco até o rio de Iguarassú. 

Duarte Coelho veio com sua espoza, seu cunhado Jero-
nymo de Albuquerque, e diversas famílias de colonos que 
reunio, para a sua capitania, onde chegou ou no fim de 
1534, ou logo no principio de 1535, indo residir na aldôa 
de Iguarassú em quanto fundava a cidade de Olinda. 

O dia 9 de Março de 1535 lembra a data em que elle fez 
registrar na câmara da nascente cidade a carta de doação 
da sua capitania. 

Duarte Coelho creou um livro do tombo das terras, no 
qual se registrarão todas as sesmarias que foi concedendo, o 
outro da inscripção e alistamento dos colonos estabelecidos 
na capitania; de modo que deu á esta um principio de es­
tatística utilissimo á administração que elle plantou e des­
envolveu systematicamente e com a melhor ordem. 

Logo em 1535 soffreu horrível guerra dos cahetés, tribu 
selvagem numerosa e feroz; soube porém vencel-os, e con­
seguir e estreitar alliança com os índios tabayres ou ta-
bayares inimigos daquelles, e cujo chefe Tabyra era para 
selvagem habilissimo guerreador, e até estrategista. 

Não menos perigosos inimigos á domar forão os degra­
dados, os vagabundos e réos de policia incorrigiveis, e 
mulheres de ruins costumes, de quem o governo de Lisboa 
livrou Portugal, mandando-os povoar as capitanias do Bra­
zil, cabendo boa parte de semelhante gente á Pernambuco. 

Duarte Coelho em carta que escreveu á D. João III pe-
dio-lhe pelo amor de Deos que não lhe mandasse povoadores 
de tal qualidade, e referindo-se á ruim e desastrada re-
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messa de gente corrompida para o Brazil, dizia enérgico: 
mal leal ao rei que nas capitanias do sul havia mais ladrões 
e assassinos do que colonos. 

Entretanto os degradados e os pervertidos tiverão de 
corrigir-se e de trabalhar em Pernambuco, e os que tei­
marão no seu antigo viver ou fugirão ou soffrerão rigorosos 
castigos. 

Em 1539 um novo laço veio unir ainda mais ao Brazil 
Duarte Coelho pelo nascimento de seu segundo filho Jorge 
de Albuquerque Coelho que vio a luz em Olinda, e que tão 
grande nomeada tinha de ganhar. 

A capitania de Pernambuco floresceu tanto que em 1549, 
estabelecendo-se no Brazil o governo geral, que veio des­
pojar os donatários de todos os seus principaes privilégios, 
excepto o da hereditariedade, Duarte Coelho foi exceptuado, 
e continuou no gozo e exercício de todos os poderes que 
lhe garantira sua carta de doação. 

Duarte Coelho Pereira falleceu em Olinda á 7 de Agosto 
de 1554, deixando o governo da capitania nas mãos débeis 
de sua esposa viuva, D. Brites de Albuquerque, pela au­
sência do herdeiro, segundo donatário, seu filho Duarte de 
Albuquerque Coelho, que então estava estudando em Por­
tugal. 

Duarte Coelho Pereira servio á colonisação e á civili­
sação de Pernambuco immensamente mais do que todos os 
outros donatários. Adoptou o Brazil, dedicando-se exclusi­
vamente á sua capitania, deixando nella plantada sua nobre 
e gloriosa família, e conservando-se portuguez pela obediên­
cia e lealdade ao soberano; mas identificando-se com o 
Brazil, e sendo todo inteiramente brazileiro pelo mais legi-
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timo interesse—o do cuidado e do florescimonlo da sua capi­
tania—, pela maior gloria do seu nome, pelos berços do filhos 
seus, pelas raízes de futuro de sua família, e emfim pela 
sepultura, ou pelo ultimo leito do seu derradeiro somno sem 
desperto. 

Duarte Coelho Pereira falleceu em Olinda á 7 do Agosto 
de 1554. 



8 IDE A O O S T O 

JOÃO MEIES DA SILVA 

Natural da cidade do Rio de Janeiro, onde nascera em 
1656, João Mendes da Silva formou-se em leis na univer­
sidade de Coimbra, e de volta para o berço pátrio, exerceu 
dignamente a profissão de advogado, e cazou-se com Lou­
rença Coutinho. 

Annos depois Lourença Coutinho, suspeita de judaísmo, 
foi presa no Rio de Janeiro pelos agentes do Santo Officio e 
remettida para Lisboa. 

João Mendes abandonou tudo para seguir e proteger sua 
esposa, cuja sorte, como a de seu filho Antônio José da 
Silva se acha mencionada no artigo relativo á este. 

Com escriptorio de advocacia em Lisboa João Mendes á 
despeito dos amigos que adquirio, e das praticas ostensivas 
e muito freqüentes de devoção e de piedade, não conseguio 
arrancar a esposa dos cárceres da inquisição; ao menos 
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porém educou seu filho e poude ve-lo formado em cânones 
pela universidade de Coimbra, e praticando com elle em seu 
escriptorio. 

Mas á 8 de Agosto de 1726 lambem Antônio José da 
Silva, seu filho, e sua esperança, foi agarrado pela inquisi­
ção sob pretexto de suspeição de judaísmo!... 

Embora depois de dous mezes de tormentos, e de tratos 
de polé, soltassem o pobre joven, o dia 8 de Agosto foi para 
João Mendes precursor de horrível infortúnio, e ficou no 
seu espirito, como sombra negra o de máo agouro do futuro. 
O pae estremecido via no dia 8 de Agosto a marca da im­
placável inquisição lançada sobre seu filho. 

Ainda assim, ainda com a perseguição da sinistra idéa, o 
com o medonho martyrio que ameaçava sua esposa, o infeliz 
João Mendes abatido, desgostoso, á maldizer da inquisição 
dentro de si, exteriormente á fingir acata-la, viveu dez annos, 
fallecendo emfim no de 1736. 

Deus tinha-se amerciado daquelle esposo dedicado, epae 
extremoso, que ao menos não vio as flammas malditas da 
fogueira sacrilega devorarem a esposa e o filho. 

João Mendes da Silva foi jurisconsulto, e advogado de 
muito credito e poeta de algum merecimento. 

Escreveu: 
Um poema dedicado á Nosso Senhor Jesus Christo. 
Hymnos sacros. 
E—Fábulas e poezias ligeiras, á que autorisados críticos 

dão decidida preferencia. 



& IDE AGOSTO 

FREI FRANCISCO DE SOUZA 

oí«ío 

Em 1630, anno mais ou anno menos nasceu na ilha 
de Itaparica, termo da cidade da Bahia, Francisco de Souza 
que dando logo na puericia provas de vivo engenho, 
foi levado á Goa, onde recebeu a roupeta de jezuita, e se­
guindo para Portugal, partio d'ahi com outros companheiros 
do mesmo instituto para a Iudia. 

Frei Francisco de Souza illustrou-se notavelmente, brilhou 
na tribuna sagrada, recebendo universaes applausos, diz 
Barbosa. Em 1665 voltou, depois de curta retirada, se­
gunda vez ao Oriente. Administrou por alguns annos a 
vigararia da igreja de Nossa Senhora das Neves na ilha de 
Salsete, foi p-eposto da casa professa de Goa, e deputado 
da inquisição da mesma cidade, de que tomou posse á 9 
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de Agosto de 1700, e tendo mais de oitenta e um annos 
falleceu no collegio de S. Paulo de Goa em 1713. 

Foi em sua vida objeçto de estima e de veneração de 
quantos o conhecerão, e que exaltavão tanto as suas vir­
tudes, como a sua sabedoria, sendo ainda exemplar pela 
humildade. 

Deixou para perpetuar o seu nome a obra intitulada : 
Oriente conquistado a Jesus-Christo pelos padres da Compa­
nhia de Jesus na província de Goa, em três partes, das 
quaes as duas primeiras forão publicadas em Lisboa e a 
terceira se conservou em manuscripto no collegio de S. An-
tão de Lisboa, e que, com a extincção da Companhia, não 
se sabe o fim que levou. 

O illustrado Sr. Innocencio Francisco da Silva diz no 
seu Diccionario Bibliographico Portuguez: « A obra ó, nem 
mais nem menos, a Chronica dos feitos da Companhia de 
Jesus nas partes da índia ; e em pontos de linguagem não 
cede em pureza e elegância as que temos de maior esti­
mação. » 

Que falte ao Oriente Conquistado outro maior mereci­
mento, não bastaria esse dejdoalisado clássico da lingua 
portugueza para gloria e renome do brazileiro frei Fran­
cisco de Souza?... 

Pena é que se ignorem as datas precisas de seu nas­
cimento, de seus mais notáveis serviços, e até de sua 
morte, tendo apenas ficado registrada a de sua posse como 
deputado da inquisição da cidade de Goa á 9 de Agosto 
de 1700. 

Em falta de mais esplendido e bello dia, sirva o 9 de 
Agosto como pedra, onde se grave o seu nome illustre. 



IO IDE AGOSTO 

ALEXANDRE DIAS DE REZENDE 

A instituição dos soccorros aos padres e irmãos pobres da 
irmandade de S. Pedro da cidade do Rio de Janeiro é tão 
benéfica e santa que deve perpetuar a memória do homem 
mil vezes generoso que lhe deu origem. 

Alexandre Dias de Rezende, homem pardo, foi natural da 
cidade do Rio da Janeiro, e filho de um carpinteiro labo­
rioso e honrado que lhe deixou fortuna. 

O accidente da côr foi explorado pelos invejosos da me­
díocre riqueza de Rezende. 

Quando o vice-rei do Brazil, marquez do Lavradio, or-
ganisou completamente os quatro terços ou regimentos au­
xiliares do Rio de Janeiro, dispoz que o quarto terço fosse 
o dos pardos, e Rezende foi nomeado capitão de uma das 
companhias. 
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O major Mello, portuguez, e commandante desso torço, 
ouvindo uma vez o capitão Rezende queixar-se de acto do 
desrespeito de um dos soldados de sua companhia, res­
pondeu-lhe com insultosa zombaria: 

— Vocês são mulatos, lá se entendão. 
O offendido correu ao vice-rei que então já era Luiz 

de Vasconcellos, e fez-se ouvir. 
Luiz de Vasconcellos mandou chamar o major Mello, 

e recebendo a confissão da offensa, ordenou logo a sua 
prisão. 

— Preso! exclamou o major ; preso por isto ?... 
O vice-rei respondeu-lhe : 
— Nós somos brancos, cá nos entendemos. 

O pardo Rezende foi menos feliz com os padres. 
Devoto de S. Pedro, desejou pertencer á respectiva ir­

mandade : animado pelo padre Luiz Gonçalves dos Santos, 
aceitou deste a promessa de propol-o para irmão deS. Pedro. 

A meza da irmandade reunio-se, e regeitou o candi­
dato por ser homem de côr. 

Recebendo do padre Luiz Gonçalves o annuncio da in­
justa e cruel repulsão, Rezende disse chorando : 

— Paciência! os senhores padres não me querem: 
paciência 1... 

Annos depois, já sargento-mór do regimento dos homens 
pardos, Alexandre Dias de Rezende, fez construir duas 
grandes casas de sobrado na rua de S. Pedro, e como então 
bastante velho fosse, o seu amigo padre Luiz Gonçalves 
fez-lhe ver que tarde se mettia em taes obras. 

— E' segredo que se conhecerá depois da minha morte. 
E como se pensasse em outro assumpto, accrescentou : 
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— Tenho muita pena dos senhores padres, que sendo 
pobres, e estando doentes, não podem celebrar. 

A 9 de Agosto de 1812 falleceu o sargento-mór Ale­
xandre Dias de Rezende, e aberto o seu testamento, en­
controu-se nelle a seguinte disposição : 

« Declaro que entre os bens que possuo, são duas mo­
radas de cazas que fazem dous sobrados, etc. — as 
quaes deixo á irmandade de S. Pedro, para esta tomar 
logo conta dellas e fazer assistência aos revs. sacerdotes 
que se acharem enfermos sem poderem celebrar, fazendo-se-
lhes uma mezada ao arbítrio da mesma irmandade, etc. » 

E foi esta a origem da piedosa instituição dos soc-
corros aos padres da irmandade de S. Pedro do Rio de 
Janeiro. 

E' impossível negar admiração e louvores á esse nobre 
e generosíssimo bemfeitor da irmandade que altiva e in-
dignamente o repulsara. 

E o mais curioso foi á 10 de Agosto a disputa da 
irmandade de S. Pedro com a'_0rdem Terceira de Santo An­
tônio no empenho de carregar o caixão fúnebre que levava 
o cadáver do homem, a quem tanto desprezara na vida! 





11 IDE A G O S T O 

PRUDENCIO GIRALDES TAVARES DA VEIGA CABRAL 

Filho legitimo de Joaquim Giraldes Tavares da Veiga 
Cabral e de D. Anna Thereza de Jezus nasceu Prudencio 
Giraldes Tavares da Veiga Cabral aos 22 de Abril de 1800 
na cidade de Cuyabá, província de Matto Grosso. 

Destinado á carreira das letras a que o impellião as espe­
ranças de seus pães e o seu próprio talento muito cedo reve­
lado, Prudencio Giraldes começou os seus estudos de huma­
nidades na cidade de S. Salvador da Bahia, e foi depois 
concluil-os em Lisboa, d'onde partio em 1817 para a univer­
sidade de Coimbra, e alli seguio o curso e se formou na fa­
culdade de leis no anno de 1822. 

Tornando á pátria, que então já era nação indepen­
dente e livre o dr. Veiga Cabral dedicou-se desde logo ao 
serviço do Estado, e vestindo a toga do magistrado em 
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1823, exerceu consecutivamente os lugares de juiz de fora 
da villa, hoje cidade do Rio Grande do Sul, do ouvidor da 
comarca do Ceará, de auditor geral do exercito do sul esta­
cionado em Montevidéo, n'esse tempo província Cisplatina 
do império, e emfim de desembargador da relação do Mara­
nhão em 1829. 

Sete annos antes o Brazil tinha pronunciado o mote ma-
gestoso que para sempre o desligara da antiga metrópole, e 
diligente e ufano desenvolvia suas forças de joven gigante, 
ennobrecendo-se com todas as instituições que são indispen­
sáveis a uma nação que funda a sua gloria na liberdade, no 
progresso e na civilisação. Elle para quem, no dizer de um 
dos deputados portuguezes das cortes de Lisboa, bastarião 
algumas escolas de primeiras letras, vingava-se d'esse sar­
casmo ou d'essa provocação audaciosa, creando em algumas 
de suas províncias duas academias de medicina, duas de 
sciencias jurídicas, além das academias militar e de mari­
nha que já possuía, e de que loucos recolonisadores tinhão 
pensado em despojal-o, e para dar-lhes vida e regularidade, 
fontes de sciencia e focos de luz, não precisou ir mendigar 
fora do seu seio homens abalisados nas theorias e amestra­
dos na pratica; entre os seus filhos achou de sobra notáveis 
capacidades que se tornarão as placentas da intelligencia de 
uma enthusiastica mocidade, sequiosa de saber, ardente de 
nobres ambições e de patriotismo, nova geração que devia 
ser a herdeira da geração heróica dos beneméritos da inde­
pendência. 

Instituídas por lei de 11 de Agosto de 1827 as academias 
jurídicas de S. Paulo e de Olinda, foi o desembargador Veiga 
Cabral chamado afundar na de S. Paulo, em 1829, o ensino 
do direito civil pátrio; o illustre cuiabano não hesitou, 
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esqueceu a brilhante perspectiva da carreira que seguia e 
em que tanto se adiantara, trocou a cadeira curul pela do 
magistério, e ensinou a matéria importante que lhe fora de­
signada durante quasi 34 annos, ou até 1852, em que 
desceu da tribuna acadêmica para o leito fatal, ondesedorme 
o somno da morte. 

O que foi o conselheiro Veiga Cabral, como lente calhe-
dratico, proclamão a uma voz os seus numerosos discípulos 
nos elogios que tecem ao seu illustrado mestre, dizem-o tam­
bém a consideração com que o governo o distinguio, as gra­
ças com que S. M. o Imperador o honrou, e dizem-o emfim, 
a nós que vivemos hoje, e dil-o-hão aos vindouros, ás gera­
ções futuras, os escriptos as obras, fructos sazonados da 
intelligencia mais robusta. 

Veiga Cabral servio por duas vezes o lugar de director da 
academia jurídica de S. Paulo em épocas em que tanta pru­
dência, como energia devião presidir ao exercício d'esse car­
go ; foi em 1833 e em 1842 ; em 1833, dous annos depois 
da abdicação de D. Pedro I, nos tempos de geral efferves-
cencia, e da exaltação política que agitava todos os espíri­
tos e notavelmente inflammava a mocidade acadêmica; em 
1842, em que um partido político lançou-se imprudente no 
campo armado. 

Em circumstancias tão delicadas o director da academia 
houve-se com tanta solicitude e habilidade que nem ao me­
nos teve occasião de reprimir a menor imprudência dos 
jovens cultivadores da sciencia. 

S. M. o Imperador, apreciando o merecimento deste 
distincto brazileiro, agraciou-o com o titulo de seu conse­
lho por decreto de 5 de Julho de 1854, e mais tarde, a 
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13 de Agosto de 1860, com a commenda da ordora do 
Christo. 

O conselheiro Veiga Cabral deixou valiosos documentos 
de sua capacidade em dous interessantes trabalhos. 

Em 1855 apresentou esse illustre escriptor a sua Me­
mória Histórica Acadêmica, na qual consignou os primeiros 
traços do direito administrativo brazileiro, e que mereceu 
ser unanimemente approvada pela congregação da faculdade 
de direito de S. Paulo em sessão do Io de Março do mes­
mo anno. 

Em 1859 deu ao prelo a sua obra intitulada Direito 
Administrativo Brazileiro, trabalho de longo fôlego, o fido 
revelador de aturado estudo, de profundas meditações e 
patriótico empenho. 

Por lei de 1851 tinha sido creada nos cursos jurídicos 
a cadeira de direito administrativo, tornando-áe desde logo 
palpitante a necessidade de obras nacionaesque facilitassem 
o estudo dessa matéria: o dr. Prudencio Giraldes, embora 
não estivesse incumbido de ensinal-a, determinou com a 
mais louvável espontaneidade lavrar naquelle campo da 
sciencia, e o resultado foi essa colheita pingue, generosa e 
utilissima, esse livro que realisou uma empreza tão árdua 
e difficil, qual a de systemalisar a doutrina especial do 
nosso direito administrativo, esmerilhando na collecção das 
nossas leis as que lhe são relativas, achando, feliz Theseo, 
uma Ariadna, o fio miraculoso para sahir triumphantc 
desse immenso labyrinlho e ir completar o seu trabalho 
com a applicação dos princípios da sciencia reconhecidos 
como os mais puros no estado actual delia pelas nações ci-
vilisadas. 

Homem de critica esclarecida, de meditação e de idéas 
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próprias, tomou os melhores mestres por seus guias; mas 
não se escravisou a modelo algum, nem limitou-se aquelle 
horizonte da mediocridade que não pode ir além dos limites 
da imitação ou da escolha mais ou menos conscienciosa das 
lições dos auctores preconisados e finalmente não se con­
tentando com a doutrina geral da sciencia, e positiva do 
nosso direito constitucional, elevou-se a considerações de 
reformas nos diversos ramos da administração. 

Applaudida em todo o Brazil, elogiada pelos juizes mais 
competentes, altamente apreciada pelo Instituto Histórico e 
Geographico, que conferio ao illustre auctor o diploma de 
membro correspondente, a obra do conselheiro Veiga Ca­
bral não é a ultima expressão do direito administrativo 
brazileiro; foi porém, e é uma luz brilhante derramada 
sobre elle. 

O conselheiro Prudencio Giraldes Tavares da Veiga Ca­
bral falleceu na cidade de S. Paulo no anno de 1842. 





12 IDE AGOSTO 

SALVADOR DE MESQUITA 

Natural do Rio de Janeiro, onde nasceu em 1646, Sal­
vador de Mesquita destinou-se ao sacerdócio, foi para 
Roma, e lá estudou, e tomou ordens sacras. 

Primando como latinista, tornou-se afamado poeta, escre­
vendo por gosto e preferencia em latim suas obras poéticas, 
e explorando principalmente a musa dramática. 

Escreveu um drama sacro—Sacrificium Jepht que fez 
publicar em Roma, e que fundou a sua reputação de poeta 
latino. 

O abbade Diogo Barbosa na Bibliotheca Luzitana asse­
vera que leu tragédias compostas por Salvador de Mes­
quita, á ellas rende louvores, attesta o seu merecimento, 
dá como as melhores Demetrius, Perseus e Prusias Bithyni; 
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não se publicarão porém as tragédias do consummado la-
linista. 

Não fique Salvador de Mesquita esquecido por falta do 
datas averiguadas de seu nascimento, de sua vida illustre, 
e de seu fallecimento: dô-lhe o dia 12 de Agosto lugar 
para a inscripção de seu nome. 



13 IDE A G O S T O 

HYPOLITO JOSÉ DA COSTA PEREIRA 

Nascido em 1773 na colônia do Sacramento, então sob o 
domínio de Portugal, Hypolito José da Costa Pereira Fur­
tado de Mendonça era irmão de Saturnino José da Costa 
Pereira, que foi no Brazil ministro, brazileiro tambom muito 
illustre, e em cujo competente artigo se achão informações 
sobro sua família. 

Tendo estudado as disciplinas preparatórias no Rio de 
Janeiro, seguio para Portugal e na universidade de Coim­
bra tomou depois do competente curso o gráo de bacharel 
nas faculdades de direito e de philosophia. 

Seu notável merecimento, como homem de esclarecida 
intelligencia, e a protecção que merecia sua família alcançarão 
que elle fosse nomeado em 1798 Encarregado de Negócios 
nos Estados-Unidos, onde esteve em Philadelphia até Se­
tembro ou Outubro de 1800. 
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Regressando á Portugal foi um dos directores litterarios 
da Impressão Regia, e teve entre os outros três directo­
res por companheiro o celebre frei Velloso, auctor da Flora 
Brazileira, e brazileiro como elle. 

Fazendo uma viagem á Londres levado por negócios par­
ticulares, o ministro D. Rodrigo de Souza Coutinho (depois 
conde de Linhares) deu-lho a incumbência de alguns as-
sumptos do serviço do Estado. 

Hypolito gemeu três annos nos cárceres da inquisição; 
mas por fira conseguio fugir delles, esteve oceulto em Lis­
boa por alguns mezes, e com o disfarce de croado do Fc-
lippc Ferreira de Araújo e Castro passou com este ao Alen­
tejo, e dahi conseguio chegar a Hespanha, seguindo para 
Gilbraltar, donde passou para Londres. 

Se náo foi á maçonaria, como se espalhou, que Hypolito 
deveu a sua evasão dos cárceres, parece ao menos (pie ella 
não foi estranha ao segredo da sua existência oceulta om 
Lisboa, e á sua viagem de retirada ou fuga para a Ingla­
terra. 

Em Londres, onde passou o resto da sua trabalhosa 
vida, Hypolito sustentou-se com recursos de que dispunha; 
mas que serião insufficientes, se suas,publicaçõeslitterarias, 
e a redacção do Correio Braziliense não lhe dessem avul-
tados e mencionados lucros. 

O Correio Braziliense, ou Armazém Litterario impresso 
em Londres por \V Lewis em oitavo grande começou a ser 
publicado em 1807 e só terminou em 1822. 

O Correio Braziliense teve tão notável importância, que 
a regência de Portugal desgostosa de suas doutrinas, pri­
meiro mandou refutal-as também pela imprensa, e depois 
prohibio a introducção e leitura dessa gazeta em Portugal, 
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renovando-se com severas penas a prohibição por três 
vezes, da qual a ultima foi em 1817, conforme o diz o il­
lustrado Sr. Innocencio Francisco da Silva, de cujo Diccio-
nario Bibliographico Portuguez é em máxima parte colle-
gido este artigo. 

Hypolito José da Costa escrevia no Correio Braziliense 
não só como político hábil e sagaz; mas também as vezes 
como ou adevinhador de segredos de gabinete, ou como 
dollos misteriosamente informado. 

No Rio de Janeiro chegou em certa occasião á correr 
por certo (mas de modo algum provado) que o principe-
regente depois rei D. João VI confiara á José Saturnino 
da Costa Pereira, irmão de Hypolito, informações de grave 
assumpto diplomático, cujas negociações não podia franca­
mente impedir, embora o desgostassem muito. O fado não 
ó airoso para o principe-regente; foi porém desse modo que 
explicarão o conhecimento que do segredo teve o celebre 
redactor do Correio Braziliense. 

Em 1821 e 1822 foi essa importante publicação perió­
dica o órgão das aspirações brazileiras de independência, e 
prestou grandes serviços á causa do Brazil. 

Logo depois de proclamada a independência do Brazil 
Hypolito José da Costa foi agente do governo imperial bra­
zileiro na corte de Londres. 

Abria-se-lhe em 1823 largo e bello horisonte: Hypolito, 
o redactor eloqüente, grave e moderado do Coireio Brazi­
liense tinha direito á esperar de sua pátria pelo menos alta 
e brilhante carreira diplomática; mas á 11 de Setembro de 
1823 a morte o apanhou em Kensington, quando ainda 
não contava cincoenta annos de idade. 

VOL. ii 58 
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Hypolito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça dou 
ao prelo em Lisboa: 

Memória sobre a bronchocelo ou papo da America Scp-
tentrional por Benjamin Smit Borthou, traduzida era por­
tuguez. 

Historia breve e authentica do Banco do Inglalorra, tra­
duzida em portuguez. 

Descripção da arvore assucariua e da sua utilidade o 
cultura. 

Ensaios políticos econômicos e philosophicos de Benja­
mim, conde de Rumford, traduzidos em vulgar, dous 
tomos. 

Descripção de uma machina para tocar a bomba a bordo 
dos navios sem o trabalho de homens. 

E em Londres, além do Correio Braziliense: 
Historia do Portugal composta em inglez por uma socie­

dade de lilteratos, trasladada em vulgar com as notas da 
versão franceza e do traductor portuguez Antônio de Moraes 
Silva, e continuada até os nossos dias, 3 tomos. 

Nova Grammatica portugueza e ingleza. 
Narrativa da perseguição de Hypolito José da Costa Pe­

reira Furtado de Mendonça, etc, etc, 2 tomos. 
Assegura-se que além dessas escrevera ainda outras 

obras. 



1 4 I D E A G O S T O 

Na villa, mais tarde cidade de Goyana, província de Per­
nambuco nasceu entre os annos de 1809 e 1812 Joaquim 
Nunes Machado de família abastada, e que gozava mere­
cida estima e influencia. 

Tendo feito seus estudos>de disciplinas preparatórias, ma­
triculou-se na academia jurídica de Olinda que acabava de 
fundar-se, e cursava em 1831 o seu quarto anno, quando 
com os seus collegas acadêmicos prestou relevante serviço, 
tomando armas e concorrendo muito para suffocar terrível 
scdição de soldados, que rebentara no Recife á 14 de Agosto 
do 1831 e que durante três dias puzéraem grande perigo 
aquella cidade, capital da província. 

Em 1832 tomou o gráo de bacharel em leis, e no anno 
seguinte, promulgado o código do processo, foi nomeado 
juiz de direito de Goyana, passando era 1831 á juiz da pri-
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nieira vara crime do Recife, e como tal servindo do chofo 
de policia da mesma cidade. 

Membro da assembléa provincial de Pernambuco logo na 
primeira legislatura e reeleito depois, sua província o elegeu 
deputado da assembléa geral na legislatura quo principiou 
em 1838, merecendo a reeleição na seguinte. 

Em 1844 pronunciou-se aclivamonto pelo partido liboral-
e em sua provimia foi o mais popular dos chefes praieiros. 

Nunes Machado reunia cora elleilo as condições mais no­
táveis para sel-o : no parlamento, bem que pronunciasse 
alguns discursos eloqüentes o vigorosos, nunca foi tido 
em conta de orador de primeira ordem; mas nas assemblóas 
populares era tribuno arrebatador: de elevada estatura, 
agradável presença, olhos cheios de fogo, tinha voz que 
se prestava á todos os tons, desde a doçura da amabilidado 
alliciadora até o rugido do leão : fallava com facilidade e 
energia : dispunha de grande força physica e do coragem 
inabalável: além disso era generoso, e beneficente, e ne­
nhum como elle, sabia tanto mover o povo. 

Reeleito deputado nas duas seguintes legislaturas foi tão 
popular na capital do império, como o era em Pernambuco. 

A' 29 de Setembro de 1848 o partido conservador su-
bio ao governo, e o liberal tomou o seu posto de oppo­
sição. Em Pernambuco já então os ânimos se achavão em 
effervescencia, tendo havido conflictos e desordens em 
um ou outro ponto. Nunes Machado, prenunciando na câmara 
o ultimo, e o melhor dos seus discursos, declarou que para 
sie para seus amigos só pedia ao governo garantias de 
vida. 

As câmaras forão adiadas. 
Os deputados e senadores liberaes em numerosa reunião 
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política resolverão empenhar-se nas suas respectivas pro­
víncias em arrefecer todos os exaltamentos dos seus corre­
ligionários por ventura resentidos e abafar quaesquer idéas 
de opposição menos restrictamente legal. 

Nunes Machado, apoiando muito essa deliberação, ne­
gou-se comtudo á seguir para Pernambuco, onde temia 
que a revolta rompesse apezar de todos esforços em con­
trario. Urgido para partir afim de empregar todo o seu pres­
tigio, toda a sua popularidade em obstar e desfazer o im-
minente movimento armado, respondeu: « não vou para 
Pernambuco ; porque se eu fór, serei victima. » 

O deputudo Urbano Sabino Pessoa de Mello, corapro-
vinciano, amigo intimo, e o homem que mais influía no es­
pirito de Nunes Machado, infelizmente venceu a sua re-
luctancia. 

Nunos Machado com os outros seus collegas de depulação 
(menos Urbano que ficara, tratando de estabelecer-se como 
advogado no Rio de Janeiro) chegou á Pernambuco, e logo 
com os outros deputados dedicada e afincadamente se en­
tregou com todo o ardor de seu caracter ao desempenho de 
sua missão pacificadora e patriótica. 

Mas por ura lado o novo presidente da província, des­
confiando da lealdade de Nunes Machado, e dos seus collegas 
deputados liberaes, desattendeu á todas as suas propo­
sições. 

Por outro lado adversários políticos levados por egoísmo 
do partido, acenderão calumnias, insinuando que Nunes 
Machado e seus collegas se tinhão vendido ao governo. 

Finalmente os próprios praieiros começarão á murmurar, 
vendo deslealdade e traição na attitude ordeira tomada por 
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aquelles dignos conselheiros da paz, da moderação, o da 
obediência á lei. 

Offendidos pela desconfiança da sua lealdade, abando­
nados de todo pelo presidente da província, aquelles depu­
tados não souberão levar até o heroísmo o sacrifício do sua 
popularidade, e não podendo de lodo abater a rcvolla, quo 
á despeito delles rebentara, lançárão-se á frcnle, tomarão 
a responsabilidade delia. 

Nunes Machado repetio aos seus collegas de depulação : 
«eubem annunciei, que vinha servictima 1 vousel-o. » E 
logo depois sahio do Recife, e foi chefe rebelde. 

O nome de Nunes Machado foi o alento e o cnlhu-
siasmo da revolta. 

A 2 de Fevereiro de 1849 a cidade do Recife, ca­
pital da província devia, conforme plano ajustado, ser ata­
cada por duas columnas de revoltosos : a primeira com-
mandada pelo capilão Pedro Ivo penetrou nella c 
bateu-se por muitas horas com o apoio de populares 
praieiros que de antemão prevenidos a esperavão no Recife : 
a segunda columna suspendeu sua marcha, oecupando uma 
casa rural em frente de sitio, em que abrigada hos-
tilisava um destacamanto de tropa legal. 

Nunes Machado estava nessa columna retardataria, trajava 
sobrecasaca de côr, e para ser bem distineto e reconhecido 
dos seus, trazia lenço de seda vermelho atado ao travez 
do peito, quasi um ponto de mira offerecido aos tiros da 
peleja. 

Contrariado pela demora, tanto mais que já ouvia a 
fuzilaria na cidade, Nunes Machado correu á observar 
o posto inimigo, abrio um portão olhou, mostrou-se, e 
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ao fechar do novo o portão cahio morto por uma bala, 
quo veio certeira á sua cabeça. 

O que valia Nunes Machado, disse-o a conseqüência da 
sua morte. A segunda columna que devia entrar e com­
bater no Recife, retirou-se desanimada, e dissolveu-se em 
grupos de fugitivos. 

Joaquim Nunes Machado morto á 2 de Fevereiro de 1849 
om campo armado, em revolta contra o governo legal, em 
acção criminosa, e peior do que isso, em gravíssimo e la­
mentável erro político expiado longamente pelo seu partido 
em todo o império, foi em todo o império chorado. O re­
trato de Nunes Machado multiplicou-se em milaares de co­
pias, ou de estampas, e ainda hoje se vê conservado em 
muitas casas, principalmente sob o tecto modesto ou pobre 
de gente do povo. 

Joaquim Nunes Machado, homem de probidade inatacável, 
typo de generosidade, e de dedicação, leal até o sacri­
fício, corajoso até a'bravura, morreu, sendo realisadaa sua 
previsão quasi prophetica : «se eu fôr para Pernambuco, 

serei victima. » 





1 5 IDE A G O S T O 

A 1 R É V1DAL DE NEGREIROS 

No mesmo anno de 1681 em que morrera em Olinda João 
Fernandes Vieira á 10 de Janeiro, falleceu á 3 de Feve­
reiro o seu companheiro d'armas e de gloria André Vidal de 
Negreiros. 

Nasceu este assignalado brazileiro na cidade da Parahyba 
om princípios do século décimo sétimo: era de nobre li­
nhagem, e foi embalado no berço da riqueza: destinado á 
carreira militar, apenas recebeu fraca e limitada instruc­
ção, qual a que nesse tempo se podia obter no Brazil. 

Seu nome surge de súbito em 1636 na guerra da invasão 
e conquista hollandeza : contra o poder neerlandez que se 
firmava já do rio de S. Francisco ao sul até o Rio Grande 
do Norte o patriotismo das hostes mal soccorridas, dizima­
das, e expulsas dos campos gloriosos de Pernambuco, viu­

vei, ii 59 
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gava-se em guerrilhas famosas que invadião o território 
conquistado, destruindo plantações e colheitas. 

Vidal de Negreiros ajudante do capitão Sebastião do 
Souto distingue-se por valor e coragem indomáveis. 

Até 1644 elle brilha na defeza da cidade de S. Salvador 
contra Mauricio de Nassau, que vem atacal-a e é recha­
çado ; faz-se notável em expedições de guerra de recursos 
em terra e no mar contra os hollandezes, o conquista bem 
merecida confiança de bravo e hábil capitão. 

Em 1644, abusando do armistício ajustado entre o rei 
D. João IV de Portugal restaurado, e o governo hollandez 
que dera o exemplo do abuso, vai com instrucções do go­
vernador Telles da Silva á Pernambuco, e á pretexto do vi­
sitar sua família na Parahyba, inspira, urde e prepara a in­
surreição pernambucana contra o domínio hollandez, pondo 
á frente do movimento combinado João Fernandes Vieira. 

Em 1645 á 13 de Junho rompe a insurreição; Vieira e 
o capitão Cardozo ganhão a primeira victoria das Tabocas 
e Vidal de Negreiros e Moreno desembareão em Pernam­
buco com os seus regimentos, explorão pretextos de repre-
zalia e vingança, e despindo o dissimulo artificioso, ligão-se 
á Vieira ao grito de—liberdade e fé, no dia 15 de Agosto. 

Vidal toma a direcção militar da insurreição pernambu­
cana ; ganha o combate da Casa-forle, e marcha de victoria 
em victoria. 

De 1645] até o fim de 1647 foi o general em chefe do 
exercito pernambucano, e com Vieira, Camarão, e Henri­
que Dias, seus principaes commandantes, e capitães auxi­
liares reduzio os hollandezes ao extremo domínio, e defensa 
de suas praças fortes. 

Vencedor e resplendente de gloria entregou sem resenti-
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mento, nem leve desgosto o commando em chefe do victo-
rioso exercito pernambucano ao general Barreto de Menezes 
mandado pelo rei. 

Elle tinha resistido á outras ordens: á essa que lhe viera 
amesquinhar a gloria do triumpho completo e já quasi in­
disputável, submetteu-se magnânimo. 

Telles da Silva, o governador-geral, tinha-lhe ordenado 
antes, que incendiasse e destruísse as plantações em Per­
nambuco e capitanias visinhas: Vidal de Negreiros des­
obedecera ; mas honrara a política e conveniente desobe­
diência, incendiando e destruindo os cannaviaes de suas 
fazendas. 

O rei urgido pela Holhmda tinha também ordenado o des­
armamento da insurreição, e Vidal de Negreiros com Vieira 
desobedecerão, dizendo que resistirião ao rei para servir 
melhor ao próprio rei. 

Em 1648 e em 1649 André Vidal de Negreiros sob o 
commando de Barreto de Menezes mostra-se heróe nas duas 
batalhas dos Guararapes. 

Em 1654 ó elle ainda quem ataca e toma as primeiras 
defezas do Recife; ó elle quem, apezar de ferido, comman-
da o ataque da fortaleza das Cinco Pontas, e éelle emfim o 
principal encarregado de ajustar a capitulação dos hollan­
dezes. 

De 1645 á 1654 a guerra hollandeza ó epopéa gran­
diosa, e o primeiro heróe da epopéa é indubitavelmente 
André Vidal de Negreiros. 

Coube-lhe em seguida a honra de ir levar á D. João IV 
em Portugal a faustosa noticia da expulsão dos hollan­
dezes. 

Recebeu galardões e prêmios. 
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Foi depois governador o capitão general do Eslado do 
Maranhão, de Pernambuco e de Angola. 

Teve commendas lucrativas, foro grande, honras o po­
der ; elevou-se e resplendeu por prêmio do seus horoiros 
serviços; mas sua maior honra, seu mais subido foro do li-
dalguia, sua mais admirável elevação, seu oxplendor mag­
nífico estão nos inclitos e admiráveis feitos que em ardor e 
homerico esforço de patriotismo o tornarão primeiro horóc 
dessa epopéa da guerra de 1645 á 1654 que destruio o do­
mínio hollandez, que aniquilou a conquista, e o poder os-
trangeiro no Brazil. 

Na primeira metade do século décimo sétimo André 
Vidal de Negreiros é o heróe que mais brilhante radia na 
historia do Brazil. 



1 6 IDE A G O S T O 

FRANCISCO DE PAULA SOUZA E MELLO 

o>»{o<~. 

Na villa, depois cidade de ltú, província de S. Paulo, 
nasceu á 5 de Janeiro de 1791 Francisco de Paula Souza 
e Mello, filho legitimo do bacharel em cânones Antônio José 
de Souza, natural do Porto e de D. Gertrudes Solidonea de 
Siqueira. Seu abençoado nascimento viera coroar piedosa 
promessa feita á S. Francisco de Paula por seus pães, es­
posos de exemplar fidelidade que almejavão em um filho a 
flor e o fructo de seu amor. 

Em 1795 Francisco de Paula perdeu seu pae ; mas sua 
educação foi confiada ao veneravel jezuita José de Campos 
Lara, parente seu, que depois de prolongado exilio em Roma, 
viera para ltú á esperar a morte para ter sepultura na terra 
de seu berço. 

Logo na primeira juventude Francisco de Paula patenteou 
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as admiráveis faculdades e felizes dotes que se harmonisa-
vão para torna-lo, como veio á ser, monumento do sabe­
doria: memória prodigiosa, intelligencia fácil e prompta, 
reflexão aturada e excepcional naquella idade união-se 
ao amor do estudo, á voluntária applicação á leitura, o á 
modéstia, e docilidade do gênio. 

Das aulas que havia em ltú passou paraásquelhepoudo 
offerecer a cidade de S. Paulo, conseguindo fazer curso in­
completo de humanidades; tendo porém ao menos se forta­
lecido nas disciplinas principaes do ensino secundário. 

E' de crer que sua compleição muito delicada o impe­
disse de ir graduar-se na universidade de Coimbra. 

Com effeito Francisco de Paula, aquém a natureza tinha 
dado caixa craneana oblongada e de grandeza despropor­
cional, mas com magnífica fronte, era franzino de corpo, 
menos bem conformado na contexctura dos ossos thoracicos, 
tinha a voz suave porém fraca, e saúde extremamente me­
lindrosa. 

Recolheu-se pois a ltú e abysmou-se na livraria que her­
dara de seu pae, e que elle foi avidamente augmentando 
com obras escolhidas e numerosas, campo immenso e variado 
onde arou sua vasta e bella intelligencia. 

A revolução de Portugal em 1820 foi tão ruidosa e de 
resultados tão consideráveis, que chegou á abalar o solitá­
rio ituano que encerrado vivia em sua bibliotheca. 

Francisco de Paula fechou o livro para saudar a liber­
dade e sua província o elegeu deputado ás cortes de Lisboa; 
mas doente e abatido não poude transpor o Atlântico e des­
consolado vio partir Antônio Carlos, Feijó, Vergueiro, e 
Silva Bueno, que o foi substituir. 

O movimento da independência do Brazil começava : a 23 
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de Maio de 1822 houve na cidade de S. Paulo pronuncia­
mento no sentido das idéas luzitanas; a câmara de ltú rea-
gio e em sessão extraordinária de 4 de Agosto declarou 
nullo e cassado o governo provisório que se creara naquella 
capital, e conferio á Francisco de Paula Souza e Mello po-
deres de seu procurador para ir tratar com as outras villas 
da província a organisação de um centro de união e obe­
diência ao principe-regente D. Pedro. A proclamação da in­
dependência logo no mez seguinte tornou desnecessária esta 
patriótica medida. 

Francisco de Paula Souza e Mello foi eleito deputado á 
constituinte brazileira, e nessa grandiosa assembléa, ainda 
noviço parlamentar, e acanhado pela modéstia, pouco se dis-
tinguio; mas conscienciosoe patriota votou sempre no senti­
do liberal, embora sem ligação de partido. 

Dissolvida a constituinte, Francisco de Paula retirou-se 
para ltú, e na universidade da sua bibliotheca, escondeu o luto 
que levava no coração pelo golpe de Estado que enchera de 
nuvens sombrias o horisonte político do Brazil. 

A 5 de Maio de 1826 começou finalmente a primeira le­
gislatura do império, conforme a constituição jurada á 25 de 
Março de 1824. 

Deputado eleito pela província de S. Paulo, o illustrado 
ituano, dominando sua timidez, exaltou a tribuna da câmara 
temporária com a sabedoria da sua palavra. 

Conhecido desd9 logo pelo seu nome parlamentar—Paula 
e Souza—, tomou senão o primeiro, ao menos um' dos pri­
meiros logares naquella câmara. Vasconcellos que havia de 
ser tão grande, começava monótono e apenas esperançoso 
discutidor: Lino Coutinho brilhava pela graça e pelo epi-
gramma, sem aprofundar as questões; Ledo, o orador 
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elegante e florido falhava em valentia de dialeclica ; á Feijó 
faltava illustração em sciencias sociaes e econômicas; Cal­
mou (depois visconde e marquez de Abranles) á quem o 
povo chamava—o canário — pela suavidade enlevadora de 
sua palavra, era então mais deleitoso do que convoncedor; 
outros muito hábeis, raro subião á tribuna : Paula e Souza 
sahido sábio da sua bibliotheca sorprehendera á todos pola 
profundeza de seus conhecimentos em direito constitucional, 
e administrativo, em finanças, era direito internacional, e 
em todos os assumptos trazidos á discussão. 

Quando elle se levantava para fallar,ninguém murmurava, 
todos os ouvidos ávidos como que se alongavão para não 
perder uma só palavra que sahia da sua voz fraca; o dis­
curso de Paula e Souza era sempre rica fonte de luz, lógica 
viva, e ás vezes no meio de sua preceituosa simplicidade 
havia rasgos de eloqüência sem calculo, imagens brilhantes 
e de momento inspiradas que arrebatavão o auditório. 

Paula e Souza pronunciado e esclarecido liberal foi 
reeleito deputado, e em 1833 os votos dos seus comprovin-
cianos e a escolha da regência derão-lhe assento na câmara 
vitalícia. 

Ali, no senado brazileiro, foi mantenedor fiel, sábio, e 
admirador dos princípios liberaes: elle e Alves Branco (de­
pois visconde de Caravellas) erão as fortalezas invencíveis 
do partido liberal: nem Vasconcellos, nem Honorio Hermeto 
(o marquez de Paraná) puderão batel-os uma só vez no 
campo da lógica e da eloqüência. 

De 1838 em diante Paula e Souza disputou palmo a 
palmo o campo da política áreacção legislativa conservadora. 
A interpretação do Acto Addicional, as reformas do código 
do processo, a creação do conselho de estado, e outros pro-
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jeetos que se tornarão leis do império, soffrêrão do senador 
liberal opposição enérgica e esplendida que ficou perpetuada 
em discursos, que poderião apparecer com distincção nos 
annaes parlamentares das primeiras nações do mundo. 

Em 1845 Paula e Souza foi nomeado conselheiro de 
estado. 

O partido liberal voltando ao governo em 1845 gastou-se 
em estéreis trabalhos: falta-lhe defeza; porque ou não podia, 
o por tanto não devia ser governo, ou não soube sel-o. 

Em 1848 Paula e Souza, o liberal sábio e honestíssimo, 
foi encarregado pelo imperador de organisar gabinete, e 
organisou-o com esmerada escolha de liberaes, membros 
distinctos do parlamento e de idéas moderadas. 

Seu pensamento era abater a omnipotencia dos partidos 
dominantes, e dar á nação a realidade do systema repre­
sentativo pela liberdade e influencia legitima do voto nacio­
nal nas eleições, e para tão patriótico empenho projectava a 
eleição por círculos ou districtos, escudando sua livre ex­
pressão com incompatibilidades electivas das autoridades e 
magistrados dependentes da nomeação e demissão ou dos 
adiantamentos por decretos do governo. 

O empenho era nobilissimo; menos elle porem do que a 
indisciplina do partido determinou desintelligencias, desgos­
tos, perturbação na família política, objecções, inércia 
contrariadora até que Paula e Souza afflicto, doente, desen-
ganado por acerbas decepções deixou o poder, que passou 
em Setembro de 1848 aos seus adversários políticos. 

Três annos depois o grande sábio filho de seu próprio 
estudo deixava também e para sempre a terra. 

Antes porem de morrer ainda esforço heróico do estadista 
iraminente e benemérito... 
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Paula e Souza em leito de dôr, prostrado, quasi mori­
bundo, certo de morte próxima, soube quo no senado se 
se discutia projecto de lei militar, contra o qual se pronun­
ciava a opinião do seu partido. 

Era á 15 de Agosto. 
Torturado por cruéis dores, cadavorico, o á cahir na 

sepultura, Paula e Souza com supromo esforço arrasta-se 
para fora do leito, e veste-se á custo para ir ao senado. 

A virtuosíssima esposa e a família em ancias o intor-
rogão. 

Elle responde: 
— Quero ir ao senado, e fallar pela ultima vez: quero 

protestar em nome da constituição contra o projecto de lei 
que sujeita paizanos á commissão militares : talvez possa a 
voz do moribundo com o prestigio da morte impedir tão 
grande prepotência... 

Um amigo, entrando nesse momento, annunciou que por 
falta de numero de senadores deixara de haver sessão da 
câmara vitalícia nesse dia. 

Paula e Souza abateu-se de todo: pouco depois tinha 
perdido a falia. 

No dia seguinte á 16 de Agosto de 1851 expirou. 
Foi um dos maiores homens do Brazil pela sabedoria, 

pela honra, e por admiráveis virtudes. 

-t>S=^Sb<SBf7S^s^ 



17 DE AGOSTO 

LUIZ NICOLÁO FAGUNDES VARELLA 

Na freguezia de Nossa Senhora da Piedade, hoje villa 
do Rio Claro, província do Rio de Janeiro, nasceu aos 
17 de Agosto de 1841 Luiz Nicoláo Fagundes Varella, filho 
legitimo do dr. Emiliano Fagundes Varella edeD. Emilia 
de Andrade. 

Acompanhando seu pae nomeado juiz de direito de Cata­
lão em Goyaz, foi para esta província em 1852, e lá estu­
dou a lingua latina com grande proveito, começando logo a 
manifestar o seu talento poético: annos depois, voltando 
sua família de Goyaz, entrou para um collegio em Petro-
polis, no Rio de Janeiro, sobadirecção de Jacintho Augusto 
de Mattos, que, apreciando devidamente sua bella intelli­
gencia, aproveitou-a em estudos assíduos e zelosamente 
excitados. 

Mudando-se seu pae para Nictheroy, veio o joven Luiz 
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Varella completar os seus preparatórios nesta cidado, e 
teve por professor de philosophia um homem, quo era des­
embargador aposentado, e gozara em certo tempo créditos 

de litterato. 
Luiz Varella já então dava-se ao cultivo da poesia, o 

escrevia cantos bem inspirados e reveladores do sou im­
menso talento; mas o professor de philosophia tomou á 
peito abater-lhe o estro, ameaçando-o com a pobreza que 
teria por sorte, e repetindo-lhe por vezes «nunca será bom 
poeta.» 

Luiz Varella quiz vingar-se do mestre que menosprezava 
suas faculdades poéticas: improvisou duas oitavas, ees­
creveu no fim dellas [Luiz de Camões—Luziadas), como so 
fossem cópias: em outro papel copiou de fado duas oitavas 
do grande poeta, e assignou « Luiz Varella : » No dia se­
guinte offereceu umas e outras a apreciação do professor, 
que immediataraente declarou ruins as oitavas de Camões 
assignadas por Luiz Varella, e excellentes as que o travesso 
estudante improvizára, e dóra por copiadas de Camões. 

Em 1862 matriculou-se na academia jurídica deS. Paulo, 
e frequentou-a durante dous annos : seu gênio poético ra­
diou com explendor; mas seu coração inflammou-se tam­
bém apaixonado por formosa donzella: Luiz Varella casou-
se com o objecto de sua ternura, e teve um filho, que amou 
estremecido. 

Resolvido a concluir seus estudos de direito em Olinda, 
sahio do Rio de Janeiro para Pernambuco no vapor francez 
Bearn que naufragou na altura dos Abrolhos. Luiz Varella 
desenvolveu grande energia: salvos os passageiros e a tri-
polação em deserta praia, dirigio todos os trabalhos para 
levantar choupanas, e para obter soccorros. 
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Esteve um anno em Pernambuco, cursando a faculdade 
de direito, e chorando saudades da esposa e do filhinho. 

Chegados os mezes de ferias, voou em azas de amor para 
o Rio de Janeiro, e da capital do império, correndo ao pa­
terno lar quasi endoudeceu ao saber que a morte lhe rou­
bara a esposa e o filho. 

Esse duplice golpe cortou-lhe o futuro, e enegreceu-lhe 
a vida. 

Luiz Varella não quiz proseguir em seus estudos jurídi­
cos : o amor de seus pães já não lhe bastava: fugio á so­
ciedade ; passou os primeiros tempos que seguirão ao seu 
infortúnio fatal, vagando sozinho pelos campos, desappa-
recendo no seio escuro das florestas, vadeando ribeiros, atra­
vessando á nado caudalosos rios, caminhando léguas sem 
destino, nem idéa, pedindo a Deus a morte, e arruinando a 
saúde em desespero de felicidade no mundo. 

Mas ainda e sempre poeta, quando se recolhia a casa pa­
terna, exhalava em tristissimos versos os gemidos que lhe 
arrancava a 4êr, mem {ti? nYnmphr «os seguintes : 

Minha alma é como um deserto 
Por onde o romeiro incerto 
Procura uma sombra em vão; 
E' como a ilha maldita 
Que sobre as ondas palpita 
Queimada por um volcão. 

No seu cântico do Calvário chorou a perda do filho em ver­
sos cuja dolorosa melodia achará echo em todos os corações 
sensíveis. 

Adoptou pouco a pouco os costumes simples e até o ves­
tuário dos lavradores pobres e rudes, e como á procurar 
consolações, cantou a vida campestre; mas sob o ponto de 
vista original, e extravagante que em seus íntimos tormen-
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tos imaginava, como a inventar linitivos á dôr quo sem li-
nitivo o perseguia. 

O primeiro e activo período da afflicçáo pareceu arro-
fecer. Luiz Varella passou á segundas nupcias.... sorrio-
lhe doce esperança... amou tomamente a nova esposa, 
que lhe deu duas flores, duas filhas; mas ombalde! a me­
lancolia ficou sempre obumbrando a alma do poeta ferido 
em seu primeiro amor, torturado pela lembrança do pri­
meiro filho perdido. 

Viveu assim mal comprehendido pelos homens do sou 
tempo, que não podião ou não souberão calcular o gráo dos 
seus tormentos exagerados por exaltada sensibilidade, vi­
veu assim mal julgado, julgado excêntrico, talvez quasi dos-
ajuizado o miscro poeta que a desgraça fulminara com dous 
golpes de morte sobre os seus santos amores. 

A 18 de Fevereiro de 1875 Luiz Varella deixou de 
soffrer, fallecendo na cidade de Nictheroy victima de um 
ataque de apoplexia cerebral. 

Em S. Paulo e em Olinda o joven estudante do curso 
jurídico escreveu com extraordinária fertilidade numerosas 
composições poéticas, muitas das quaes são lindíssimas e de 
merecimento incontestável; mas foi depois da morte de sua 
primeira esposa e idolatrado filhinho, que seu gênio exci­
tado pela dôr do coração se expandio em producções mais 
commoventes e repassadas de sentimento profundo. 

Luiz Varella escrevia sempre inspirado, como de impro­
viso, e de uma vez do principio ao fim suas composições, 
seus cantos, e, o que cumpre notar, não os relia jamais para 
corrigil-os: entretanto nunca faltou primor de fôrma á seus 
grandiosos pensamentos; acudia-lhe a rima sem esforço, a 
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simplicidade dava encantos á seus versos, a melancolia per­
fumava-os. 

Nascera poeta, e não foi, nem poderia ser, senão poeta: 
elle o foi sem cálculos, nem sonhos de gloria, principalmente 
no ultimo e atormentado período da sua vida; deixou porém 
em suas obras o sello do seu gênio em certa originalidade 
bem marcada: nunca se sujeitou ao absolutismo de escola 
alguma, nem tomou por modelo ou procurou imitar algum 
poeta: Deos e a natureza erão os seus inspiradores, e em 
tudo quanto lhe sahio da intelligencia e da penna sente-se e 
aprecia-se a sua individualidade poética. 

Suas principaes obras publicadas são:—Nocturnas— 
Vozes da America—Cantos Meridionaes—Contos e Phan-
tasias—Pendão auri-verde—Cantos do Ermo e da Cidade. 

Deixou em manuscriptos um fragmento da vida dos após­
tolos, e três dramas em verso—A Fundação de Piratininga 
—Ponta Negra—e—O Demônio do Jogo,— além de muitas 
poesias. 

Depois de sua morte foi publicado o seu poema em dez 
cantos — A7ichieta ou o Evangelho nas selvas — que encerra 
admiráveis bellezas. 

Luiz Varella fechou o seu poema com os seguintes versos: 

Volve a teu negro exilio de amarguras, 
Oh, desgraçada musa! A's turvas ondas 
Do temeroso mar. onde rebramão 
As fúrias das procellas populares 
Entrega o pobre esquife, onde guardaste 
Teus mais formosos e adorados sonhos!— 
A Deos 1 Nossa missão está completa. 





18 3DE AGOSTO 

SEBASTIÃO DO REGO BARROS 

Sebastião do Rego Barros, filho legitimo do coronel Fran­
cisco do Rego Barros e de D. Maria Anna Francisca de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque, nasceu na província de Pernam­
buco a 18 de Agosto de 1803. 

Destinado á carreira militar, teve praça de cadete em Se­
tembro de 1817: aos ouvidos de menino soldado tinhão 
acabado de soar os brados de uma revolução que rebentara, 
hasteando bandeira de nacionalismo e de liberdade, e a 
seus olhos corria então á jorros o sangue dos vencidos. 
Quatro annos depois, joven de 18 annos, pagou nobre 
tributo ás idéas liberaes excitadas pela revolução de Portu­
gal, sendo pelo governador Luiz do Rego mandado preso 
para Lisboa, onde, solto em breve, pedio e teve licença para 
seguir na universidade de Coimbra o curso de sciencias 
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mathematicas e philosophicas; mas a independência do 
Brazil accendeu em 1823 perigosas rivalidades cnlro os 
estudantes brazileiros e portuguezes da celebre universidade, 
e Sebastião do Rego passou a concluir os seus estudos em 
França: no anno de 1825 fez uma viagem á Allemanha, 
em 1826 recebeu o gráo de bacharel em malhcmalicas na 
universidade de Gottingen, e em Dezembro do mesmo anno 
saudou a terra da pátria, cujas auras respirou do novo. 

Vindo ao Rio de Janeiro, Sebastião do Rego Barros oblevo 
passagem do corpo de caçadores a que pertencia para o do 
engenheiros, e com a patente de capitão voltou á sua província 
que altamente o distinguio, elegendo-o seu deputado á as­
sembléa geral. 

Tomando assento na câmara temporária em 1830, começou 
então a sua vida política, que só terminou no dia da sua 
morte. 

A' excepção da legislatura de 1845 e da de 1848, aliás 
dissolvida no mesmo anno, Sebastião do Rego Barros teve 
sempre uma cadeira no parlamento brazileiro, e nelle foi um 
dos mais influentes dos deputados de Pernambuco. Sem 
possuir notáveis condições para brilhar na tribuna, era, 
quando fallava, conciso e enérgico, e sempre ouvido com 
attenção. 

Foi duas vezes ministro da guerra: no gabinete de 19 de 
Setembro de 1837, em uma época difficil e dolorosa, em que 
a rebellião talava os campos do Rio Grande do Sul, e ergui i 
o collo em outras províncias, e no de 10 de Agosto de 1859, 
quando certamente desde alguns annos a ordem publica 
tinha como continua a ter as mais sólidas garantias no espi­
rito e no coração de todos os brazileiros; mas ainda grav is-
simas questões se debatião na arena da economia política. 
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Foi também presidente da província do Pará desde 1853 até 
1856, e tanto nos ministérios como no governo provincial 
conquistou bem merecida reputação de administrador activo, 
zeloso e probo. 

Desempenhou ainda com esmero importantes commissões 
que o recommendárão á gratidão do paiz. Em 1831 foi no­
meado commandante geral dos guardas municipaes da corte: 
assustadoras, criticas erão então as circumstancias: no dia 
7 de Abril succedêra o que o eloqüente conde Louis de Carne 
chama o tormento das grandes perplexidades e das longas 
incertezas: a nobre abdicação do primeiro imperador, 
e a gloriosa e nobre dedicação do partido liberal victorioso 
poderião não ser sufficientes para salvar a monarchia 
constitucional e a integridade do império: ellas o forão; mas 
houve horas e dias dos mais profundos abalos: o exercito 
indisciplinado fora milagrosamente dissolvido sem conse­
qüências desastrosas; a guarda nacional, que devia tornar-
se admirável pela sua fidelidade e pelo seu patriotismo, 
ainda não estava creada. Os guardas municipaes da corte 
forão chamados a cumprir a mais honrosa, brilhante e arris­
cada tarefa na capital do império: a escolha do comman­
dante de?se corpo foi um titulo de gloria para o nomeado. 

Em 1850 annunciava-se próxima a guerra, á que por tanto 
tempo provocava o Brazil o dictador de Buenos-Ayres, e o 
governo imperial incurabio a Sebastião do Rego Barros a 
diíficil commissão de contratar na Europa as tropas estran­
geiras, que effectivamente vierão ganhar com os nossos bravos 
os louros de uma campanha libertadora de povos opprimidos, 
e demonstradora do desinteresse, da civilisação e da honra 
dó Brazil. 

Depois de tantos trabalhos e serviços relevantes, Sebastião 
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do Rego Barros, agraciado pelo imperador, sempre consi­
derado pelos seus comprovincianos, e justamente apreciado 
por todos os seus compatriotas, quando se preparava para 
prestar novos tributos de civismo o amor á pátria, vigoroso 
ainda, apezar do labor e dos annos, teve de dobrar a cerviz 
ao golpe da morte, e lá descansou ne terra de Pernambuco 
em 1863. 



1 0 IDE A G O S T O 

AGOSTINHO MARQUES PERDIGÃO MALHEIROS 

Agostinho Marques Perdigão Malheiros, filho legitimo do 
capitão Agostinho^ Marques Perdigão Malheiros e de D. 
Anna Joaquina Rosa, nasceu aos 29 de Agosto de 1788, 
em Vianna, na província de Entre Douro e Minho, no 
reino de Portugal. Aos 22 annos de idade achava-se já 
formado na faculdade de leis na universidade de Coimbra, 
e depois de ter feito a leitura do costume ante o desem-
bargo do paço em Lisboa, veio em 1812 para o Rio de 
Janeiro, onde foi despachado pelo príncipe regente, juiz 
de fora para a villa de Santos, em S. Paulo. Em 30 de 
Janeiro de 1813 tomou posse do lugar, encetando a sua 
longa e honrosa carreira de magistrado. 

Servio successivãmente de juiz de fora em Marianna na 
província de Minas Geraes, de ouvidor interino em Ouro 
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Preto, de juiz de fora da Campanha da Princeza, de des­
embargador da relação da Bahia, donde veio para a casa 
de supplicação nesta corte, e ahi continuou como dosora-
barg idor, até que entrou para o supremo tribunal de jus­
tiça, a mais elevada posição na magistral ura. 

Desempenhou também diversas commissõos ou annexas 
por lei aquelles cargos que exorceu, ou por nomeação do 
governo: assim foi que occupou os lugares do juiz prove­
dor, de ausentes, de juiz dos feitos da coroa e fazenda, 
de juiz da chancellaria, do adjunto ao conselho supremo 
militar de justiça, e ainda outros não menos importantes. 

Exclusivamente dedicado ás nobres funeções do seu mi­
nistério, nunca pretendeu outros louros, nem gloria que 
não fossem aquelles que devia ganhar e ganhou na fiel 
e religiosa administração da justiça: não houve gallas nem 
vestes brilhantes pelas quaes se lembrasse uma só vez de 
trocar a sua becca de magistrado: sacerdote da lei, elle 
velou sempre, incessantemente e somente pela sacra flamma 
da justiça, como a antiga vestal pelo fogo sagrado. As tem­
pestades revolucionárias passarão bramindo por sua ca­
beça sem que podessem abalai-o nem arrastai-o em seu 
impeto para fora da sua posição. Quando a borrasca ces­
sava, quando o horizonte da pátria se mostrava limpo das 
nuvens escuras e pesadas, quando brilhava a luz dos dias 
tranquillos, Agostinho Marques Perdigão Malheiros appa-
recia inhabalavel em seu posto, magistrado somente e ma­
gistrado sempre. 

Prestou serviços á causa constitucional e á independên­
cia; mais ainda prestou-os como magistrado, podendo har-
monisar felizmente o amor decidido que tributava á pátria 
adoptiva com o cumprimento do seu dever. Em 1822, 
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D. Pedro, depois primeiro Imperador do Brazil, cor­
reu á província de Minas Geraes para destruir as com­
binações sinistras daquelles que se oppunhão ao desen­
volvimento e triumpho da idéa da nossa regeneração polí­
tica; e o juiz de fora de Marianna, Agostinho Marques 
Perdigão Malheiros, foi o escolhido para desempenhar in­
terinamente as funcções de ouvidor do Ouro-Preto, e nesse 
empenho com tal solicitude e dignidade se houve, que bem 
mereceu do governo e da nação, concorrendo muito para o 
reconhecimento geral da autoridade do príncipe regente, 
que era o chefe enthusiasta da santa cruzada da liber­
dade. 

Illustrado e prudente, severo; mas não oppressor, probo 
e de consciência recta, deixou na magistratura um nome 
honrado e uma grande reputação; o governo soube apre-
cial-o tanto, que ao despachal-o juiz de fora de Marianna, 
deu-lhe predicamento de primeiro banco, honorária de des­
embargador, e o habito da ordem de Christo, e ainda 
por acabado o seu tempo de juiz de fora da Campanha, 
quando apenas tinha um anno de exercício desse cargo, 
declarando-se então que essa dispensa era dada em atten-
ção ao merecimento e letras do distincto magistrado. 

No reinado de S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II 
foi condecorado com a commenda da ordem de Christo, 
obteve o foro de fidalgo cavalleiro da casa imperial, e o 
titulo de conselho e tratamento de excellencia, que lhe 
vierão pela sua entrada no supremo tribunal de justiça. 

O conselheiro Agostinho Marques Perdigão Malheiros 
empregava as horas que lhe restavão do cumprimento 
zeloso dos deveres do seu ministério nos doces cuidados 
da família, e em prazeres e verdadeiros gozos de intel-
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ligencia que no seu retiro sabia encontrar no estudo das 
letras, na apreciação de numerosos e raros livros que 
com infatigavel perseverança reunia em sua rica biblio­
theca, e na contemplação de alguns bellos painéis quo 
possuía: o magistrado só esquecia o culto das leis na hora 
do descanço, e a hora do descanço era ainda do espirito 
e do coração; era do amor da esposa e dos filhos, e do 
amor da sciencia e das bellas artes. 

O illustre magistrado era extremamente escrupuloso om 
seus trabalhos, quer de juiz, quer de litterato: deixou vá­
rios manuscriptos sobre jurisprudência, historia e philolo-
gia, sendo entre todos muito estimavel um—Glossário de 
palavras autiguadas e obsoletas da lingua portugueza, indis­
pensável para bem se entenderem os clássicos e obras an­
tigas. 

Foi no dia 19 de Agosto de 1860 que de súbito a morte 
fez descer ao túmulo esse venerando ancião, cujo corpo já 
estava vergado ao peso de 72 annos de idade, e de 50 de 
serviços ao Estado. Seu passamento foi o termo de uma 
vida laboriosa e longa; mas que toda inteira pode-se resu­
mir em três palavras : honra, intelligencia e dever. 



Í30 IDE A G O S T O 

) . MARIA QUÍTERIA DE JESUS 

A independência do Brazil custou guerra porfiada e glo­
riosa na província da Bahia. 

O commando das armas estava nessa província sendo 
exercido pelo brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Guima­
rães, natural do Brazil, quando á 11 de Fevereiro de 1822 
chegou de Portugal uma carta regia, nomeando para aquelle 
cargo o brigadeiro Luiz Ignacio Bandeira de Mello, valente 
e enérgico militar portuguez. 

A junta governativa provisória, a câmara municipal, os 
patriotas emfim, explorando pretextos, negavão-se á dar 
cumprimento á carta regia: á 19 de Fevereiro as tropas 
portuguezas da guarnição tomarão as armas á favor do seu 
general Madeira e durante todo o dia baterão-se com os 
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corpos militares brazileiros, em geral de 2' linha, acabando 
por obrigal-os á retirar-se para o interior. 

O general Madeira com a numerosa e aguerrida farra 
luzitana de guarnição ficou senhor da cidade, em quanto no 
recôncavo e no interior os patriotas bahianos se reunião, e 
se preparavão para a guerra. 

A' 25 de Junho na villa depois cidade da Cachoeira esses 
beneméritos paladinos da independência pronunciárão-se, 
reconhecendo o governo do príncipe D. Pedro, cento e 
nove dias mais tarde imperador do Brazil, e installando 
um governo interino. 

Dentro em pouco rompeu a guerra que marcada por no­
táveis e asperrimas pelejas só terminou á 2 de Julho de 
1823, dia glorioso, em que Madeira e suas aguerridas tro­
pas evacuarão a cidade de S. Salvador da Bahia, e venci­
dos partirão para Portugal. 

Nessa guerra os bahianos mostrárão-se heróes; mas 
ainda para sua maior honra, e justo orgulho as senhoras 
bahianas os igualarão em patriotismo. 

A historia guarda zelosa o facto memorável da missão 
desempenhada por M. J. Pires Camargo que veio da Bahia 
ao Rio de Janeiro apresentar-se á princeza real D. Leopol-
dina, logo depois imperatriz do íirazil, em nome das senho­
ras bahianas, que mandavão offerecer suas jóias para aju­
dar as despezas exigidas pela guerra da independência da 
pátria. 

Mas entre essas illustres e beneméritas patriotas sobre-
sahio por ardente impulso raro em seu sexo mimoso, e por 
enthusiasmo explendido D. Maria Quiteria de Jesus Me­
deiros. 

Filha das primeiras nupcias do portuguez Gonçalo de 
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Medeiros, e de uma senhora portugueza, D. Maria Quite-
ria, bahiana de nascimento, joven de costumes puros, e de 
animo exaltado, um dia ouve á meza do jantar á um hos­
pede de seu pae a noticia da guerra, e a eleclrisadora ex­
posição das aspirações dos patriotas, e da magnificência que 
esperava ao Brazil, império independente. 

Gonçalo de Medeiros lamenta não ler um filho para offe-
recel-o á causa do Brazil. 

Uma hora depois Maria de Medeiros á sós com seu pae, 
diz-lhe: 

— Não tendes filho; mas eu, como outras bahianas do 
recôncavo, sei manejar armas de fogo na caça: meu pae!... 
se eu me disfarçasse em homem... 

Gonçalo de Medeiros reprehendeu a fiiha; esta porém 
que se exaltava pelo amor da pátria, e que ainda mais 
transportada fora pelo ardor de uma irmã casada e patrio­
ta, á quem consultara, preparou em segredo para si ves­
tidos de homem, e um dia, aproveitando a ida de seu pae á 
villa da Cachoeira, acompanhou-o ás occultas, e ao chegar 
á villa, entrou em um bosque, trocou seus vestidos de se­
nhora pelos do outro sexo, e foi apresentar-se como volun­
tário, e alistou-se no regimento de artilharia. 

Dous dias depois o imberbe e bonito voluntário fazia a 
guarda do quartel de artilharia. 

Gonçalo de Medeiros atraiçoou o segredo ou o disfarce da 
filha ; não poude porém retiral-a da sua praça. 

D. Maria de Medeiros sentio que lhe pezava demais o 
serviço da artilharia, e conseguio que a passassem para o 
batalhão de caçadores, denominado dos voluntários do prín­
cipe ; e nelle servio até o fim da guerra. 
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A bravura desta heroina respleude ainda mais e toca ao 
sublime pela sua honestidade de senhora. 

O seu exemplo provocou imitadoras, e 1). Maria de Me­
deiros á frente de algumas dezenas de impávidas amazonas 
bahianas bateu-se heroicamente contra os soldados luzita-
nos, que tentavão desembarcar perto da foz do Para­
guassú. 

Depois de tão brilhantes feitos, e da mais completa vic­
toria á 2 de Julho de 1823, D. Maria de Medeiros voio 
ao Rio de Janeiro trazer ao imperador D. Pedro I a feliz 
noticia da evacuação da Bahia pelas tropas luzitanas. 

O imperador que de longe admirava a heroina pelas no­
ticias de seus actos de bravura, recebeu-a condignamente, 
e com suas próprias mãos collocou-lhe no peito a insígnia 
de cavalleiro da imperial ordem do cruzeiro. 

D. Maria de Medeiros foi na capital do império objecto 
do mais vivo interesse e do favor publico. Ella trajava o 
uniforme do seu batalhão, addicionando-lhe um saiote in­
dicador do seu sexo, que soube honrar com a honestidade do 
proceder. 

A distincta ingleza Maria Graham no Journal ofa Voya-
ge to Brazil, publicado em Londres em 1821 diz, tratando 
de D. Maria de Medeiros que «seu aspecto pouco ou nada 
tinha de varonil, suas maneiras erão agradáveis, eque ape-
zar da vida que passara entre soldados, nem tinha destes 
os hábitos grosseiros e bruscos, nem contra sua honra havia 
a menor suspeita.» 

D. Maria Quiteria de Jesus Medeiros ó pois explendida 
heroina de quem o Brazil pôde justamente ufanar-se. 
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ANTÔNIO FRANCISCO DE PAULA E HOLLANDA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 

VISCONDE DE ALBUQUERQUE 

Antônio Francisco de Paula e Hollanda Cavalcanti de Albu­
querque, filho legitimo do capitão-mór Francisco de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque e de D. Maria Rita de Albuquer­
que Mello nasceu em Pernambuco aos 21 de Agosto de 1797. 

Assentou praça aos dez annos de idade, começando a 
vencer tempo em 1 de Agosto de 1807, reconhecido cadete 
á 3 de Novembro desse anno no regimento de artilharia da 
província de Pernambuco, ao qual pertenceu até o posto 
de major, á que foi promovido a 20 de Abril de 1819, pas­
sando para o estado maior do exercito a 18 de Novembro 
de 1824 : foi promovido a tenente-coronel em 20 de Março 
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de 1827, em cujo posto se reformou a 9 de Novembro 
de 1832. 

Tendo obtido licença em 1816 para vir ao Rio de Janeiro, 
desta capital seguio para Moçambique como ajudante de 
ordens do governador e capitão-general da capitania de Mo­
çambique José Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquer­
que : tornando ao Rio de Janeiro, partio logo para Macáo no­
meado lente do segundo anno da escola real de pilotos por 

aviso de 12 de Junho de 1819 e sargento-mór do batalhão 
do principe-regente (já então rei) da mesma cidade. 

A proclamação da independência do Brazil foi saudada por 
Hollanda Cavalcanti assim bem longe da pátria ; mas em 
breve para ella voltando, ao passar por Pernambuco achou 
sua província em furente conspiração que produzio a revolta 
chamada da Confederação do Equador em 1824 ; ligado ás 
tropas legaes prestou serviços tanto na praça, como na 
Barra Grande, para onde se retirarão e firmarão a resistên­
cia os corpos que não adherirão á revolta victoriosa em Olin­
da e no Recife. 

Em sua carreira militar Hollanda Cavalcanti não teve 
occasião de illustrar-se, colhendo louros marciaes. 

E' preciso porém dizer que em Pernambuco até 1816 o 
serviço militar não obstou á que elle fizesse além dos estu­
dos especiaes da arma de artilharia, outros de humani­
dades. 

Em 1826 veio Hollanda Cavalcanti para o Rio de Janeiro, 
tendo sido eleito deputado da primeira legislatura ordinária 
do império, merecendo a reeleição nas três seguintes até que 
á 7 de Fevereiro de 1838 escolhido senador em lista offere-
cida pela província de Pernambuco que quatro vezes o ele­
gera deputado, passou á sentar-se na câmara vitalícia. 
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Desde 1826 elle freqüentou a tribuna, embora lhe faltas­
sem alguns dos principaes dotes que se exigem no orador: 
não tinha o dom da palavra fluente; ao contrario esta muitas 
vezes lhe acudia difficil, obrigando-o a hesitar e parar em 
quanto procurava a melhor expressão para a idéa: nos seus 
discursos nem havia brilhantismo, nem arte na ordem dos 
argumentos, e menos na disposição das partes oratórias; mas 
Hollanda Cavalcanti obrigava a attenção pela sua franqueza 
característica, e ás vezes rude. Subia a tribuna para dizer o 
que pensava, e dizia-o com simplicidade, e com certa altivez 
própria de quem fallava sem jamais calcular com o agrado 
ou com o desagrado de quem quer que fosse. 

Foi liberal desde 1826 até o ultimo dia de sua vida ; mas 
sempre com a mais absoluta independência de idéas e sem 
jamais respeitar disciplina de partido. 

O primeiro que no Brazil requereu accusaçâo formal de 
ministros de estado foi Hollanda Cavalcanti, propondo na 
câmara a accusaçâo de Lúcio Soares Teixeira de Gouvôa e 
de Joaquim de Oliveira Alvares, ministros, o primeiro da jus­
tiça, e o segundo da guerra. 

A 3 de Novembro de 1830 aceitou a pasta da fazenda 
em ministério, no qual se achou em desintelligencia com o 
marquez de Paranaguá e com algum outro sobre a direcção 
política dos negócios, representando elle o principio liberal: 
á 18 de Março de 1831 continuou ministro no ministério 
fracamente liberal concedido por D. Pedro I ao espirito de 
nacionalidade justamente irritado por insultos dos portu­
guezes nas noites das garrafadas de Março. A 5 de Abril 
foi demittido com todos os outros ministros. 

A 7 de Abril D. Pedro I abdicou, e Hollanda Cavalcanti 
a 3 de Agosto de 1832, tendo sido o golpe de Estado 
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de 30 de Julho, á que elle ardentemente se oppuzera. subio 
com as pastas do império e da fazenda ao ministério que se 
chamou dos quarenta dias pela sua ephemera duração 
até 13 de Setembro. 

Estrenuo propugnador da maioridade do Imperador o 
senhor D. Pedro II, decretada esta á 23 de Julho de 1840, 
subio com a pasta da marinha para o ministério liberai 
organisado no dia seguinte ; e retirou-se do governo quo 
passou aos seus adversários á 23 de Março de 1811. 

Em 1814 occupou outra vez a pasta da marinha á 23 do 
Maio, entrando como liberal no ministério de 2 de Fevereiro 
do mesmo anno : conservou-se no governo até 29 de Abril 
de 1847, sendo algum tempo ministro interino da guerra, e 
depois effectivo da fazenda. 

Em 1862 emfim ainda voltou ao poder como ministro 
da fazenda do gabinete de 30 de Maio organisado pelo 
marquez de Olinda depois de duas votações contradictorias 
da câmara, pelas quaes em três dias tinhão cahido dous 
ministérios de opiniões oppostas. 

Já a 14 de Setembro de 1850 Hollanda Cavalcanti fora 
nomeado conselheiro de estado extraordinário, passando a 
ordinário á 20 de Agosto de 1859. A 18 de Junho de 1855 
o Imperador o agraciara com o titulo de visconde de 
Albuquerque. 

O gabinete de 30 de Maio era o preparador político de 
um período de transição, e havia de entregar o governo ao 
partido liberal fortalecido com o concurso de brilhante 
fracção de conservadores separada franca e nobremente do 
seu antigo partido. O velho e venerando visconde de Al­
buquerque, soffrendo grave e adiantada affecção do coração 
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e tão doente que próxima o estava esperando a morte, não 
hesitou em tomar parte no ministério. 

Sua franqueza, sua independência características e sua 
fidelidade aos princípios liberaes erão por todos respeitadas. 

O visconde de Albuquerque tinha na tribuna do senado 
desde alguns annos exaltado aquellas virtudes da franqueza 
e da independência pessoal á tal ponto e com dizeres taes, 
que em vivos epigrammas, e em idéas que se afiguravão 
excêntricas, enunciava grandes verdades tomadas por ironias 
ou por paradoxos. 

Em 1846 por exemplo, alludindo claramente a falsifi­
cação do systema eleitoral, ousou declarar que os minis­
térios podião governar sem maioria de votos na câmara, 
chamando artificiaes as maiorias parlamentares. 

Fora do governo exclamou um dia no senado :—não ha 
no Brazil duas cousas que se pareção mais uma com a outra 
do que um liberal com um conservador. 

Em uma discussão financeira, em que se tratava de 
acudir a falia de recursos do Estado, o visconde de Albu­
querque disse aos ministros:—dinheiro lemos nós de sobra, 
o que nos falta é juizo. 

Combatendo a creação de uma nova repartição minis­
terial, e a idéa de que os serviços de cada uma das antigas 
seis pastas ministeriaes já erão demasiado pezo, e tarefa 
quasi impossível de bem desempenhar-se, o visconde de 
Albuquerque, zombava dos ministros, atacando as novas e 
grandes despezas, que se exigião do thesouro, e clamava: 
—achão excessivo o trabalho ?... pois eu não penso assim: 
estou prompto á tomar sobre inim o desempenho de todas as 
seis pastas ministeriaes. 

Em outra occasião dizia : « senhor presidente I o paiz 
VOL. ii 63 
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vai mal, e o seu estado não melhorará, em quanto não se 
enforcar algum ministro.» 

Sempre que tomava a palavra no senado lançava alguma 
dessas proposições incisivas, pungentes, que envolvião cm 
certa exageração e fôrma um pouco original fundo de 
verdade inegável. 

Foi em toda a sua vida parlamentar enérgico defensor da 
liberdade da imprensa. 

Na administração publica era activo e econômico, zeloso 
e honradíssimo. 

No seu ultimo ministério não poupou-se ao trabalho quo 
lhe aggravava a moléstia, e no fim de onze mezes de 
soffrimentos ede sacrifício pessoal falleceu no dia 11 de Abril 
de 1863. 

O visconde de Albuquerque foi senador do império, con­
selheiro de Estado, gentil homem da imperial câmara, 
cavalleiro da ordem de Christo e dignitario da imperial 
ordem do Cruzeiro. 

Cidadão benemérito e de probidade tão reconhecida que 
nunca uma simples suspeita ousou insinuar-se contra elle, 
o visconde de Albuquerque morreu pobre, e o governo do 
Estado honrou seus serviços e bella memória, decretando 
bem merecidas pensões para suas filhas. 
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THOMAZ DA ENCARNAÇÃO 

Bispo e sábio, Thomaz da Encarnação nasceu na Bahia 
em 1728 : dedicando-se ao sacerdócio por decidida vo­
cação, desprendeu-se de todos os laços do mundo, e ao 
mesmo tempo que com severos estudos opulentava sua in­
telligencia, dava aos homens o exemplo de virtudes e a 
lição de austeros costumes. 

Em Portugal admirou pela sua sabedoria, e grande pie­
dade, e nomeado e sagrado bispo, conservou-se humilde, 
como fora, e só exigente do cumprimento dos deveres, de 
que era o primeiro e zelozo respeitador. 

O marquez de Pombal tinha D. Thomaz na mais elevada 
estima, e o consultava muitas vezes. 

D. Thomaz da Encarnação escreveu uma Historia Eccle-
siastica, que foi publicada em Coimbra em quatro tomos, 
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e cuja excellencia mereceu o reconhecimento do autori-
sados juizes. 

O nome de D. Thomaz da Encarnação fica registrado 
neste artigo de 22 de Agosto, que aliás bem pôde náo 
lembrar fado algum de sua vida ; mas que serve á sua 
memória em falta de datas, que á elle se refiráo. 
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FREI MATAIS DA ENCARNAÇÃO PINA 

Natural do Rio de Janeiro e filho legitimo de Domingos 
Alves Pina e de Francisca Fernandes, Matheus da Encar­
nação Pina foi baptisado com poucos dias de nascido á 23 
de Agosto de 1687 na freguezia de Nossa Senhora da Can­
delária. 

Aos dezesseis annos e já com estudos consideráveis para 
tão pouca idade; mas não desproporcionados para sua 
grande intelligencia, entrou para a Ordem Benedictina, to­
mando a cogula em 1703. 

Foi uma das glorias do Mosteiro de S. Bento do Rio de 
Janeiro pela sua sabedoria e piedade. 

Eleito abbade e achando-se no exercício da sua prelazia 
foi de súbito mandado seguir para Portugal para responder 
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por abusos, que aleivosa, ou erradamente lhe imputarão ; 
mas não lhe foi difficil demonstrar sua innocencia. 

Em Lisboa foi chamado á pregar na capella roal na 
quaresma do anuo de 1729, e o rei D. João V quo o ouvio 
e admirou, tomou-o immediatamento sob sua protccçáo do 
modo que o D. abbade frei Matheus da Encarnação Pina 
poude logo na seguinte frota voltar para o Rio de Janeiro, 
e restituído ao seu mosteiro, continuar no exercício de sua 
dignidade. 
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Lá em Comentes, em cemitério povoado por heróes, 
cavou-se uma sepultura, que recebeu jovenil cadáver, que 
tinha direito á jazigo no seio da pátria, e no meio de jar­
dim de odoriferas flores. A França tão rica de grandiosos 
renomes, conserva, exalta, glorifica o seu dedicado martyr 
de patriotismo, cavalleiro d'Assas. 

O Brazil tem no menino Torres, em um joven de desesete 
annos o seu heroe, o seu martyr dedicado que não iguala 
somente porque excede o cavalleiro d'Assas. 

Antônio Joaquim Rodrigues Torres, filho legitimo do 
Sr. dr. Bernardino José Rodrigues Torres e da Exma. 
Sra. D. Maria Emilia Torres nasceu á 24 de Agosto de 
1848 na freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Porto 
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das Caixas, município de Itaborahy, provinria do Rio de 
Janeiro. 

O anjo de seu berço auspiciava-lhe afortunado futuro. 
O dr. Bernardino Torres, seu pae, ó medico illustrado, 

e de intelligencia tão distmcta e notável, que só a modéstia, 
ou o amor de socegado retiro o tem negado á mais ostensiva 
e brilhante posição na sciencia que cultiva e exerce, ou no 
horisonte político, onde pudera elevar-se. 

Sua família era e é importante e prestigiosa. 
O menino Torres era sobrinho do visconde de Itaborahy, 

brazileiro e estadista de grande e bem merecida influencia 
e chefe do partido conservador, e do Sr. Cândido José Ro­
drigues Torres, actual barão de Itamby, cavalleiro de pri­
morosos dotes, e do qual o menor merecimento ó ser rico e 
generoso capitalista. 

O menino Antônio Torres educado com esmero foi por 
seu pae destinado ao commercio; mas seu gênio ardente 
não se sujeitou á vida commercial: revolto á qualquer in­
justiça, irritavel á offensas de seu brio, ou signaes de me­
nos preço era prompto em reagir, como em mais de um 
caso, com enorme desproporção de forças. 

Em 1864 aos annuncios da marcha do forças brazileiras 
para o Estado Oriental do Uruguay aspirou alistar-se como 
voluntário do exercito; não lh'o permittirão porém em 
attenção a sua idade, que excedia apenas alguns mezes á 
deseseis annos: entretanto alcançou de seu pae licença 
para assentar praça no batalhão de engenheiros, e encetou 
os respectivos estudos na escola de applicação. 

Mas a guerra do Paraguay chamou em breve os patriotas 
e os bravos aos combates e ás batalhas: parte do batalhão 
de engenheiros teve ordem de marchar, e então não houve 
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estremecimentos de amor de família, nem empenhos, nem 
observações sobre sua idade, que desviassem o heróe do 
caminho da gloria—e da morte. 

Antônio Joaquim Rodrigues Torres partio enthusiasmado : 
era 2o cadete da 3* companhia do Io batalhão de artilharia 
á pé, e chegando ao exercito, os officiaes e soldados ao vel-o 
tão joven, com o rosto absolutamente imberbe, e com 
desenvolvimento physico acanhado, o conhecerão e designa­
rão por—menino Torres. 

Um dia elle disse á alguém que o chamava assim : 
— Hade ver do que ó capaz o menino Torres. 
E mostrou-o pouco depois. 
Em Corrientes entrou elle no numero dos valentes que 

sob o commando do tenente coronel Willagran Cabrita 
occupárão a ilha da Redempção na noite de 5 para 6 de 
Abril de 1866. 

Antônio Torres contava então desesete annos e alguns 
mezes de idade. 

Depois de vivíssimo fogo nos dias 7, 8 e 9 arrojado so­
bre a posição tomada na ilha pelos brazileiros, ficando esta 
á tiro de fuzil do forte inimigo — Itapirú —, os para-
guayos em numero de mais de mil e duzentos homens de 
escolha, força superior á comraandada por Cabrita, desem­
barcarão ás primeiras horas da madrugada de 10 de Abril 
na ilha da Redempção, e aproveitando as trevas, avançavão 
ameaçadores. 

Alguns soldados brazileiros que estavão na parte exterior 
das trincheiras, presentirão o inimigo, e obra de momentos 
alguns tiros annunciárão começo de conflicto, e logo o me­
nino Torres, 2o cadete da 34 companhia do Io batalhão de 
artilharia a pó, entrou nas fortificações exclamando: 

64 
VOL. II 
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— Ahi estão os paraguayos ! aílirmo-o ; porque matei á 
um. 

Seguio-se horrível peleja. 
Os paraguayos batião-se protegidos pela noito o fazendo 

fogo de dentro de matagaes que muito conhecião. 
Cabrita despojou-os d'ali á tiros de metralha, o om se­

guida e por outro lado fez executar formidável carga do 
baionetas. 

O contingente de artilharia lançou-so além das trincheiras 
o de machadinhas em punho accommetteu as linhas para-
guayas. 

Combatia-se corpo á corpo. 
O menino Torres intrépido e arrojado igualava aos mais 

bravos: salvou as vidas de dous oíficiaes de seu corpo, os 
tenentes Mourão Pinheiro e Guimarães, matando mais dous 
inimigos, que os iáo ferir; o ultimo destes porém tivera 
tempo de rasgar-lhe o ventre á baioneta. 

Ainda ferido o heróe continuou a pelejar ; mas logo e ao 
gritar : — « Viva a nação brazileira ! » uma bala atra­
vessou-lhe o coração. 

O Marte de desesete annos cahio morto. 
O tenente coronel Cabrita fez o seu elogio em três pala­

vras, dizendo: 
— Merreu, como um leão I... 
Devião ter levado á sepultura o cadáver do 2o cadete 

Antônio Joaquim Rodrigues Torres envolvido em uma ban­
deira nacional. 

Era a única mortalha digua desse heróe. 
Mas faltarião bandeiras nacionaes paia mortalhas de 

tantos heróes perdidos pelo Brazil na guerra do Paraguay. 
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VISCONDE DE ITAÜNA 

Filho legitimo do capitão José Borges Monteiro e de 
D. Gertrudes Maria da Conceição, nasceu Cândido Borges 
Monteiro á 12 de Outubro de 1812 na cidade do Rio de 
de Janeiro. 

Estudou preparatórios nesta cidade e matriculando-se em 
1827 na academia medico-cirurgica teve em 1833 a carta 
de cirurgião formado. 

Sahia apenas das aulas quando se organisava a nova Es­
cola de Medicina : no mesmo anno de 1833 entrou em con­
curso e pelas provas de sua capacidade foi nomeado para um 
dos dous logares de lente substituto da secção cirúrgica, e 
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em acto solemne de 17 de Dezembro de 1834 recebeu o 
gráo de doutor em medicina. 

Em outro concurso, no anno de 1837, teve a cadeira de 
lente de operações, anatomia topographica, e apparelhos. 

Em 1843 e 1844 regeu também a cadeira de clinica ex­
terna por ausência do respectivo lente, o cirurgião-mór do 
exercito dr. Manoel Feliciano Pereira do Carvalho. 

Exerceu o alto magistério por mais de vinte e cinco annos, 
e aposentou-se em 1858. 

Era na cadeira o que foi depois na tribuna parlamentar, 
orador eloqüente, de palavra fácil, de exposição claríssima, 
e de exame severo do assumpto que o occupava: tinha me­
mória tão feliz e admirável que por mais de uma vez na 
sala da directoria da Escola alguns dos lentes seus collegas 
por gosto a experimentavão: Cândido Borges lia uma pa­
gina de livro de sciencia, e fechado este, repetia o que lera 
sem faltar-lhe uma só palavra. 

Foi notável operador, e o primeiro que no Brazil praticou 
no homem vivo a ligadura da aorta acima da bifurcação 
iliaca, escrevendo sobre essa operação memória estimada a 
pedido do celebre professor da França Velpeau, memória 
que foi impressa nos Annaes da Imperial Academia de Me­
dicina do Rio de Janeiro. 

A explosão da barca de vapor Especuladora da carreira 
da corte a Nictheroy em 1844 encheu de míseras victimas 
a enfermaria, em que o dr. Cândido Borges dirigia então 
os estudos de clinica externa ; as observações de muitas de­
zenas de homens mais ou menos queimados, servirão-lhe 
para escrever interessantíssimo trabalho scientifico sobre a 
matéria. 

Medico distincto e hábil, elle o foi da Imperial câmara 
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e teve a honra de ser medico parteiro de S. M. a Impe­
ratriz. 

Fora do campo da sciencia medica illustrou-se não menos 
na administração, e no parlamento. 

Como administrador estreou-se dignamente na câmara 
municipal da corte, sendo na eleição de 1848 o segundo 
na ordem dos vereadores, e por morte do primeiro em Ou­
tubro de 1849, occupou a cadeira de presidente até o fim 
do quatriennio. 

Em sua administração municipal amortizou-se divida 
superior a sessenta contos de réis, elevou-se a renda, e 
construirão-se obras importantes. 

Servio o logar de commissario do governo junto a Asso­
ciação Central da Colonisação, desde 1 de Agosto de 1851 
e foi nomeado presidente da mesma Associação por decreto 
de 28 de Marco de 1859, e em commissão de tanto labor 
e importância distinguio-se pelo seu zelo econômico e pela 
sua dedicação á tarefa que lhe fora confiada. 

De 27 de Agosto de 1858 até 25 de Abril do anno 
seguinte exerceu a presidência da província de S. Paulo: 
á 16 de Julho de 1868 succedôra no poder aos seus adver­
sários o partido conservador ; o ministério dissolveu a câ­
mara, e Cândido Borges, já então barão de Itaúna, pre­
sidente de província em período de grande reacção polí­
tica, e de tormenta eleitoral, soffreu ardentíssima opposição 
do partido liberal, que lhe causou profundo desgosto. Em 
oito mezes de administração provincial naquellas circum-
stancias políticas pouco lhe foi dado fazer: no entanto deu 
novo regulamento á instrucção publica, e dotou a pro­
víncia de S. Paulo com algumas obras úteis. 
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Na vida parlamentar o dr. Caoi do Boiges começou, 
sendo membro da assembléa provincial do Rio de Janeiro om 
1850 e influio notavelmente nella, como um dos principaes 
oradores, e como chefe proeminente. 

Na legislatura geral de 1853 á 1856 foi um dos deputa­
dos eleitos pela província do Rio de Janeiro, e membro da 
commissão de poderes, fez sua estréa na tribuna, susten­
tando a validade da eleição do illustre liberal Souza Franco» 
sendo vencido na votação pela maioria do seu partido, que 
excluio da câmara aquelle estadista. 

Sua experiência de administração municipal e os pro­
fundos estudos que fizera o levarão a apresentar á câmara 
notável projecto de reforma do systema municipal, quo aliás 
não teve andamento, ficando esquecido depois da primeira 
discussão 

Decretada a eleição por districtos a candidatura do dr. 
Caidido Borges naufragou em 1857 combatida pelo próprio 
partido conservador, á que se ligara, e no qual se dis­
tinguira. 

No mesmo anno entrou em lista tríplice para senador 
offerecida pela província do Rio de Janeiro, e sobre elle 
recahio a escolha do Imperador 

Com assento na câmara vitalícia, nem pela recente derrota 
soffrida abandonou o seu partido político, e ou ministeria-
lista ou na opposição prestou á política conservadora consi­
deráveis serviços com o seu talento pujante e eloqüente na 
tribuna. 

O senador Cândido Borges Monteiro já agraciado com o 
titulo de barão de Itaúna, foi mais tarde, em 1872, eleva­
do á visconde. 

Em 1869 fez uma viagem á Europa levado principalmente 
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pelo amor da sciencia medica nunca por elle sacrificada ás 
fulgurosas e exclusivas exigências da política. 

De volta do velho mundo civilisado o barão de Itaúna 
projectava dedicar-se com ardor á clinica de onerações 
cirúrgicas, quando o Imperador desejoso também de visi­
tar a Europa, e ainda mais urgido pelos cuidados que re­
clamava a preciosa saúde da Imperatriz, convidou o illustre 
medico para acompanha-lo. 

O barão de Itaúna cumprio alegre e honorificado pela 
distincção o seu dever de medico, de amigo, e de homem 
grato e dedicado ao imperador. 

Em 1872 tornando á pátria com o Sr. D. Pedro II e sua 
augusta esposa, a virtuosíssima Imperatriz, o visconde de 
Itaúna foicem breve desviado de seus planos de vida clinico-
cirurgica. 

O gabinete de 7 de Março de 1871 precisou fortalecer-se 
com sangue novo, e influencia auxiliar, e modificando-se, 
foi o visconde de Itaúna chamado á tomar a pasta de minis­
tro da agricultura, commercio, e obras publicas a 20 de 
Abril de 1872. 

Elle não hesitou ; aceitou a pasta no meio de fervorosa 
opposição dos liberaes, e dos conservadores dissidentes, que 
o não pouparão em suas acres censuras. 

A câmara temporária foi dissolvida. 
As paixões políticas proromperão em lavas volcanicas. 
Indifferente aos furores da tempestade, muito menos polí­

tico, do que administrador, de olhos fitos, e de intelligencia, e 
de coração dedicados ao paiz, o visconde de Itaúna no mi­
nistério da agricultura, commercio e obras publicas não per­
guntava a alguém qual era a sua côr política, começava a 
abrir largos horisontes á immig ação européa, á telegraphia 
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transatlântica, ás vias férreas, e a outros grandes melhora­
mentos, quando em Agosto do mesmo anno de 1872 cahio 
no leito, d'onde havia de passar á sepultura. 

Na noite de 25 de Agosto falleceu : suas ultimas palavras 
meia hora antes de expirar forão ; « vou despertar. » 

O imperador que se achava no theatro com a imperatriz, 
retirou-se. immediatamente ao receber a triste noticia do 
passamento do visconde de Itaúna. 

O ministro secretario de estado que acabava de morrer 
quasi que não deixou dinheiro sufficiente para as despezas 
do seu enterro. 

Sua família ficou em pobreza; e o governo do Estado 
decretou pensões annuaes, uma de um conto o duzentos 
mil reis para a viuva, e de seis centos mil reis para cada 
uma das três filhas do visconde de Itaúna. 

Este illustre brazileiro foi Io barão de Itaúna, e 1° vis­
conde do mesmo titulo com grandeza por Decreto de 19 de 
Julho de 1872, conselheiro, ministro e secretario d'Estado 
dos Negócios da Agricultura, Commercio e Obras publicas, 
senador do Império pela província do Rio de Janeiro, lente 
jubilado da Escola de Medicina da Corte, medioo da Imperial 
Câmara, condecorado com as honras de Official Mór da Casa 
Imperial, dignitario da Ordem da Rosa, commendador da 
de Christo; gran cruz das Reaes Ordens Portuguezas de 
Nosso Senhor Jezus Christo, e da de Nossa Senhora da Con­
ceição de Villa Viçosa, das Ordens Ernestina da Casa Ducal 
da Saxonia, e da Imperial Ordem Austríaca da Coroa de 
Ferro, e membro da Imperial Academia do Rio de Janeiro, e 
de diversas sociedades scientificas. 

• - P W ^ f t a 



Se IDE AGOSTO 

JOÃO PEREIRA DA SILVA 

Padre illustrado e poeta distincto, João Pereira da Silva 
nasceu no Rio de Janeiro em 1743: destinou-se ao estado 
ecclesiastico e estudou com ardor, distinguindo-se por seu 
talento vivo e brilhante. 

Foi professor de rhetorica e de philosophia, e conego da 
Sé do Rio de Janeiro. 

Era poeta suavíssimo e muito estimado: perdeu-se grande 
numero de suas composições, que agradavão extraordina­
riamente por faceiras, e ás vezes docemente enlevadoras; 
mas contidas nas expansões dos sentimentos: das poucas 
escapadas á mutilações, e á completa perda, é digna de es­
pecial menção e será sempre estimada pelos críticos, e pelos 
litteratos de gosto apurado o seu cântico ao carnaval. 

Ignora-se o dia de nascimento, como o dia e anno da 
morte deste distincto fluminense, e em falta de datas rela­
tivas á sua vida, é o seu nome registrado no artigo de 26 
de Agosto. 
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27 IDE AGOSTO 

No dia 1 de Maio de 1850 toda a cidade do Rio de Ja­
neiro commoveu-se ao annuncio da morte de Bernardo 
Pereira de Vasconcellos, como ao ruido de um monumento, 
que houvesse desabado. 

E no emtanto os restos mortaes do grande estadista forão 
levados ao cemitério de S. Francisco de Paula por alguns 
poucos amigos dedicados, de quem se admirou a coragem. 

As câmaras legislativas estavão reunidas, Vasconcellos era 
o gênio inspirador, a suprema intelligencia directora do par­
tido predominante, e todavia paupérrimo séquito honrou o 
caixão fúnebre desse grande homem da terra. 

Não foi a ingratidão, foi o terror, que determinou esse 
fado. 

Em 1850 a febre amarella rompera trazida do estran­
geiro na cidade do Rio de Janeiro: pestifera e mais horri-
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vel e fatal que o cholera-morbus flagellava, dizimava a po­
pulação : igualou-a em proporções de mortífera influencia a 
proporção do contagio de terror que espalhou. 

O povo reputava foco de peste o cadáver de cada victima 
da febre amar ella. 

Fugirão quasi todos do cadáver de Vasconcellos; mas a 
capital do império se commovêra ao estrepito do baque do 
munumento. 

Bernardo Pereira de Vasconcellos nasceu na antiga Villa 
Rica, depois cidade de Ouro Preto, capital da província de 
Minas Geraes, á 27 de Agosto de 1795, sendo filho legi­
timo do dr. Diogo Pereira Ribeiro do Vasconcellos e de 
D. Maria do Carmo Barradas. 

Fez no Brazil os seus estudos preparatórios, em 1813 
seguio para Portugal, matriculou-se na universidade de 
Coimbra, em 1818 tomou o gráo de bacharel formado e;n 
direito sem deixar na universidade reputação de estudante 
distincto por conquistas de applicado, ou por esperanças de 
intelligencia notável. 

Ficou em Portugal um anno; mas sem procura em seu 
escriptorio de advocacia: teve por si os tios influentes e con­
siderados, e graças a elles foi despachado juiz de fora de 
Guaratinguetá em S. Paulo, e dali voltando para Ouro Pre­
to, obteve a nomeação de desembargador da relação do 
Maranhão. 

Caminhava apressado o feliz protegido de bons parêntese 
zelosos patronos; rompera porém a revolução de Portugal, 
em seguida a da independência do Brazil, a fundação do im­
pério, a constituinte brazileira installada e dissolvida em 
1823, a constituição política do Brazil offerecidae jurada 
em 1824. 
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Vasconcellos vio e estudou tudo isso; fitou os olhos no 
futuro, pronunciou-se liberal, e em 1826, na primeira le­
gislatura do Brazil honrado pelos votos de seus com provin­
cianos tomou assento na câmara dos deputados, onde lan­
çou os fundamentos da sua grandeza. 

Pouco e pouco se fez notável na tribuna parlamentar: 
em 1826 foi apenas orador medíocre, monótono, de palavra 
muitas vezes menos fácil; desde logo porém discutidor há­
bil : em 1828 a pratica e o estudo tinhão já vencido em 
grando parte aquelles defeitos, e Vasconcellos se tornara um 
dos principaes oradores da câmara, e um dos mais ouzados 
e vehementes chefes da opposição liberal. Cada dia mais 
forte, mais rico de sciencia, mais seguro de seus recursos, 
nenhum o excedeu na valentia da dialectica, no ardimento 
do ataque, na energia da defeza, e nenhum o igualou no 
jogo do sarcasmo, e do ridículo. 

E isso era o menos!... 
Cruel e invencível affecção da medulla espinhal que le­

vou-o á paralysia concorreu talvez para tornal-o tão con-
sumraado estadista, como foi: Vasconcellos concentrou a 
vida nas faculdades mentaes, dominou as dores, e os pade-
cimentos, que soffria, tomando o estudo, e constante e re-
flectida leitura por distracção, e ajuntando ás conquistas de 
sua intelligencia vastíssima juízo penetrante e apurado, foi 
no seu tempo o homem que vio mais longe no futuro, e 
que mais sagaz prévio a marcha dos acontecimentos. 

No reinado do primeiro imperador já Bernardo de Vascon­
cellos se illustrára como legislador. Para não fallar em 
outras leis de que foi principal autor ou notável collabora-
dor, ahi está o código criminal do Brazil, grandiosa obra, 
de que elle foi o architecto director. 



Depois da abdicação de D. Pedro I, de 1831 á 1835 não 
houve uma lei importante, uma instituição política, quo não 
devesse os maiores tributos á inspiração, aos conselhos, ou 
ao trabalho desse estadista. O código do processo, e as re­
formas da constituição ou acto addicional forão em máxima 
parte desse estadista. O partido liberal deveu á Bernardo 
de Vasconcellos as mais consideráveis instituições, com quo 
dotou o Brazil. 

Em 1835, sendo membro da primeira assembléa provin­
cial de Minas Geraes, deu-lhe a mais sabia direcção, creou 
em leis que fez adoptar, systema de eniino publico, o de 
decretação de estradas, e tornou a primeira legislatura da 
assembléa mineira verdadeiramente exemplar. 

O fallecimento do ex-imperador D. Pedro I em 1834 
apagando no Brazil as esperanças e planos do partido res-
taurador, afrouxou os laços de união do partido liberal do­
minante : a agitação prolongada dos espíritos, o desordens 
em diversas províncias, a revolta medonha do Pará, a re-
bellião que em 1835 rebentou no Rio Grande do Sul gas-
tavão o governo dos liberaes : nesse mesmo ultimo anno 
logo em Maio a morte de Evaristo da Veiga foi novo e pro­
fundo golpe que ferio o partido que desde 7 de Abril de 
1831 se mantinha no poder. 

Era regente do império o padre Diogo Antônio Feijó que 
não soube ou não quiz dar ao grande estadista influencia 
condigna na direcção dos negócios públicos. 

Vasconcellos observou desgostoso a marcha do governo, 
sentio reacção anti-liberal no espirito de muitos, os antigos 
partidistas do ex-imperador finado fazendo causa commum 
com os diversos grupos de opposição, prevendo próximas 
e inevitáveis combinações futuras, estadista vidente, habilis-
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simo e astuto, encaminhou-as, colligou os grupos dissiden­
tes, pronunciou na câmara a palavra regresso, separou-se 
dos liberaes, e organisou, disciplinou e commandou o par­
tido—conservador—, que depois de dous annos de luta par­
lamentar levou o padre Feijó á resignar a regência, conquis­
tando o poder á 19 de Setembro de 1837, em que subio ao 
ministério. 

Desse ministério de 19 de Setembro coube de direito á 
Vasconcellos a direcção política, a maior influencia, a flam-
ma vivificadora, e a tarefa brilhante de seu representante 
e defensor principal nos debates do parlamento. 

Em 1840 á 22 de Julho, quando a decretação da maio­
ridade do imperador o Senhor D. Pedro II estava á romper 
das câmaras legislativas em exaltamento febril que a popu­
lação da capital com enthusiasmo apoiava, Vasconcellos, 
uma vez imprudente, ouvido em conselho, propôz o adia­
mento das câmaras: nenhum dos membros do ministério 
ousou tomar a responsabilidade individual de ministro refe-
rendador do decreto de adiamento : Vasconcellos offereceu-
se para fulminar o atrevido acto : foi nomeado ministro, e 
mandou ás câmaras o decreto que as adiava. A reacção 
rompeu, e no fim de nove horas Vasconcellos não desceu, 
cahio do poder. 

— Forão ás nove horas mais gloriosas da minha vida!... 
exclamou elle depois no senado. 

E' provável que o orgulho tivesse inspirado essa excla­
mação. 

Certo é porém que á 22 de Julho Bernardo de Vascon­
cellos ostentou coragem, ousadia política, que não tiverão 
os ministros que se conservarão no ministério, precisando 
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que elle viesse tomar a máxima responsabilidade do que 
não ousarão. 

Depois de 1840 Vasconcellos não tornou á ser ministro, 
embora o partido de que era incontestavelmente o chefe, 
subisse duas vezes ao poder. 

No reinado do primeiro imperador Bernardo de Vas-
collos foi em 1828 convidado á tomar uma pasta de minis­
tro ; recusou-se porém á aceital-a : sem duvida temeu então 
perder, subindo ao ministério, a influencia que já gozava 
no partido liberal que systematico, e mais revolucionário, 
do que parlamentar, fazia opposição á todas as combina­
ções ministeriaes, aliás também todas sem solidariedade po­
lítica representante de idéas de maioria parlamentar. 

Graude político, abalisado estadista, financeiro muito 
notável, Vasconcellos, Alcides nas câmaras, não prescin-
dio jamais da imprensa: diversos periódicos, entre outros, 
a Sentinella da Monarchia, mais tarde o Caboclo, e outros 
obedecião á sua direcção, e á seus conselhos, e publicavão 
artigos de potente argumentação, de horríveis sarcasmos, 
de desabridas zombarias contra seus adversários também 
violentos aggressores: então dando a idéa e ensinando o 
ridículo da idéa, o grotesco da fôrma, o veneno das settas, 
Vasconcellos dizia, clamava aos seus inspirados escriptores: 

— Artigos curtos I... escrevão artigos de meia co­
lumna 1... são esses os que o povo lê. 

O povo! Vasconcellos foi o idolo do povo até 1834: de 
1836 em diante aborrecido pelos liberaes soffreu opposi­
ção violentíssima. 

Já antes, e muito mais depois elle foi accusado e ultraja­
do em sua vida particular e publica, em sua probidade, e 
em tudo. 
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Em 1840 o povo apedrejou sua casa. 
Bernardo Pereira de Vasconcellos não foi o que as inju­

rias, e não poucas o desmesuradas calumnias dos inimigos 
políticos o pintarão, nem o patriota, e estadista influente e 
puro, que seus enthusiastaspreconisárão. 

A ambição do poder fascinava esse illustre cidadão, e 
os favores de sua influencia política muitas vezes generosa 
chegarão á nublar, talvez injustamente sua reputação. 

Mas ó preciso não esquecer que todos os raios dos ódios 
políticos erão vibrados contra o estadista mais imminente 
e primeiro do partido conservador. 

Em todo caso Bernardo Pereira de Vasconcellos foi o 
principal legislador, e o estadista sem competidor, e sem 
emulo digno de comparação, que o império do Brazil pôde 
apresentar ao mundo desde a época gloriosa de sua inde­
pendência. 

Deputado nas três primeiras legislaturas, senador, con­
selheiro de Estado, e grande do Império, altamente conde­
corado, Bernardo Pereira de Vasconcellos ainda foi mais 
notável pela sua mestria como orador parlamentar, como 
economista político, legislador e profundo estadista. 
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D. MANOEL DE ASSIS MASCAREIAS 

Filho de D. Francisco de Assis Mascarenhas, depois 
marquez de Palma, nasceu D. Manoel á 28 de Agosto de 
1806, na capitania mais tarde província de Goyaz, sendo ahi 
á esse tempo seu pae governador e capitão-general. 

D. Manoel formou-se em direito na universidade de Coim­
bra, e pouco depois de tomar o gráo de doutor, foi no­
meado pelo governo do império addido de primeira classe 
na legação em Berlim, e em seguida secretario da legação 
em Vienna, onde exerceu interinamente o cargo de encar­
regado de negócios. 

Preferindo a magistratura á diplomacia voltou para o 
Brazil. 

Mas a política disputara D. Manoel á magistratura. 
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Na quarta legislatura foi eleito deputado da assembléa 
geral pela província do Rio Grande do Norte, a de Goyaz 
o reelegeu depois e emfim a primeira daquellas províncias 
o incluio em lista tríplice para senador, e á 12 de Junho 
de 1850 a escolha imperial deu-lhe assento na câmara 
vitalícia. 

Na câmara como no senado foi orador muito freqüento na 
tribuna : tinha palavra fácil, memória assombrosa, promp-
tidão no improviso, enthusiasmo pelos princípios que sus­
tentava, e era terrível uo sarcasmo, excedendo-se ás vezos 
no ataque violento ao adversário. 

A independência, a franqueza, a dedicação e a au­
dácia o carectisárão, como orador parlamentar. 

Na câmara temporária e ainda á principio no senado foi 
ardente paladino conservador e aggredio o partido liberal e 
combateu os seus mais valentes campeões com a vehemencia 
enthusiastica eás vezes desabrida; mas natural de seu gênio: 
entretanto em 1844 pronunciou-se divergente de todos os 
chefes conservadores, sustentando a conveniência política 
da amnistia aos compromettidos nas revoltas liberaes de 
S. Paulo e Minas em 1842 ; voltando porém á câmara foi 
defensor enérgico dos princípios conservadores, e o mais 
infatigavel, e terrível opposicionista da situação liberal pre­
dominante no governo de 1844 á 1848. 

No senado foi ainda dedicadissimo conservador até 1852 
em que levado somente pela força de suas convicções atacou 
de frente o gabinete do visconde de Itaborahy. 

D. Manoel não era homem de transições morosas, me­
didas e calculadas : desgostoso, com razão ou sem ella, 
convencido de graves erros políticos e das tendências do 
partido conservador, que fora até então o seu, pronun-
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ciou-se na tribuna atacando-o com o mesmo ardor, com 
que o defendera. 

O mais eloqüente dos escriptores liberaes do tempo, apre­
ciando justamente o caracter de D. Manoel na sua expon­
tânea e inesperada opposição á seus antigos correligionários 
políticos, gravou na imprensa estas palavras: « é homem 
que desembarcando em nova praia que procurou, queima 
os seus navios. » 

Com effeito o senador 1). Manoel foi o mais arrebatado, 
enérgico, erabravecido, e inexgotavel orador de opposição, 
que encontrarão daquelle anno em diante os ministérios 
conservadores. 

Identificado com os liberaes, levando á elles toda a dedi­
cação a mais desinteressada, toda a eloqüência e todos os 
exaltamentos de sua palavra na tribuna, e toda a modera­
ção e sabedoria de seus conselhos na direcção do partido, 
D. Manoel foi um dos chefes, e uma das influencias mais 
prudentes da situação liberal pronunciadamente no governo 
pela dissolução da câmara em 1863. 

"Mas, sempre o mesmo parlamentar independente e 
exaltado em suas convicções, logo em 1864, atacando a 
aposentação forçada de magistrados, aggredio, censurou 
com a mais impetuosa força o ministro da justiça illustra-
dissimo e probo, e aliás além de seu corriligionario político, 
seu amigo particular. 

Apezar dessa lamentável divergência D. Manoel conti­
nuou á ser chefe conselheiro do partido liberal. 

Chefe-conselheiro somente: na alta administração do 
Estado elle tinha sido presidente de diversas províncias e 
duas vezes da do Rio Grande do Norte. Passando para o 
partido liberal, declarou e manteve a resolução de não 



- 526 — 

aceitar cargo algum político: negou-se absolutamente á 
entrar em combinações ministeriaes, e limitou-se á ser — 
chefe conselheiro do partido liberal. 

Quando em Maio de 1865 cahio o ministério Furtado, 
D. Manoel disse profundamente triste : « está perdida a 
nossa bella situação política ! agora ó só avançar para 
a ruiua da grande obra. » 

E a prophecia realisou-se. 
Em 1866 o desgosto abatendo a alma, grave moléstia 

alquebrando o corpo mostrarão D. Manoel no senado como 
á despedir-se dos amigos, das lutas políticas, da vida em­
fim: pallido, emagrecido, desalentado, quasi moribundo, no 
fim da sessão desse anno ainda tomou a palavra ; mas nem 
poude levantar-se, sentado pronunciou seu ultimo discurso, 
seu canto de Cysne, discurso triste, franco, leal, patriótico, 
quasi afflictivo pouco depois. 

D. Manoel de Assis Mascarenhas falleceu na cidade do 
Rio de Janeiro. 

Era varão de rígidos costumes, catholico profundo, e 
typo de probidade. 

Foi commendador da ordem de Christo, official da Impe­
rial da Rosa, e genlil-homem da câmara de S. M. o Impe­
rador. 



2 0 IDE A G O S T O 

JOAQUIM CAETANO DA SILVA 

Entre os homens sábios do Brazil nenhum excedeu a este, 
e bem poucos o terão igualado. 

Joaquim Caetano da Silva, filho legitimo de Antônio José 
Caetano da Silva, natural da ilha de Santa Catharina, e de 
Anna Maria Floresbina, natural de Paranaguá então da ca­
pitania de S. Paulo, eulteriormente da província do Paraná* 
teve seu berço á 2 de Setembro de 1810 na povoação cha­
mada Guarda do Serrito, da freguezia do Espirito Santo de 
Jaguarão, na província de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul. 

Aos deseseis annos seguio para França onde completou os 
seus estudos de preparatórios, e depois o curso de medicina 
na faculdade de Montpellier, sustentando these que versou 
sobre idéas de philosophia medicai á 29 de Agosto de 1837, 
data do seu diploma de doutor pela universidade de França. 
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Em onze annos, isto ó, de 1826 á 1837 elle estuda pro­
fundamente suas humanidades e tomou o gráo de doutor. 
Isso é muito: mas admire-se o mais. 

Em 1828 o estudante Joaquim Caetano recebeu o diploma 
de membro da Sociedade de Historia Natural de Montpellier. 

Os estudantes brazileiros e portuguezes tinhão fundado 
em Montpellier, Sociedade Litteraria Luso brazileira para 
cultivo da lingua portugueza, e nella em sessão de 21 do 
Junho de 1829 Joaquim Caetano (aos desenove annos de 
idade) apresentou uma lista de quatro centos e noventa pala­
vras, que Moraes esquecera em seu Diccionurio e das quaes 
aliás se servira explicando os significados de outras dicções. 

Em 1832 apresentou o trabalho, que denominou Supple-
mento ao Diecionario de Moraes, no qual ollereceu a riqueza 
de mais quatro centos vocábulos colhidos em obras de clássi­
cos portuguezes, e não lembrados pelo venerando lexico­
grapho. 

Em 1836 apresen'ou ao Circulo Melico de Montpellier um 
trabalho com o titulo : Fragmento de uma memória sobre a 
queda dos corpos escripta em francez: o Circulo mandou impri­
mir o trabalho, e conferio ao autor o diploma de seu membro 
titular. 

Joaquim Caetano dispunha de pensão muito modesta, e 
despendia demasiado em compra de livros: que podia fazer em 
França?... fez o inverosimil: ganhou dinheiro ensinando a 
lingua franceza á estudantes francezes!... ensinou magistral­
mente a lingua de Racine e de Moliere. 

Eis ahi Joaquim Caetano da Silva simples estudante em 
Montpellier. 

Que estudante até hoje o igualou?... 
De França veio o dr. Silva para o Rio de Janeiro e á 21 
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de Fevereiro de 1838 foi nomeado professor do Imperial 
Collegio de Pedro II, no qual ensinou grammatica portu­
gueza, rhetorica, e grego, limitando-se depois á cadeira de 
grego, quando se completou a organisação do collegio, e o 
respectivo systema de estudos. 

Em 1839 foi também chamado a ensinar rhetorica, poéti­
ca, e grego no lycêo provincial do Rio de Janeiro. 

A 26 de Junho do mesmo anno de 1839 succedeu ao 
bispo de Anemuria na reitoria do Imperial Collegio de 
Pedro II. 

Em 1838 o Instituto Histórico e Geographico Brazileiro 
deu-lhe o diploma de seu membro titular, depois effectivo, 
e em 1859 elevado á honorário. 

Em 1851 o dr. Silva leu durante algumas sessões no Insti­
tuto extensa memória sobre os limites do Brazil com a 
Guyana Franceza conforme o sentido exacto do artigo 8o do 
tratado de Utrech, trabalho luminoso e de profundo es­
tudo. 

A' 14 de Novembro de 1851 teve o dr. Silva a nomeação 
de encarregado de negócios junto ao governo dos Paizes 
Baixos, e á 17 de Fevereiro de 1854 a de cônsul geral do 
Brazil no mesmo reino. 

Na Europa levantou indestructivel monumento á sua pá­
tria, fortaleza inexpugnável em face do direito evidente no 
Oyapock diante das pretenções da França á dilatar abusiva­
mente o território da sua Guyana na America. O dr. Silva 
publicou em francez a sua obra em dous volumes. 

« O Oyapock e o Amazonas, » que foi em direito a ultima 
e irrespondível (e tão irrespondível, que á despeito da sen­
sação que produzio em França não poude ser contestada) a 
ultima, e esplendidamente firmada demonstração claríssima 
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da justiça do Brazil na porfiada questão do Oyapock. Como 
histórica, geographica e diplomática essa obra bastaria para 
a gloria do dr. Silva ; mas exalta-se ainda nella o alto me­
recimento do sábio brazileiro que a escreveu em francez, 
como se ufanaria de tc-la escripto o mais provecto litterato da 
França. 

De volta ao Brazil o dr. Silva em 1863 occupou a attenção 
do Instituto Histórico e Geogrophico Brazileiro com a leitura 
de trabalhos longos e de maravilhosa erudição : sob o titulo 
de Questões Americanas elle apurou em sorprendentes 
estudos vários pontos deixados indecisos por Humboldt; mas 
por infelicidade somente dous artigos, ou duas memórias, 
que valem duas obras monuraentaes, como tudo quanto sahia 
de sua intelligencia, forão lidas por elle no Instituto: 
a primeira ó Antilia, a segunda — Brazil, revelando 
ambas estudos extraordinários ; na ultima porém, na que 
trata da origem do nome Brazil que ficou ao império ameri­
cano, maravilhão o critério, e abysmo de averiguações, e a 
profunda sciencia que o elevou á orientalista applaudido 
pelos orientalistas mais celebres da França. 

De 1863 em diante doente e quasi cego o dr. Silva foi 
com tudo por algum tempo inspector geral da instrucção pri­
maria e secundaria do município da corte, e depois até sua 
morte director do archivo nacional. 

O dr. Joaquim Caetano da Silva falleceu na cidade de 
Nictheroy á 27 de Fevereiro de 1873. 

Além das sociedades scientificas já mencionadas elle foi 
também membro da de Geographia de Paris. Teve no Brazil 
o habito de cavalleiro da Ordem de Christo, sendo depois de 
official elevado á dignitario da Imperial Ordem da Rosa, e 
recebeu de Portugal a commenda da de Christo. 
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Foi em toda sua vida prodígio de estudo quasi incessante: 
o Sr. Porto-Alegre, actual barão de Santo Ângelo dizia 
delle: « este homem estuda vinte e cinco horas por dia. » 

A' mais profunda sabedoria soube ajuntar inexcedivel 
pureza de costumes e grandes virtudes. 

Deixou avultada copia de manuscriptos da maior impor­
tância sobre as línguas portugueza e grega, e sobre limites do 
Brazil, além do que se ignora. 





3 0 IDE A G O S T O 

FREI VICENTE DO SALVADOR 

Nasceu este erudito brazileiro na Bahia em 1605, entrou 
para a ordem Seraphica, e por seus estudos severos e gran­
de sciencia foi considerado um dos' mais doutos sócios 
delia. 

Frei Vicente do Salvador escreveu a historiada província 
seraphica do Brazil: esta obra que não foi publicada, me­
receu elogios de Jorge Cardozo, de frei Agostinho de Santa 
Maria, e do abbade Diogo Barbosa, e o Sr. conselheiro 
Pereira da Silva no Supplemento Biographico dos varões il-
lustres do Brazil delia falia, registrando o nome do autor. 

Balthazar da Silva Lisboa em seus manuscriptosde apon­
tamentos biographicos que aliás nem sempre são seguros em 
datas, diz que esse illustre brazileiro nascera á 30 de Agosto 
do anno de 1605. 





31 I5E AGOSTO 

ENRIQUE DIAS 

Filho de africanos, e de côr preta como a de seus pães, 
Henrique Dias nasceu em Pernambuco ou no fim do sé­
culo décimo sexto ou logo no principio do seguinte. Apren­
deu á lôr e escrever, e ignora-se quanto á sua vida abso­
lutamente tudo até 1633: seu proceder desse anno em 
diante é garantia do seu passado obscuro. 

Em 1633 as armas pernambucanas tinhão já avançado 
no seu longo período de adversidade: Calabar levara o 
condão da victoria para o campo hollandez. Os invaso­
res estendião sua conquista. Foi então que em Maio da-
quelle anno apresentárão-se no Campo Real do Bom Jesus 
ao general Mathias de Albuquerque alguns homens pre-
os capitaneados por um creoulo de nome Henrique Dias, 
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offerecendo-se para combater em defeza da pátria. O ge­
neral aceitou o auxilio, e confirmando Henrique Dias no 
posto de capitão, em que pelos seus fora acclamado, re-
commendou-lhe que reunisse quantos homens de sua côr 
podesse, não sendo elles escravos. 

Logo á 8 de Setembro de 1633 Henrique Dias á frente 
de trinta e cinco pretos acompanhou a expedição de du­
zentos homens que foi disputar o passo á mil hollandezes 
que marchavão em soccorro de Iguarassú: foi terrível a 
peleja: o capitão preto portou-se com inescedivel bravura 
e foi ferido por dous mosquetaços. 

Até 1635 entrou sempre galhardamente em combates 
parciaes; mas a 8 de Junho a fortaleza do Arraial do Bom 
Jesus rendeu-se depois de três mezes de cerco e da mais 
heróica resistência. Henrique Dias ficou prisioneiro; mas 
os hollandezes tendo-o em pouco apreço pelo accidente da 
côr, logo depois o deixarão em liberdade com a mulher e 
filhas. 

Em Abril de 1636 Henrique Dias, aproveitando propicio 
ensejo, mette-se pelas matas com a família e alguns solda­
dos pretos, e vae reunir-se ao já minguado exercito pernam­
bucano em Porto Calvo e logo a 9 de Junho entra e se dis­
tingue em combate sob as ordens de D. Antônio Felippe Ca­
marão. 

A' 17 e 18 de Fevereiro de 1637 o crioulo capitão, com­
mandando oitenta negros, firma sua já esclarecida reputa­
ção na batalha de Porto Calvo, cuja gloria principal 
merecidamente lhe coube. Ferido por uma bala m mão 
esquerda, quando mais fervia a peleja,, mandou que logo 
lhe fizessem a amputação, e acabada esta, voltou immedia-
tamente ao combate. 
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O rei de Hespanha e de Portugal recompensou Henrique 
Dias, conferindo-lhe o habito da ordem de Christo, o foro 
de fidalgo, e depois a patente de cabo e governador dos ho­
mens pardos e creoulos com o soldo mensal de quarenta 
cruzados. 

De 1637 á 1645 Hearique Dias se assignala como chefe 
guerrilheiro, distingue-se brilhantemente na defeza da ci­
dade de S. Salvador da Bahia, e na vigorosa repulsão do 
príncipe Mauricio de Nassau, que com grandes forças a ata­
cava, e não houve commettimento ou interpreza, em que 
não tomasse considerável e louvada parte. 

Em 1645 de accordo mal dissimulado com o governador 
geral do Brazil Telles da Silva, finge-se desertor, á frente 
de seus negros deixa a Bahia, atravessa Sergipe, transpõe 
o S. Francisco, entra no districto das Alago is, inflamma o 
pronunciamento do povo, e vae fazer juncção com Fernan­
des Vieira e o capitão Cardoso que estavão á frente da in­
surreição pernambucana contra o domínio hollandez. 

De 1645 á 1654 Henrique Dias tomou parte em nume­
rosos combates, commandou por alguns dias as forças que 
cercavão o Recife, em quanto o; outros chefe; tentavão a 
conquista de Itamaracá, cobrio-se de gloria nas duas ba­
talhas dos Guararapes, e em vinte e um annos de guerra ou 
de guerrilhas, em que sempre entrou, excepção feita da 
capitulação honrosissima do Arraial do Bom Jesus, em 1636, 
nunca foi vencido ou derrotado, e sempre fulgurou vence­
dor, ou guerrilheiro retirou-se feliz e garboso, tendo cau­
sado ao inimigo graves damnos. 

Deu provas de lealdade só igual á sua bravura : mos­
trou-se homem tão grande pelo valor, como pela honra. 

V O l . II ^ 
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Ignorante, quasi rude revelou capacidade militar o re­
cursos estratégicos que ninguém esperava delle. 

Era homem de côr preta, e pela côr amesquinhado ; 
mas pela sua intrepidez, pelo seu merecimento, pelos seus 
serviços e brilhantes feitos mostrou-se á par de André Vidal 
de Negreiros, de Camarão e de Fernandes Vieira. 

Foi verdadeiro heróe. 
Expulsos os hollandezes, e firmada a victoria da pátria 

todos os chefes pernambucanos forão merecida e ampla­
mente galardoados, e premiados... menos elle. 

No Brazil perpetuarão sua mais que alva, fulgurante me­
mória, dando o nome de Henrique Dias aos regimentos de 
homens pretos. 

Parecera talvez muito o posto de mestre de campo que 
lhe foi conferido. 

Felippe IV dera em relação á Henrique Dias lição de 
justiça que D. João IV não soube aproveitar. 

O mestre de campo Henrique Dias morreu quasi esque­
cido no Recife á 31 de Agosto de 1661. 

FIM DO SEGUNDO VOLUME 



S E G U N D O V O L U M E 

Maio 

1 Pedro Vaz Caminha 1 
2 Frei Pedro Palácios 5 
3 Sebastião da Rocha Pitta 9 
4 Luiza Antonia 13 
5 Frei Leandro do Sacramento 19 
6 Frei Francisco de S. Carlos 23 
7 Sérgio Teixeira de Macedo 21 
8 Antônio José da Silva — o judeu 33 
9 José Feliciano Fernandes Pinheiro, visconde de S. Leopoldo... 37 

10 D. Francisca de Sandi 45 
11 Mathias Ayres Ramos da Silva Eça 47 
12 D. Rita Joanna de Souza 49 
13 Caetano Alberto Soares 53 
14 D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Sobrinho 57 
15 João Pereira de SanfAnna 61 
16 Bento Teixeira Pinto ^3 
17 Bernardo José Pinto Gavião Peixoto 6 



a 
18 Marianno Josó Pereira da Fonseca, marquez de Maricá H) 
19 Padre João Ribeiro de Mello Montenegro 15 
20 José Bernardino Baptista Pereira de Almeida Sodró 79 
21 Antônio do Menezes Vasconcellos de Drummond 87 
22 Ignacio José de Alvarenga Peixoto 91 
23 Gabriel Rodrigues dos Santos 95 
24 José Martini 99 
25 D. Violante Atabalipa Ximenes de Bivar.. .f 103 
26 Frei Manoel do Desterro .. 107 
27 Frei Ignacio Ramos 109 
28 Patricio José Corrêa da Câmara, visconde de Polotas 111 
29 Francisco de Paula Freire de Andrade 115 
30 Prudencio do Amaral 121 
31 João Duarte Lisboa Serra 123 

Junho 

1 Estacio de Sá 12Í 
2 Cypriano José Barata de Almeida 131 
3 José da Silva Mafra 137 
4 Pedro Teixeira 141 
5 Visconde de Souza Franco 145 
6 Cláudio Manoel da Costa 157 
7 Pedro de Araújo Lima, marquez de Olinda 163 
8 Braz Cubas 171 
9 José de Anchieta 175 

10 Manoel da Fonseca Lima e Silva, barão de Suruhy 181 
11 João Guilherme Greenhalgh 187 
12 Francisco Padilha 191 
13 D. Frei A ntonio do Desterro 195 
14 João Manso 199 
15 Frei Christovão da Madre de Deus Luz 201 
16 Francisco Sotero doi Reis 205 
17 José de Rezende Costa 209 
18 D. Pedro Fernandes Sardinha 213 
19 Martinho de Mesquita 217 
20 Bonifácio Joaquim de SanfAnna 219 



III 

21 Joaquim Vieira da Silva e Souza 223 
22 D. Manoela de Santa Clara e D. Rita do Sacramento 227 
23 João Ignacio da Cunha, visconde do Alcântara 229 
24 Luiz José Junqueira Freire 233 
25 Manoel Mauricio Rebouças 239 
26 Antônio Thomaz de Godoy 245 
27 D. Manoel Joaquim da Silveira, conde de S. Salvador 251 
28 José Alves Maciel 255 
29 Luiz Pedreira do Couto Ferraz 259 
30 Frei Custodio Alves Serrão 265 

Julho 

1 Antônio Pereira de Souza Caldas 271 
2 Frei Manoel de Santa Rita Itaparica 277 
3 D. Joanna de Gusmão 279 
4 Francisco Agostinho Gomes 283 
5 Nicoláo Rodrigues dos Santos França e Leite 287 
6 José Luiz Franca 291 
7 Bartholomeu Bueno da Silva, o anhanguera 293 
8 José Joaquim Machado de Oliveira 297 
9 José Pereira Darrigue Faro, visconde do Rio Bonito 305 

10 Diogo Duarte Silva 309 
11 Domingos Ramos > 313 
12 Francisco Bernardino Ribeiro 315 
13 José de Paiva Magalhães Calvet 319 
14 Frei José Pereira de Sanl'Anna 323 
15 Antônio de Moraes Silva 327 
16 José da Silva Lisboa, visconde de Cayrú 331 
17 Francisco Velho 337 
18 João Antônio Gonçalves da Silva 341 
19 Francisco dos Santos Xavier 343 
20 Manoel Alves Branco, visconde de Caravellas 345 
21 Gonçalo Ravasco Cavalcanti de Albuquerque 351 
22 José Bento Leite Ferreira de Mello 353 
23 Estevão Ribeiro de Rezende, marquez de Valença 357 
24 Francisco Freire Allemão ,. • — , •: 363 



IV 

25 Justiniano José da Rocha 367 
26 Antônio de Sá 373 
27 Francisco de Lima e Silva 375 
28 Maria Barbara 383 
29 Caetano Lopes Ferreira 387 
30 Joaquim José Ignacio, visconde de Inhaúma 389 
31 Antônio José do Amaral 395 

Agosto 

1 Junius de Villeneuve 401 
2 Antônio Gonçalves Dias 407 
3 Vasco Fernandes Coutinho 419 
4 Augusto Netto de Mendonça 423 
5 Bartholomeu Lourenço de Gusmão 427 
6 Frei Gaspar da Madre de Deus 433 
7 Duarte Coelho Pereira 435 
8 João Mendes da Silva 439 
9 Frei Francisco de Souza 441 

10 Alexandre Dias de Rezende 443 
11 Prudencio Giraldes da Veiga Cabral 447 
12 Salvador de Mesquita 453 
13 Hypolito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça 455 
14 Joaquim Nunes Machado 45J 
15 André Vidal de Negreiros 465 
16 Francisco de Paula Souza e Mello 469 
17 Luiz Nicoláo Fagu ndes Varella 475 
18 Sebastião do Rego Barros 481 
19 Agostinho Marques Perdigão Malheiros 485 
20 D. Maria Quiteria de Jesus 489 
21 Antônio Francisco de Paula Hollanda Cavalcanti de Albuquer­

que, visconde de Albuquerque 493 
22 Dom Thomaz da Encarnação 499 
23 Frei Matheus da Encarnação Pina 501 
24 Antônio Joaquim Rodrigues Torres 503 
25 Cândido Borges Monteiro, visconde de Itaüna 507 



V 

26 João Pereira da Silva • • • • 513 
27 Bernardo Pereira de Vasconcellos 515 
28 D. Manoel de Assis Mascarenhas 523 
29 Joaquim Caetano da Silva 527 
30 Frei Vicente do Salvador 533 
31 Henrique Dias 535 
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